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S U M Á R I O
I  —  L t^ ls la r io  E leitoral:

Decreto n. 24.468, declarando efetivados nos cargos que, em 
comissão, atualmente exerçam. 21 escreventes de cartórios 
privativos do Serviço Eleitora^ nomeados nos têrmos do 
decteto n. 21.660, de 20 de julho de 1932.

Decreto n. 24.499, prorrogando a vigência do decreto n. 19.710 
do 18 de fevereiro de A s i ,  até 31 de dezembro de 1934..

Decreto 24.527, fixando os subsídios dos juizes do Tribunal Su­
perior de Justiça E leitoral e dos Tribunais Regionais E le i­
torais e dando outras providências.

I I  —  Atas do Tribunal Superior «lc Justiça E leitoral:

48* sessão ordinária, em 19 de junho de 1934 ̂
45* sessão ordinária, em 22 de junho de 1931.
00* sessão ordinária, em 26 de junho de 1931.
'1* sessão ordinária, em 29 de junho de 1934.

I II  —  Jurisprudência do Tribunal Superior:

4- Recurso E leitoral n. 51 —  Pernambuco*
2. Processo n. 580 —  Mato Grosso.
«• Processo n. 610 —  D istrito Federal.
4. Processo n. 630 —  Minas Gerais.

Processo n. 655 —  R io Grande do Sul%
Processo n. 663 —  Sergipe.

IV  —  Atas do Tribunal Regional do Distrito Federal:

36S* sessão, em 11 de junho dc 1934^

V  —  Editais e aviso».

LEGISLAÇÃO ELEITORAL
D ECRETO  N . 24.468 —  d e  27 de  ju x n o  d e  1934

,Jcclara efetivados nos cargos que, cm comissão, atualmen­
te exercem, 21 escreventes dc cartórios privativos do 
Scndço Eleitoral, nomeados vos termos do decreto 
v . 21.660, dc 20 dc julho dc 1932.

O Chefe do Govêmo Provisório da República dos Es« 
'ados Unidos do Brasil:

Considerando que as exigências constantes do intenso 
alistamento eleitoral que precedeu a eleição dc 3 de maio 
•'c 1933, tornaram patente a insuficiência dos escreventes 

Cartórios Privativos do Serviço Eleitoral nomeados nos 
tèrmos do decreto n. 21.660, de 20 de julho de 1932, para 
a execução satisfatória dos respectivos trabalhos;

Considerando que tal situação não podia perdurar, sem 
graves prejuízos para êses trabalhos, e que a solução seria 
0 aumento temporário do respectivo quadro, o que foi feito 
e°m a expedição do decreto n. 22.397, dc 26 de janeiro de 
1933;

Considerando que essa situação se mantinha, confor­
me os justos e diários reclamos da opinião em face da na­

tural morosidade com que êsses trabalhos vinham decor­
rendo, o que levou o Govêmo a tomar uma providência de­
finitiva e que redundou na expedição do decreto nútnero 
2 L032, de 22 de março do corrente ano, que determinou a 
efetivação, nos cargos que já ocupavam anteriormente, de 
24 dos escreventes nomeados nos têrmos do decreto nú­
mero 22.397, de 26 de janeiro de 1933;

Considerando que a efetivação desses serventuários 
colocou em situação de inferioridade os escreventes que, 
em número de 21, haviam sido nomeados, em comissão, 
para os Cartórios Privativos do Serviço Eleitoral, nos têr­
mos do decreto n. 21.660, dc 20 de julho de 1932;

Usando das atribuições que lhe são conferidas pelo de­
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° São efetivados, para todos os efeitos, nos cargos 
que atualmente exercem, cm comissão, nos Cartórios Priva­
tivos do Serviço Eleitoral, os escreventes: Cid Yclez, Alci- 
no Teixeira de Melo, Alfredo Ferreira da Silva, Antônio 
Botelho Filho, Clovis Bulcão Viana, Efrén Pereira de Mo­
rais, Eliza Rosália de Villcroy, Eselina Vieira, Evaldo da 
Silveira Serpa, Guilherme Marcondes Medeiros, Enriqueta 
Stepple, Jandira de Carvalho Gonçalves, João Pereira de 
Aguiar Júnior, José Manuel de Freitas, Ivane Evaristo dc 
Oliveira, Máxima de Alvarenga, Zeina Moreira Guimarães, 
Guido Marcos Bergamini, Aderbal Bezerra, Luiz Antunes 
Maciel e Maurício Teixeira de Melo, nomeados nos têrmos 
do decreto n. 21.660, de 20 de julho de 1932.

A rt. 2.° Para a competente apostila devem os interes­
sados, independentemente de requerimento, apresentar na 
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores, os 
respectivos decretos de nomeação:

A rt. 3.° Rcvogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 dc junho de 1934, 113* da Indepen- 
dncia c 46° da República.

G e t v l io  V a r g a s  

Francisco Antunes Maciel 

(.Diário Oficiai de 29 de junlio de 1934.)

DECRETO  N . 24.499 —  d e  29 d e  j u x u o  d e  1934 ( * )

Prorroga a vigência do decreto » .  19.710 dc 18 fevereiro 
de 1931, até 31 dc dezembro dc 1934

O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Es­
tados Unidos do Brasil, considerando ainda subsistentes os

’ ( * )  o  decreto n. 19.710. de 18 de fevereiro de 19S1 que diz
respeito ao registo civi de nascimentos ocorridos, no País. de 
1* de janeiro de 1889. em diante, fo i publicado no B. E . n. 13». 
üe 27 de dezembro de 1933 (pág. 2.740). Os decretos ns. 22.037 e 
22 855» foram publicados no mesmo B. E . e o a&creto 2*.6?w»
saiu no B*. Z, dc 10 dc Janeiro dc 1054 a
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motivos que determinaram as prorrogações do têrmo dos 
efeitos civis do decreto n. 19.710, de 18 de fevereiro de 
1931; e

Usando das atribuições que lhe confere o art. 1° do de­
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930:

Decreta:

Art. 1.° O têrmo dos efeitos civis do dec. n. 19.710, 
de 18 de fevereiro de 1931, sucessivamente prorrogado pelos 
decretos ns. 22.037 de 31 de outubro de 1932; 22.855 e
23.650, de 26 de junho e 27 de dezembro de 1933, respe­
ctivamente, —  não mais se verificará em 30 de junho do 
corrente ano, conforme fixara o último dos decretos ci­
tados, continuando suas disposições em plena vigência por 
mais seis meses, ou seja até 31 de dezembro de 1934.

A rt. 2.° O presente decreto que entrará automatica­
mente em vigor em 1 de julho próximo será transmitido por 
vía telegráfica a todos os Governos Estaduais e ao Territó­
rio do Acre; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 29 de junho de 1934, 113° da In­
dependência e 46° da República.

G eTULIO VARGAS 

Francisco Antunes Maciel

T R I B U N A L  S U P E R I O R  DE J U S T I Ç A  
E L E I T O R A L

DECRÉTO  N . 24.527, de  2 de  j u l h o  de  1934 ( * )

Fixa os subsídios dos juizes do Tribunal Superior de Jus­
tiça Eleitoral e dos Tribunais Regionais Eleitorais e dá
outras providênctas.

O Chefe do Góvêrno Provisório da República dos Es­
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe 
confere o art. I.° do decreto n. 19.398, de 11 de novem­
bro de 1930, resolve:

A rt. 1.° Os juizes do Tribunal Superior de Justiça 
Eleitoral perceberão o subsídio anual de quatro contos cen­
to e sessenta mil reis (4 : 1608000) e os dos Tribunais Re­
gionais o de três contos cento e vinte mil réis (3 :1208000), 
pelo comparecimento ás sessões ordinárias, sem prejuízo 
dos vencimentos integrais quando exerçam outra função 
pública remunerada.

§ 1.°. O  juiz que não comparecer a essas sessões per­
derá a importância de oitenta mil reis (S0:J000) ou sessenta 
mil reis (608000). correspondente ao subsídio diário, con­
forme se tratar do Tribunal Superior ou dos Tribunais Re­
gionais.

§ 2.° A  despesa continuará a correr pelos créditos con­
signados no orçamento do exercício vigente para o subsidio 
dos referidos juizes, ficando sém aplicação o respetivo 
saldo.

A rt. 2." Cada Tribunal realizará uma sessão ordiná­
ria por semana e tantas extraordinárias quantas forem jul­
gadas necessárias,' não tendo direito os juizes a qualquer 
cutra remuneração pelo comparecimento ás • extraordi­
nárias .

A rt. 3.° Revogam-se as disposições cm contrário.

Rio de Janeiro, em 2 de julho de 1934, 113° da Inde­
pendência e 46" da República.

G e t u l io  V a r g a s  

Francisco Antunes Macict,

<*) O Oeereto n. 24.527 revogou o art. 
.1.302, de 18 de abril <le 1932.

1° do decreto

A T A S

48a SESSÃO ORDI.NÁRIA, EM 19 DE JUNHO DE 1934

PRESIDÊNCIA DO SR. MINISTRO HERMENEGILDO DE BARROS, 
PRESIDENTE

1) Abertura da sessão; 2) Leitura e aprova­
ção da ata da sessão anterior; 3) Comunicação do 
Sr. Presidente sôbre a incumbência que lhe fôra 
dada pelo T . S. para tratar com o Sr. ministro 
da Justiça, sôbre a situação do T . R . do Acre;
4) Julgam.nto do processo n. G43 — Minas Ge­
rais —  Sôbre a validade dos pedidos de qualifi­
cação requeridos antes da vigência do decreto 
n. 24.129 e no regime do decreto n. 22.168. que 
estabeleceu medidas de emergência para fac ili­
tar o alistameno e relativamente ã publicação da 
listas de qualificação “ ex -o ffic io “ ; 5) Julgamento 
do processo n. 648 —  São Paulo —  Cancelamen­
to da inscrição de eleitor João Pires Ramalho; 
6) Julgamento do processo n. 653 —  São Paulo — 
Cancelamento de inscrição do eleitor Carlos A l­
berto Kocca Junior; 7) Julgamento do processo 
n. 73 —  Alteração na divisão eleitoral do Piauí;
5) Julgamento do processo n. 656 —  Minas Ge­
rais —  Sôbre a quitação do serviço m ilitar para 
o alistamento eleitora!; sôbre a possibilidade do 
ju iz eleitoral transportar-se aos distritos rurais, 
para facilitar o alistamento, e. finalmente, quanto 
á nomeação e remuneração dos escreventes, no 
serviço eleitoral; 9) Julgamento do processo n. 661 
— São Paulo —  Pedido de dispensa do juiz do 
T. R ., Dr. Reynaldo Porchat: 101 Processo nü- 
.nero C57 —  Rio de Janeiro — Adiado a ju lga­
mento. por ter pedido vistas dos autos o de­
sembargador Linhares: 11) Julgamento do pro- 
èesso n 662 —  Sergipe —  Sôbre o reconheci­
mento da firma do alisando por tabelião, quan­
do essa mesma firm a já  esteja abonada pela de­
claração de dois eleitores, segundo o decreto uú- 
mero 21.129; 12 Encerramento da sessão.

As nove noras, presentes os juizes: Ministros Eduardo 
Espínola e Plínio Casado, desembargador José Linhares, dou­
tores Afonso Pena Júnior e Monteiro de Sales, cinco (5 ), 
e o desembargador Renato Tavares,* procurador geral, abre- 
se a sessão. K lida e sem debate aprovada a áta da ses-ão 
anterior. O Sr. presidente comunica ao Tribunal o resul­
tado dc sua incumbência perante o Sr. Ministro da Justiça. 
Diz que levou ao Ministro os próprios autos distribuídos aos 
Sr. desembargador José Linhares e S. Ex. mostrou-lhe te­
legramas do interventor e do juiz federal, comunicando quo 
absolutamente não ha falta de garantias na região do Acre 
para o juiz reclamante e que a retirada deste, segundo o in­
terventor, obedeceu, talvez a algum plano preconcebido. Os 
telegramas, principalmente o do interventor, são longos, re­
velando latos que provain contra a conduta do juiz. se ver­
dadeiros. O Sr. Eduardo E s p ín íla  relata o processo n. 613 
(de Minas Gerais, sôbre se podem servir para a inscrição na 
vigência do dec. 24.129, as qualificações deferidas no regi­
me do dec. 22.168. e sôbre se as listas do qualificação podem 
ser publicadas no jornal da séde do juízo, por dificuldade de 
condução postal), e vola para que se responda afirmativa­
mente a ambas as perguntas. É o voto do relator aceito una­
nimemente. Omesmo ju iz  relata o processo n. 64.8 (de 8ão 
Paulo, cancelamento da inscrição do eleitor João Pires Ra- 
malho), e vota no sentido de determinar que a secretaria 
cancele a aludida inscrição, visto ter sido a comuniraefio do 
cancelamento acompanhada do acórdão do Tribunal Regional 
e terem sido observadas as exigências legais. O voto do re­
lator é unanimemente aceito. Teve idêntica decisão o. pro- 
césso n°. 653 (de São Paulo, cancelamento da inscrição do 
eleitor Carlos Alberto Roca Júnior), relatada pelo ju iz. O 
S r . Jo sé  L in h a r e s  relata o procésso n°. 73 (do Piauf, m o­
dificação do plano de divisão do Estado em zonas eleitorais)» 
c vota no sentido de ser aprovada a'modificação feita pe'o 
Tribunal Regional, desde que não houve recurso contra ess* 
alteração e foram observadas as formalidades da lei. Ê 0 
voto do rrelator Aceito unanimemente. O S r .  A fon so  Pf.Xv 
Jú n io r  relata o ^océsso n. 656 (de Minas Gerais, sôbre 
qual o dispositivo que deve prevalecer no dec. 24.129, a res­
peito da quitação do serviço militar; sôbre se pode o juiz s<J 
transportar aos distritos rurais para fazer o alistamento; * 
sôbre quem pode nomear e como são remunerados escrcven-
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tes do cartório para o serviço eleitoral), e vota paar que se 
responda: i °  —  que não há antimonia entre a disposição 
que dispensa a declaração dc quitação do serviço militar no 
requerimento de qualificação e o que permite o cancelamen­
to da inscrição do eleitor que não estiver quite com suas 
obrigações militares; 2.° que pode o juiz se transportar para 
os distritos rurais para fazer o alistamento, desde que liaja 
conveniência para o serviço e que essa diligência seja pre­
cedida de editais designando o dia em que se deve realizar;
3.° —  que os escreventes são nomeados e remunerados se­
gundo a orbanização judiciária local, desde que o serviço 
eleitoral é feito com o pessoal existente no cartório. Todas es 
conclusões do relator são aceitas unanimemente pelo T r i­
bunal. O m e s m o  j u iz  relata o processo n. 661 (de São Paulo, 
sôbre o pedido de exoneração do Dr. Reynaldo Porchat de 
membro efetivo do Tribunal Regional), e vota para que se 
conceda a exoneração, visto estar o pedido fundado em ex­
pressa disposição de lei, embora lamente que o Tribunal Re­
gional de São Paulo se veja privado de tão preciosa colabo­
rarão. £ o voto do relator unanimemente aceito. O Sn. Mon­
te ir o  de Sa le s  relata o processo n. 657 (Do Estado do Rio 
de Janeiro, sôbre a situação dos títulos dos eleitores cujos 
processos de inscrição foram despachados depois do dia dez 
de abril de 1933). e vota pela validade de tais títulos, de vez 
que o dec. 25.129 confere aos juizes eleitorais a atribuição 
de expedir títulos, e não ter havido processo do cancelamento 
de tais títulos. O Sr. procurador geral presta esclarecimen­
tos sôbre o que ocorreu por ocasião do julgamento do recurso 
contra a expedição de diplomas, a respeito da votação dêsses 
eleitores. É adiado o julgamento por ter pedido vista dos 
autos o Sr. José. Linhares. O Sn. Mo n te ir o  dk Sa le s  relata 
o processo n. 662 (de Sergipe, sôbre se o tabelião pode re­
conhecer a firma do alistando no requerimento de qualifica­
ção, desde que essa firma esteja abonada por duas teste­
munhas que afirmam ser o requerente o próprio), e vota no 
sentido de que, reconhecidas as firmas das testemunhas que. 
afirmam que o requerente é o próprio e foi êle que fez c 
assinou a petição dc qualificação, é desnecessário o reconhe­
cimento da firma do alistando. É o voto do relator unani • 
memente aceito. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi­
de.ite declara encerrada a sessão. Levanta-se a sessão ús dez 
horas e dez minutos.

49° SESSÃO ORDIXÀRLV, EM 22 DE JUNHO DF. 1934

PRESIDÊNCIA 00 SR. MIXTSTRO T1F.RMRNEGILDO DE CARROS, 
PRESIDEM 3

11 Alxírtnra da sessão; 2* Leitnra e aprov»- 
vnçã da ata da sessão anterior; 3) Designação de 

comissão para elaborar as inscrições para c. 
realix&ç&o das próximas eleições; 4) Julgamento 
do processo u. 673 —  S io  Paulo —  Cancelamento 
da inscrição do eleitor Joaquim Itcdrigues da 
Veiga; 3) Julgamento do processo n. 665 —  São 
Paulo —  Cancelamento da. inscrição do eleitor 
João Crosa; 6) Julgamento do processo n. 675 
—  São Paulo —  Cancelamento da inscrição do 
eleitor JAlio Itauter; 7) Julgamento do processo 
u. C7o —  Santa Catarina —  Pedido da Legião Re­
publicana Catarinense para poder examinar o 
arquivo eleitoral da 13* zona; S) Julgamento do 
processo n. 671 —  Minas Gerais —  Sóbre a va- 
íidade dos pedidos de qualificação anteriores ao
decreto n. 31.13»; ? ) Julgamento do processo
n. 67S —  São Fauln —  Cancelamento da inscri­
ção do eleitor Cexaro Campanha; 10) Encerra­
mento da sessãg-

As novo horas, presentes os juizes: Ministros Eduardo 
fcpinola e Plínio Casado, desembargador Jo.-é Linhares, dou­
toro» Alonso 1’eo.i Jtiuior e .Monteiro de Sales, cinco (5 ). 
c o desembargador Renato Tavares, procurador geral, abre- 
6e a be»são. No expediente, o Sr. Eduardo Espinola. pela 
urdem, propõe que seja nomeada uma comissão para elabo­
rar as instruções para a realização das próximas eleições. 
Aprovada unanimemente e-ta propo-ta. o Sr. presidente no- 
ineia par» essa coipbsàu os Srs. Eduardo Espinola. Plínio
Lasudo c Afonso Pena Junior. O Sn. Eduardo  E s p ín o l a
feiata o processo n°- 673 (do São Paulo, cancelamento da 
inscrição uo eleitor Joaquim Rodrigues da Veiga), e vota no 
*‘ »tido de ordenar a <ecreta:ia que cancele essa inscrição, 
visto ter sido a comunicação acompanha.Ia da cópia do acór­
dão do Tribunal Regionai. c terem sitio observadas as for­
malidades legais. £ o volo do relator aceito unanimemente, 
lado pelo Sr. Plínio Casado; n. 669 e 674, de São Paulo, can­
celamento da inserieão do eleitor João da Silva Feijó. rela­
tado pelo br. Plínio Casado; n°. 669 e G74, de São paulo, can­

celamento das inscrições, respectivamente, dos eleitores Cris- 
topho Moreira Cesar e Luiza Helena Landgraff, relatados pelo 
mesmo ju iz; n. 665 e 675, de São Paulo, cancelamento das 
inscrições, respectivamente, dos eleitores João Gerosae Júlio 
to r unanimemente aceito. O Sr. A fonso  P e n a  Ju n io r  
relala o processo n°. 670 (de Santa Catarina, requerimento 
dos delegados da Legião Republicana Catarinense para po­
derem examinar o arquivo eleitoral da 13a. zona), e vota 
pelo deferimento do pedido, desde que êsse exame não per­
turbe o serviço eleitoral, e seja feito sob fiscalização do fun­
cionário encarregado do referido arquivo. £ o voto do rela­
tor unanimemente aceito. O Sr. A fo n so  P e n a  Ju n io r  
relata o Processo n°. 671 (de Minas Gerais, sôbre si as qua­
lificações despachadas antes de 10 de Abril de 1933, na v i­
gência do dec. 22.1G8, podem servir para as inscrições fei­
tas de acordo com o decreto 24.129, a despeito da recente 
decisão do Tribunal Superior sôbre a matéria), e vota para 
que se responda afirmativamente, visto como as qualifica­
ções que devem ser processadas de acordo com o decreto 
24.129 são as qualificações iniciadas antes de 10 de Abril de 
1933 mas não ultimadas até essa data e as posteriormente 
iniciadas. 0  voto do relator é aceito unanimemente. O 
m e s m o  j u iz  relata o Processo n°. 676 (de São Paulo, can­
celamento da inscrição do eleitor Ozare Campanha), e vota 
no sentido de que se ordene o cancelamento dessa inscrição 
na secretaria do Tribunal Superior, visto ter vindo a co­
municação acompanhada da copia do acórdão do Tribunal 
Regional e terem sido observadas as exigências legais. É o 
voto do relator unanimemente aceito. Nada mais havendo a 
tratar, o Sr. presidente declara encerrada a sessão. Levan­
ta-se a sessão ás nove horas e cincoenta minutos.

50a SESSÃO ORDINARIA, EM 26 DE JUNHO DE 1934

PRESIDÊNCIA DO SR. MINISTRO HERMEXEGILDO DE BARROS, 
PRESIDENTE

1) Abertura da sessão; 2) Leitura c aprova- 
Cão da ata da sessão anterior, assim como pu­
blica cão dos acórdãos referentes aos processos ju l­
gados na.s sessões de 15, 19 o 22 do corrente; 
3) Julgamento da Ação Penal n. 32 —  São Paulo; 
I) Declaração do Sr. K . Espinola, porquê deixa 
de relatar os processos ns. 65 e 678; 5) Julgamen­
to do processe n. 1C5 —  Maranhão —  Alteração 
no plano eleitoral; 6) Julgamento do processo 
n. 657 —  Rio de Janeiro —  Sôbre a validade do9 
títulos eleitorais expedidos depois do dia 10 de 
abril de 1938; 7) Julgamento dos processos nú­
meros CS, 6S1 672 677 682 e 679 —  Cancelamen­
to das inscrições dos eleitores Licino Rodriprues, Am- 
berê Custódio da Fonseca, Otávio de Almeida, Cân­
dido Rodrigues, Aristides Dionísio dos Santos e Be­
nedito Antônio da Silva; 13) Encerramen*-̂  tía 
sessão.

As nove noras, presentes. 03 juizes: ministro Eduardo 
Espinola 0 Plínio Casado, desembargador José Linhares, dou­
tores Afonso Pena Júnior e Monteiro de Sales, cinco (5 ), 
e o desembargador Renato Tavares, procurador geral, abre- 
se a sessão. É lida e sem debate aprovada a ata da sessão 
anterior, publicando-se, em seguida, 03 acórdãos referentes 
aos processos julgados nas sessões de 15, 19 e 22 do corrente. 
O Sr . P l ín io  Casado  relata a Apelação Criminal n. 32 (de 
São Paulo), em que é apelante José Tabarelli, e apelado o 
Tribunal Regional dèsse Estado, levantando a preliminar da 
extinção da ação penal por efeito do dec. 24.297, de 28 do 
maio de 1934. que concedeu anistia a todos os crimes polí­
ticos praticados até a data dêsse decreto, e vota por essa 
preliminar por considerar que os crimes eleitorais são cri­
mes políticos. O Tribunal, unanimemente, julga extinta a 
apço penal, de acôrdo com o voto do relator e do parecer do 
Sr. Procurador geral. O Sk . Eduardo E s p ín o l a  comu­
nica a razão porquê deixa de relatar os processos ns. 658 
e 678. O Sr . P l ín io  Casado  relata o processo n. 135. por ter 
tido modificado o plano de divisão do Estado do Maranhão 
em zonas eleitorais, c vota no sentido de ser aprovada a mo­
dificação feita pelo Tribunal Regional, contra a qual não 
foi interposto recurso algum, e na qual foram observadas as 
formalidades legais. O voto do relator é aceito unanimemen­
te. O Sn. José L in h a r e s  apresenta o processo n. 657. do 
qual pedira vista, e vota. de acôrdo com o relalor, pela vali­
dade dos títulos expedidos depois do dia dez de abril de 
1933. £ aceito 0 voto do relator, unanimemente. O Sr. Joss 
L in h a r e s  relata o processo' n. 680 (de São Paulo, cancela­
mento da inscrição do eleitor Licínio Rodrigues), e vota no 
sentido de ser cancelada essa inscrição, visto ter vindo a
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comunieação do cancelamento acompanhada da cópia do 
acórdão do Tribunal Regional e terem sido observadas as 
prescrições legais. Têm indentica decisão os processos n. 
681. de São Paulo, cancelamento da inscrição do eleitor Am- 
berè Custódio da Fonseca, relatado pelo Sr. Afonso Pena 
Júnior; os processos ó~2, 677 e 682, dc Suo Pauto, cancela­
mento da inscrição, respectivamente, dos eleitores Otávio de 
Almeida, Cândido Rodrigues e Aristides Dionísio dos San­
tos; c processo n. 679. de São Paulo, cancelamento da ins­
crição do eleitor Benedito Antônio da Silva. Nada mais ha­
vendo a tratar, o Sr. Presidente declara encerrada a sessão. 
Levanta-se a se»são ás dez horas e cinco minutos.

51a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 29 DE JUNLiO DE 193 í

PRESIDÊNCIA DO SR. MINISTRO HERMENEGILDO DE UARROS»
PRESIDENTE

1) Abertura da sessão; 2) Leitura e apro­
vação da ata de sessão anterior, assim eo.no 
publicação dos acórdãos referentes aos proces­
sos julgados na sessão de 26 do corrente; 3) De­
signação de uma comissão para introduzir as 
alterações necessárias no Regimento do Tribu- 
bunal Superior, em virtude dos dispositivos da 
Constituição Federal; 4) Julgamento da ação 
penal n. 31 —  Espírito Santo; 5) Julgamento do 
do Distrito Federal; 6) Julgamento do pro-cCta 
n. G21 —  Acre —  Sôbre as dificuldades de fun­
cionamento do Tribunal Regional; 7) Telegra­
mas sôbre os acontecimentos que determinaram 
a saída do presidente do Tribunal Regional do 
Acre; 8) Encerramento da sessão*.

As nove noras, presentes os juizes; ministros Eiluardo 
Espínola e Plínio Casadov desembargador José Linhares,
doutores Afonso Pena Júnior e Monteiro de Sales, cinco
(5 ), e o desembargador Renato Tavares, procurador geral,
abre-se a sessão. ú lida e sem debate aprovada a ata da 
sessão anterior, publicando-se em seguida, os acórdãos rc-

JURISPRUDEXCIA

Recurso Eleitoral n. 57

Classe 3*

PERNAMBUCO

tidas na nova Constituição, cuja redação final ,já está sendo 
votada pela assembléia e nomeia uma comissão composta 
ios Srs. José Linhares, Renato Tavares e Monteiro dc Sales 
para fazer as alterações que se tornem necessárias no Re­
gimento Interno e que devem ser submetidas oportunamen­
te a aprovação do Tribunal. 0  Sn. E duardo E s p ín o la  relata a 
Apelação Criminal n. 31, do Espírito Santo, cm que é apo­
iante José Simplício de Azevedo Pio, e são apelados o pro­
curador regional e Aderbal Galvão, prefeito do Afonso 
Cláudio, e vota, de acôrdo com o parecer do procurador 
geral, para que se não tome conhecimento do recurso por 
ser ineabível na espécie. O Tribunal, unanimemente, aceita 
o voto do relator. 0  Sr . P l ín io  Casad o  relata o processo 
n. 30, por ter sido alterado o plano de divisão do Distrito 
Federal em zonas eleitorais, e um recurso apresentado por 
um representante do Partido Autonomista contra essa al­
teração, e vota no sentido de ser negado provimento ao re­
curso e aprovada a alteração feita pelo Tribunal Regio­
nal. O voto do relator é aceito unanimemente. O sen u o r ’ 
A fo n so  P e n a  Jú n io r  relata o processo n. 621 (do Acro 
sôbre dificuldade do funcionamento do Tribunal Regional 
por falta de juizes substitutos), e vota para que se respon­
da ao Ministério da Justiça, visto não ser possível ao T . R. 
devido ás condições do Território enviar lista para escolha 
dos substitutos que o remédio para o caso será desginar o 
Govêrno. para a substituição dos juizes do T .  R. os juizes 
de direito do- Território, que serão convocados, tendo em 
vista a maior facilidade de comunicação, dando-se disso 
resposta aos telegramas do presidente do T. R. O Sn. José  
L in h a r e s  traz ao conhecimento do Tribunal um telegrama 
do presidente do Tribunal Regional do Acre e outro do pro­
curador regional do mesmo Tribunal, sôbre os nconleei- 
mentos que dm-am lugar a saída daquele magistrado do Ter­
ritório do Acre e concluí no sentido de que nenhuma pro- 

•vidêocia há a ser tomada pelo Tribunal Superior no mo­
mento. Assim .também entende o Tribunal, unanimem»n -  
fe. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declara 
tu -errada a sessão. Levanta-se a sessão ás dez horas o 

íize minutos.

Juiz relator —  o  Sr. ministro Eduardo. Espínola.
Recorrente —  Dr. Severino Correia de Araújo, juiz eleitora' 

da 17’  zoua (Pernambuco).
R ecorrido  —  o  Tribunal Regional de Justiça Eleitoral.

I  —  Dá-se provimento ao rs- 
eurso para assegurar ao recorrente o 
exercício do cargo de ju iz eleitoral, 
desde que não fo i afastado do cargo 
de ju iz de direito em virtude de p ro - 
processo judicial.

I I  —  Os juizes eleitorais têm as 
garantias da magistratura federal (a r­
tigo 6“ do Código E leitoral.

I I I  —  Os poderes discricionários, 
que pelo decreto institucional do Go­
vêrno Provisório podiam se exercer 
em detrimento dos direitos dos ma­
gistrados, foram restringidos pelo Có­
digo E leitoral; e é natural que assim 
acontecesse em um governo de fato, 
oriundo de uma revolução que teve 
como motivo principal restaurar a 
democracia pela pureza das urnas a

.verdade dos sufrágios.
IV  — Salvo alguiis membros do 

Tribunal Superior e dos Tribunais 
Regionais, os juizes eleitorais são in­
vestidos da funviff) eleitoral, porquê 
são juizes federais ou estaduais.

V —  .ls duas funções se exercem 
paralelamente, mas» dc modo autôno­
mo, sem dependência ou subordina­
ção, obedecendo coda qual ao seu sis­
tema de regras c á hierarquia que 
llie ê peculiar.

VI —  .Yo regime constitucional 
também as garantias da magistratura 
federal e as da magistratura estadual 
são as mesmas: um juiz de uma ou 
de outra não pode ser destituído do 
cargo sem processo judicial.

V II —  Garantindo o Tribunal Su­
perior a permanência de um juiz 
eleitoral que deixou de ser ju iz dc 
direito compulsoriamcnte e sem pro­
cesso judicial, não estabelece um con­
flito  entre a justiça local c a federal.

V III —  Declarada pela justiça lo­
cal a perda de um  cargo de ju iz de 
direito, como conseqüência da exe­
cução de um julgado dos Tribunais 
locais, a justiça eleitoral não pode 
deixar de reconhecer que o ju iz de 
direito alcançado por essa penalidade

_ perdeu também o cargo dc ju iz elei­
toral.

I .V —  O fato anômalo dc ficar uni 
novo juiz local com função de magis­
trada da justiça comum, ao passo Qu1 
o antigo ju iz local continuará a exer­
cer exclusivamente a função eleitoroh 
é resultante da violação das garantias 
da magistral nra,,e é m il vezes prefe­
rível ii inação ou impotência do T ri­
bunal Eleitoral ante a postergação da*. 

"  prerrogativas da magistratura,

ACÓRDÃO

Visto?, examinados e discutidos os presentes ah-* 
tos de recurso eleitoral, em que o D r. Severino Cor- 
Teia de Araújo, jufz eleitoral da 17* zona do Estad» 
de Pernambuco recorre <la decLão do Tribunal R'1'*
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gioual do mesmo Estado, quo, decidindo uma consullá 
do recorrente, resolveu que èle deixou de ser juiz 

eleitoral por ter sido aposentado compulsoriamente 

do cargo de juiz de direito, por ato do Interventor; a 
Atendendo á jurisprudência dêste Tribunal e ás 

considerações ex[>endidas por ocasião do julgamento 

e que fazem parle integrante do presente acórdão: 
ACORDAM os juizes do Tribunal Superior de 

Justiça Eleitoral, por unanimidade, em dar provi­

mento ao recurso, para declarar que o Dr. Severinc 

Correia de Araújo continua como juiz eleitoral da 

17a zctfia eleitoral do Estado de Pernambuco.

Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 19 de 
junho de 1934. —  llermcncgUdo de Sarros, presi­
dente. —  Eduardo Espínola, relator.

Considerações expeadidas pelo ministro Eduardo Es- 
pinolu, ua sessão em que fo i julgado o Recurso 
n. õ7 e que ficara fazendo parte integrante do 
acórdão supra.

O bacharel Severino Corrêa de Araújo requereu 

ao Tribunal Regional Eleitoral de Pernambuco uma 

ordem de b. c. afim de ser reintegrado no cargo de 

ju iz de Amaragí, de que foi afastado por ato do In» 
tervenlor Federal no Estado.

C -sistiu, entretanto, do pedido, limitando-se a 

consultar ao mesmo Tribunal se devia continuar a 

exercer o cargo de juiz eleitoral, a despeito de sua 

aposentadoria compulsória na magistratura do Es- 
Vado.

Ü Tribunal Regional Eleitoral de Pernambuco pro­

feriu o seguinte acórdão: (fls . 8 .)
A tal solução chegou o Tribunal, por voto de 

desempate de seu Presidente, que decidiu, de acordo 

com os volos dos juizes desembargador, Nestor Dioge- 
nes e Dr. Virginio Marques, e contra os do desem­
bargador Cunha Barreto e Dr. Oswaldo de Souza, nãp 

dever continuar o consulente no cargo eleitoral.

A questão foi amplamente discutida no Tribunal 
çecorrido.

Como comia dos aulos. o Dr. Domingos Vieira, 

procurador regional, desenvolveu considerações, ua 

sessão de julgamento, para demonstrar a coexistência 

de duas jurisprudências resultantes do estudo do art. 

30 do Código Eleitoral: uma considera a função elei­

toral conseqüência das funções da magistratura local 

vitalícia e, portanto, adjeia á mesnia, devendo cessar 

aquela desde que esta desapareça; a outra considera 

a magistratura eleitoral aulonoma. indçpendenle da 

comum e gozando das garantias da magistratura fo- 

deral. Segundo seu parecer, o Tribunal Superior tem 

adotado csla última e. como representante do Minis 
tério Público, não podia deixar de acala-la.

O ilustre juiz do Tribunal Regional desembarga­

dor Nestor Diogenes. relator do acórdão, fundamentou 

o seu voto, lendo cm vista a conveniência de declarar 
cada qual dos juizes o? motivos que o levaram á con­

clusão adotada, uma voz que não houve uniformidade 

de fundamentos para a decisão da maioria.

O que ha de substancial no Voto do eminente ma­

gistrado ressalta desta passagem, que transcrevo:

“ O art. 30 do decreto n. 21.070 de 25 de fevereiro 

dc 1932 (Código Eleitoral) dispõe que cabem as fun­

ções de juiz eleiloral aos juizes vitalícios locais. É 
sabido que essa disposição resulta de um imperativo 

de economia. A  União não pode ter um corpo de ma­

gistrados especiais. Daí servir-se da magistratura lo­
cal, comelendo-llie as atribuições de juiz aplicador da 

referida lei. Sob o ponto de vista das garantias devi­

das á nova espeeie de judieatura, não há inconvenien­

te na medida. Trata-se de um juiz local, mas vita­

lício. A  jurisprudência é assente em que este juiz tem 
os predicamentos da vitaliciedade c inamovibilidade. 

Garantia verdadeira e satisfatória, pois, a que asse­

gura ao magistrado estadual a sua permanência nesse 

cargo, o que automática e concomitantemenle lhe as­

segura a permanência na função eleiloral.

O disposto no art. G° do decreto n. 21.070 —  Aos 

magistrados eleitorais são asseguradas as garantias da 
magistratura federal —  não estabelece confusão a res­
peito. É um preceito de ordem geral e necessário, 

porque, afinal de contas há magistrados eleitorais que 

não são juizes vitalícios. Dir-se-á que nada impeie 

seja a garanlia ao juiz de zona eleitoral tornada efe­

tiva parceladamente: pelos tribunais eleitorais e pelo 

pretório de justiça comum. Mas, evidentemente, é prá­

tica da lei preferível a que melhor consulte ao inte­

resse público. Não há conveniência na propositura 

de duas reclamações de direito, quando uma só pode 

resolver êsse direito. Ao par disso, considere-se a in­

conveniência, a anomalia cscusáveis de, na mesma co­

marca haver dois juízos, um com função eleiloral e 

outro som essa função, aliás com o direito dc rec’.a- 

ma-la lambem, atento o disposto no já rçjerido art. 30 
do decreto n. '21.070. Não c de desprezar a observa­
ção dc que, num regime em que poderes devem 
ser, tanto quanto posJvel; independentes, mas har­

mônicos entre si, a conduta mais recomendável, 

faz-se, óbvio, será a dc evitar os conflitos.. E resta 

notar ainda: pode haver, tais as particularidades do 

caso, tanto mais realisáveis, quanto estamos num pe­
ríodo de certo modo anormal, divergência nos pronun­

ciamentos da justiça comum c da justiça parliculari- 

zada. Dada essa hipótese, ficaria um juiz aquinhoado 
com a função dc juiz de direito e respectivos venci­

mentos, e outro apenas abonado com o subsídio de cem 

mil réis mensais. E avultaria ilusória, desprezível, a 

garantia conferida ao último. De tudo o exposto se 
vê que nada de infundado e alarmante há no conceito 
do função adjeta, que não quer dizer menos importan­

te, atribuído ao cargo eleitoral exercido pelos juizes 

locais’’ .
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Como se vê, entende o ilustre magistrado que, em 

se tratando de juiz local, que exerça função eleitoral, 
somente aos Tribunais locais cabe apreciai a legali­

dade do ato que o privou da função eleitoral, não só 
porquê exéree esta apenas enquanto, é juiz local, 
como tambem porque cumpre evitar conflitos entre a 

justiça estadual, que julgou regular a perda do cargo 
e a justiça eleitoral, que se pronuncia em sentido con­

trário, de onde resultaria a situação anomola, quo 
apontou.

Acredita ainda o douto desembargador que uma 

reclamação será meio impróprio para julgar de um 

direito ao cargo, ás suas prerrogativas e proventos, 
sendo mistér um “ processo regular e perante a jus­
tiça competente” .

São estas as últimas palavras do seu voto: "Dian- 
ie das considerações expostas, por mais definida que 

fosse a minha convicção no sentido da inconstitucio- 

nalidade do ato do Interventor Federal, julguei, aliás 
coerentemente com votos anteriores, sôbre casos aná­
logos, que o meu pronunciamento sôbre a consulta ou­
tro não poderia ser senão o constante da conclusão 
«io acórdão” .

O outro juiz do Tribunal Regional quo votou pela 

conclusão do acórdão —  Dr. Virginio Marques —  ado­
tou fundamento diverso, em sua declaração de voto. 
Afirma que assim decidiu, cm obediência á lei c á 
jurisprudência do Tribunal Superior.

Considera o ilustrado juiz, que, embora adjeta a 
função eleitoral, de onde a consequencia que —  uma 
vez que deixe o cargo judiciário, de que resulta a 

função eleitoral, perderá tambem esta o magistrado 
—  necessário se faz quo a privação daquele « m i  se 
verifique de acordo com a lei.

Entende S. Excia. que o juiz em questão foi re­
gularmente destiluido do cargo judiciário; houve pro­

cesso administrativo, em virtude de denúncias diver­
sas. O próprio Procurador Geral do Estado propõe sua 
remoção. Clonclui o seu voto nestes termos: “Trata- 

se dum ato perfeitamente legal que, de acordo com a 
jurisprudência eleitoral tira ao juiz a função adie».» 
ao cargo de que foi privado".

O eminente desembargador Presidente do Tribu­
nal Regional aproxima-se do relator, na fundamentação 
de seu voto. Entende que procedentes são os argu­
mentos dos votos vencidos no acórdão do Tribunal
Superior no caso do juiz de direito de Ao»iriaban. 
(Mato Grosso).

Ao seu vèr, há iqcoerència e . contradição na
ementa que se encontra no acórdão que o Tribunal
Superior proferiu no caso do juiz de direito de Um­
buzeiro (Paraíba).

Assinv termina o seu vo to :
“ Se não nos é lícito conhecer do ato que aposen­

tou compulsoriamcnte o Dr. Severino Correia e de­
clará-lo nulo, no caso de o considerarmos contrário

á lei e ofensivo dos direitos assegurados a ês-e ma­
gistrado, para o fim  de reintegrá-lo no cargo de que 
foi afastado, claro é que não podemos também con­
siderá-lo, ainda, investido das funções eleitorais.'por 

isso que tais funções êle as exercia apenas e precisa­

mente pelo fato de ser juiz de direito. Dèste cargo 
acha-se o cousulentc despojado, em conseqüência de 
aposentadoria. Se, decretando-a, cometeu o Inter­
ventor Federal alguma violência, ou transgrediu al­
gum dispositivo legal, ou praticou ato que escapava 
á sua competência, ou importava em violação de di­

reitos que eram assegurados àquele magistrado, não 
é, por eerto, a este Tribunal que cabe apreciar ou 
decid ir.”

O desembargador Cunha Barreto manifestou voto 

vencido, declarando que obedecia a jurisprudência fio 
Tribunal Superior, muito embora o seu raeiodn o «• 

conduzisse á solução contrária.
O outro juiz do Tribunal Regional —  Dr. Osvn: - 

do de Sousa, fez uma breve declaração de voto, di­

zendo adotar as razões do recente acórdão do Tribu­
nal Superior relativo ao caso da Paraíba: "Com ále 
entendo, declara o ilustre juiz, que a justiça eleitoral 
deve sempre tomar conhecimento do ato ou dos mo­
tivos que determinam o afastamento do juiz con.u n. 

E se êsse ato é ilegal, como o de que se trata.pois q tc 
não existe nas leis que garantem o magistrado com a 
vitalieiedade e inamovibilidade, a aposentadoria com­
pulsória. não póde ser admitido o afastamento do juiz 
eleitoral, com privilegio de função, na qualidade do 

membro do Poder Judiciário".

0  juiz aposentado compulsoriamcnte interpôs re­

curso, que, tomado por lèrmo, foi encaminhado para 

èste Tribunal com o seguinte oficio do Presidente «ir 
Tribunal Regional: (fls . 2 .)

Ouvido o Exmo. Sr. desembargador Procurador 
Geral, emitiu S. Ex. èste padecer: fls. 70).

VOTO

O Tribunal Superior tem-se manifestado lixer- 
sas vezes sôbre o assunto, declarando seri pre jue — 
o juiz eleitoral será mantido em sua função, p ir 

efeito da garantia de magistrado federal, que tbe as­
segura o arl. 0o do Código Eleitoral. afaste,uo «ia 
função de juiz local em flagrante desrespeito dos 
predicados de vitalieiedade e inamovibilidade.

Em face das divergências que. por vezes, -e têm 

feito,sentir e das manifestações de voto d..s ilustres 
juizes do Tribunal Regional Eleitoral de Pernambuco, 

faz-se mistér submeter mais uma vez a matéria a 
estudo sucinto, e firmar, em definitivo, os princípios 

cm que as>enta a jurisprudência dêste Tribunal, que 
deve ser observada, ainda quando os seus fundamen­

tos nao tenham a virtude de produzir a convicção de­
sejada .



Quarta-feira 11 B O LE T IM  E L E IT O R A L  Julho de 1934 1063
” ------------------------  - ----------------------- ------------------------------ -=U=T.   -------- — -------------------------

Duas questões de grande relevr.ncia devem ser 

aqui formuladas e submetidas ao exame do Tribu­
nal.

Uma delas tem valor transitório, está destinada 
a desaparecer, em breve, de nossas cogitações, tanto 

que se restabeleça o regime constitucional.
Para evitar uma discussão ampla da matéria, em 

seus vários aspectos, limito-me a formular essa pri­
meira questão, considerando tão sómente a hipótese 

que tem sido objeto das decisões dêste Tribunal,

I a questão:
Ante os poderes discricionários do Govêrno Pro­

visório e em face da legislação por êle decretada, é 

lícito aos tribunais eleitorais, no propósito de asse­
gurar as garantias da magistratura eleitoral, manter 

um juiz eleitoral em sua função, por entender que <5 

manifestamente violador daquelas garantias o ato do 
Interventor Federal, que privou do cargo judiciário 

o mesmo magistrado?

A outra questão conservará todo o seu interêsso 

e prestígio, ainda depois de entrar o País na ordem 

constitucional; sua imporlancia é permanente.
Igualmente nèsse ponto, por fugir a indagações 

transcendentes, formularei a questão em vista dt* caso 

especial considerado, orientando o espírito para os 

efeitos práticos da solução.
2a questão:
Do falo de competir a função eleitoral, em regra, 

aos membros do Poder Judiciário, federal ou local, 

resulta que, privado de seu cargo na magistratura or­

dinária por ato manifestamente lesivo de suas garan­

tias constitucionais um juiz eleitoral, estão impedidos 

os tribunais eleitorais de determinar que se mante­

nha no cargo eleitoral, enquanto do cargo judiciário 

não for privado pelos meios legais?

A primeira questão prende-se essencialmente ao 

Joz i aas garantias, e ao seu reconhecimento pelos tri- 
aunais, no período de poderes discricionários; a se­

gunda tem por objeto a correspondência que existe 
entre a função judiciária e a função eleitoral.

I

PRIMEIRA QUESTÃO

O Govêrno d* fatc, que surge de uma revolução 

vitoriosa, substiluindo-se ao govêrno Je direito, que 

se não pôde manter no poder, adquire o prestígio de 
govêrno legitimo, se encontra o apôio ou o consenti­

mento da população e demonstra estabilidade e pu- 
jar.ça.

Numa passagem de Carré de Malberg, citada pe­

los Deputados baianj- Mariani. Marques dos Reis e

F . Rocha, a prop- Mto da aprovação dos atos do Go­
vêrno Provi>ório. lê-se o seguinte conceito: “ Pouca 
importa a maneira pela qual os indivíduos, que ser­
vem de órgãos ao Esmdo, adquiriram esta qualidade

ou capacidade e chegaram a estabelecer que sua von­

tade valha como vontade coletiva unificada. É 

possível que a organização inicial do Estada

repouse sôbre consentimentos tácita ou formal­
mente concedidos por seus membros individuais. 

Mas é igualmente possível que os indivíduos, 
que se tornaram órgãos do grupo nacional, se

tenham imposto como tais, pela persuasão, pelo p-es- 

tígio do poder, ou mesmo pela força, contanto que a 
detenham bastante para manter sua autoridade de 

maneira duradoura. Se esta autoridade é aceita, re­

conhecida ou suportada, por qualquer dêsses motivos, 
pela massa dos membros da Nação, a organização dêlc 
resultante basta para constituir o Estado.”

Á gentileza do nosso eminente colega Dr. Afonso 

Pena Júnior devo o conhecimento desta página elo­

qüente de um julgado da Suprema Gòrle Norte Ame­
ricana —  o Griffin's Case (18G9):

“ It is a fundamental maxim, not of tlie law, but 
of civilized society, the açts of officers de fado  are 

valid. W ilhout it, there would be no security for 
, life, or liberty, or property. It look form and shapa 

in a statute iu the time of Edward, as to the right o f 

a king dc fado, but its foundation was beyond that.
Without the rights of de fado  governments, who 

would recognize the Norman titles against the Saxon 
barons? Who the varying rights of York and Lancas- 
ter, or Tudor and Plantagenet, or king and common- 
wealth, and kings again or Stuart and Orange, or 
Sluart and Brunswick?

Whcre would you find your resting place ia 

the history o f civilization? In the Roman empire? 

In its Gothic conquerors? In the house of Charle- 

magne? In lhat. of Hughes Capet? In the Bourbon or 
the Bonaparte? The Ivingdom, the republic, the em­
pire, the Kingdom, the republic, the empire again?' 
In 1789, in 1793, in 1800, in 1815, in 1848 or in 1852?

When, where and how, would you base your 

rights de ju re?
Brandeburg rises on tlie ruins o f other houses, 

as Hapsburg before it, and w ill fali again, as Haps- 

hurg has donc.
The history of tlie world is the history of king- 

doms and empires, and civilizalions de fado, becom- 
ing de jure, because they are de fa c lo .”

Algumas revoluções têm por móvel e objetivo 

reivindicações de classes, destruição de privilégios, 

reconhecimento de direitos.
Visam outras a transformação do regime de go­

vêrno, a organização social em novas bnses, a reformo
«

das instituições.
A revolução brasileira de 1930 apresenla um as­

pecto novo; o fim a que declaradamente se destinou 
fo i o dc restabelecer em sua pureza os princípios da 
democracia, consagrados em nossa Constituição e em 
nossas instituições; foi assegurar o respeito da repre-

i
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sentaçâo democrática, que se dizia deturpada ou vio­

lada; foi restituir á m a «a  popular, que constitui o 
corpo dc eleitores, o direito de eleger os órgãos do 

Estado.
Ainda dois anos depois da vitória da revolução, 

a decreto de suspensão dos direitos políticos decla­
rava atingidos por essa medida: a) todos os ex-Depu- 
tados e ex-Senadores que assinaram pareeeres, anu­

lando os diplomas dos Deputados e de Senador legi­
timamente eleitos pelo Estado da Paraíba, na eleição 
de 1930; b) todos os ex-deputados que assinaram o pa­

recer depurando os quatorze deputados legitimamente 
eleitos pelo Estado de Minas Gerais, na mencionada elei­

ção federal; c) todos os que foram reconhecidos por 

essa ocasião, apesar de não eleitos, deputados pelos Es­

tados da Paraíba e de Minas Gerais, assim como o re­
conhecido senador por aquele Estado.

Essa preocupação não deve ser esquecida por quem 
sc proponha a compreender o verdadeiro alcance da 

legislação fundamental do Govêrno Provisório, li de 

freqüente onserração e de fácil percepção, qu*> os 'io -  
vêrnos de fato se vêem, na generalidade dos casos, com­

pelidos a suspender ou suprimir a ordem jurídica v i­

gente, para introduzir as medidas, normas e institui­

ções conducentes á finalidade, a que se propuzera o 

movimento revolucionário.

Mas, a despeito de seu caráter de ditadura, com os 

poderes ilimitados, que decorrem do modo de sua as- 
cenção ao poder, e que se exercem dc acõrdu com as 

necessidades do momento, o Govêrno de fato procura 

ordinariamente apresentar o aspeto de Govêrno dc di­
reito, mantendo das leis e das instituições vigentes tudo 

quanto se torne compatível com os objetivos visados 
pela revolução que o pôs na direção dos negócio- pú­

blicos.

Entre nós o Govêrno Provisório, no denominado 
ato institucional, ao passe que assumia as funções do 

Poder Executivo e do Poder Legislativo, mantinha -m 
vigor a Constituição e a ordem jurídica existente com 

as restrições estabelecidas no mesmo ato e as que 
se viessem de futuro a adotar.

O Poder Judiciário continuou a ser exercido na 
conformidade das leis em vigor; mas uma restrição dc 

grave conseqüência foi no mesmo ato intro tuzida • os 
direitos dos magistrados podiam ser anulados ou res­
tringidos, ao critério do Govêrno Provisório.

Daí as aposentadorias compulsórias dc membros 
do Supremo Tribunal, dos Tribunais de Justiça dos 
Estados e dc juizes, que tantas apreensões e dolorosas 
impressões levaram ao espírito público.

O Govêrno Provisório, que se preza de ser um Go­
vêrno de opinião e não puramente um Govêrno de 
fôrça, atendendo, em parte, aos reclamos da consciên­
cia jurídica da população, restituiu as garantias cons­
titucionais ao Supremo Tribunal Federal.

Ficou, dest’arte, o Supremo Tribunal Federal *om 
as garantias de sua independência restabelecidas, en­

quanto que os demais órgãos do Poder Judiciário do 

país continuavam destituídos dos predicados inerentes 
ú sua função.

Seria, entretanto, estranho que o Govêrno Provi­
sório se não empenhasse desde logo em atender ã fina­
lidade da revolução : assegurar a representação de­
mocrática, tornar respeitada a vontade popular ma­

nifestada nas urnas. Não poderia êle deixar de pro­

mover com a possível brevidade os meios de se obter 

o objetivo considerado.
Fe-lo com a elaboração do Código Eleitoral, em 

que proclamou os princípios substanciais da demo­

cracia representativa : “ o sistema da eleição é o do 

sufrágio universal direto, voto secreto e representação 
proporcional.”

Para corresponder aos intuitos confessados ia ?e- 
vnlução, ás declarações iterativas do Govêrno Provi­

sório, aos anseios insopitaveis da vontade coletiva, devia 

a nova lei eleitoral assegurar intransigentemente a ii- 
berdade e a verdade do sufrágio.

Passou, nêsse propósito; para uma magistratura 

eleitoral, o processo das eleições, com os problemas cor- 
relutos.

R óbvio que essa magistratura não poderia desem­

penhar, plenamente e com a devida independe, cia. os 

árduos deveras que lhe foram cometidos, se não tiv. sse 
garantias solenes e efetivas que a pusêssem absolu­

tamente a salvo das solicitações, pressões, ameaças e 

reações dos detentores do Poder Executivo.

Por outro lado. falaz seria o apregoado sufrágio 

universal, se o eleitor não pudesse coutar com a pro­

teção e o amparo eficiente dessa justiça, contra a in­

fluência e os abusos de autoridade.

Daí ser confiada a justiça eleilorai exclusivamente 
a juizes vitalícios; dai o compromisso solene que »s- 

sumiu o Govêrno Provisório ao afirmar porempto- 

riameníe no art. 6.° do Código Eleitoral ; “ aos 

trados eleitorais são asseguradas as garantias da ma­

gistratura federal” ; daí, finalmente, o cuidado -x- 
cluir das mesas rcrepto-as os funcionários demissi/ii? 

ad nutum (Cod. E l. art. G5).

Quanto ao eleitor, foram-lhe conferidas as ga­

rantias eleitorais do art. 98. podendo obter dos tri­
bunais eleitorais habcax-corpus que faça ce-sar qual­

quer coação ou violência atual ou iminente.

-  Contra quem se dirigem as garantias da magis- 

tratura ? Evidentemente contra os detentores do poder, 
que. sem elas poderiam afastar os juizes de seus cargos.

Contra quem se dirigem as garantias eleitorais 1 

Não padece dúvida que contra todos aqueles que detóflJ 
ou exercem uma parcela do poder público.

O Govêrno Provisório, ao decretar o Código E!ei* 
toral, leve em vista, antes de tudo as eleições para *
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Assembléia Constituinte, que se haveriam falalmento 

do realizar no período discricionário.

Na exposição de motivos do decr. n. 22.191, assim 
Se exprimiu :

“ Um dos motivos principais do grande movimento 
nacional de 1930 foi a deturpação do regime represen­

tativo pela fraude generalizada no alistamento eleitoral 

e nas eleições. Portanto, sem o cancelamento total do 
alistamento e organização de outro, em bases assecura- 
tórias da verdade dos sufrágios, não é possível a im­
plantação da democracia no Brasil, nem a realização 

dos ideais da revolução triunfante. Nessas condições, 
impor sumariamente a volta imediata do país ao re­
gime constitucional seria pretender restaurar, pela ma­

nutenção do antigo alistamento, o regime de ficção re­
presentativa, contra o qual a Nação se levantou a 3 

de outubro de 1930, ou fazer obra pertubadora c sem 

sinceridade, porquê o meio honesto de conduzir o país 
á normalidade constitucional é proceder-se ao alista­

mento, ou criar-se o corpo eleitoral, que. elegerá os 
membros da Assembléia Constituinte”.

Não seria possível imaginar que o Código Eleitoral 

cercasse de garantias do verdade e independência o 
processo eleitoral nos pleitos futuros, deixando ao 

desamparo essa verdade e essa independência nas elei­
ções para a Assembléia Constituinte, de todas as mais 

imporlanles, acessíveis ainda mais que as outras ás 
influências e injunções do Poder.

As garantias asseguradas á magistratura eleitoral, 
c ao eleitorado pelo Código Eleitoral, o foram em pri­

meiro lugar, imediatamenle; para as eleiçõc3 dos depu­

tado. á Constituinte.

E, assim, por efeito do Código Eleitoral, desapa» 
reeeram todas as restrições da legislação discricionária, 

anteriormente decretadas, aos magistrados vitalícios 

incumbidos de funções eleitorais (a rl. 30 do Cód. E l.). 
Cessaram as atribuições conferidas aos interventores 

Federais, que pudessem importar em cerceamento da­
quelas garantias.

Aos t.'bnuais eleitorais compete fazer respeitar 
essas garantias, quando desatendidas ou viola las pelos 

repre«onlanles do Poder Executivo, ainda no atual 

periodo.
Dir-se-á que o Govêrno Provisório, discricionário 

como é, enfeixando nas mãos o Poder Legislativo, sem 

peias, sobrepondo-se á Constituição que raantevo sit 
ct in quantum, poderá, a cada momento, subtrair á 

magisltatura eleitoral, no regime discricionário, cs ga­
rantias qu i c Código lhe outorgou.

Assim será, sem dúvida. Mas, enquanlo o não fizer, 

essas garantias hão de ser respeitadas por seus próprios 

representantes, que deverão acatar as decisões dos tri­
bunais eleitorais. E  se o fizer, hipótese absurda que 
os fatos repelem, deixará de ser o Govêrno de opinião 
que se proclama, para converter-se em ditadura irres­

trita, sem, outra lei, além de sua vontade e de sua

conciência, que imporá, enquanto tiver o apoio da 

fôrça.

A  primeira vez, que tive de pronuntiav-me sobreO
n hipótese, deixei-me impressionar pela precariedade 

das garantias de que gozava a magistratura, cm face 

do ato institucional do Govêrno Provisório. Eram bem 

recentes os atos que importavam em negação de tais 
garantias. Mas, logo a seguir, refletindo sôbre cs mó­
veis declarados da revolução e sôbre a significação do 

Código Eleitoral na restituição da nação á normalidade 

constitucional, reconheci e declarei sem rebuços que a 
verdadeira solução, a única compatível com os propó­
sitos explícitos da nova lei eleitoral, destinada a v i­

gorar principalmente no regime ditatorial, era a que 

admitira, contra o meu voto c os de dois eminentes 

colegas, êsle Tribunal Superior; solução a que não he­

sitei em aderir em todas as decisões posteriores, con­

tra as quais só continuou a se- manifestar o respeitá­
vel voto do eminente Sr. Ministro Carvalho Mourão.

E eis porquê, em resposta á primeira questão acima 
proposta, não lenho dúvida em afirmar : —  ante os 

poderes discricionários do Govêrno Provisório, e em 
face da legislação por êle decretada, ó lícito aos tri­
bunais eleiforais, no propósito dc assegurar as garantias 
da magistratura eleitoral, manter um juiz eleilora! em 
sua função, por entender que é manifestamente vio­

lador daquelas garantias o ato do Interventor Federal 
que privou do cargo judiciário o rnesm# magistrado.

11

Segunda qiteslão

A questão, que acabo dc examinar c er-jl\er. per­

derá, dentro cm breve, toda a sua importância, porquê 
está prestes a sc encerrar a fase dos poderes discri­

cionários.
A  segunda questão, todavia, continua a ter a mesma 

significação, porquê, ainda no regime constitucional, 
será possível a violação das garantias da magistratura 

eleitoral pelos agentes do Poder Executivo; cumprin­
do resolver se o falo do afastamento evidentemente 
inconstitucional do cargo judiciário importará fatal­
mente no afastamento do cargo eleitoral, sem que os 
tribunais eleitorais possam tornar efetivas as garaa* 

tias asseguradas pelo Código Eleitoral.
É certo quo a função eleitoral foi atribuída, em 

regra, aos membros da magistratura federal e aos da 
magistratura estadual. Salvo alguns membros do T r i­

bunal Superior c dos Tribunais Regionais, os juízos 
eleitorais são investidos da função eleitoral, porquê 

são juizes federais ou estaduais.
Não se trata de dependência ou subordinação, 

mas do critério c dc requisito especial para a inves­
tidura do cargo. As duas funções sc exercem parale­
lamente, mas de modo autônomo, obedecendo cada 

qual ao seu sistema dc regras e á hierarquia que lhe 
ó peculiar.
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O juiz local, no exercício da função eleitoral, está 

íujeito ás leis eleitorais e aos tribunais eleitorais, 

que lhe asseguram as garantias inerentes^ao cargo 

eleiloral; da mesma sorte, na função de juiz da ma­

gistratura estadual, está sujeito ás l*is e aos tribunais 
do Enfado, que lhe asseguram as garantias respectivas.

Mas essa duplicidade dc funções conjuntas, em 

esferas diferentes, deve cnlendcr-se num exercício 

harmonico, afastada qualquer possibilidade de con­

flito.

As garantias da magistratura federa! e as da ma- 

,'i=tralura estadual são as mesmas. Um juiz, seja fe­

deral ou estadual, não podo ser dèstituidó do cargo 

sem processo judicial.

Se um magistrado local, em virtude de procossp 

judicial, é demitido do cargo local, perde tambcm a 
função eleiloral, sèm que o tribunal eleiloral entre na 

apreciação da justiça, da procedência, da juridicidade 

da sentença côndénátoria.
Não- se trata de subordinação ou dependência, 

pnrquê, como dentro em breve mostrarei,,'o cargo es­
tadual, pode o juiz perdê-lo, em virtude de condena­
ção decretada pelo tribunal eleitoral.

. Mas, se o juiz estadual for afastado do cargo sem 

processo judicial, por ato do Poder Executivo, é ma­

nifesta a violação de suas garantias constitucionais, 

cabendo ao tribunal eleitoral mantê-lo no cargo elei­

toral, enquanto do cargo estadual não for privado pelo 

processo legal. • ,

O conflito entre as duas justiças, a que se refere 

um dos ilustres juizes do tribunal recorrido, jamais 

se poderá verificar, porquê, condenado por uma delas, 
perderá o ju iz as duas funções, sem que se possa falar 
em violação das garantias constitucionais, e sem que, 

portanto, a outra tenha de apreciar os fundamentos 
da condenação.

Verificado o afastamento de, up> juiz local do 

cargo que ocupa na magistratura do Estado, o que in­

cumbe ao tribunal eleitoral é apurar se foi afastado 

por meio de processo regular, ou não: se foi, nada

tem a , fazer a justiça eleitoral senão considerá-lo 

igualmente afastado da função eleitoral; se não foi, 

deve o tribunal eleiloral conservá-lo no cargo eleito­

ral, assegurando-lhe a garantia constitucional.

Certo, dar-se-á o caso anomalo de ficar um novo 
juiz local com a função de magistrado da justiça co­

mum. ao passo que o antigo juiz local continuará a 
Exercer exclusivamente a função eleitoral.

Mas essa situação anômala, resultante da violação 
das garantias da magistratura, terá caratcr transitó­

rio, cessando quando cesse o abuso do poder; e, em 
todo caso, é mil vezes preferível á inação ou impo­

tência do tribunal eleitoral ante a postergação das 
prerrogativas da magistratura.

Se, em tais condições, -o dever do tribunal eleito­
ral não resultasse rigorosamente da lei que assegura

ao magistrado eleitoral as garanlia3 da magistratura 

federal, seria a necessidade prática, a que acena tam­

bém um dos votos vencedores no acordão recorrido, 

como igualmente seriam a finalidade da legislação 

eleitoral e o premente interêjse público, que viriam  

impôr ao tribunal uma reação enérgica contra o aten­

tado da fòrça ou o ardil da fraude.
Figuremos, cm vésperas de eleição, o aio do exe­

cutivo estadual removendo um juiz de direito de sua 

comarca para outra, afim de afastá-lo da zona eleilo­

ral respectiva; ultimado o pleito, para evitar a ação 

roparadora do tribunal do Estado, é êle rostituido ao 

cargo de que fora afastado.

Se ao tribunal eleitoral não fosse permitido in­

tervir desde logo, mantendo o juiz na função eleito» 

ral, a fraude se consumaria e ficaria impune.

Muitas outras hipóteses, talvez mais frizantes 

se poderiam imaginar; e bem facíl é de compreender a 

que se reduziriam a verdade e seriedade dos pleitos 

e a independência dos juizes çleitorais, se tais expe­
dientes se multiplicassem, inacessíveis a ação sa- 

pcadora. imediata e eficiente, dos tribunais eleitorais.
£, pois, indispensável que os tribunais eleitorais 

se oponham energicamente, no ambito de suas atri­

buições, ao ato ilegal, que prive o juiz do cargo ju­

diciário; podem e devem fazê-lo, conservando-o na 

função eleitoral, e isso por um processo de imediata 

solução e execução, quer atendendo a uma consulta, 

quer providenciando sôbre uma reclamação.

£ o inlerêsse público que reclama a ação imedia­

ta. >em a qual a fraude yiria  a triunfar.

Afirm ei acima que não há dependência ou subor­
dinação da função eleiloral (a que, ao invés, a lei dá 

preferência) á função judicial, no fato de a perda 
desta, legalmente verificada, acarretar a daquela; por­

quanto, inversamente, a destituição do cargo da ma­

gistratura local pode ser determinada por decisão do 
tribuifal eleitoral.

O que há é harmonia, ou, se quizerem, interde­

pendência.

Basta consultar o Código Eleitoral, art. 107 §§ 3, 
5, 10, 12, 13, 17, 18, 19, 20, 22, 23, 24, 25, para que sa 

compreenda em quanlos casos a condenação do juiz 

local pelo tribunal eleitoral pode privá-lo do cargo 

que tinha na magistratura do Estado, sem que seja 

ouvido, de qualquer maneira, o tribunal do mesmtf 
Vslado.

Vejamos, por ex., o caso do art. 107 § 12 —  em­

baraçar o juiz, ou qualquer magistrado eleitoral o re­

conhecimento de direitos Individuais, de natureza 

eleitoral: pena 6 meses a 2 anos de prisão celular e» 
«m caso de reincidência, perda do cargo. »

Mas, de que cargo? do eleiloral —  apenas?
É óbvio que do cargo público que exerça na ma­

gistratura comum, cargo que serviu de requisito para 
se lhe atribuir a função eleiloral.
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Em outros parágrafos do mesmo artigo, fala o 
Código expressamente em perda do cargo público que 
exerça.

Conclusão ,

Ora, o que se apura dos autos é que o juiz re­
corrente não foi afastado de seu cargo de juiz esta­
dual, em virtude de sentença judicial; foi aposentado 
compulsóriamenle cm seguida a processo administra­
tivo;.não foi respeitada a garantia que lhe atribúi a 
lei; deve. pois. ser mantido pelo tribunal eleitoral em 
sua função eleitoral.

Dou provimento ao recurso para êsse efeito,

ANEXO  X. 1

Julgamento no Tribunal Regional Eleitoral no Estado 
de Pernambuco

(Acórdão e votos dos Srs. juízesi

Vistos, relatados, discutidos, etc.:

Dr. Scverino Correia de Araújo requereu a êste Tri­
buna! uma ordem de habeas-corpus, afim de ser reintegrado 
no cargo dc juiz de Amaragi, do qual fôra afastado por 
ato do Interventor Federa!; sendo devidamente distribuído 
o feito.

Acontece, porém, que, antes do ju!gamcnto, veiu com 
uma petição desistindo do recurso, por considerar que fal­
tava ao Tribunal competência para apreciar o mesmo, e 
protestando invalidar o ato acima referido pelos meios 
competentes.

Aproveitava o ensejo o suplicante, que ainda se con­
siderara sob relação de dependência da Justiça Eleitoral, c 
requeria fõsse declarado por esta corporação, se continuava 
ou não a exercer as funções de juiz eleitoral da zona que 
estava a seu cargo.

Tomando conhecimento da matéria, resolveu o Tri­
bunal julgar o recurso, renunciado, subsistindo a consulta que, 
a juízo do presidente, seria submetida á distribuição.

Efetivamente distribuída a consulta c autuada a parle, 
passou a constituir objeto da presente decisão.

Acc-rda o Tribunal Regional Eleitoral do Estado de 
Pernambuco em responder á consulta, e para o efeito de 
ordem do serviço, pela negativa, em face do disposto no 
art. 30 do Código Eleitoral, salvo ao consulente apurar, 
pelos meios regulares, a legalidade ou ilegalidade do ato 
que o afastou do cargo de juiz de direito de Amaragi — 
sede da décima sétima zona eleitoral. — Lacerda de A l­
meida. presidente, com voto. —  Ncslor Diogenes, relator, 
com declaração de voto. i

BECLARAÇÃO BE VOTO BO RELATO*

Não tendo havido uniformidade de fundamentos para 
se chegar á conclusão do acórdão, torna-se legítimo, se­
não útil, que os juizes façam declaração dos têrmos com 
que justificaram as suas decisões. O uso dessa faculdade 
melhor ilustrará o julgado, assim cm favor dos interessados 
no mesmo como tm prestigio da solução proferida.

Sc o Tribunal devia ou não respor.der & consulta

Achei que sim, como necessidade de ordem dc serviço, 
encarada a matéria como de mero expediente. O Tribunal 
precisara de acertar quem era a autoridade judiciária elei­
toral da zona de Amaragi e a quem competia se dirigir, 
quando o exigisse o interesse da administração da justiça 
eleitoral.

á/as a consulta representoza ao mesmo tempo uma . ' 
reclamação

O consulente a formulava (está no respectivo texto» 
para seu governo “ pessoal”  e para boa ordem dos traba- 
llios eleitorais da zona “ a seu cargo” . Considerava-se “ cm 
relação de dependência”  para com o Tribunal. E se quei­

xava de ter sido, pelo Interventor Federal, violenta e ile­
galmente afastado do cargo de juiz de Amaragi.

A  consulta, pois, em .substancia, encerrava uma recla­
mação, visando, consequentemente, uma reparação. Atento 
êsse caráter, duas preliminares se impunham, uma sôbre a 
idoneidade- dc meio para o fim visado, outra, sôbre a com­
petência do Tribunal para satisfazer o mesmo fim.

Fundam entos de ordem que impunham a propositura 
de preliminares

É de técnica forense se proferir o julgamento das cau­
sas começando pela solução das questões preliminares ou 
prejudiciais, que, de logo reconhecidas, dispensam a apre­
ciação do mérito. A  universalidade do preceito torna excusada 
uma demonstração. Faz-se interessante entretanto ver qua 
o art. 132 do Regimento dos Tribunais Regionais dispõe: 
Aplicar-se-á subsidiariamente, nos casos omissos, o Regi­
mento doTribunal Superior. Êste preceitua no seu art. 120: 
Nos casos omissos, ap!icar-se-á, subsidiariamente, o Regi­
mento do Supremo Tribunal Federal, onde por sua vez se 
estabelece a propósito de ordem nos julgamentos que “ se 
abrirá discussão entre todos os juizes, començando pelas 
questões preliminares ou prejudiciais que no cao se levan­
tem” . Pelo que levantei as retro mencionadas, justificadas 
com os argumentos a seguir.

Embora a de incompetência tenha uma natural priori­
dade, começarei pela primeira aludida, visto que a conclusão 
das apreciações respectivas serve de fundamento inicial á 
demonstração posterior. Mas, antes, afigura-se-me neces­
sário fazer umas observações que, para compreensão do 
assunto, representam.

Premissas indispensáveis

O art. 30 do decreto n. 21.076, de 24 de fevereiro de 
1932, dispõe que cabem as funções de juiz eleitoral aos 
juizes vitalícios locais, li sabido que essa disposição re­
sulta de um imperativo dc economia. A  União não pode 
ter um corpo de magistrados especiais. Daí servir-se da 
magistratura local, cometendo-llie as atribuições de juta 
aplicador da referida lei.

Sob o ponto de vista das garantias devidas á nova es­
pécie de judicatura, não há inconveniente na medida. Tra­
ta-se de utn juiz local mas vitalício. A  jurisprudência é as­
sente em que êste juiz tem os predicamentos da vitalieiedade 
e inamovibilidade. Garantia verdadeira e satisfatória, pois, 
a que assegura ao magistrado estadual a sua permanência 
nesse cargo, o que automática c concomitantcmenie lhe as­
segura a permanência na função eleitoral.

O disposto no art. 6" do decreto n. 21.076 — Aos ma­
gistrados eleitorais são asseguradas as garantias da magis­
tratura federal — não estabelece confusão a respeito, fi 
um preceito de ordem geral; e necessário, porquê, afinal de 
contas, há magistrados eleitorais que não são juizes locais 
vitalícios.

Dir-se-á que nada impede seja a garantia ao juiz de 
zona eleitoral tornada efetiva parceladamente; pelos Tri­
bunais eleitorais e pelo pretório de justiça comum. Mas, 
evidentemente, é prática da lei, preferível a que melhor con­
sulte ao interesse público. Não há conveniência de propo- 
situra de duas reclamações de direito, quando uma só pode 
resolver êsse direito. Ao par disso, considere-se na incon­
veniência, na anomalia, escusáveis, de, numa mesma comarca, 
liaver dois juizes, um, com função eleitoral e outro, sem 
essa função, aliás, com direito de reclamá-la também, atento 
o disposto no já referido art, 30 do decreto n. 21.076. 
t Não é de desprezar a observação de que, num regime 
cm que os poderes devem ser, tanto quanto possível, inde­
pendentes nas harmônicos entre si, a conduta mais recomen­
dável — faz-se óbvio — será a de evitar os conflitos.
•, E resta notar ainda: pode haver, tais as particularidades 
do caso, tanto mais realizáveis, quanto estamos num período 
de certo modo anormal, divergência nos pronunciamentos da 
justiça comum c da justiça particularizada. Dada essa hi­
pótese, ficaria um juiz aquinhoado com a função de juiz de 
direito e respectivos vencimentos, e outro juiz, apenas abo­
nado com o subsídio de cem mil réis mensais. E avultaria 
ilusória, desprezível, a garantia conferida ao último.

De tudo o exposto se vê que nada de infundado e alar­
mante há no conceito — de função adjeta, que não quer 
dizer — menos importante, atribuído ao encargo eleitoral 
exercido pelos juizes locais.

Parece ser êsse o regime vigente * -
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Impropriedade de meio

Como quer que seja, julgar o Tribunal do caso implica 
em julgar de um direito ao cargo, ás suas prerrogativas, 
aos seus proventos, ou da constitucionalidade de um ato do 
poder público estadual que me pareceu só dever ser apre­
ciada em conjunto com uma causa de lesão de direitos indi­
viduais, em processo regular e perante justiça competente.

Esta exigência quanto ao uso de um remédio jurídico 
especial, encontrei-a na doutrina e na jurisprudência não só 
de nosso país como dos Estados Unidos da América do 
Norte, e da Argentina, de cujas instituições, na matéria, 
mas se avizinham as nossas. Pede-se ainda uma absoluta 
nitidez quanto á feição inconstitucional di espécie cra apreço.

No livro — Comentários á Constituição, de Carlos Ma- 
ximiliano, se colhe uma abundante doutrinação nesse sentido, 
própria e de outros autores. Vale fazer uma rápida re­
vista.

Intérprete da Constituição, e mais autorizado que os 
outros, é o Poder Judiciário. Não age todavia sponte sua, 
pronuncia-se contra a validade de ates do Executivo ou do 
Congresso Nacional quando os prejudicados o reclamam, 
empregando o remédie jurídico adequado á espécie, obede­
cendo aos preceitos formais para obter o restabelecimento 
do direito violado.

Gs Tribunais, ao tomar conhecimento de casos concre­
tos, não se sobrepõem ao Executivo. Forçados pela pro- 
positura da ação a restabelecer o direito viciado, etc. Não 
ordenam, tampouco ao presidente que reintegre o funcionário 
ilegalmente demitido; asseguram somente a êste os proven­
tos materiais, cu. melhor, os direitos e vantagens decorrentes
do efetivo exercício do cargo (vêde, além da torrente de
julgados uniformes do Supremo Tribunal Federal: Emlim 
Mac Ciam — Constituíional Law in the United States; 
Meigs — The relatiòn cf the Judiciary to the Constitution; 
Hamilton — in the Federalist; Bryce; Wüloughby; James 
Wilson apud Haiues —  the American Doctrine of Judicial 
Supremacy).

Presumem-se constitucionais todos os atos do Congresso 
e do Executivo. Só se proclama, em sentença, a inconstitu- 
cionaiidade, quando esta é evidente, fora de toda dúvida 
razoável.

O Judiciário não delibera com o intuito de advertir aos 
outros dois poderes, nem de atender a consultas diretas ou 
indiretas. Somente se pronuncia sóbre a espécie submetida 
á sua decisão por meio de um processo forense, promovido 
pela parte lesada.

Externando-«e sôbre uma consulta feita pelo presidente
dos Estados Unidos aos membros da Côrte Suprema dali,
Marshall (um Papiniano da América do Norte, segundo 
Bryce) respondeu que os juizes se achavam constituídos 
em Tribunal regular para decidir controvérsias trazidas ao 
seu conhecimento cm processo legal; cometeria um dcsüse 
de penetrar no campo da política os juizes com declarar a 
sua opinião sôbre questões não decorrentes de cascs foren­
ses submetidos a julgamento (§8 9  dos Comentários á Cons­
tituição) .

Não é diferente a teoria de Cooley. Também tssç autor 
doutrina que na prática do regime que adotamos, são acon­
selháveis os seguintes princípios: A  presunção ê a dc que 
qualquer dos poderes se mantém sempre dentro da órbita 
das atribuições constitucionais (Princípios de Direito Cons­
titucional, tradução Alcides Cruz, pag. 1S4). Só pede ser 
invocada a autoridade do Tribunal quando se verifique que 
é necessária para assegurar e proteger a parte que a impetra 
e por meio de uma contenda. (Op. cit., pag. 174).

James Bryce não se manifesta por modo diverso. De- 
P*'i\ de colocar no mesmo, plano as relações do Poder Judi- 
ctáry» com c Legislativo e o Executivo, assim se exprime 
na edição francesa de sua obra — American Commonwe- 
alth: “ La Cour ne va pas au devant de la question; elle 
atieijd que la question vierme á elle. Lcrsque la Court agit, 
elle le fait sur la demande d‘une partie” .

Em Arturo^ Bas — El Derecho Federal Argentino, vo­
lume 1. pag. 340, se encontram proposições perfeitamente 
em • liarrnnnia com o exposto.

Pertence ao Poder Judiciário julgar dos atos dos outros 
poderes nos casos_ contenciosos e concretos, pedeudo até de­
clarar sua ineficácia quando chegarem a contrariar prin­
cípios deserdem superior.

Convém, continua aquete autor, precisar o caráter das 
deci-ões judiciais e a limitação das questões sôbre as quais 
podem aquelas versar. O Poder Judiciário nunca procede de 
oficio; decide a questão que se lhe apresenta sob a forma

de um caso judicial, em vista de um direito privado que se 
pretenda ter sido alvo de uma lesão.

Quanto ao argumento de se dizer que, de qualquer forma 
e em qualquer oportunidade, se pode fulminar tuna ilegali­
dade ou inconstitucionalidade evidente, saliento que os auto­
res citados^ ao tratar da matéria, não o desconheciam e 
pois, ao se pronunciarem, já o haviam considerado devida­
mente.

Também os nossos legisladores o tiveram em apreciação 
ao discutir a reforma constitucional em 1926 e não julga­
ram prudente adotar normas diferentes das que ficam ex­
postas.

ueompetência da Justiça Eleitor/S

Assente que o caso implica numa questão de direito ao 
cargo, verificado que não está em jogo um direito eleitoral, 
não há motivo para o pronunciamento da justiça especiali­
zada e sim da justiça comum.

O fato de figurar a declaração de garantias de carga 
eleitoral na respectiva lei não exprime, quer — seja so­
mente realizável essa garantia por intermédio da justiça 
encarregada por um perfeito exercício do direito de voto, 
quer — seja isso uma causa eleitoral. É comum êste fe­
nômeno de osmose entre os vários ramos do direito: Num 
Código Civil se conten-lo disposições relativas á privação 
de liberdade; numa Cor.-litnição, figurando preceitos de or­
dem fiscal; Códigos Penais, ás vezes, interferindo no campo 
do direito d  vil, e assim por diante.

Tenho como cansa eleitoral o que entende com o alis­
tamento, com o exercício do voto, seus incidentes, recursos, 
garantias e sanções respectivas.

Estabelecido ficou que'se não deve resolver questões de 
direito ao cargo em frente de um ato do poder público 
senão por meio de certas prescrições formais.

Ora, não vislumbro tal fórmula entre as disposições 
da lei, prindpal instituidora do nosso direito eleitoral.

E se não houve a fórmula é que não havia o juiz.
Não precisaria acrescentar que me refiro á espécie dis­

cutida.
Diante das considerações expostas, por mais definida 

que fosse a minha convicção no sentido da inconstitueiona- 
lidade do ato do interventor federal, julguei, aliás, coeren­
temente, com votos anteriores sôbre casos análogos, que o 
meu pronunciamento sôbre a consulta, outro não poderia ser 
íenão o constante da conclusão do acórdão.

VOTO DO JU IZ  C U N H A  BAK5ETO

Vencido. Votei pela pronúncia do juiz da zona eleitoral 
de Aniaragí, neste Estado, aposentado compulsoriamente por 
ato do interventor federal, em obediência á jurisprudência 
uniforme e inviolável do Superior Tribunal Eleitoral era 
casos idênticos. E digo que votei em obediência a essa ju­
risprudência porquê estou em divergência com o seu prin­
cipal fundamento, que é proclamar em face da justiça elei­
toral as mesmas garantias dos juizes federais, atingidos pela 
vitaliciednde, como sejam não perder o cargo senão em vir­
tude de sentença judicial ou aposentadoria na fornn pre- 
estabelccida em lei, não ser removido e não sofrer redução 
cm seus vencimentos. Estou em divergência porquê depois 
do advento do Governo Provisório cassaram as garantias 
asseguradas á justiça federal, não tendo o Código Eleitoral 
as restabelecido. Essa rainba opinião radicou-se de um es­
tudo feito através da legislação revolucionária de 1930 para 
cá. Basta defrontar os decretos do Govêrno Provisório para 
chegar-se á conclusão lógica de que somente para os mem­
bros do Supremo Tribuna! Federal, foram reintegradas as 
garantias e imunidades que a Constituição de 1891 conferiu 
aos membros da magistratura, pelo decreto n. 20.106, de 
13 de juaho de 1931. Os demais membros da justiça federal 
e estadual foram delas despojados pelo decreto n. 19.398, 
de 11 de novembro de 1930, art. como tinham sido aque­
les e os juizes da Côrte de Apelação, alguns afastados dos 
seus cargas. Ora, sc o decreto n. 20.106, apenas se referiu 
aos membros do Supremo Tribunal Federal, é claro que só 
para os seus membros restabeleceu as garantias constitucio­
nais, donde se deve concluir que a magistratura federal con­
tinua sem elas, . do, por conseqüência, platônicas as ga- 
rantias dos juizes t.derais, digo, dos juizes eleitorais, a 
que alude o art. 6* do Código Eleitoral. A  êsse respeito o 
talentoso e culto x.ú-tro Eduardo Espínola, num voto ven­
cido em um caso idêntico, relativamente a um juiz suspenso 
da jud-catnra fctadual, por ato do estão interventor de Mato
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Grosso, ícz irrefragáve! demonstração desta tese, no que 
foi acompanhado por dois outros membros do Superior Tri­
bunal Eleitoral — Sales c Carvalho Mourão. Com essa con­
vicção, ccrto de que as garantias asseguradas pelo art. 6“ 
do Código Eleitoral não podem existir, por si só, desacom­
panhadas de vitaiiciedade da justiça local, dependendo a sua 
eficácia das garantias da justiça federal, não tive dificuldades 
em concluir pela inexistência de tais garantias. Dir-se-á que 
o Código Eleitoral é posterior àqueles decretos. A  essa obje­
ção responde o ministro Espinola: “ Quanto ao fato de se 
tratar de lei posterior aos decretos que restringem essas 
imunidade-, fôfça é admitir que o Código Eleitoral não podia 
deixar de ter em vista os decretos anteriores, e se aludir ás 
garantias asseguradas á magistratura federal, e não as que 
atualmente gozam apenas por lei especial os ministros do Su­
premo Tribunl. é porque não quis equiparar a estes, e 
sim aos magistrados federais, em geral, os magistrados elei­
torais” . E para o ilustre ministro o demonstrar qne as con­
seqüências práticas, numa semelhante interpretação tendente 
a rc-taurar as garanths da Ccnstituição cm favor dos ma­
gistrados eleitorais, seriamos forçados a proclamar, que, por 
meios indiretos, poderiam o Gov-mo Provisório e os inter­
ventores institui-las, como aconteceu com nra juiz seccional 
de São Paulo. E-sa opinião é tacto mais procedente, quanto 
é certo que o Superior Tribunal Eleitoral, mais dc uma vez. 
tem declarado adjeto á função eleitoral, o que. de si só. 
conduz á convicção ce que o afastamento do juiz da função 
loral, ordinária, implica a perda da função eleitoral. Entre­
tanto. as suas decisões harmõmcas, embora não unanimes, 
são sempre no sentido de manter a função eleitoral do juiz 
local, suspenso ou exonerado, c até á revelia do estudo da 
ilegalidade do ato. coroo no ca-o da disponibilidade de um 
desembargador do Tribunal de Sergipe. Essas decisões, pa­
rece-me, não se harmorisam com as leis vigentes, no to­
cante ás garantias da magistratura, quer comum, quer elei­
toral. desde qne estas são equiparadas ás dos juizes fede­
rais, que permanecem suspensos, desde o decreto institucional 
do Govêrno Provisório. A "ira pensando e considerando 
precipuo, na lição dos n -sos mestres cons*itneiotiali«ta4 
norte-americanos, a função do Poder Judiciário em conhecer 
da legalidade ou não de uni ato do Poder Executivo, quando 
alegada, considerei iegal cm face da lec:-! cão vigente, o ato 
do interventor de Pernambuco, que ar- ...tnu o juiz recla­
mante, tendo p- r norma as leis discricionárias. O Código 
dos Interventores e a lei da organização judiciária. Alega-se 
que ês>e Código dos Interventores posterior aos de outros 
acima citados, restabeleceu certas garantias, entretanto, ne­
nhuma de su..s disposições autoriza semelhante afirmativa. 
Ao contrário, o seu art. 26, cm que se arrtmou c ato de 
aposentadoria, indica convicção diferente, se não bastasse 
para aquilatar da falta de vitaiiciedade da magistrtura, o 
decreto n. ?0.773, permitindo a remoção, aproveitamento e 
redutibilidade de vencimentos dos “ magistrados vitalícios”  — • 
como se esta garatia fosse compatível com semelhantes Res­
trições . Com c-sc ponto de vista, o modo sujeito á consulta 
deveria ser negativo, isto é. no sentido de não permanecer
0 juiz reclamante na função eleitoral, entretanto, o Superior 
Tribunal. Eleitoral, em tod. - os casos, como de Mato Gros­
so. Sergipe. Rio Grande do Sub Atnazonas, e o mais re­
cente, da Paraiba do Norte, tem decidido de modo diverso, 
ora referindo-se á ilegalidade do ato de afastamento do 
juiz local, ora silenciando sobre êste ponto. Bem proceden­
te- são as razões da dcci-áo do ntini-tro Carvalho Mourão 
no caso de Mato Grosso, expressas brilhantemente num voto 
justificado, oo~siderando a função cleitcral subordinada á 
c-nthdade de juiz local. Daí inftriu o ilustre membro do
1 m  r Tribunal Eleitoral a competência exclusiva do Su­
perior Tribunal de Justiça, para decidir da investidura do 
juiz local, aíun de cvitar-?e s dualidade de juizes eleitorais. 
Conclue o ministro Mourão çue <j juiz eleitoral deve ser o 
qne. de acõrdo c m as leis c autoridades locais competentes 
e segtmdo zs rrurr-.s Pis e tiver investido do cargo vitalí­
cio de tragi-tratm» local e ordinária. A  meu ver isso im­
plica no poder d -s tribzr u > eleitorais de apreciar a legali­
dade ou ils-g 1 '..ie do : ' ■ t ra tamento do juiz local da 
jurisdição corrran e ordinária. se i-to nr.o já estivesse im- 
pi.rito na fi >!i<! Je do Pisler Judiciário. mesmo o restrito

rnateria eV t r.d. dent o d liirües de sua atribuição. 
Em conciu-ão. apiser d, eo- derar kgaí o ato do inter­
ventor. etn face da !r. :-bçr.o vigente, rum regime discri­
cionário, seu lodo. exeiz.-ivamir.tc por obediência á juris­
prudência Ts -cit : e iná tí-rrr-ta do Suneriar Tribunal Elei­
toral, a responder aãnutáaacite á consulta, votando pela

permanência do juiz eleitoral de Amaragí nas funções ad- 
jelas de juiz eleitoral, em que pese o sen afastamento da 
jurisdição local.

VOTO DO JUIZ VTRUÍNIO MARQUES

Votei, de acórdo com a maioria, no ser.tido de respon­
der-se negativamente á consulta. Assim procedi em obe­
diência á lei e á jurisprudência do Egrégio Superior Tri­
buna! de Justiça Eleitoral.

O Código Eleitoral dispõe no art. 30: “ Cabem aos 
juizes locais vitalícios, pertencentes ã magistratura, as fun­
ções eleitorais” . Em face de tão clara disposição da lei, 
os magistrados eleitorais somente o são, porquê pertencem 
ao corpo judiciário. A  função eleitoral é. pois, uma função 
adjeta. Neste sentido tem se manifestado o Superior Tri­
bunal Eleitoral em vários acórdãos de que nos dá notícia 
o liem elaborado parecer do senltor doutor procurador re­
gional.

Em acórdão recente, sóbre o caso da comarca de Um­
buzeiro, no E-tado da I’ara;ba, o Superior Tribunal firmou 
o princípio de que“ “ uma vez que deixe o cargo judiciário 
r/e que resulta a função eleitoral, perderá também esta o 
magistrado: é mister, porém, que a privação daquele cargo 
se verifique de acórdo com a lei” . Ementa ao citado acór­
dão, 3“ parte.

As-im o magistrado federal ou estadual a quem com­
petir função eleitoral, que for privado de seu cargo, de 
acõrdo com a lei federal ou estadual, respectivamente, perde 
ipso faeto, a função eleitoral. E’ o que claramente re-ulta 
da simples leitura da aludida ementa. Irregularidades no­
tadas apeuas por um juiz corregedor em seu relatório, não 
autorizam aposentadoria compulsória do juiz, era face da 
legislação do Estado da Paraíba, pelo que mandou o Supe­
rior Tribunal que ç> juiz compulsado continue a exercer a 
função eleitoral em Umbuzeiro.

O caso de Mato Grosso — suspensão de um juiz por 
ato do interventor — não encontra apoio na lei. O juiz não 
é tini simples funcionário administrativo, sujeito a suspensão 
por portaria do respectivo chefe; é representante de um 
outro ramo do poder público, tão independente quanto o exe­
cutivo. A suspensão é uma pena que ao magistrado só o 
poder judiciário pode aplicar

No Rio Grande do Sul. a remoção de um juiz, como 
foi feita, e a sua disponibilidade compulsória por não tê-la 
aceitado, contrariam á lei fundamental do Estado. Pela 
Constituição do Estado do extremo sul. art. 5ó, a remoção 
só pode ter lugar a pedido ou mediante processo iniciado 
pelo procurador do Estado, pelo Conselho Municipal ott por 
qualquer cidadão, perante o Tribunal de Justiça que, achan­
do-a conveniente, a proporá ao executivo. Ilegal a remoção, 
•não se justifica a disponibilidade compulsória do juiz por 
não tê-la aceitado.

O juiz de Amaragí foi administrativamente processado, 
cm virtude de denúncias de Entes diversas. As testemunhas 
que foram ouvidas, a informação de um juiz de direito, dos 
ntais distintos do Estado, em comissão alí. e 'a  confissão do 
próprio juiz acusado na sua defesa, levaram o procurador 
gera! do Estado a propor a sua remoção. A  falta que o juiz 
cometera, não era daquelas que uma remoção possa sanar; 
o juz rcve!ara-se sem a compostura moral indispensável ao 
exercício do cargo, pelo |ue o interventor, de acõrdo com 
o art. 26 do respectivo Código, o afastou do exercício com 
a pensão a que tiver direito. Trata-se assim de um ato per­
feitamente legal que, dc acõrdo com a jurisprudência eleito­
ral. tira ao juiz a função adjeta ao cargo de que foi pri 
vado.

VOTO DO JUIZ OSVALDO DE SOUSA

Respondo á consulta pela afirmativa, adotando as razões 
do recente acórdão do Tribunal Superior, relativo ao caso 
da Paraíba. Com êle entendo que a justiça eleitoral deve 
sempre tomar conhecimento do ato ou dos motivos que de­
terminaram o afastamento do juiz' comum. E se èsse ato é 
ilegal, como o de que sc trata, pois que não existe nas Eis 
que garantem os magistrados com a vitaiiciedade e inamo- 
vibilidude, a aposentadoria compulsória, não pode. ser ad­
mitido o afastamento do juiz eleitoral, eem privilégio áe 
luação, na qualidade de membro do Poder Judiciário.

DECLARAÇÃO DE VOTO D 3 PRESIDENTE DESEMBARGADOR LACERDA 
CE ALMEIDA

T w b  se verificado empate no julmnc to do presente 
feito, i-or isso que os Exatos. Srs. desembargador Cunha
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Barreto e Dr. Osvaldo de Sousa votaram no sentido de res­
ponder-se afirmativamente á consulta do Sr. Dr. Scverino 
Correia de Araújo, enquanto que os Exmos. S:s. desem­
bargador Nestor Diógenes e Dr. Virgínio Marcmes se ma­
nifestaram no sentido exatamente oposto, tive. como presiden­
te dêste Tribunal, de resolver o empate e o fiz decidindo-me 
pelo voto dêstes dois últimos juizes. Entretanto, conto, con­
cordando com as suas conclusões, haja, em todo caso, diver­
gido de seus fundamentos, sinto-me na obrigação de fazer a 
presente declaração de vòto:

Votei no sentido de responder-se á consulta do doutor 
Sevrrino Co~reta de Araújo, declarando-se-lhe que a sua 
destituição do cargo de juiz de Direito de "Amaragi” , de­
corrente do ato da Interventoria Federal, que o aposentou, 
commilsoriamente. importava na destituição das funções elei­
torais que ali vinha exercendo em virtude do mesmo cargo. 
E votei assim, nela simples e intuitiva razão de que, em 
face do Código Eleitoral, não se pode razoavelmente duvidar 
de que as funções eleitorais, exercidas pelos juizes locais 
vitalício, são funções meramente acessórias ou adjetas ás 
funções dos respectivos cargos; de maneira que, privados 
tais juizes destas últimas funções, pelo seu afastamento ou 
destituição do cargo, ficam, ipso fato, privados ou afas­
tados daquelas. E a cada passo temos a prova irrecusável 
desta irrecusável verdade. E’ assim que. se o juiz de Di­
reito de uma comarca, por motivo de férias, licença, comis­
são do Govêrno em outra comarca, permuta transferência 
com ou sem acesso, ou aposentadoria, deixa as funções de 
seu cargo, passa decde logo a ser substituído em todos elas, 
inclusive as eleitorais, por quem de direito, observada apenas 
quanto a estas, a condição de ser o substituto juiz vita- 
licio.

E que as funções eleitorais são, em verdade, funções 
meramente adjetas e cessam e desaparecem com a cessação 
e desaparecimento das funções.da judicatura ordinária, já 
o disse e reconhece ò próprio Superior Tribunal Eleitoral 
em recente acórdão proferido a propósito do caso do juiz 
de Direito de “ Umbuzeiro” , no Estado da Paraiba, em cuja 
ementa se lê o seguinte:

“ No sistema do Código Eleitoral, os magistrados elei­
torais, salvo alguns membros do Tribunal Superior e dos 
Tribunais R»gionais. somente o são, porquê pertencem ao 
corpo judiciário, porquê são juizes federais ou estaduais, 
Uma vez que deixem o seu cargo judiciário, dc que lhes re­
sulta a investidura eleitoral, perderão também esta” ...

Pouco importa que, incoerente e contraditoriaraente cõm 
esta te=e. em ab=oluto verdadeira e indiscutível, se declare na 
parte final da ementa que, para a perda do cargo dc juiz or­
dinário acarretar a perda das funções eleitorais, é preciso que 
aquela se dê sem preterição das garantias que a lei assegura 
aos magistrados federais. Ouzo dizer “ incoerente e contradi- 
toriamente ” , porquê, uma vez assentado que a função eleito­
ral é realmente uma função adjeta, acessória ou — para 
servir-me da própria expressão da ementa — resultante do 
cargo zle que se acha investido o juiz ordinário, não há como 
compreender-se e admitir-se que, privado êste de seu cargo, 
possa ainda conservar e exercer uma função que depende, 
decorre ou resulta do exercício do mesmo cargo. Das duas, 
uma: ou a função eleitora! é, de fato, uma função adjeta e, 
neste caso, não poderá existir e ser exercida sem a existên­
cia e exercício do cargo de juiz ordinário, a que éstá adjeta; 
mesmo porquê é absurdo falar-se em função, seni, ipso fato, 
admitir-se a existência do órgão que a tem de exercer e ao 
qual está adjeta: ou a função eleitoral pode existir e ser 
exercida, independentemente da existência e exercício do cargo 
de juiz ordinári.o por pessoa que dele haja sido afastada 
por qualquer motivo e. nesta hipótese, tal função será tudo, 
menos oma função adjeta ou resultante da qualidade ou 
função de juiz ordinário, de que alguém se acha investido, 
conforme reconhece e declara a ementa no trecho que aciiua 
fica transcrito.

O ministro Carvalho Mourão, em um consizo, mas !u- 
miniso voto vencido, lançado logo em seguida a um outro 
não mer.os luminoso e também igualmente vencido, de seu 
ilustrado coléga Eduardo Espinola, escreveu o seguinte:

“ O Código Eleitoral não instituiu no país a Justiça 
Eleitoral c< mo um órgão judiciário distinto da Justiça Or- 
dmana em todas as instancias; somente os Tribunais Re» 
gionais e o Superior são instituições autonomas, distintas e 
independentes. Os juizes eleitorais devem ser os próprios 
juizes estaduais vitalícios. A  função eleitoral, para estes 
nada mais e que uma neva atribuição de que fica-1 inves

tidos na qualidade dc magistrados locais vitalícios, por fôrça 
da lei eleitoral. “ Cabem aos juizes locais vitalícios, per­
tencentes á magistratura, as funções de juiz eleitoral ” , drz 
o art. 30 do decreto n. 21.075 de 1932. \ sua função elei­
toral está, pois, subo rdinada á sua investidura pelas com­
petentes autoridades locais e ao exercício Icgal, por èles, 
da magistratura local. Legalmente suspensos ou privados 
do cargo, de acôrdo com as leis de organização judiciária 
local, estão ipso fato, suspensos ou privados da função elei­
toral. Da subordinação das funções eleitorais, que exercem, 
á sua qualidade de juizes locais, há de iníerir-se necessa­
riamente a exclusiva competência do Superior Tribunal de 
Justiça local para ajuisar da legalidade de sua investidura 
ou de qualquer ato dc suspensão ou privação do cargo que 
exercem na magistratura local, ao qual estão adjectas as fun­
ções eleitorais; c, bem assim, há de inferir-se que inadmis­
sível é que possam considerar-se legalmente investidos de 
funções eleitorais, ao lado de outro magistrado em exercício 
da jurisdição ordinária na mesma comarca ou zena, empos­
sado e reconhecido pelo Tribunal Superior de Justiça local. 
Por estas razões, conclúe o ministro Carvalho Mourão, votei 
para que á consulta se respondesse que como juiz eleitoral 
da zona em questão deveria ser ccnsiderado o magistrado 
local que, de acõrdo com as leis c autoridades competentes, 
segundo as mesmas leis, estiver no exercício efetiv- do cargo 
vitalício da magistratura local” .

No mesmo sentido dos votos dos ministros Ed-iardo 
Espinola e Carvalho Mourão, foi o vote do ministro .Mon­
teiro de Sales. Deante do que fica exposto, parece-me que 
é de todo impossivel admitir-se qualquer dúvida quanto a 
serem as funções eleitorais, atribuídas á magistratura vita­
lícia dos Estados, funções puramente adjectas, subordinadas 
ou dependentes do exercício do cargo da referida magis­
tratura. E, c nseguintemente, não se pode deixar de con­
cluir, estabelecida esta premissa, que. afastado um mem­
bro daquela magistratura do exercício do seu cargo, por 
qualquer motivo que seja, ipso fato, afastado fica, também, 
da função eleitoral que lhe é adjecta, que lhe e '.á subor­
dinada. Mas entende o Superior Tribunal Eleitoral e decl-i 
ron-o na parte final da ementa que logo em começo trans­
crevi, que, se a destituição ou afastamento do juiz dc res­
pectivo cargo operar-se com “ preterição das garantias que 
a lei assegura aos magistrados federais e que o art. 6* do 
Código Eleitora! reafirma em favor dos juizes eleit- rais ” , 
continuará o juiz a exercer as funções eleitorais, a despeito 
do ato que o houver destituído ou afastado do cargo de juiz 
ordinário. E neste sentid -, ao menos era relação a juizes, 
(porquê em relação a serventuários de justiça posto que 
igualmente garantidos com a vantagem da vitalieiedade, ou­
tro tem sido o modo de decidir) tem sc orientado a juris­
prudência do Tribunal Supcrkr Eleitoral. Todavia, per 
mais digna de respeito e acatamento que seja e-sa juris­
prudência, assim emanada da mais alta Côrtc de Justiça 
Eleitoral do pais. nem por isso tem, como interpretação mais 
ou menos uniforme, que o é, dos dispositivos legais atinemos 
á matéria, fôrça ou poder obrigatórios outros que não os 
resultantes da procedência e aceitabilidade das razões em 
que se funde. Ora. nos vários casos mais ou menos análogiis 
ao do juiz de Direito de Amaragi e que tem sido aprecia­
dos e decididos pelo Superior Tribunal Ecleitorr*, não me 
parece — dcclaro-o com a devida venia — qus as razões < u 
fundamentos invocados nas respectivas decisões, sejam de 
ordem a convencer qualquer espirito da sua absoluta proce­
dência e plausibilidade. E, pois, não tenho motivos para que 
a aceite e a ela me submeta incondicionalmente, com prejuizo 
do meu autônomo, inda que modesto, modo de vêr.

No caso resolvido por êste Tribunal, parccc-ine que não 
havia como adnntir-se que o consulente, destituído, como foi, 
do cargo de juiz de direito ciu virtude de uma aposentadoria 
compulsória decretada pelo poder competente, pudesse con­
tinuar a exercer as funções de juiz eleitoral, sendo estas, 
como são, e reconhece o próprio Superior Tribunal Elei­
toral, uma conseqüência ou resultante do exercício das fun­
ções de juiz de direito, a que estão adjetas. Para admitir- 
se que, mau grado a destituição do Dr. Scverino Corrêa

Araújo, pudesse êste continuar no exercício das funções 
eleitorais, por ter sido a sua destituição acaso praticada cera 
preterição das garantias asseguradas por lei aos juizes fe­
derais, seria preciso; ou que se considerassem essas fun­
ções independentes das funções de juiz dc direito — o que 
importaria ficar-se em desacordo com a d> utrina do Supe­
rior Tribunal, que as declara adjetas, subordinadas e de-
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pendentes do exercício do cargo de juiz vitalício local; otí 
que se tivesse ou considerasse o ato do interventor como 
irrito ou núlo para todos os efeitos, inclusive o de se con­
siderar aquele magistrado como. ainda, juiz de direito de 
Amaragí. Mas, poder-se-ia ccnceber, em boa razão e tendo-se 
em vista as atribuições conferidas a êste Tribunal, atribui­
ções que são restritas exclusivamente á matéria eleitoral, se 
arrogasse êle o direito de conhecer de um ato da Interven- 
toria contido na csféra das respectivas atribuições e, repu­
tando-o ofensivo de possíveis garantias asseguradas ao jui­
zes eleitorais, anulá-lo para o efeito de restituir c já fa­
lado magistrado á plenitude de suas funções? Não, por 
certo. E, nestas condiçõs, a pretender-se que, despido das 
funções de juiz ordinário, continuasse o Dr. Severino Cor­
rêa a exercer, naquela comarca, unicamente as funções elei­
torais, dar-se-ia a anomalia, condenada pelo ministro Car­
valho Mourão por contrária á letra e espírito do Código, 

♦da existência de um juiz eleitoral ao lado do juiz ordinário 
em uma mesma c única comarca, com manifesto prejuizo 
do serviço eleitoral e da autoridade e prestígio de um de­
les. E o que são e o que valem, no regime atual de poderes 
discreciouários. as pretendidas garantias asseguradas aos 
juizes eleitorais, equiparados aos juizes federais pelo artigo 
6* do Código Eleitoral, di-lo o ministro Eduatdo Espinola 
rom uma eloqüência esmagadora em o voto vencido que es­
creveu abaixo do acórdão em oue o Superior Tribuna! re­
solveu o caso do juiz eleitoral de “ Aquidaunna ” , em Mato 
Grosso, e no qual, depois de indagar se as Questionadas ga­
rantias eram as outorgadas á magistratura federal pela Cons­
tituição de 24 de fevereiro de 1-391. responde que não. ar­
gumentando e denrnstrando a procedência de sua resposta 
negativa com dispositivos do decreto p. 19.398. de 11 de 
novembro, de 1930, o oual lhas restringiu, sem que. até hoje, 
algum outro decreto lhas tenlia íèstituido em sua inteiresa. 
a rão ser cm relacã<- aos ministros do Supremo Tribunal 
Federal, oue. por força do decreto n. 20.106, de 13 de 

. junho de 1931. voltaram a gozar, em toda a sua plenitude, 
as garantias e itntmidades oue lhes conferira a Constituição 
de 24 de fevereiro. Os demais membre? da magistratura 
federal continuaram submetidos ás restrições constantes do 
art. 8* d decreto institucional do Govêrno Provisório. E 
couelue o ministro Eduardo Espinola o seu voto com estas 
palavras:

nãr temos competência para julgar o ato de suspen­
são d- um iuiz de direito, at aliás ligado ao decreto nú­
mero 22.194, de 1932. que susnende por 3 anos os direitos 

* políticos de varios cidadãos, cão nos é licito mante-lo nas 
funções de jniz eleitoral, que o era só pelo fato de ser juiz 
de direito, deixando de tomar em consideração a pena con- 
sist""te no seu afastamento da jndicatura ordinária” .

Vè-se. portanto, destas palavras de um des mais preclaros 
membros do Snoeri- r Tribunal Eleitoral e notabifssimo ju- 
rists* que reconbeee ê!e não só qne as garantias a que se 
alude no art. 6* do C-Vhgo Eleitoral são. em verdade, ilu­
sórias e sem eficiência aleuma no momento atual, mas tam­
bém oue falece ao Superior Tribunal e. conseguintcmente. 
aos Tribunais Reni- nais. competência para conhecer e ajui­
zar atos como o de qne se trata no caso vertente. E. se pão 
nos é licito eonbeeer do ato qne aposentou computs'ria- 
mente o Dr. Severino Corrêa e d~e1ara-Io nnln no raso de 
o e nsiderarmos contm.rV» á te; e ofensivo dos direitos asse­
gurados a èsse magistrado, nara o fim de reintegrá-lo no 
cargo de nue foi afs ‘ a-V ç^-o í  o-- não podemos tam­
bém considerá-lo. a ir da "rvestáp da* funções eleitorais, por 
is n qne tais funções ê’ “ exercia-apenas, e precisamente, 
pela fato de ser iniz de dir»:tn. E deste cargo acha-se o 
crns.deote despojado em conseonência d- aposentadoria. Se, 
decretando-a c' meten o Interventor Federa! alguma vio­
lência. ott transgrediu algum dispositivo lega! ou praticou 
ato ou ; escapava a sua competência ou importava em viola­
ção dc direitos qne eram assegurados aquele magistrado, 
rão é p r certo, a este Tribunal oue cabe apreciar e deci­
dir. Fc mm estes os motivos ou fundamento do meu voto.

ANEXO X. 2 

Purocor do procurador geral da Justiça Eleitoral

Procuradoria Geral da Ju*tiça Eleitoral — Recursc 
eleitoral n. 57. 3* ttesc do art. 50 do Regimento Interne 
— R-ta-io de Pemamboc * — Rect-rrmrte. S n tr i;»  Correia 
de Araújo, juiz eleitoral da Comarca de Amaragi. — Re­

corrido, Tribunal Regional de Justiça Eleitoral — Relator, 
Exmo. Sr. ministro Eduardo Esp.índa — Parecer n. 128.;

Em face da jurisprudência já fixada por êste egrégio 
Tribunal, deve o recurso- ser provido para o recorrente ser 
mantido no cargo de juiz eleitoral da zona era que serve, 
desde que não foi contra êle movido o competente processo 
a que se refere a lei pernambucana citada nas razões do 
recurso.

Rio de Janeiro. 1 de junho de 1934. — Rerclo de Car­
valho Tavares, procurador gera!.

Processo n. 5S0 ( * )

(nepresentaçio)

MATO GROSSO

Natureza do processo —  Bôbre n situação da comarca de 
Guàjará-Mírim, e seu termo quanto á apuração de 
suas eleições.

Juiz relator —  C Sr. desembargador José Linhares.

71 csolve-se adiar a solução do 
raso até que se resolva, em defini­
tivo. n questão relativa ao processo 
qeral da eleição.

2" ACÓRDÃO

Tendo presente o aviso n. 428, de 23 de feve­

reiro próximo passado, em que o Sr. ministro da 

Justiça pede que, pelo T . S., seja proposta uma pro­

vidência sôbre a apuração das eleições que se pro­

cessarem na comarca do Guajará-Mirim e sou lòrmo 

(Santo Antônio do Madeira), no E-lado de Mato 
Grosso:

ACORDAM os juizes do Tribunal Superior de 

Justiça Eleitoral, em adiar a solução do caso, até que 

se resolva em definitivo a questão relativa ao pro­

cesso geral da eleição, o qual está pendendo do estudo 

da comissão designada para tal fim.

Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 2 de

maio dc 193 í. —• Ilermeneyildo de Barros, presidente

—  José Linhares, relator. (Decisão unanime.)

(❖ ) Vide aefirdão publicado no B. E . n. 160, de 20 d dezem­
bro de 1933, náffs. 3.018-9.

Processo n. 610

(Representação)

DISTRITO FEDERAL

Natureza do processo —  Representação do Parlido Eco­
nomista, pedindo a ultimação dos processos iniciados 
antes da eleição da Assembléia Nacional Constituinte.

Juiz relator —  0 Sr. desembargador José Linhares.

Manda-se encaminhar ao Minis­
tério da Justiça uma representarão 
do Partido Economista, sôbre o modo 
de serem ultimados os processos de 
inscrição, iniciados antes do pleito 
da Assembléia Xaeional Constituinte.

ACÓRDÃO

Vistos e examinados êsles autos de representa­

ção. em que o Partido Economista pede para que os 
cidadãos que iniciaram os seus processos eleitorais, 

antes do nleito de 3 de maio de 1933, possam uitimá-
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los, independentemente da declaração do serviço mi­

litar (art. 38, n. 4, do Código Eleitoral).
Tratando-se de matéria que já  foi objeto de exa­

me pelo Tribunal, estando prevista no anteprojeto 

enviado ao Govêrno, resolvo-se encaminhar a dita re­

presentação, por cópia, ao Ministério da Justiça 0 

Negócios Interiores.
Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 27 do 

março de 1934. —  Hermenegildo de Sarros, presi­

dente. —  José Linhares, relator. (Decisão unanime.)

NOTA —  Polo decreto n. 24.12», de 16-4-1D31 (B . E . n. 37), 
art. S°, íicou decidido que os processos de inscrição iniciados nos 
Estados e no Território do Acre. até 10 de abril dc 1933 e no Dis­
trito Federa!, até 15 do mesmo mês. serãò ultimados na forma 
estatuída no decr. n. 22.168 de 5 de desembro de 1332, pelos 
Juízos e Cartórios, perante os quais estacam correndo.

Processo n. 630

(Pdldo de licença 
do escrivão elc iioral)

MINAS GERAIS

Natureza <lo processo'—  Sôbre c pedido de licença do escri­
vão do 2® ofício do têrmo de Machado. Manoel Brandão. 

Juiz relator —  o  Sr. desembargador José Linhares.

No sistema da legislação eleiloral 
vigente, a designação do escrivão que 
serve junto ao ju ízo eleitoral é feita  
em razão do ofício de justiço e não 
do serventuário, c isto porquê traria 
grande embaraço ao serviço o deslo­
camento de um cartório para outro, 
até que passasse o motivo de afasta­
mento do serventuário em exercício 
no ofício da justiça comum.

Resolve-se, per isso, considerar 
Manuel Brandão, escrivão do 2“ oficio  
do têrmo de Machado (Minas Gerais), 
e designado para o serviço eleiloral, 
como estando licenciado, pela Justiça 
Eleitoral, por igual tempo ao que llie 
fo i concedido pela Interventoria Fe­
deral, devendo ser substituído, duran­
te o período de sua ausência ou l i ­
cença, pelo serventuário da justiça 
local, que o estiver substiluíiulo no 
aludido 2* oficio.

ACÓBDAO

Vistas, relatados c discutido? êstes autos de con­
sulta u. 030, sôbre o pedido de licença do escrivão 

do 2® oficio do termo de Machado e escrivão eleitoral, 
da referida zona;

Atendendo a que Manuel Brandão, escrivão do 2* 
ofício eleitoral de Machado, no Estado de Minas Ge­

rais, obteve do interventor federal uma licença de 22 
mêses para tratamento de saúde, o como já tivesse 

ebtido uma de 12 mèses, que lhe foi concedida pelo 
Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais, reque­

reu que lhe fosse concedida por igual tempo a quo 

obteve como serventuário do ofício da justiça co­
mum;

Atendendo a qu3 no sistema de legislação eleito­
ral vigente, a designação do escrivão que serve junto 
ao juízo eleitoral, é feita em razão do oficia de jus­

tiça e não do serventuário, e isto porquê traria gran­

de embaraço ao serviço o deslocamento de um car­

tório para oulro, até que passasse o motivo do afas­

tamento do serventuário em exercício no o fíc io  da 
justiça comum;

Atendendo a que, tendo sido aprovado por êste 

Tribunal Superior o plano de divisão em zonas elei­

torais do Estado de Minas Gerais, e que nele o escri­
vão do 2“ oficio do 2* têrmo de Machado foi designa­

do para servir de escrivão eleitoral da referida zona, 

é de toda razão que a licença que lhe fo i concedida 

como serventuário do 2° ofício seja a mesma que lhe 

fo i concedida pelo Tribunal Regional: •

ACORDAM os juizes do Tribunal Superior de 

usliça Eleitoral considerar em licença Manuel Bran­

dão, escrivão do 2® ofício do têrmo de Machado, de­

signado para sorrir de escrivão eleiloral por igual 

tempo ao que lhe foi concedido naquele cargo, deven­

do ser substituído, durante o período de licença pelo 
serventuário da justiça comum que o substitúi no 2* 

ofício do escrivão do têrmo de Machado,

Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, cm 22 do 

maio de 1934. —  Ilermcnegildo de Bairos, presidente. 
—  José Linhares, relator

(Foram votos vencidos os Srs. Carvalho Mourão 

e Monteiro de Sales, que entendiam haver necessida­

de de concessão de licença pelo Tribuna! Regionla).

Processo n. 635

iReclamacKo)

Natureza ilo proeesso —  Rio Grande do Sul — Reclamação 
do juiz eleitoral da S* zona, Sr. J. Pestana sôbre o 
não recebimento da gratificação a que se julga com 
direito, por haver substituído o juiz eleitoral da sé­
tima zona, no referido Estado.

Juiz relator —  0  Sr. desembargador José Linhares.

Não se toma conhecimento de 
consulta que versa sê.bre matéria que 
escapa d competência do Tribunal 
Superior.

ACónn.io

Vistos, relatados e discutidos o« prementes autos, 
em que o presidente do Tribunal Regional do Rio 
Grande do Sul encaminhou a êste Tribunal a recla­
mação do juiz eleiloral da 9* /ona, sôbre o não re­

cebimento da gratificação que sé julga com dire.lo 

por ter substituído o juiz eleitoral da 7* zona; o

Atendendo a que se trata dc matéria que escapa 

á competência do Tribunal Superior, por versar sô­
bre percepção dc gratificação:

ACORDAM os juizes do Tribunal Superior dc 

Justiça Eleitoral, por unanimidade, cm não tomar co­
nhecimento da consulta.

Tribunal Superior do Justiça Eleitoral, em 15 do 
junho dc 1934. —  Hermenegildo de Sarros, presi­
dente. —  Josc Linhares, relator.
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Processo n.*6G2

(Consulta)

Natureza do processo —  sorgipe —  sobre se pode o tabelião 
reconhecer a firma do alistando, desde que a identi­
dade de tal firma esteja atestada por duas testemunhas 
(inteligência do ai’t. 4”, § 2*, letra b, do decreto nú­
mero 24.129. de 19 de abril de 1934).

Juiz relator —  o  Sr. Dr. Monteiro de Sales.

Reconhecidas por tabelião os f i r ­
mas das testemunhas que afirmaram, 
no requerimento de qualificação ser 
o requerente o próprio, m o  é neces­
sário o reconhecimento também da 
firm a io  requerente.

ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, 
em que o presidente do Tribunal Regional de Sergipe 
consulta a êste Tribunal sôbre se pode o tabelião 
reconhecer a firma do requerente desde que a iden­
tidade de tal firma esteja atestada por duas teste­
munhas; e

Considerando que o Tribunal Superior, no acór­
dão lavrado no processo n. 324 ( “Boletim Eleitoral” 
n. 59, de 20 de março de 1933), resolveu que “ a 
afirmação de que o requerente é o próprio, nos ter­
mos da letra b, do art. 5\ do decreto n. 22.168, de 
5 de dezembro de 1932, por duas testemunhas, ,£ujas 
assinaturas sejam também reconhecidas por nutário 
público, dispensa por ocioso qualquer novo reconhe­
cimento da letra c firma do requerente, nas petições 
para qualificação eleitoral” ;

Consideratulo que se isto era procedente na v i­
gência do decreto n. 22.168. que exigia das duas tes­
temunhas somente a afirmação de que o requerente 
era o próprio, muito mais o será no regime do de­
creto n. 24.129, de 10 de abril de 1934, que exige 
das duas testemunhas a afirmação de que o reque­
rente é o próprio, e mais, que por êle fo i escrita e 
assinada a petição de qualificação:

ACORDAM os juizes do Tribunal Superior do 
Justiça Eleitoral, por unanimidade, em responder á 
consuita no sentido de que, estando reconhecidas pov 
tabelião as firmas das testemunha* que afirmaram no 
requerimento de qualificação ser o requerente o pró­
prio e ser por êle escrita e assinada a petição, fica 
dispensado o reconhecimento da firma do requerente 
por iabelião.

Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em 19 do 
junho dc 1934. —  Herm.enegildo de Darros, presi­
dente. —  Monteiro de Sales, relatori.

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELE1- 
TORAL DO DISTRITO FEDERAL

A T A

20Sa SESSÃO, EM 12 DE JUNHO DE 1934 

1 esidèxoa do senhor desemearc.u k n Morais Sarmento,
PRESIDENTE

Sem, 03 doze dias do mês de junho corrente, presentes os 
•ores desembargadores Morais Sarmento, Vicente Pira-

gibe, Souza Gomes,*Edgard Costa, juiz federal doutor Castra 
Nunes e o procurador regional, doutor Fernandes Júnior, 
abre-se a sessão á hora e no local do costume. O senhor 
Presidente designa para secretário ad-hoc, o chefe de seção 
doutor Otacílio Pessôa, mandando proceder á leitura da áta 
da sessão anterior, que. posta em discussão, é aprovada sem 
debates. O Senhor desembargador Sousa Gomes relata os 
processos dos requerentes Neslor Vieira de Sousa e Galha- 
dor Josó Brito e vota reconsiderando a decisão dos autos de 
inscrição, átendqpdo ao despacho na letra A, do artigo quar­
to. parágrafo segundo, do decreto vinte e quatro mil. cento 
e vinte e nove, de dezesseis de abril próximo findo, e manda 
sejam os autos remetidos aos respectivos juizes, para agi­
rem como fôr de direito; converte em diligência o julga­
mento do processo do eleitor Francisco Mariano Monteiro da 
Silva, afim de juntar ao título a fórmula do modêlo qua­
torze do Regimento Geral, ex-v i das Instruções expedidas 
pelo Tribunal Superior. A seguir manda que se façam os re­
gistos determinados no Regimento Geral, nos processos do3 
eleitores, José Mathias Alves, Alfredo de Barros Junior, 
Adolpho da Conceição Junior, José Pinto, Claro do Monto 
Ferreira Ferro, José Pereira de Azevedo, Nemesio Etelvino 
de Macedo, Alvaro Vidal Cerqueira, José Luiz da Roeha F i­
lho, Julião Barroso Ran.os Octavio Lima, Manoel da Cunha 
Porto. Pedro Perrusso, Manoel Nogueira de Carvalho, Pe­
dro Cardoso da Silva, Alfredo Antonio de Carvalho Jardim, 
Renato José de Oliveira, Moacyr Rebello da Silva, Arthur de 
Souza, Maia, Laurentino Ribeiro, Annibal de Vasconcelios, 
Durval de Oliveira e Silva, Antonio Francisco Ribeiro, 
Abdias Ambrozio da Silva, Sebastião Pereira Marques, João 
Francisco da Silva, Moacyr Quaresma da Rocha. Antonio 
Pelegrino. Saint’Clair Barreto. Antonio Onofre, Carlos Bar­
bosa Torres e Agenor Theodorc dos Santos, visto terem 
sido nêles observadas todas as prescrições legais o que é 
aprovado unanimementè. OSenhor desembargador Vicente 
Piragibe, relator, apresenta o acórdão lavrado no requeri­
mento da Liga Eleitoral Católica; converte em diligência o 
julgamento do pedido de transferência do domicílio eleito­
ral, feito por José do Alto, para o eleitor completar a data do 
nascimento nas duas fórmulas do pedido de inscrição. Veri­
ficando observados todos os requisitos legais nos p ocessos 
dos eleitores Antonio EspTita. José Queiroz e Sebastião Ma­
noel da Cunha, manda cumprir o disposto no artigo quinto, 
parágrafo doze, do decreto número vinte e quatro mil. cento 
e vinte e nove, de dezesseis de abril último, o que é aprova­
do pelo Tribunal. O Senhor doutor Castro Nunes, relator, 
observando cumpridas todas as formalidades legais nos pro­
cessos dos requerentes Adelia Braga de Britto, Martiniano 
José de Miranda. Antonio Manoel. Evaristo Alves de Moura. 
Esmero Gliosei. .Tacomo de Lucas, José Joaquim de Freitas, 
Djalma Castro Vianna, Gerson Jeremias do Prado e Silva, 
vota para que se façam os registos detcrmiiTádos no Regi- 
menlo Geral, o que é unanimemente aprovadp. Estando em 
idênticas condições, o senhor desembargador Edgard Costa, 
relaicr, dá o mesmo voto nos processos dos eleitores. Josó 
Fernandes Pinto, Celso Baraldir.i, Benedicto Brandão. Ger­
mano José Lage, Fortunato José de Macedo, Aristides Faria 
Corrêa, Francisco Cardoso Pires Junior, Alfredo Dolabella 
Portella, Mario Eugênio Silva, Carivaldo Lima. Annibal Pau- 
lino da Costa, Antonio Francisco Dias, José Moreira Gomes, 
Vicentina do Valle Pinto. Fioramil Castilho. Armando Trin- 
quier, Jacintbo Nogueira, Antonio Joaquim Machado Junior, 
Ary Pinheiro, Augusto Mendes da Silva, Benedicto Motta 
Conceição, Manoel Gonçalves Rodrigues, Nelson Caínpos. 
Julio de Souza Nicoliclie, Zozimo Ferreira dos Santos, Ma­
noel Eupbrasio da Silva, Heitor Sampaio Fernandes. Alva­
ro Fernandes da Silva. Manoel d’Azevedo Silva, Julio Ba- 
ptista Ribeiro, Oscar Ricardo de Abreu, Agenor de Souza, 
José Horacio de Barros, Francisco Gomes Ribeiro, Floriano 
Augusto de Souza, Manoel Alves. Marrai Costa. Joaquim Pa­
checo da Costa, Manoel Garcia, Frederico de Moraes Junior, 
Alberto José Rodrigues, João Mario Caldas e Hippolito do3 
Santos; fo i aprovado unanimemente. O mesmo Juiz, á vis­
ta do disposto no artigo terceiro, do decreto número vinte e 
quatro mil, cento e vinte e nove, de abril do corrente ano 
que torna obrigatória a remessa de listas para a qualifica­
ção ex-officio, “de três em três meses, a contar da data do 
mesmo decreto”, propõe seja enviada uma circular aos Jui­
zes Eleitoraes recomendando, de acôrdo com a resolução 
tomaia por êste Tribunal em sessão de hoje, e para mais 
ordem e melhor regularidade dos serviços de alistamento, 
que, somente a partir de dezeseis de julho próximo (poden­
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do ser por analogia observado o praso de tolerancia a que se 
referem os artigos trinta e sete. parágrafo primeiro do 
Código Eleitoral’ e oitavo do Regimento Geral) virão ser re­
cebidas nêsses juizes as referidas listas contando-se dessa 
data os trimestres subsequentes. Conforme já decidiu o 
Tribunal Superior, no decurso desses trimestres não é per­
mitido o recebimento de listas novas ou suplementares res­
salvando-se aos funcionários nomeados durante êles e que 
não desejarem aguardar o prazo para a sua qualificarão 
px-officio  o direito de se qualificar mediante requerimento. 
Foi aprovado unanimemente. O senhor Presidente comu­
nica que já houve decisão do Tribunal Superior relativa- 
mente aos pedidos de transferência de domicílio eleitoral e 
nada mais havendo a tratar, encerra a sessão ás frese horas. 
Em tempo: onde se lê. a folhas setenta e um para o eleitor 
completar a data do nascimento —  leia-se —  para o eleitor 
rompletar a data do pedido de transferência. E eu Otacílio 
Francisco Pessoa. Secretário od-hoc. fiz lavrar esta áta nue 
assino. — Octa^ilin Franeiseo ressoa. Luiz Guedes de Mo­
raes Sarmento, Presidente.

DESPACHOS DOS SRS. JUIZES ELEITORAIS
T E R C E IR A  ZONA E LE ITO R A L

Processo de transferência, sob n. 7.635. de Pergio Pe­
reira de Moraes. —  Tndefiro o pedido de transferência, visto 
como não está provada a identidade do requerente.

Publique-se.
Rio. 5 às julho de 1 9 3 —  Dr.  José Duarte.

EDITAIS E AVISOS
Prim eira  Circunscrição

PRIM EIRA ZONA ELEITORAI»

(D istritos municipais de Candelária, São José. Santa Rita, 
Sacramento, São Domingos e Ilhas)

Juiz —  Dr. Francisco de Paula Rocha Lagôa F ilho

Escrivão —  Carlos Waldcmar dc Figueiredo

QUALIFICADOS POR DESPACHO TE  25 DE JUNHO 
DE 1934

4.510. Anfonio Valente da Silveira.-
4.507. Ornil de Carvalho Gitahy.
4.499. Aelia Cordeiro Gitahy.

QUAIJFICADOS POR DESPACHO DE 21 DE JUNIIO 
DE 1934

4.102. Gilherlo Ramos.
4. 505. Waldcmar Feijó.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 30 DE JUNIIO 
DE 193 4»

4.391. Djalma Pacheco de Azevedo,
4.592. Ernani Silva.
4.593. Principe Fornaeiari.
4.594. Emilio do Nascimento Gomes.
4.590. Constancio Borges de Jesus,
4.597. Francisco Barros Junior.
4.598. Francisco José Rabello.
4.599. Jaras Nunes da Silva.
4.600. Joaquim Gonçalves da Silva.
4.001. Oetaviano da Costa.
4.602. .Tosê Affonso.
4.603. Mario Soares de Moura.
4.604. Ernesto Esteves de Araújo.
4.605. João Bapti=ta da Costa Freitr,s.
4.000. José Rodrigues de Almeida.
4.607. Horacin Sammartino.
4.608 I mberto Gustavo AdolDho.

4 .009. Pedro Francisco de Araújo.
4.61?. Luiz Cordeiro de Castm.
4.610. Orlando Maroues.
4.611. .Manoel Bantisia.
4.013. Herminio Arante.

QUALIFICADOS POR DF.SP VCTIO DF. 3 DE JULHO 
DE 1934

4.615. Guilherme dc Nascimento.
4.015. Adolpho Xavier de Andrade.
4.010. A u rei ia Franrisea Bittencourt.
4.617. Arthur da Silva Maia.
4.618. Armando Rodrigues de Caslro.
4.019. Cândido Faria Braga.
4 .021. Irineu Rosa.
4.020. Lauro Marinho da Cunha.
4.622. Domenico Chiarelio.
4.623. Antonio dos Santos.
4.624. Carolina Tnnelli Mendonça.
4.625. Sylvio de Britto.
4.626. Jayme Esleves Ribeiro.
4.627. Tvan Corrêa Lopes.
4 .6°8 . Antonio Nassara.
4.629. Carlos Haag Sobrinho.
4.630. Vlcebiades Teixeira da Cunha.
4.631. Tareino Duarte da Cunha.
4.632. Soverino Bandeira Cavalcante.
4.634. José da Silva.
4.635. Sophia Jorge Merquen.
4.637. Aluizio Bezerra de Andrade.
4.638. Aurélio Porfirio de SanUAna.
4.630. C.laudionor da Silva.
4.650. Ari indo Pereira de Macedo.
4.651. Zulmira Pinto de Oliveira.
4 .6 ’>^ Armando dos Sanlns Gianini.
4 .6 í^ [ Eugênio Julio da Silva.
4.656. Agenor Alves.
4.6 55. Vilmar Morgndo.

QUALIFICADOS POR Dn"íP\CTIO DE 25 DE JUNHO 
DE 1934

4.505. Alfagerne Augusto Almeida.
4.306. Oscar Alinze.
4 .508 . Mnacyr Mende?.
4.509. Abilio Gomes de Almeida.
4.511. Francisco Luiz Carneiro da Rocha.
4.512. .Toio Maria Dantas.
4.513. Nema Fonelli Mendonra.
4.515. Sebastião ria Cunha Oliveira.
4.515. Juarez Veecbio Milhão.

QUALIFICADOS POR RFSPAC.FIO DE 22 DE JUNIIO 
DE 1934

4.470. Cnrlos Coelho.
•4.56S. R liada mês Canella.

QUALIFICADOS POR DE?P\C.nO DE 21 DE JUNIIO 
DE 1934

4.555. Alvaro Damasceno.
4. 557. Hvgino T.npcs de Magalhães.
4.558. AMemar Aranfes de Azevedo 
4.459. Alberto Garritano.
4.500. José da Cruz Martinho..
4.461. Alberto Bastos Monteiro.
4.463. Heitor Guimarães.
4 . 56 5 . Hund>eHo Bastos Monteiro Junior.
4.466. Jaym e de Castro.
4. 467. João Lemos.

QUALIFICADO POR DESPACHO DF. 16 DE JUNHO 
DF. 1934

2.473. Fernandino da Fonseca.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 27 DF. JUNIIO 
DE 1934

4.5 45. Emilia Faria.
4 .55 4. Alexandre Erlile.
4.543. José Martins Loi-e*.
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1.542. Antonio Ferreira Duarte.
4.541. Aracy Orneilas «le Lucena.
•L539. Bernardo Schamaker Natus Von Klay.
4.540. Angela Rodrigues de Castro 
4.537. Esther Leite Cabral.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 25 DE JUNIIO 
DE 1934

4.501. Gilberto de Freitas.
4-502. Antonio Sepulveda.
4.503. Alfredo Ferreira.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 27 DE JUNHO 
DE 193 4

4.549. Hernani Ferreira de Mello.
4.550. Egydio Alves de Almeida.
4.551. Antonio Pinto Martins.
4.552. José Alves Rodrigues.
4.547. Justiniano Pinto Ribeiro 
4.546. João de Souza e Silva.
4.567. David Freire.
4.568. Didio Martins.
4.569. Dcoclides Bezerra de Albuquerque. 
t-570. Alvaro Nunes Monteiro.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 28 DE JUNHO 
DE 1934

*•571. Jayme Antonio de Souza.
*•572. Alvaro de Souza ftrnellas.
4-573. Oswaldo Alves Ferreira.
"••574. Amario Ximenes.

QUALIFICADOS POR DF.SPVCIIO DE 27 DE JUNHO 
DE 1934

í -562. Oswaldo Carvalho.
*•501. João Moraes Henrique.
4.560. João de Deus Freitas.
4-559. João Antonacio.
4.558. Bonedieto de Oliveira Santos.
4-557. Jayme Vasques.
4.556. Armando *•<* Figueredo Campello.
4-555. João da Silva.
4-554. José da Silva Menezes.
4-553. Vicente Carlos Antonio.
4-548. Waldcmar Francisco da Rocha.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 28 DE JUNHO 
DE 193 4

|-586. João Moura Pereira.
4-í>85. José Rodrigues da Silva.
‘ •584. José Manoel da Silva.
,•583. Mario ~Ril»eiro.
.' 582. Alberto Pereira.
:-^8l. Olímpio Dias.
'•580. Ramon Cezvarthovisky. 
í-579. Ralph Coelho.
Í-M 8. Raulina Magalhães Teixeira 
J-577. Manoel Joaquim da Silveira.
,•^75. Armando Sampaio de Mattos 
, 590. Caetano José Teixeira.
,-e89. Gari Ida de Oliveira Ril*eiro.
,-j)88. Isabel Gomes’ de O liveira.
•oSl. Laurenciano Dias Brandão.

PROCESSOS COM EX1CÊXCIAS:

Noberlo Ferreira da Costa.
4 * íí}® * ,,os  ̂ Teixeira da C<ista.
U » ,  • Pedro Araújo Mendes.
4 «o ‘ 4n,°i*'n Baplista Nunes Filho.
• ,32. Cristalino Augusto Pinheiro.
•»o6. Francisco Conrado de .Vbreu.

íXDErnniDos:

4 5n í ‘ •''l' s*or Mendonça Anaes.
4’ > !,  Trancisco Ferreira da Silva.
• J00. Galvani Maigre Trindade.

SEGUARA ZOXA E LE ITO R A L

(Distritos municipais de Gloria, Santa Tercza, Santo Antooio
e Ajuda)

ju iz  —  Dr. Frederico de Barros Barreto 

Escrivão —  Dr. Carlos Waldemar de Figueiredo

3UALIFICADOS POR DESPACHO DE 2 DE JULHO DE 1934

7.749. Maria de Azevedo Gomes.
7.750. Armando Baraçal Grande
7.751. José Eulalio.
7.752. Antonio Alves.
7.753. João Cardoso.
7.754. Paulo Vieira da Cunha.
7.755. Silverio Martins da Silva.
7.756. Arthur Augusto da Silva.
7.757. Rubens Caldeira de Rezende.
7.758. Conrado João Fortuna.
7.759. João Malta Ferreira e Silva.
7.760. Feliciano José Bonifácio dos Santos,
7.761. Moacyr Carneiro Junqueira.
7.762. Olavo Fernandes.
7.763. Rubem Colin de Queiroz
7.764. Nodoçar Duarte Menezes,
7.765. Diego Astolfi.
7.766. Izaura Nunes Figueiredo.
7.707. João Develly.
7.768. Ariston de Assis Baptista
7.709. Jaime Barboso.
7.770. Francisco Barcellos Netto
7.771. Jair Gonçalves Fraga.
7.772. José Pereira Leitão.
7.773. Nilo José da Silveira.
7.774. Stella de Siqueira Mattos.
7.775. José Filippe.
7.776. Ernesto José Olive Sobrinho.
7.777. Joaquim Francisco Figueiredo.
7.778. Jayme Raboeira Moraes.
7.779. Alice Moraes Iiboli.
7.780. Antonio Couío.
7.781. Affonso de Santa Rosa.
7.782. Manoel Cardoso de Oliveira,
7.783. Armindo José de Oliveira.
7.784. João Gomes da Silva.
7.785. José Lino Tortola.
7.786. Timotheo Pacheco.
7.787. Jayme de Oliveira.
7.788. Aracy Monteiro Soares.
7.789. José Bernabé da Silva.
7.790. Arthur Ferreira dos Santos.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 3 DE JULHO DE 1934

7.791. Waldemar Sobrino Cabral,
7.792. Delphim Lopes Moreira.
7.793. Sebastião de Oliveira P ire i
7.794. Blanco Silva.
7.795. Henrique Medina Noya.
7.796. Manoel Gonçalves.
7.797. José Negrão Finamore.
7.798. Sebastião Faria de Oliveira.
7.799. Sylvia Vieira de Castro Araújo.
7.800. Euridico Augusta de Araújo.
7.801. Adelino Moreira de Lima.
7.802. Dario Cardoso Dias.
7.803. Victor Corbacho Garcia.
7.804. Claudionor Moreira.
7.805. Alfredo Bnssoul.
7.806. Juiio Simões.
7.807. Terluliano Cesar.
7.808. Armando da Silva Coelho.
7.809. Oldemar Teixeira de Magalhães.
7.810. Alvaro José de Oliveira.
7.811. José de Freitas.
7.812. Pedro Domingos Bastos.
7.813. Manoel Domingos Padrão.
7.814. Eduardo Domingos d* Silva,
7.815. Odorico de Souza.
7.816. Geraldo Rego Mira.
7.817. Manoel Evangelisla.



1078 Quarla-feira 11 HOT.FTTM FT.FTTO RAT. .Tnllto de 103-

7.818. Francisco Innoeencio.
7.819. Consiantino Caetano de Castro.
7.820. Daniel David Serrane.
7.821. João Pereira Subtil.
7.822. Manopl Wenceslau de Barros Bolclho
7.823. Olga Campos Cheston.
7.824. Maria Mendes Pessôa.
7.823. Isaae Belfort Seixas.
7.820. João Morella.
7.827. Bernardino Cândido de Carvalho Sobrinho.
7.828. Adolpho Quixadá Aragâo.
7.829. Sebastião Vieira da Costa.
7.830. Nisio de Soma.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 4 DE JULHO DE 1934

7.831. Jaey Nunes Ramos.
7.832. Enio Montoro.
7.833. Oscar Lisbóa.
7.834. Eduardo Araújo.
7 835, Raul da Moita Maia.
7.836. Oercino Coelho.
C.837. Ricardo Calderaro.
/.838. Juvenal Moreira da Cosia-
7.839. Daniel Ribeiro.
7.810. Romeu Fernandes.
7.811. Roberto Pery Pantojo.
7.842. .Teronymo de Sá.
7.843. Jorge de Oliveira Guimarães.
7.85 4. Gabriel Corrêa de Mattos.
7.845. João Aguiar.
7 840. Ocíavio Augusto Teixeira Mendes.
7.847. José Del Giudice.
7.8 48. Oswaklo Monteiro.
7.8 49. Paulo Dinapoli.
7.850. Lourival Fonseca.
7.851. Luciano Cavalcante.
7.852. Henrique de Oliveira.
7.853. Silvio Martins de Barros.
7.854. Alipia de Albuquerque Marques.
7.855. Augusto da Costa Marques.
7.856. Svbilla de Alello Amaral.
7.857. Clementina da Silva.
7.858. Hermina Bueno Gonçalves.
7.859. Manoel da Costa Bernardo.
7.800. José Quixadá Aragão.

TERCEIRA ZONA ELEITORAL

íDistritos municipais de Copacabana. Gávea e Lagoa)

Juiz —  Dr. José Duarte Gonçalves da Rocha

Escrivão —  Carlos Waldemar de Figueiredo

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 4 DE JULHO 
DE 1934

6.672. Iracema dc Oliveira.
6.673. José Lauro de Freitas.
6.67 4. Manoel Francisco dos Santos»
6.675. José Patrício de Alencar.
6.676 Lueio Vargas.
C.677. Alcides de Souza Muniz.
6.678. Benedicto da Rocha Pinheiro.
6.679. Manoel Gonçalves Lago.
6.GS0. José Galdino da Cunha Raposo,
6.681. Waldemar Baptista Pereira.
6.683. João Ribeiro de Mattos.
6.684. Manoel Martins Beíarmino
6.685. Silvestre Machado.
G.rsc. Alberto de Almeida Cor-êa.
6.687.. Antonio Ferreira Vidal.
6.688. Rubens Milvio Moreira de Almeida torres,
6.689. Armando Monteiro.
6.090. Antonio de Araújo Alves.
6.691. Antonio Alves Pereira Filho,
6.692. Regina Monteiro Real.
6.693. I.uiza-Barbosa de Oliveira.
6.694. Serafim José da Costa.
6.695. Olga Perdigão da Costa Martins.
6.696. Jorge Maria Hallier.

6.697. Augusto Francisco Gome:
0.608. Ludovieo Giannatlasio.
6.699. Celestino José de Mendonea.
6.700. Hildebrando Cavalcante Carvalho
6.701. José Natalino Soares.
6.702. Lucas Galdino de Oliveira.
6.703. Trota de T.uca.
6.704. Rnphnel Pinto de Assis.
6.705. Daniel de Alcantara.
6.706. Maurício Brandon Scliiller.
6.707. A lm ir da Matta Trannin.
6.708. Saturnino de Oliveira Campos.
6.709. Halley Chaves Ribeiro.
6.711. Noherlo Pereira de Oliveira.
6.712. Arthur Fomm.
6.713. Mario Rodrigues de Souza.
6.715. Cario* Fernandes Percs.
6.715. Anarenor Ogeda.
6.716. Xisto Rellas.
6.717. F.rnesto de Souza Oliveira.
6 .7 1 8 . Raul T.opes da Silva Moraes,
6.719. Valeriano Cavalheiro.
C.720. Paulino Pinheiro Machado.

QUALIFICADO? POR DF.SPH.HO DE 5 DF. JULHO 
DF. 1934

6.722. Oetaviano Bussolotfi.
6.723. João Américo de Moura Filho.
6.724. Humberto de Lucca.
6.725. Oswnldo Elias.
6.726. Amnhiloquio de Almeida.
6.727. Joaquim T.oureiro.
6.728. Vincenzo Liolta.
6.729. Gustavo Adolfo Schecffer.
6.730. Martin Kelp.
6.731. Itagyba Fernandes Mattos.
6.732. João Noia de Oliveira.
6.733. Miguel Domingos de Souza.
6.734. Nair Pinheiro de Carvalho.
6.735. Coroaey Rebcllo de Oliveira.
6.736. .Tefferson Pinheiro de Carvalho.

iNUErriUDos:
C.G82. João Fernandes da Silva. —  Indefiro o pedido. «8 

idade declararia na certidão de fls. 2. é 43 anos- 
Não consta da certidão a data do nascimento d*1 
requerente. No entanto a fl=. 2 o suplicante d1* 
ter nascido cm 1885, o que lhe atribuirá 49 a »05 
de idade.
Rio, 5 de Julho de 1934. —  D r. José Duarte. .J

G.7I0. Carlos Arien li. —  Indefiro o pedido, visto como 0 
requerente só provou a naturalisaeão. A  pn " | 
de idade, porem, só se poderá fazer nos estrit°3 
termos da lei.
Rio, 5 de Julho de 1934. —  Dr. José Dvartc.

Segunda Circunscrição

QUINTA ZONA ELEITORAL

(L'istritos municipais do Engenho Vellio, São Cris(ó»ã®
e T ijuco)

Juiz —  João Scicriano Carneiro da Cunha 

Escrivão —  Frnncisco Farias

• QUALIFICADOS POR DESPACHO DF. 4 DE JIT.iiO : 
DE 1934

7.688. Secondino Valencia o Passo.
.7.689. João Correia de Arauo.
7.692. Odon Alves de Moraes.
7.693. Dorgeval de Castro Ayres.
7.694. João Peixeira de Souza.
7.695. João Soares de Mello.
7.696. José Cezario Thompson.
7.697. José Cainillo Macario.
7.699. Naucy da Costa.
7.702. Jo-é Henrique I.ima.
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L703. Epaminondas Pereira de Souza.
'•70j. Ernesto Alves Bessa.
£i7og\ Marietta Pinheiro de Mattos.
7.707. Armando Barroso de Carvalho.
'•708. Manoel Ferreira de Carvalho,
7.709. Durval Julião de Andrade.
7-710. Durval Luiz Brandão.
7.712. Antonio Soares Vinagre.
7-713. Mario Fonseca.
*•714. Joana Freire.
7-715. José Lourenço Fernandes Coelho.
7-716. Hermelindo Rodrigues.
7-717. José Antonio Paeheco Filho.
7.720. Carlos Pereira Prado.
7-721. João Gonçalves Pereira.
7-722. Antonio Peixoto.
7-723. Sebastião Penha.
7-721. Sylvio Bulkool de Oliveira.
7-725. Scyllas Dias de Souza.
7-727. Vicente Cinelli.
7-728. Victor Stawiarski.
7-729. Antonio Vieira de Mendonça.
‘ •730. Joaquim Gimenez F illio .
7-731. Aldemar de Oliveira'Guimarães.
'•732. Cleto de Lima Braga.
7-733. Vinicius Bandeira.
7-731. Luiz Victorio.
‘ •736. Lacy Antonio Lacerda.

INDEFERIDOS:

'•687. Nelson Lemos de Amorim.
;-090. Eduardo Martins Moreira.
'•691. Nelson de Oliveira Ròla.
,■698. Alexandre Schvinger.
'•700. Eduardo de Almeida Filho 
'•701. Paulo Ramos.
‘ •706. Oiintho Rodrigues Borges.
, Z * L  Paulo de Oliveira Cosia. 
í-718. Leonardo José Fernandes.
Z'7l9. João Ferreira Chaves.
Z-726. Manoel Joaquim Vieira.
'•735. Eugenia Ribeiro Pereira.

QUALIFICADOS POR DESPACHOS DE 5 DE JULUO
DE 1931

2-737. Odyr do Coutlo.
,•738. Amando Sampaio Schweitzer. .
;-739. Alice Vieira de Araújo. 
i-710. Eticnne Esperard.
1*741. Libero Ruspaggiari.
« • ‘ 42. Nancyli de Souza.
7 ‘ 43. Nelson Rampasso.
-•711. Ismeuia Cardia de .Azevedo Lim a. 
í ’746. José Joven da Trindade Galvão.
-•717. Sebastião Côrtes. 
í'748. Carlos Alberto Antunes.
•'52. Nelson dos Santos Adão.

^ A L IF IC  ADOS POR DESPACHO DE 6 DE JULHO
DE 1931

7 * ** rv
W alfrido Pereira.

»*7ãi. Helena Angélica 0=orio.
^•*50. Pedro José Salomão.
7 , 5 7 . Bento José Salomão.
7^ 58 . Carlos José Kairuz.
7’ í  • W alter .Azevedo Monteiro.
7-5®. Odelte Teixeira Coelho.
-•‘ 68. Olyntbo Mentzingen.
7 , 69 . Luiz Cândido Rodrigues Silva.
7 ,70. Manoel Apparieio Barcellos.
7-2 L  Manoel José de Carvalho Cunba.
7  , ‘ 2. Manoel Ribeiro dos Santos.
7 -,*•  Synval Machado da Silva.
7 * Theodora de Souza.
7 , ' 6 . Theodoro Franco.
7 7'o" ^ uiz Magalhães,
7 , ' 6 . Joaquim Horta Mattos.
7 ,79- José da Costa.
7 éo Jovclino José de Calazans.

® * ‘ 61. Luiz CbambarelH.

7.782. Antenor de Moura Miranda.
7.784. Nelson Peres Fernandes.
7.786. Antonio Ferreira da Silví^ Filho.
7.787. Manoel Francisco Corrêa.
7.788. Manoel Francisco de Paula.

INDEFERIDOS:

7.745. Homero Nunes Ribeiro.
7.749. Abílio Elias Gonçalves,
7.750. João Carlos da Silva.
7.751. Jeanne Vola Sehuqucr.
7.755. Irene Osorio Soares.
7.759. Ricardo Antonio Vianna.
7.760. Joaquim Pires Martins.
7.761. Hans Jackim Bode.
7.762. Benigno Fernandes.
7.7C3. Cesar Augusto da Fonseca.
7.766. Alar i no Milonc.
7.767. Luiz Pinto Chaves Junior.
7.773. Olandino Machado de Azevedo.
7 783. Minotti Diacovo.
7.785. José Nunes Marques Junior.
7.789. Augusto de Oliveira Granja
7.790. Fabio Alves Marinho.

Terceira Circunscrição

SETIM A ZONA E LE ITO R A L

(Distritos municipais de Piedade, Inhaúma, Ira já  e Penha.)

Juiz —  Dr. Antonio Carlos Lafayctte de Andrada

Escrivão —  Plácido Modesto de Mello

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 26 DE JUNIIO 
DE 1931

9.782. Oswaldo Victor Fabiano,
9.783. Brasiliano cia Rocha.
9.784. Manoel Medina.
9.785. Manoel dos Santos.
9.786. Joaquim Barbosa.
9.787. Francisco Ioste Avalloni.
9.788. AValdemiro José da Cosia,
9.789. Sergio Irias.
9.790. Argemiro Souza V ieira.
9.791. Edmundo W alter Berthoux.
9.792. Casomiro de Souza Furtado.
9.793. Adelaide Mesquita Magarão Gouvêa,
9.791. Adub Abrahão Miquel Zanur.
9.795. Agenor Ferreira.
9.796. Alayde V ieira.
9.797. Anatalina da Silva Braga,
9.798. Benvinda Apolinaria.
9.799. Blumonar Siani.
9.800. Caetano Scelza.
9.801. Carlos Alves de Freitas
9.802. Carlos Augusto Alves de Oliveira.
9.803. Carlos Soares.
9.801. Claudionor da Silva Fraga.
9.805. Daniel da Silva.
9.806. Domingos Bento da Silva.
9.807. Ernesto Cassiano.
9.808. Eurydece Carvalho T.obo Vianna.
9.809. Francisco Luiz da Costa.
9.810. Francisco Xavier da Costa.
9.811. Franklin Américo Ribeiro.
9.812. Gregorio Lucio Coimbra.
9.813. Guarac» Serpa Pyrrho.
9.814. João Tavares da Silva.
9.815. Joaquim Jacobino Freire Junior.
9.816. José Affonso Ramos Junior.
9.817. José Albuquerque Barros Filho.
9.818. .Tayme Ramos Fernandes.
9.819. Joluseiza Cabral Gonçalves Camaz.
9.820. Lavinia de Andrade Carvalho,
9.821. Manoel Frederico Berrendo.
9 !822. Manoel Lopes Pereira.
9.823. Manoel Raliollo I.opcs.
9.824. Maria Dulce Pires
9.825. Moacyr Piragibc.
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9.826. Nilo Silveira Werneck.
9.827. Norival Rodrigues dos Santos.
8.828. Odaléa Santos Saraija Correia.
9.829. Odaléa V ieira.
9.890. Soraio Moacyr das Chagas.
9.881. Sylvio de Castro Arvoli.
9.882. Vieforino Justo de Souza.
9.828. Waldemar Moreira da Cosia Lima
9.824. Folix Machado Linhares.
9.8.85. Sebastião Barbosa da Silva.
9.8.96. Abdoj Smilh Tomé.
9.827. Carlos Falcão da Silva.
9.898. Adhemar de Freitas Guimarães.
9.829. ITolhir Valente de Avillez.
9.840. Moacyr Rodrigues Oueiroz.
9.841. Carlindo Lessa Sayão.
9.852. Celio I.essa Sayão.
9.8 52. Durval Carlos Coneeicão.
9.85 5. Francisco Rufino de Santana.
9.855. Geraldo José da Silva.
9.846. Joaquim Francisco da Silva.
9.847. Odilon de Souza Marins.
9.848. João Macbado Nunes.
9 .8'<9. Nourival dos Santos Rodrigues.
9.850. Mario Mariano de Aranio.
9.851. Fduardo Pereira de Araújo.
9.850. Ourval Cezar de Lima.
9.852. Cloronil Alves de Oliveira.
9.854. Adolnbo Bastos.
9.855. Ciodoahlo João Banlista
9.856. Cid d « Costa Guimarães.
9.857. .T.-.ão Banlista F erre ira .
9.058. Tlnmar Aives Pinbeiro.
9.859. Welniza Maria Cavour da Silva Caldas.
9.860. Francisco de Casfro Pinto.
9 .8 6 1 . Anlonio Mathias de Souza.
9.862. Anlonio Paebeeo do Amaral Junior.
9.862. Waldemiro Francisco da Süva.
9 .865. João Batisla de Oüveira.
9.865. Anlonio A lves Rodrigues.
9.866. Sehasfião Bnfi.sln Nenomueeno.
9.867. Seranbim Cnrvallio da Silva.
9 868. Abelardo de Nascimento.
9 .8 6 0 . penedieto Aurora dos Santos.
9.870. João Francisco Marques.
9.871. Aueuisto Corre ia .
9.87C. Adnlnho Tvodi de Vaseoncellos.
9.872. Lu iz Mariano de Oliveira.
9.87 5. Roherlo de Moraes.
9.875. Rubem Damasceno Silva.
9 876. Roberto Frederico da Cunha.
9.877. Pedro Pereira dos Santos.
9.878. Oswaldo Cavour Pereira d e ‘ Almeida, 
9.870. Oswaldo Moraes.
9.880 Manoel Joannim Pereira.
9 .8 8 1 Mareellino Diogpnos de São Luiz. 
o gae Tteniamm Casanova Fránça.
9 88 2 . Gidino V.allogns.
9.88 5. Osrar Teixeira.
9.885. Antonio Marlins da Rocha, 
o soo. Waldemar Maeorno.
9.887. José da Costa M ello.
9.888. Manoel Mendonça Xavier.
9 .889. João de Freitas.
9.890. Nair da Silva.
9.891. Mario dos Santos Oorfez.
9.892. Antonio BoIpIVio de Souza.
9.892. Arvckemio FlodoaMo de Mattos.
9.894. Fh»reniino Alves Cavalcante.
9.895. Jorge Rabeilo Simões.
9.896. Alaide de Ramos Passos.
9.897. P.onofim Rodrigues da Silva.
9.898. Venineios Vohre da Silva.
9.899. .Tavme Antonio de Castro.
9.900. Pielro Presle.
9.901. Reyii.xldo Dias r]e Cnslro.
9.902. Anlonio Gonçalves V illela.
9.90.2. Antonio Nirnlau Faria.
9.904. FGisherlo Pereira Gonçalves.
9.905. Raul de Almeida Mariins.
9.906. Sebastião Ferreira de Moura.
9.907. João da Silva Mendonça

9.908. Claudionor da Fonseca.
9.909. Belmiro Vianna Ramos.
9.910. Lueiano Pereira de Nascimento.
9.911. Emilio Cacavo.
9.912. Erneslo Valentim.
9.9Í3. Fernando José Ferreira.
9.914. Pedro Meirelles da Silva.
9.915. Vicenle de Paula Pereira.
9.916. Julio Mendes da Costa.
9.917. .Tocelino Tbnmé dos Santos.
9.918. Mario de Oliveira.
9.919. Guilherme Tcnacio Rangel.
9.920. Francisco Bernardo OuadraJo
9.921. Claudionor José dos Santos.
9.922. Carlos Silva.
9.923. Augusto Gonçalves da Rocha.
9.924. Alfredo Correia de Mello.
9.923. Francisco de Oliveira.
9.926. Francisco da Cosia.
9.927. Francisco Soares Dias.
9.928. Clodowalfer Barreto da Rosa.
9 .9 99 . Altamiro Pasfura.
9.930 . 0=waldo da Cosia Nobre,
9.921. Plinio Alvise M11I0 .
9.932. Moacyr Cardoso Netlo.
9.933. João Cruz.
9.924. .Tarhns José de Brito.
9.925. .Tnsé Ferreira de Lima.
9.926. José da Silva Oliveira.
9.927. Auaruslo Costa.
9.928. Aeeaeio da Silva.
9.920. Alexandrino Pm-oir-n da Molla.
9.950. Ameriro Pinto Ribeiro.
9.9*1. Armando Barrelo.
9.952. Adolnlio José Soares.
9.9 53. Anlonio Amorim Vianna 
9.954. Armando de Amorim Bezerra,
9.945. Orlando Chnssc.
9.956. Asreno** Moreira.
9.957*. Ouintino da Silva Goulart.
9.9 58. Manoel RnUrienes Borges.
9 .95Q. TTenrioue .Taevntbo da Silva.
9.950. TTenrioue da Silveira Pereira.
9.951. José da Silva V a lia .
9.95?. Anna Pereira da Silva.
9.953. Anlonio Camillo Filho.
9.954. Manoel Lins.
9.953. Maximinno de Freitas.
9.956. Ernnni Vianna Gomes Rosa.
9.957. Alberto Oivmnio de Azevedo.
9.95.8. Ya ir de Soma Pinto.
9.959. W alier da Silva.
9.960. Antonio Vianna de Araújo.
9.961. Arv Cardoso Fontes.
9.962. AejafWes Ferreira dos Santos.
9.962. Celesfino de Malfos.
9.965. Dialma d** Araújo Caldas,
9.965. F.van«*elina Fonseca Faria.
9.966. José Marlins Gomes.
9.967. Dscarlino Walcon da Silva.
9.968. Nicolãu Marlelloti.
9.969. Manoel Fernandes Alves.
9.970. A!!>erfo R<vingiies Martins.
9.971. Pedro Rebille.
9.972. Horaeio Âlvcs Romariz.

QUALIFICADOS POR DESPACHO DF. 2 
DE 1934

9.373. Francisco Gonçalves de Carvalho.
9.974. José Janoni.
9.975. Carmelia Baseolo.
9.976. Oswaldo Ribeiro de Souza.
9.977. Deoclides Borges.
9.978. Antonio Ferreira da Silva,
9.979. Laura Presta.
9.980. Oswaldo Galiuzi.
9.951. Deusdedith Porfiro Teixeira.
9.982. Alberto David dos Santos.
9.983. Lucilla Praseres.
9.984. Pau lo Tavares.
9.985. Algidio Martins.
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9.9R6. Va>co dos Santos Cosia.
9.987. Tufie Alxialla.
ITrftss. Marcilio dos Santos Olieeira.
9.989. Gil Baptista.
9.990. José Moura Marques.
9.991. Antonio Aprigio Gome?.
9.992. Antonio Pereira Godinho.
9.993. Antonio Adelino Gonçalv s.
9.99 5. Angenor Francisco Borges.
9.995. Manoel Freitas da Silva Lessa. 
9.990. Radamés dA v ila .
9.997. Benjamin Francisco dos Santos.
9.998. Edgar Segesmundo do Nascimento.
9.999. Alcebiades Marques.
10.000. Arthur Malheiros da Cunha.

EDITAIS DE INSCRIÇÃO

Primeira Circunscrição 

P R IM E IR A  ZOXA ELEITORAL.

(Distritos municipais de Candelária, São -José, Santa Rita, 
Sacramento, São Domingos e Ilhas)

Juiz —  Dr. Francisco de Paula Rocha Lagoa Filho

Faço público, para os fins do; arts. 53 do Código e 25
do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitorais, que por
rste Juízo e Cartório da 1* Zona Eleitoral, estão sendo pro­
cessados os podidos de inscricão dos seguintes cidadãos:

fXORENTIXO DANTAS DA SILVA (23.567). filho dc An­
tonio Dantas da Silva e de Maria Eir.helina Dantas, nas­
cido a 20 de fevereiro de 1900. no Estado de Pernam­
buco, comércio, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
trito municipal de São José. (Qualificação requerida, 
B . E . 10, n. 3.903.)

L l IZ A  LEMOS DA SILVA (22.SS2). filha de José Maria 
Lemos e de Isabel Lemos Martins, nascida a 11 de, 
maio de 1S93, em PaLi do Alferes, Estado do Rio de 
Janeiro, doméstica, casada, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualificação reque­
rida, B . E. 16, n. 3.319.)

W a l d e m a r  f e r r e ir a  n o b r e  ( í .529). filho de José
Ferreira Nobre e de Fernandina Ferreira Nobre, nas­
cido a 31 de agosto de 1893. no Distrito Federal, m ili­
tar, casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal 
de Sacramento. .'Qualificação “ ex-officio", B. E. 20, 
n. 2.192.)

j0Sé PEDRO DA FONSECA (3.370)? filho de Marliniano A. 
Fonseca Junior e de Josepha Maria da Trindade Fon­
seca, nascido a 31 de janeiro de 1894, em Tiradentes, 
Estado de Minas Gorais, funcionário pública casado, 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de Cande­
lária. (Qualificação ~ ex-o ífic io”, B. E . 23, n. 4.904.)

ARISTÓTELES RICARDO DA M O ITA  <43.070', filho de Ma- 
íV d  Ricardo da Motla c de Antonia Silveira da Motta, 
nascido a 9 de julho de 1885. no Distrito Federal, m i­
litar, casado, com domicilio eleitoral no distrito muni­
cipal de Candelária. ^Qualificação “ ex-oíficio", B. E. 
15, n. 23.340.)

ÍJ llZ  BISPO COSTA '5.635). filho de Antonio Berlamino 
Costa e de Maria Epiphania. nascido a 19 de agosto dc 
1888, em Maceió, Estado de Alagoas, som domicilio elei­
toral no dislrilo municipal de São José. ^Qualificação 
requerida, B . E. 30, n. 1.062.)

Jl’ LlO- CURVEI.EO D* A V ILA  JUNIOR. filho de Julio Cur- 
vcllo d Avila e de Avelina Curvello d Avila, nascido a 
H .de junho dc 1898. em M lerói, Estado do Rio de Ja­
neiro, comércio, casado, com domicílio eleitoral no dis- 

' t>Ho municipal de São José. (Qualificação requerida, 
« •  E . 26, n. 6 .6 3 9 .)

TRAJa x o  CESAR DE CASTRO (7.622). filho de Bernar- 
dino José S. Castro e dc Martinba Marques P . Castro, 
nascido a 1 de março de IS69, em Baixio, Estado da 
Baía, funcionário publico, solteiro, com domicilio elei­

toral no distrito municipal -dc São José. (Qualificação 
“ ex-oíficio” .)

MQDERTINO KANTO (11.568). filho dc José do Couto Cou- 
tinho e do Carolina Rosa Couto, nascido a 8 dc setembro 
de 1889, cm Campos, Estado do Rio do Janeiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de São José. 
(Qualificação “ex-offic io”, B. E. 9, u. 27.)

JOSÉ MARTA BRANDÃO (12.795'. filho de Gabriel dc Souza 
Brandão e de‘ Anastacia C. Conceição, nascido a 5 de 
outubro do 1891. em Canlagalo, Estado do Rio de Ja­
neiro, funcionário público, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Candelária. (Qualifica­
ção “ex-officio”, B. E. 31, o . 128.)

MANOEL DE SOUZA PARREIRA (15.565), filho de Bruno 
S. Parreiras e de Belmira Maria de Souza, nascido a 8 
do fevereiro do 1896, no Distrito Federal, operário, ca­
sado. com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Candelária. (Qualificação “ ex-officio”, B. E. 32, nú­
mero 19.)

JOSÉ DE ASSIS ALMEIDA (10.957), filho de Francisco de 
Almeida e de Carolina Maria de Almeida, nascido a 3 
do fevereiro de 1875. em Rezende, Estado do Rio de 
Janeiro, comércio, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualificarão reque­
rida, B. E. 51, n. 139.)

IYO  DE AQUINO SANTOS T16.514), filho de Thomaz de 
Aquino Santos e de F.lvira Ferreira dos Santo*, nascido 
a 3 de outubro de 1907, no Distrito Federal, operário, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
do Sacramento. (Qualificação requerida, B. E . 55, nu­
mero 170.)

CARLOS RIBEIRO STI.VA (16.776). filho de Baptista. Ri­
beiro Silvã e de Pli Romena C. da Silva, nascido a 4 de 
novemhro de 1876, no Distrito Federal, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Quali­
ficação requerida, B. E. 3, n. 916.)

XEWTOX RTTBEN SHOLL SERPA (17. 560), filho de Fran­
cisco Ferreira Serpa e de Mabel Sholl Serpa, nascido a 
25 de setembro de 1908. no D islrilo Federal, militar, 
solteiro, com domicílio eleitoral no dislrilo municipal 
de Candelária. (Qualificação “ ex-officio"( B. E. 6, 
n. 14.312.)

NICANOR PINTO COELHO (18.11-4), filho de Arthur Pinto 
Coelho p de Esmeralda Ferreira Coelho, nascido a 20 
de janeiro de 1909. rio Distrito Federal, comércio, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal dc 
São José. (Qualificação “ ex-officio”, B . E . 70, nú­
mero 28.007.)

JOSÉ MANOEL BOHF.R DE ARAÚJO (18.551). filho de José 
Manoel de Araújo e de Araria Amalia Boher de Araújo, 
nascido a 27 de novembro de 1894, no Estado do Rio 
Grande do Sul. comércio, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Candelária. (Qualifica­
ção requerida, ri. 2.351.)

MANOEL PAES DE AZE\’EDO (19.212), filho de Augusto 
Paes de Azevedo e de Auta de Souza Azevedo, nascido a 
22 de janeiro de 1882, em V . Santa Rosa. Estado de 
Sergipe, médico, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Candelária. (Qualificação “ ex- 
o ffic io ”, B. E. 21, n. 398.)

HERNANI ROCHA (19.432), filho de Maurício de Freitas 
itocha e de Thoreza Haro, nascido a 3 de novembro de 
1907, no Distrito Federal, operário, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Candelária.
(Qualificação “ ex-officio” , B. E. 32, n. 1.884.)

NERVAL GUIMARÃES (20.281), filho de João Guimarães 
e dc Clara F.slher Narbouy Guimarães, nascido a 8 de 
outubro de 1894, no Distrito Federal, comércio, casado, 
com domicílio -eleitoral no distrito municipal de Cande­
lária. (Qualificação requerida.)

CAREOS BORGES DE ALMEIDA CAMPOS (23.052), filho 
de Alanoel Borges de Almeida Campos e de Luiza Bor­
ges de Almeida Campos, nascido a 7 de outubro de 
1893, no Distrito Federal, comércio, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Qua­
lificação requerida, n. 8.174.)

JOSÉ CEVEJEIRA MARTINS (22.605), filho de Manoel 
Martins e de Alzira Cevejeira Martins, nascido a 6 de
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março de 1911, no‘ Distrito Federal, comerciante, sol­
teiro. com domicílio eleitoral no distrito municipal dc 
Sacramento. (Qualificação requerida, n. 9.840.)

ANTõNIO LEAL GUIMARÃES (23.150). filho de Antonio 
Joaquim Velloso Guimarães e cie Esther Leal Guima­
rães. nascido a 0 de abril de 1900, em Volta Redonda, 
Estado do Rio de Janeiro, jornalista, solteiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Candelária. 
(Qualificação requerida, n. 3.799 .)

JOÃO PF.REIRA DE MAGALHÃES (23.152). filho de Ma­
noel do V . P . Magalhães e de Maria Gonçalves Maga­
lhães. nascido a 9 de outubro de 1880, em Queluz, Es­
tado de Minas Gerais, comércio, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal dc Sacramento. (Quali­
ficação requerida, n. 3.000.)

JOÃO IZIDORO DOS SANTOS (22.790), filho de José Joa­
quim dos Santos e de Julia da Cunha Freitas Santos, 
nascido a 4 de abril de 1898, no Estado do Rio de Ja­
neiro. comércio, casado, com domicílio eleitoral no dís- 
frito municipal de Santa Rita. (Qualificação requerida, 
B. E. 29, n. 8.209.)

IOSÉ LU IZ P.UFINO MARINHO (23.15'.). filho de Antonio 
Marinho e de Anna Sarmento Marinho, nascido a 2 de 
agosto de 1897. em São Paulo, agricultor, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Candelária. 
(Qualificação requerida, B . E . 34, n. 8.344.)

ELZA DE JESUS (23.156). filha dc Ataria Cabral, nascida 
a 25 de março de 1912, no Distrito Federal, comércio, 
solteira, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de São José. (Qualificação requerida, B. E. 35, nú­
mero 6.606.)

&LVARO DOS SANTOS BARREIRA (23.158). filho de José 
dos Santos Barreira e de Felicidade Souza Barreira, 
na«cido a 30 de maio de 1899, no Distrito Federal, con­
tador, casado, com domicílio cleiforal no distrito muni­
cipal dc Candelária. (Qualificação requerida, número 
2.930.)

RODRIGO BENJAMIM LOBATO KOELER (2 3 . l t '«). filho de 
Julio Koeler e de Maria do Carmo Lobato Koeler, nas­
cido a 24 de dezembro de 1909, no Distrito Federal, 
comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São José. (Qualificação requerida.)

ANTONIO DA SILVA EXNES (23.115). filho de Manoel da 
Silva Lourenço e de Delfina de Souza Ennes, nascido 
a 31 de outubro de 1910, no Distrito Federal, comércio, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de São José. (Qualificação requerida.)

50AQUTM GONÇALVES TOSTA (23.116), filho de Malhous 
Gonçalves Tosta e de A7irginia do E . Santo Tosta, nas­
cido a 22 de abril de 1898. no Distrito Federal, guarda- 
livros. casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

tíERNARDO DE FIGUEIREDO (23.118), filho de Bernardo 
José de Figueiredo e de Luiza Lourenço de Figueiredo, 
nascido a 13 de dezembro de 1899, no Distrito Federal, 
comércio, casado, com domicílio ejeitoral no distrito 
municipal de São José. (Qualificação requerida.)

LUIZ LUCIO CAETANO DA SILVA F IL IIO  (23.120). filho 
de Luiz Lueio Caetano da Silva Sobrinho e de Elvira 
Magalhães Silva, nascido a 2 de agosto de 1900, no Dis­
trito Federal, funcionário público, casado, com domicí­
lio eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Qua­
lificação “ ex-officio” .)

DAMASCENO JOSÉ PEREIRA (23.121), filho de Alanoel José 
Pereira e de Estefania Eugenia Pereira, nascido a G de 
maio de 1904. em Maricá, Estado do Rio de Janeiro, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

lOÃO MARTINS DA SILVA (23.122). filho de Francisco 
Martins da Silva e dc Esperança do Jesus Martins, nas­
cido a 6 do dezembro de 1880, no Distrito Federal, co­
mércio. viúvo, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Candelária.

DAVID JOSÉ ALLAM (23.123), filho de José Aliam c de 
Essim Aliam, nascido a 22 dc fevereiro do 1891, no 
Distrito Federai, comércio, rasado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal dc São' José. (Qualificação 
requerida.)

AGENOR MENDES (23.124). filho de José Mendes c de 
Einilia da Silva Mendes, nascido a 17 de outubro do 
1890, no Distrito Federal, despachante aduaneiro, i n ­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal do 
Candelária. (Qualificação requerida.)

SYLVIO ALVES MACHADO (23.125), filho de Antonio Ma­
chado e de Maria Alves Machado, nascido a 11 de se­
tembro de 1912, no Distrito Federal, servente, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de São 
José. (Qualificação requerida.)

JOSÉ BRAXIIA (23.126), filho de José Maria Branha Freiji 
e de Maria Riolo, nascido a 12 de julho de 1910, no 
Distrito Federal, comércio, solteiro, com domicílio elei­
toral no distritom unicipal de Candelária. (Qualifica­
ção requerida.)

JOSÉ MARIA DOS SANTOS (23.127), filho dc Filomena 
Conceição, nascido a 15 de maio de 1874, em Belém, 
Estado do Pará, marítimo, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de São José. (Qualificação 
requerida. )

MILTON DE TOLEDO FONSECA (23.129). filho de Antonio 
Manoel da Fonseca e de Clara de Toledo da Fonseca, 
nascido a 19 de julho de 1903, em Dourado, Estado 1o 
São Paulo, professor, solteiro, com 'dom icílio eleitoral 
no distrito municoipal de São José. (Qualificação “ ex- 
o ffic io” . )  ‘

ISABEL DO AMARAL PINHEIRO (23.130), fillia de Enéas 
Pinheiro e de Arsemir Amaral Pinheiro, nascida a 23 
de janeiro de 1917, em Cachoeira, Estado do Rio Grande 
do Sul. comércio, solteira, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualificação reque­
rida .)

SARAÍI VAX-ERVAN LIBERAL (23.131), filha de Pnulino 
Van-Ervan e de Adelina Cordeiro Van-Ervan, nascida 
a 9 de fevereiro de 1900, no Distriio Federal, doméstica, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito municipal dc 
São José. (Qualificação requerida.)

JOÃO EMILIO CONTI (23.132), íjlho de Francisco Conti c 
de Therezina Mandacina, nascido a 10 de novembro de 
1901. no Distrito Federal, comércio, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal dc Santa Rita. (Qua­
lificação requerida.)

MARÇAL PINTO DE ALMEIDA FILHO (23.133), filho dc 
Marçal Pinto de Almeida e do Maria das Dores A lm ei­
da. nascido a 19 de setembro de 1911, no Distrito Fe­
deral, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de São Domingos. (Qualificação reque­
rida.)

LU IZ DE I.IMA SERTÃ (23.135). filho dc Annibal dos San­
tos Serlã e de Alzira de Lima Sertã, nascido a 20 dc 
setembro de 1909, em Carmo, Estado do Rio de Janeiro, 
prátiro dc farmácia, solteiro, rom domicílio eleitoral no 
distrito municipal, de São José. (Qualificação reque­
rida .)

JOÃO DIAS COLLARES JUNIOR (23.135), filho de J°án 
Dias Coilares c de Joviua Dina Gonçalves, nascido n 
de janeiro de 184 5. em Palmares, Estado dc Pernam­
buco, jornalista, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de São José. (Qualificação r e q u e r id a . I

SYLVIO LEITÃO DA CUNHA (23.136), filho dc AmbroM0 
Leitão da Cunha e dc Maria Angélica Leitão da Cunim| 
nascido a 5 de março de 1883. cm São F ra n cisc o  n j 
Paula. Estado do Rio de Janeiro, advogado, rasad o, eo 
domicílio eleitoral no distrito municipal dc São J0?e’ 
(Transferência.)

ROBERTO GOMES DE SOUZA (23.137), filho dc Anlonj° 
Baptista de Souza e do Idioria Baptisla dc Souza. n0*UÜ 
do a 7 de julho de 1902. no Distrito Federal, casado, 
mércio, com domicilio eleitoral no distrito municip»1 
Ilhas. (Qualificação requerida, n. 2.949.)

RENATO WATSOX (23.138), filho de Ovidio Wntsrn e <j£ 
Amelia de Almeida Couto, nascido a 29 de d«cm hro 
1895, no Distrito Federal, casado, funcionário pu 
com domicílio eleitoral no distrito municipal do ca 
lária. (Qualificação requerida, B. E. 35, n. G.191-J -

PACLINO SILVA (23.139). filho de Geraldo Silva c dc,'u - 
salina da Silva, nascido a 10 dc janeiro de 1899, no
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(riln Federal, casado. comercio. com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Candelária. (Qualificação re- 

• querida, n. 315.)
ADALBERTO SOUZA MOURA (23.110), filho de Francellino 

Carvalho Moura e de Ilita de Souza Moura, nascido a 15 
de abril de 1910, em São Mateus, Estado do Espírito 
Santo, solteiro, comércio, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de São José. (Qualificação requerida, 
B. E. 35, n. 3.733.)

ÍIALBERIQUE BOTELHO (23 .1 U ), filho de Emilio Bote­
lho de Avellar e de Eufrasia Botelho de Jesus, naseido 
a 22 de fevereiro de 1909. no Distrito Federal, casado, 
empregado público, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São José. (Qualificação requerida, nú­
mero 6.060.)

. 1*AULO AMARO DA SILVA (23.112), filb0 de Amaro da 
Silva e de Maria da Silva, naseido a 5 dc maio de 1909, 
no Distrito Federal, solteiro, operário, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Santa Rita. (Qualifi­
cação requerida, B. E. 32, n. 7.703.)

NINO D l MATTIA (23.143), filho de Carmine Di Mattia e de 
Rosa Di Mattia. nascido a 20 de novembro de 1905, cm 
Niterói. Estado do Rio de Janeiro, casado, comércio, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Candelária. 
(Qualificação requerida, n. 1. 462.)

JQSÉ GONÇALVES TOSTA 23.14D, filho de Matheus Gon­
çalves Tosta e de Virgínia Espirito Santo Tosta, nasci­
do a 27 de julho de 1905. no Distrito Federal.'solteiro, 
comércio, com domicilio eleitoral no distrito municipal 
de São José. (Qualificação requerida, B. E. 17, nú­
mero 3.340.)

JULTA GOMES DA ROSA (23.146). filha de José Manoel 
Gomes e de Ana Joaqnina da Fonseca, naseido a 17 do 
setembro de 1896. no Distrito Federal, casada, domés­
tica, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
SQo José. (Qualificação requerida, B. E. 33, n. 3.697.)

FELT.X LUIZ DE MOURA 23.H 7), filho dc Brasilino Luiz 
de Moura e de Maria de Almeida Moura, naseido a 14 
de janeiro de 1905, em Minas Gerais, solteiro, funcioná­
rio municipal, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Ilhas. (Transferência.)

■CT.ZA GOMES DE OLIVEIRA '23.148). filha de Guilherme 
Gomes e de Ana Gomes Conceição, naseida a 30 de ja­
neiro de 1911, no Estado do Rio de Janeiro, solteira, co- 
mercio, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de São José. (Qualificação requerida, B . E. 33, nú­
mero 6.039.)

VALENTIXA DE CASSIA ÇCHWOEXT (23.119). filha de 
João Sehwoeni e de Maria Julia Mieheli Sehool. nascida 
a 22 de maio de 18*0, no Estado de São Paulo, viúva, 
enfermeira, eom domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de São José. (Qualificação requerida., n. 5.062.)

PEDRO MINERVINO DE OLIVEIRA (23.159), filho de Sil- 
vano José de Oliveira e de Leocadia Cuy Oliveira, nas­
eido a 10 de julho de 187 4. em Paraíba. Estado da Pa­
raíba do Norte, casado, advogado, com domicílio elei­
toral iío distrito municipal de São José. (Qualificação 
requerida, n. 1.898.)

SLIVIO ROMANO FRANÇA 23.161-. filho de Manoel França 
o tio Luiza Romana, nascido a 23 de outubro do 1909, 
no Distrito Federal, >oUeiro. comércio, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de São José. (Qualifi­
cação requerida. B. E. 37, n. 3.825.)

!  ABI ANO PEREIRA FILHO (23.100:. filho de Fabiano Pe­
reira e de Jaeinta Maria da conceição, nascido a 18 de 
agosto de 1902. em Minas Gerais. Êslado de Minas Ge­
rais, casado, operário, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de São José. (Qualificação “ cx-officio”, B. 
E . 57, n. 25.163.)

CELESTINO PORTEI-LA '23.1C7). filho de Celina Maria 
das Mercês, nascido a 26 dc julho de 1907, no Distrito 
Federal, solteiro, comércio, eom domicílio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualificação requerida, 
n. 5.342.)

PEDRo  VEIGA (23.168). filho dc Josepha Veiga, nascido a 
13 de dezembro dc 1697, no Distrito Federal, casado.

comércio, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de Candelária. (Qualificação requerida, n. 5.819.)

TAULTNO ALVES FERNANDES (23.1691. filho ,1a Augusto 
Alves e de Tereza Fernandes, nascido a 15 de janeiro 
de 1899, em Espanha, naturalizado brasileiro, casaio, 
funcionário público, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Candelária. (Qualificação requerida, nú­
mero 1.854.)

JOÃO COELHO YILHENA (23.170), filho de Francisco 
Coelho e de Maria Guilhermina da silveira, nascido a 
2 de fevereiro de 1911, em São Paulo, solteiro identi­
ficador, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
dc São José. (Qualificação requerida, B. E. 30. nú­
mero 3.629.)

HEITOR DE OLIVEIRA CARVALHO '23.171). filho de \n- 
tonio de Oliveira Carvalho e de Josephina Belacavi de 
Carvalho, naseido a 6 de fevereiro de 1910, no Distrito 
Federal, solteiro, eletricista, coro domicílio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualificação fequeri- 
da ( n. 4.617.)

MANOEL TIIIAGO MENDES (23.172). filh o .de Francisco 
Tiago Mendes de Maria Paulina Mendes, nascido a 28 
de fevereiro de 1903. no Pará. Estado do Pará. viúvo, 
coméreio. com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de Candelária. (Qualificação rqeuérida, n. 3.961)

JULIO PINTO SOARES DE MOURA (23.173), filho de José 
Pinto Soares de Moura e de Carolina Conceição Delga­
do, nascido a 2 dc junho de 1890. no Distrito Federal, 
casado, comércio, eom domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São José. (Qualificação requerida. B. E. 
39, n. 5.411.)

FELISM1NO LAURENTINO DOS SANTOS (23.174). filho de 
Joaquim Manoel dos Santos e de Felismina Devina dos 
Santos, nascido a 10 de setembro de 1880, no Estado -lo 
Rio de Janeiro, casado, operário, com domicilio e!ei!>>- 
ral no distrito municipal de Santa Rita. (Qualificação 
requerida, B. E. 37, n. 6.480.)

JOÃO GUIMARÃES (23.175), filho de Joslna Guimarães, 
nascido a 2 de setembro de 1901. n,> Distrito Federal, 
solteiro, comércio, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal do Candelária. (Qualificação requerida, nú­
mero 6.444.)

JOSÉ CAIAFA (23.176). filho de Pascoal Caiafa e de Elvira 
Cavaline Caiafa, naseido a 12 de agosto de 1902. no 
Estado de Minas Gerais, casado, comércio, com domicí­
lio eleitoral no distrito municipal de *ão José. (Quali­
ficação requerida, B. E. 24, n. 4.851.)

ANTENOR RIBEIRO GUIMARÃES 23.177). filho de Joa­
quim Ribeiro Guimarães e de Leopoldina Ro^a Ribeiro, 
nascido a 24 de agoslo de 1893, no Distrito Federal, ca­
sado, comércio, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de São José. (Qualificação requerida, B. E. 35, 
U. 3.678.)

FLORIANO CEZAR (23.178), filho de Floriano Cezar c de 
Virginia Ferreira da Conceição, nascido a 16 de de­
zembro de 1878, em São Salvador. Estado da Baía. sol­
teiro, marítimo, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de, São José. (Qualificação “ ex-officio”. B. E. 
74, n. 31.034.)

JOÃO FERREIRA DE MIRANDA (23.1791. filho de Bnsilio 
- Machado Miranda e de Luiza Bernardina de Miranda, 
nascido a 12 de julho de 1895, em Rio Bonito. Estado 
do Rio de Janeiro, casado, funcionário municipal, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Santa Rita. 
('J ialificação •‘cx-offieio”, 15. E. 26, n. 28.704.)

líERMELINDO FLORES DO BOM FIM (23.180). filho de 
Martiniano da Trindade Bomfim e de Tertuliana Rosa 
das Flores, nascido a 9 de fevereiro de 1900, em Caeulé, 
Estado da Baía, solteiro, comércio, com domicílio elei­
tora! no distrito municipal de São José. (Qualificação 
requerida, B. E. 37, n. 3.819.)

CARLOS DE ALMEIDA GOMES (23.181). filho de V irgilio 
E. da Cosia Gomes e de Maria Luiza de Almeida Gomes, 
nascido a 22 de abril de 1908, no Distrito Federal, sol­
teiro, comércio, com domicilio eleitoral no distrito mu­
nicipal de São José. (Qualificação requerida, n. 3.982.)
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AGEXOIl ARMIXDO ORLEAXS (23,182), filho do João Ar- 
mindo dc Orleans e dc Deolinda Armindo de .Orleans, 
nascido a 28 de julho.de 1907, em Florianópolis, Estado 
de Santa Catarina, casado, comércio.

ANTONIO PINTO FERREIRA (23.183), filho rlc Bcrnardino 
Pinto Ferreira e de Antonia Maria Ferreira, nascido a 
0 de fevereiro de 1876, no Distrito Federal, casado, co­
mércio, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de São José. (Qualificação requerida, n. 282.)

GASTÃO JOSÉ DF. SAMPAIO (23.185). filho de João José 
cie Sampaio e de Leopoldina Josephina Sampaio, nas- 
eido a 17 de abril de 1890, no Estado do Rio de Ja­
neiro, casado, médico, com domicílio eleitoral no distrito 
münitipal de São José. (Qualificação requerida, nú­
mero C. 167.)

EDMUNDO LUNA DA COSTA (23.196). filho de Antonio 
Ca*imiro da Costa e de Maria Luna da Costa, nascido 
a 2 de setembro de 1906, no Distrito Federal, solteiro, 
empregado bancário, eom domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Candelária. (Qualificação requerida, nú­
mero 3.090.) . _

JURAXDTR JOSÉ ALVES (23.197), filho de João José A l­
ves e de Maria Carlota da Costa, nascido a 29 de se­
tembro de 1912. no Distrito Federal, solteiro, operário, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal dc São Do­
mingos. (Qualificação requerida, B. E. 36, n. 3.795.)

IULIO COSTA URZEDO ROCHA (23.198). filho de Julio 
Cezar Urzedo da Rocha e de Joaquina Cassão Costa 
Rocha, nascido a 10 dc outubro de 1900, no Distrito 
Federal, solteiro, engenheiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualificação requeri­
da, B .E . 27, n. 6.521.)

RAYMUXDO JOSÉ DE SOUZA (23.199), filho de Antonio 
José de Souza e de Antonia de Souza,-nascido a 5 de 
janeiro de 1905, no Estado do Ceará, casado, comércio, 
eom domicílio eleitoral no distrito municipal de Cande­
lária. (Qualificação requerida, n. 5.920.)'

GELOX DA FONSECA BAIEXSE (23.276), filho de João 
Emilio da Fonseca Baiense © dc Eslephania Gomes Ta- 
vora. nascido a 4 de março de 1901, em Itapemorim, 
Estado do Espírito Santo, casado, comércio, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de São José. (Trans­
ferência.)

ÍOÃO GALVã O DF. OLIVEIRA '23.270)’ , filho de Francisco 
Alves de Oliveira e de Banhara Amelia Galvão de Oli­
veira. nascido a 30 de março de 1888. em Natal. Estado 
do Rio Grande do Norte, casado, farmacêutico, com do­
micilio eleitoral no distrito municipal de São José. 
(Transferência.)

ALSIRO CLEMENTINO DE ARAÚJO (23.236). filho de Ma- 
riauo Clementino dc Araújo e de Phelippa Clemenlino 
de Araújo, nascido a 6 de julho dc 1910. em Araçá. Es­
tado da Paraíba do Norte, solteiro, comércio, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de São José. 
(Transferência.)

JOSÉ DE SOUZA ROCHA (23.283). filho  de José de Souza 
Rocha e de Maria Muniz da Rocha, nascido a 24 de mar­
ço de 1909, no D islrilo Federal, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de São Do­
mingos. (Qualificação requerida.)

PóRA DE AZEREDO SILVA (23.284), filha dc Otávio Aze­
redo Silva e de Lanra Azeredo Silva, nascido a 12 de 
julho de 1910. no Distrito Federal, doméstica, solteira, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de São 
José. (Qualificação requerida.)

OCTAYIO DE AZEREDO SILVA (23,285). filho de Antonio 
Francisco Azeredo Silva e dc Augusta Dronkins Azeredo 
Silva, nascido a 6 de fevereiro de 1890. no Distrito Fe­
deral. comércio, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito/municipal de São José. (Qualificação requerida.)

LA URA DE AZEREDO SILVA (23.286), filha de Teéfilo  
Antonio de Moraes e de Julia Sayão de Moraes, nascida 
a 25 de setembro de 1893, em Vassouras. F.slado do Rio 
de Janeiro, doméstica, casada, com domicílio eleitoral 
m. di-frito municipal de São José. (Qualificação reque­
rida.)

FRANCISCO GOULART DE MAGALHÃES (23.295). filho de 
Antonio Pinto de Magalhães e de Rila Goulart de Mar 
galhães. nascido a 16 de julho de 1893, 110 Distrito Fei- 
deral, funcionário municipal, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Quali­
ficação “ ex-officio” ).

EDGARD BARROSO DF, MEI.LO (23.297), filho de João . 
Barroso de Mello e de Marlha Tiuoco Barroso, nascido a 
16 de fevereiro de 1898, em Recife. Eslado de Pernam­
buco, comércio, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Candelária. (Qualificação reque­
rida.)

ANTONIO DUTRA DA SILVEIRA (23.298). filho de Tho­
maz Silveira d'E-eobar e de 5íaria Perpetua Dutra 
dEscobar, qascido a 8 de junho de 1891, no Distrito 
Federal, comércio, solteiro, eom domicílio eleitoral no 
di-trito municipal de Santa Rita. (Qualificação reque­
rida.)

UORACIO REIS (23.301). filho de Alberto Luiz dos Reis e 
de Guiíhermina Karnuimiztin Reis. nascido a 4 de junlio 
de 1898. no Distrito Federal, comércio, casado, com domi­
cilio eleitoral no distrito municipal de São José. (Qua­
lificação requerida).

ANGELO PASCALE 23.302 . lilho de Y itor Pa.-cale e do 
Vitoria Sangiocomo, nascido a 3 de julho de 1909. no 
Distrito Federal, comércio, solteiro, com domicílio elei­
toral no dislrilo municipal tle Candelária. (Qualifica- 
ção requerida).

ARMANDO MOREIRA DE OLIVEIRA (23.303), filho dc Au- 
rciiano Moreira de o livc.ra  e de Ana Marra de O livei­
ra. nascido a 19 de setembro de 1906. em Triunfo, Es­
tado dv Pernambuco, comércio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal dc Candelária. (Quali­
ficação requerida).

ARMANDO CORRÊA 1>E SALLES (23.311), filho do Antonio 
Ferreira de Salles e de Almorinda Corrêa de Salles, nas­
cido a 6 de março de 1913, 110 Distinto Federal, comér­
cio. solteiro, com domicílio eleitoral no disirjio munici­
pal de S. José. Qualificação requerida).

RUBEN NOGUEIRA NEVES 23.312), filho de Florido Ne­
ves e de El vira Nogueira Neves, nascido a 9 de maio de 
1912, no Dislrilo Federal, operário, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municijial de Candelária» 
(Qualificação requerida).

OTTO I.LIFER (23.313). filho de Adolfo I.eifer c de Mela 
Leifer, nascido a 3 de, agosto de 1903, em Florianó­
polis. Eslado de Santa Catarina, maquinista, casado, 
casado, com domicilio e!-.loral no distrito municipal de 
São José. (Qualificação “ ex-offic io” .)

N1IDO AUGUSTO DA SILVA (23.311), filho dc Luiz Cor­
rêa <1a Silva e de Olivia Augusta da Silva, nascido a 22 
dc julho dc 19C9. no Distrito Federal, escriturário. sol­
teiro, com domicilio eleiloral no dislrilo municipal dc 
São José. (Qualificação requerida).

ANTONIO GONÇALVES RODRIGUES (23.316), filho do 
Evarislo Rodrigues e de Margarida Gonçalves, nascido a 
6 dc janeiro de 1911. no D islrilo  Federal, comércio, sol­
teiro, eom domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Senta Rila. (Qualificação requerida).

CAROLINA TEIXEIRA (23.317). filho de Joãc Teixeira o 
de Maria Moutinho Teixeira, nascido a 7 de maio do 
1896, no Distrito Federal, comércio, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no distrito municipal de São José. (Qua- 
lificução requerida).

OCTAMC FERREIRA DE O LH EIRA  (23.000), filho de Octa- 
vio Ferreira de Oliveira e de I.aura Rosa de O liveira, 
nascido a 18 de março de 1899, no Distrito Faderal. 
maquinista, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de São José. (Qualificação "ex-o ffie io ” ; *

VICENTE AFFONSO MORAGAS (23 .001). filho de J » l i0 
Moragas e de Elvira «ãasanovas, nascido a 10 de fevere i­
ro de 1907. no D islrilo Federal, lintureiro. solteiro. cO|n 
domicílio eleitoral no distrito municipal de C a n d e ia ' 
ri3. (Qualificação requerida).

CEAI ■> J OH AN SEN (23.002), filho dc Johan Henrique Jo* 
liansen c de Marthina Maria Johansen, nascido a U  “
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fevereiro de 1877, na Noruega .'naturalizado), maqui- 
ní ta. casado, com doaii iiio eleitoral no distrito mu- 
nicipal de são José. (Qualificação “ ex-officio” ) .

11 KllMKNF.Gll.no CARDOSO oK  MELLO 23.003), filho do 
Antonio Cardoso de Mello e de Marcolina Moreira San­
to-, nascido a 13 de abril de 1908 em Rio Bonito. Estado 
do 110) de Janeiro, pedreiro, solteiro, eoin domicílio elei­
toral no distrito muuie.pa! de são José. (Transfe­
rência) .

fctlvvoisr.o  1 »K A ssis  F1L1IO 23.001), filho de Francisco 
C-iagas de As-is e de Francisca Souza Règo, nascido a l 
d.' jareiiti de 1909, em Taná. Estado do Ceará, farma­
cêutico, solteiro, com domicílio eleitoral no dsitrito mu­
nicipal de são José. ‘ Qualificação requerida).

li VtOi.DO FALCÃO DE MORAES 23.005), filho de Mo- 
J> -to de Moraes e «te Fel:ridade Falcão de Moraes, nas­
cido a 25 de dezembro d - 1904, em São Salvador, Estado 
da Baía, comércio, casado, com domicílio eleitoral no 
di-triio municipal dc sã j José. ;Transferência).

WASHINGTON DE OLIVEIRA E SILVA (23.000). filho do 
Jn-é Baneaiari e de isolrna Oliveira e Silva, nascido a 
16 de março de t90t no Distrito Federal, comércio, ca­
sado. com domicílio ele:*oral uo distrito municipal de 
s f o Jose. i Transferência!.

BEv II.I >0 RO MERO DANT.V- 23.007 . filho de Joaquim 
Silveira Dantas e de Aro-.Iia Rornéro Dantas, nascido a 
2 Ie dezembro de 1887. em Lagarto, Estado de Sergipe, 
maquinista, casado. com domicílio ehdloral no distrito 
municipal de São José. Qualificação “ ex-offieio ’' ) .

RIC.v rd o  JOSK DA COSTA 23.008), filbo de Ricardo José 
,1a Cn-ta e de Alexandrina Maria íloneeição, nascido a 
11 rle junho de 1908. eir, Santa Rita do Rio Negro. Es­
tado do Rio de Janeiro, marítimo, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no di-tri!.. nnmicipal de São Jo-é. tQua- 
li.icação requerida).

Stl.VANO CARDOSO PEREIRA ,23.069'. filho de Manoel 
Cardoso Pereira e de Catarina I-meria Pereira, uascido 
a 25 <Je agosto de 1901 em Gaviões Capirari, Estado do 
l! o de Janeiro. operário. soiteiro, com domicilio eleito­
ra uo distrito municipa1 Je Candelária. (Qualificação 
requerida).

JOsé  WTTNF.S BAPTISTA LEITE JFNIOR (23.012), filho 
d:- José Antunes Bapli-la r.eite e de Maria Teresa Te i­
xeira Leite, nascido a 8 de juIho*de 1875, em Sapucaia, 
K-tado do Rio de Janeiro, comércio, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Candelária. 
'Qualificação requerida )

I-ÉD DF. Sá OSÓRIO (23.022'. filho .ie José de Sá Osorio 
e de Jo- ‘ fina Fernandes de Sã Osorio, nascido a 8 do 
.jnnho de 1892, r.o Distrito Federal, jornalista, casado, 
com domicilio eleitoral uo distrito municipal de Can­
delária. (Qualificação requerida).

lOAQUIM RODRIGUES DA SILVA JUNIOR (23.023), filho 
de Joaquim Rodi igues cia Silva e de Candida Teixeira 
Silva. nascida a 0 de -etembro de 1877. no Distrito Fe­
deral. maquinista, casado, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualificação “ ox-of-
ru o  )

M a n o e l a l e x a x d r e  d o s  s a n to s  ( 2 3 .0 2 1 ) ,  filho de
Joaquim Caetano Alexandre e de (dalina Maria da Con­
ceição nascido a 2 de agosto de 1897, em Vila de Duas 
Barras, Estado do R:o de Janeiro, Pedreiro, soiteiro, 
com domicilio eleitoral no distrito municipal de São 
Jn-é. (Qualificação requerida).

t5-IZ RODRIGUES BAPTISTA 23,. 025). filho de Quintino 
Rodrigues Raptista e dc Rita Martins de Freitas, nas­
cido a 25 de outubro de 189S, no Distrito Federal, mar- 
morisla. solteiro, cora domicílio eleitoral uo distrito 
municipal de São José. Qualificação requerida).

0TTO REIDL 23.020). filho de Antonio Reidl e de A loi- 
-a Reidl, 11a-,-ido a 21 de abril dc 1891, no Distrito Fe­
deral. operário, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Candelária (Qualificação reque­
rida' .

JOSij YA SQ U E S  PLAZa '23.027). filho de Maximino Vas- 
ques e de Conceição V isques Plaza, nascido a 29 de 
dezembro de 1911, em Porto Alegre, Estado do Rio

Grande do Sul, marítimo, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de São Domingos. (Qua­
lificação requerida)

ELIAS JORGE (23.028;, filuo de Jorge Elias e de Chafia 
Farali Fares, nascido a 10 de maio de 1909, no Dis­
trito Federal, guarda-livros, solteiro, com domicílio elei­
toral 110 distrito municipal de Candelária. (Qualifica­
ção requerida).

LONGUINIIOS SIQUEIRA (23.029), filho de Sabino Mala- 
quias Siqueira e de Ermna Cascia de Siqueira, nasci­
do a 4 de novembro de 1902, uo Distrito Federia, emo 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Candelá­
ria. (Qualificação requerida).

SEBASTIÃO FERREIRA BANDEIRA (23.031), filho de V i­
cente Ferreira Bandeira e de Casemira Alves Bandeira, 
nascido a 27 de janeiro de 1901 em Fortaleza, Estado do 
Ceará, agrimensor, casado, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualifieação reque­
rida) .

TAÍ.VANES WANDERLEY (23.010)', filho de Avelino Wan- 
derley e de Hercília Adalgisa Leite, nascido a 20 de 
abril de 1912, em Maceió, Estado de Alagôas, comércio, 
solteiro, com domicílio eleitoral no dsitrito municipal de 
São José. (Qualificação requerida).

THEODQMIRO VIEGAS (23.056), filho dc Casemiro José 
Viegas e de Umbelina Viegas, nascido a 6 de dezembro 
de 1902, 110 Distrito Federal, pintor, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal dc São José. (Qua­
lificação requerida).

ALBERTO PINTO (23.057), fillio  de Joaquim Pinto e de 
C-.nsuelo Pinto Fernandes, nascido a 6 de abril de 1911, 
cm Manaus, Estado de Amazonas, motorista, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de São 
José. (Qualificação requerida).

ODILON C RE AG II MOREIRA (23.068), filho de Armando 
Augusto Moreira e de Idalina Greagh Moreira, nascido a 
18 de outubro de 1910, uo Distrito Federal, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de São Domingos. 
(Qualificação requerida).

RENATO MEIRA LIMA (23.J70), filho de Artur Meira L i­
ma e de Adelaide Cabra! Meira Lima, naseido a 29 do 
outubro de 1901, no Distrito Federal, funcionário mu­
nicipal, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de São José. (Qualificação requerida).

MANOEL DA SILVA (23.084), filho de Joaquim da Silva 3 
de Rita Silva, nascido a 21 de março de 1886, em La- 
fayete. Estado de Minas Gerais, comércio, casado, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de São Jose. 
(Qualificação requerida;.

SILVINO DOS SANTOS DE OLIVEIRA (23.224), filho dô 
Francisco Santos de Oliveira e de Joaquina Maria Ta­
vares de Oliveira, nascido a a 17 de fevereiro de 1890, 
em Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, comér­
cio, casado, com domicílio eleitoral 110 distrito munici­
pal de Candelária. (Qualificação requerida, n. 3.712).

PEDRO AUGUSTO DOS SANTOS (23.225), filho de João Au­
gusto dos Santos e de Bernardina Arsenia dos Santos, 
nascido a 11 de março de 1908, no Distrito Federal, ope­
rário, casado, com domicilio eleitoral no distrito muni­
cipal de São Jsé. (Qualificação requerida número 
5.575).

EU RIDES FRANCISCO DA SILVA (23.226), filho de Miguel 
Francisco da Silva e de Tiieodoro Pereira da Silva, nas­
cido a 3 de junho de 1897. no Estado do Rio de Janeiro, 
operário, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Candelária. (Qualificação requerida número 
8.390).

JOÃO BAPTISTA ROGÉRIO (23.228), filho de Jaeomo Ro­
gério e de Cancetta Cravo Rogério, nascido a 24 de ju­
nho de 1895, em São Paulo, Estado de São Paulo, co­
mércio, viúvo, com domicilio eleitoral no distrito muni- 
cioal de São Domingos. (Qualificação requerida, B. E. 
35, n. 3.670).

ERNESTO EDUARDO DA COSTA (23.229), filho de Ama­
dor da Costa e de Eduardo Queiroga, nascido a 19 de 
março de 1884, em Cariaeica, Estado do Espirito Santo, 
funcionário público, viúvo, com domicílio eleitoral no
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distrito municipal de São José. (Qualificação ‘‘ex-of- 
ficio~..B. E . 40).

MARIO DE IiARRQS CARVALHAES (23.230). filho de Nor- 
borto de líarros Carvall.aes e de Maria Amalia Falcão 
Carvalhaes. nascido r. 2: de janeiro de 1895, no Distrito 
Federal, comércio, casado, com domicílio eleitoral no d is— 
trito municipal de São José, (Qualificação requerida, B. 
E. 21. n. 3.453).

LABERT MENDES COSTA (23.231), filho de Manoel Mendes 
Costa e de Raymundo de Souza Costa, nascido a 6 de ja­
neiro de 1895*, no D is tn t) Federal, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitora! uo distrito municipal de São 
Dimingos. (Qualificação requerida, n. 5.2*32).

JOSÉ DE OLIVEIRA BARBOSA (23.217). filho de José Joa­
quim de Oliveira Barbosa e de Mariana Tenara de Oli- 
vMra Barbosa, nascido a 19 de dezembro de 1879, no 
Distrito Federal, comércio, viúvo, com domicílio eleito­
ra! no distrito municipal de Candelária. (Qualificação 
requerida n. 6.495).

MANOEL DE MIRANDA (23.218). filho de Christovam de 
Miranda e de Maria Joaquina, nascido a 30 de agosto de 
1890, em Santos, Estado de São Paulo, comércio, ca­
sado, com domicílio eleüoral no distrito municipal de 
São José. (Qualificação requerida, B. E. 40, n. 6.772).

DEr.PHOS SARDINHA DE QUEIROZ (23.219), filho de C.o- 
dcfredo de Queiroz e de Cecília Sardinha de Queiroz, nas­
cido a 26 de outubro de 1909, na Capital Federal, fun­
cionário público, solteiro, com domicílio eleitoral no 
di~trilo municipal de Santa Rita. (Qualificação reque­
rida. B. E. 40, 6.742).

PAULO FONTOURA (23.229). filho de V irgílio  Fontoura e 
de Catarina Maria Fontoura, nascido a 11 de junho dc 
1902, no Distrito Federal, empregado público, solteiro, 
com domicílio eleiloral no distrito municipal de São 
José. (Transferência).

WALDEMAR ROMANO FRANCA (23.221), filho de Manoel 
Frar.ça e de Luzia Romano França, nascido a 29 de maio 
de 1907 no Dislrito Federal, comércio, solteiro, com do- 
m.cílio eleitoral no distr.lo municipal de São José. 
(Qualificação requerida. B. E. 37, n. 3.824).

IORGF PEREIRA DA SILVA (23.222), filho de José Perei­
ra da Silva e de Emilía Clara Coutinho, nascido a 25 de 
agosto de 1907, na Capital Federal, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no dislrito municipal de Santa 
Rifa. (Qualificação requerida, B. E. 39 n. 5.448).

ilAZAEL LOPES DE OLIVEIRA (23.223). filho de Anlonio 
Lopes de Oliveira, nascido a 11 de fevereiro de 1903, em 
ParaÍ7Ópolis, Estado de Minas Gerais, proprietário, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
São José. (Transferência de Estado).

SORIANO GUEDES DA MÜTTa  (23.209), filho de Anlonio 
Rodrigues da Mcüa e de Dur-ulina Guedes da Motta, 
nascido a 7 de s.Dmbro de 1897, em Codajás, Estado 
do Amazonas, comércio, casado, com domicílio eleitoral 
no distrito munieipái de São José. (Qualificação reque­
rida, B. E. 35, r,. 3.703.)

ALFREDO PETRONfl.LO DE OLiVEIRA (23.210), filho de 
Tertuliano Faustmo «  de Maria Vjrgolina de Oliveira, 
nascido a 31 de maio de 1881, em Mossoró. Estado do 
Rio Grande do No, te, operário, casado, com domicílio 
eleitora! no distrito municipal de Sarda Rita. (Quali­
ficação requerida, n. 3.718.)

ÂNGELO MONTEIRO CIARELL! (23.211). filho de João Cia- 
relli c de V icenn i Monteiro Ciarelii, nascido a 1 de 
abril de 1907, em Campinas, Eslado de São Paulo, dou­
torando, solteiro, evm domicílio elitoral no distrito mu­
nicipal de São Ju-v. (Qualifica ão requerida, B. E. 23, 
n. 3.552.)

AVELTNA STORINO DE ARAÚJO (23.212), filha de Antonio 
Storino e de Lanriana Alves da Cunha Stonno, nascida 
a 20 de agosto de 1999, no Qisl.i ito Federal, doméstica, 
casada, com tíom W io  eleitoral no distrito municipal de 
Candelária. (Qualificação requerida, n. 5.631.)

CARINO VASCONOíT.r >S COSTA (23.214). filho de Vicfo- 
rino da Cosia e de I e<_mor de Vasconeello- Costa, nascido 
a 20 de julho dc 1909, ro Distrito Federal, comércio.

solteiro, com domhílio eleitoral no dislrito municipal 
de São José. (Qual ficarão requerida, B. E. 36, númep- 
ro 3.778.)

ARISTOLINO TAVARES DA SILVA (23.215), filho de Hen­
rique Tavares da Sdva c c.e Aristotelina Ribeiro da Sil­
va, nascido a 27 dc março de 1913, no Distrito Federal, 
comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São José. (Qualilicação requerida, B. E. 
36, n. 3.754.)

ANTONIO DO CARMO (23.216). filho de João Bapfista do 
Carmo e de Angei.ua Corrêa d*> Oliveira Carmo, nascido 
a 24 de juutrj de 190., em São Paulo, comércio, casado, 
com donucílio ceitcra l no dislrito municipal de São 
José. (Qualificação requerida. B. E. 36, n. 3.777.)

FRANCISCO MACHADO GOMES JUNIOR (23.200), filho dc 
Francisco Machado Gomes e dc Maria de Jesus Gomes, 
nascido a 19 de maio de 1909, no Distrito Federal, co­
mércio, solteiro, coir. domvíl-o fieilora l no distrito mu­
nicipal de Santa Rita. (Qualificação requerida, B. E. 
35, n. 7.843.)

HERMETO CORTES DOS SANTOS (23.202), filho de Pro­
firo José dos Santos e de Anlonia Leopoldina dos Santos, 
nascido a 10 de junho de 1899 em Maroim, Estado de 
Sergipe, empregado municipal, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Santa Rita. (Qualifi­
cação requeri ia, n. 5.933.)

JOÃO LEANDRO VIEIRA (23.203). filho de Francisco Lean­
dro Vieira *» de Ma>-:a Enui .a Vieira, nascido a 21 do 
julho de 1903, 10  D isirifo Fedf.ral, comércio, solteiro, 
com domicílio eleito al no disr ito municipal de Santa 
Rila. (Qualificação requerida, B. E. 39, n. 5.399.)

GREGORIO JOSÉ Da  CUNHA (23 204), filho de Joaquim 
José da Cunha de Delfira Maria da Conceição, nascido 
a 9 de maia *ie 1874, no Distrito Federal, maquinista, 
viúvo, com danai;íI.o eieboral po dislrilo municipal de 
São José. (QuallUaação “ tx-orfirio”, B. E. 70, núuicrú 
28.316.)

JOÃO DE SOUZA EN.V.S (23.2051, fillio de Francisco de 
Souza F.nnes e ée Eleuleria Rosa da Silva, n a s c i d o  a 
28 d e  setembro de I88.'>, nc D isüilo Federal, fe r r o v iá r io ,  
casado, com domicílio eleitoral no distrito municipal do 
Santa Rila. (Qualificação requerida, B. E. 51, núme­
ro 14.310.)

LU IZ MOREIRA VENTURA (23.2061. fillio  de Henrique Mo­
reira Venlura e no Maria da Conceição Venlura, nascido 
a 16 de fevereiro ‘'e 1909, no Distrito Federal, comér­
cio. solteiro, c->iT- domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de São José. (Qualificação requerida, n. 4.266.)

GERVASIO PERF.iR \ DA SII.VA (23.207), filho dc Salviar.o  
José da Silva e d.* Raynumdj Maria da Conceição e 
Silva, nascido a 19 dc junho d*> 1886, no Estado do R*°» 
maquinista, casaco. com domicílio eleitoral no dislrilo 
municipal de Sãj áosé. (Qualificação “ex-offic io”, » •  
E . 70. n. 28.321.)

JOvO NELSON F?Ot a  (23.232). fdho de Anlonio Nelson 
da Frola e oe Paulina Rodrigues da Frola, nascido ® 
12 de fevere:ro do 1893 em Sobral, Estado do Ceara, 
comércio, casa Io. com domicilio eleiloral no dislrito mu­
nicipal dc São Jose. (QualiUcação requerida, núinci'0
2.763.)

PAULO PEIXOTO J *RDIM (23.239). filho de Raul Gns‘ ã° 
Jardim e do Anfou a Carolina Jardim, nascido a 30 d° 
junho de 1890, fm  Ribeirão Pu lo , Eslado «Io S. Paidu* 
comércio, solteiro. ,om domicilio eleiloral no distrju 
municipal de Sa*da Rita. (Qualificação re q u e r id a , *>• 
E . 39, n. 5.406.)

MOACYR DA SILVA OLIVEIRA (23.235), filho de Albe; í”  
da Silva OÜV’ ira e de Al«ce Gocldlin de Oliveira, na- 
cido n 27 de julho -le 1907. no D islrilo Federal, comér­
cio. solteiro, .vm domicilie eleitoral no dislrilo munm '  
pal de Candelária. (Qualificação requerdia, n. 5 .6 -c*/

ANTONIO LUCIO RODRIGUES VI.VNNA (23.237), í'1*10 
José_ Rodrigues \ :ai na e dc Avelina Monteiro ' ‘allVJ 
nascido a 9 .le janeiro de 1892 em Vila de Touros, r- 
tado do Rio Gran,!° ao Norte cumércio, solteiro, c®?í .D, 
micílio eleitoral no dislrito municipal de Candeia* 
(Qualificação requerida, E . E. 35, u. 25.434.)
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GERALDO DE CASTRO BRANDÃO (23.238>. filho de Cnn- 
diilo Pinto Brandão <• do I.auoutina do Castro. nascido 
a 1 r» do novemb o •*<? 1909 no Distrito Federal, comér­
cio, solteiro, rorr. domicílio olericral no distrito inuuici- 
pal de São Domingos. (Quali.it ação requerida. B. E. 
•10, n. 6.760.)

Ca r l o s  m a c e d  *n ío  d e  l im a  23 . :  h  . filho de Dario
Maeedonio de Lima e de Anna Macedonio de Lima nas- 
eido a .S de laa -i de mSn tos. Estado de S. Paulo,
comércio, cagado -om domicílio eleitoral no distrito 
municipal do Sarda Rila Qualificação requeirda, B. 
E. 10, n. 3.9010

A DELIA CARDONE 23.212). filha de Nirola Cardone e de 
Maria Cardone, rase da a de agosto de 1 í»07. no Dis- 
trito .Fedral, eomérem, so leira, rom domicílio eleitoral 
no distrito muni-J >a) de São Jn-é. [Qualificação reque­
rida, B. E. 31. r.. 5 212.)

JOÃO LOPES DO AVARAL 23.253), filho de José Lopes 
do Amaral e do Prrcopio Lope* de Souza, nascido a 24 
<le junho de 1903. em Fortaleza, Estado do Ceará, co­
mércio, solteiro com domicilio eleitoral no distrito mu­
nicipal de São José. QqaMficação requerida, B. E. 37, 
n. 3.820.)

ViANOEL ANTONIO BPHARRA 123 214), filho de Filippc 
Antonio B ich am  e de Adeline Maria de Souza, nasedio 
a 3 de junho de 1901, em Sapueaí, Estado do Rio de Ja­
neiro, comércio, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal Candelária. Qualificação requerida, 
li. 1.226.)

AMADOR RAYMt NDO DE ANDRADE (23.213). fillio de 
José Augusto Raymundo e de Isaara de Andrade Ray- 
mundo, nascido a 3 de janeiro oe 1907. em São Gonçalo 
do Sapueaí, Est.vto de M>nas Gerais, comércio, soltei­
ro, corn domicílio eleitoral n: distrito municipal de 
Santa Rita. Qualificação requerida, B. E. 39, número
5.913.)

lAYMF. DE OLIVEIRA PEREIRA (2?.240), filho de João de 
Oliveira Pereira ■ !t Virgínia Maria dt- Oliveira Perei­
ra, nascido a °7 de agosto de 1S00, no Distrito Federal, 
comércio, casario, d->niicíi;o eleitoral no distrito
municipal de São J sé. (Oualificaçâc requerida, núme­
ro 3.532.)

EGrfíCO COSTA 23.257). filho d- Francisca Maria de Je­
sus. nascido a 14 de dezeiri.rr, de 1899, em Santa Teresa 
de Valença. Esta 11 1o Rio de Janeiro, operário, solteiro, 
com domicilio eto.t ,ra. a  dis-nio municipal de Santa 
Rita. (Qualifiraçãj requerida, B. E. 40, n. 6.498.)

JQSÉ ROBERTO M ARQUES DA STLYA (23.248). filho-de 
Ma ri ano Marques da Silva e dc- Marcolina Amélia de 
Oliveira e Silva, nascido a 7 de junho de 1872. em Be­
lém. Estado- lo Pará. militar, casado com domicílio elei­
toral no distrito tnunicipvl dc São José. [Qualificação 
requerida, B E. 37. n. 3.809 )

íOSK ALVES DA CPUZ (23.249 . filho de Alberto Rodri­
gues da Cruz e d» , Iberlina .Alves da Cruz, nascido a 5 
de outubro rie l.W» no D islrilo Federal, engenheiro, 
solteiro, rom domicHio eleitoral no distrito municipal 
de Sfm José. Qualificação requerida, B. E. 36, núme­
ro 3.214.)

AGOSTINHO AG.YELLO COPOLLA '23.250), filho de Fran­
cisco Coppoi.a e de Amelia Linda Coppola, nascido a 11 
de dezembro de 5902. no E?tado do Rio, comercio, ca­
sado, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
Sanla Rita. (Qualificação requerida, B. E. 18, núme­
ro 7.768.)

F r a n c is c o  f e r n a n d e s  b o r g e s  ' 2.3 .2 5 1 ), mim de José
Emygdio da Cunha Borges e de Rita Fernandes Borges, 
nascido a 26 de janeiro de 1909, no Distrito Federa’ , 
comércio, solleiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal do Candelária. .Qualificação requerida, nú­
mero 3.716.)

MANOEL FLOREAT.IO JUNIOR 23.252), fillio  de Manoel 
Plorencio Nunes e de Evu de M il tos Floreneio, nascido 
a 26 de outubro >ie 1890, em Campos, Estado do Rio de 
Janeiro, comérriu, casario, com domicílio eleitoral 110 
distrito municipal de Candelária. (Qualificação reque­
rida, n. 3.715.)

FRANCISCO FERREIRA B.ARP0S.A (23.253). filho de An­
tonio Ferreira Larbisa 1' de Maria José da Costa Bar­
bosa, nascido a 2<i do janeiro ae 1913, no Distrito Fe­
derai, comércio solleiro. com ■ miicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Candelária. (.Qualificação requeri.ia. 
n. 8.617.)

EMÍLIO ALLEYATO '23 251 filho de Salvador AlDvatr. • 
dc Maria Di Bie.sa APevato na--ido a 18 de fevereiro le 
1906, 110 Dis'ri*.> Federal, comé»c.io, casado, eom domi­
cílio eleitoral 110 distrito muni- 'pai de São José. Qua­
lificação requerida, B. E 40. n 6.775.)

JOÃO BAPTISTA ROZO (23.265), filho de Luiz Accneir. !; 
Araújo Rozo e rir. Lu.za Silva de Araújo Uozo. nasci.i,. a 
24 de junho de 1877 110 Dislrilo Federal, conv-ivi... ■ ;- 
sado, citio JoniinF •* elietoral no distrito niuuiepial if  
Candelária. (Qualificação requerida, n. G.476.)

ESTHER RIBEIRO (23.257), filha <D Armando s-al»ra NYU- 
d os Reis e de Maria cia Gloria Goudinho N-rio do> R-i« 
nascida a 6 rie fevereiro de 1910, em Niterói, Estado 
do Rio de Janeiro, comércio, \iúva, com domicílio e le i­
toral 110 distrito municipal de São José. .Qualificação 
requerida, B. E. 36, n. 3 80 .)

OSWALDO MARIA TEIXEIRA FLNTO (23.258). filho de 
Leonardo Teixeira Pinto e de Eiiza Floul Pinto, nascido 
a 2 de novembro da 1895. no Distrito Federal, funcio­
nário público, casado, cnn do-iD ílio elitoral no distrito 
municipal de C .rdelàrn . (Qualificação requerida, nú­
mero 8.168.)

'ALBERTO TORRES (25.259) filho de Bento José Torres 
c de Anna Clara dos Santos Torres, nascido a 19 de ou­
tubro de 1898, no Distrito Fc rieral, comércio, casado, 
com domicilio eleitoral 110 distr lo municipal de Cande­
lária. [Qualificação requerida, u. 6.524 .)

FREDERICO AUGUSTO COSTA (23 260), filho de Carlos 
Joaquim da Cõsúi e rie Olvmpia Aurora Serpa da Costa, 
nascido a 15 rie julho de 1883. no Distrito Federal, em­
pregado de Igreja, rasado, Cuir domirílio eleitoral i.o 
distrito municipal rie São José. (Qualificação reque­
rida, n. 2.383.)

OCTAVIANO DA CUNHA LOUZADA 23.261). filho de Ig: a- 
cio da Cunha Louzada 0 de Rachel Juliana da Cunha, 
nascido a 2 de outubro <to 187C, no Estado do Rio. ma­
quinista, casado, com dom>ílio eleitoral 110 distrito mu­
nicipal de São José. Qualificação -ex-officio ’-, 15. E. 
70, n. 28.605.)

-UARÍO IMPRONTA 123.262), filbo ih  Afieentt lmpronta e 
de Gelsomina T v^ a , nasrmo n . de janeiro de 1912, no 
.Distrito Federal, ron-érein. solteira, com domicílio elei­
toral no*dis!c.to municipal de Candelária. [Qualifica­
ção requerida, n. 5.867.)

JOSÉ PATRÍCIO DE ALMEIDA [23.263). filho de.Joaquim 
Patricio de Almeida e de Autoria Alice le Almeida, nas­
cido a 12 de mato de 19f>C, 110 Estado do Ceará, comér­
cio, solteiro, rorr. domicilio eleitoral no distrito muni­
cipal dc São Jo-é. Qualificarão requerida, n. 3.912.}

ARMANDO AUGUSTO MACHADO (23.265), filho de Antonio 
da Cosia Machado c de Ar.tonia Augusta rie Souza, nas­
cido a 10 de agosto rie 1910, no Distrito Federai, comér­
cio, casado, mm domicilio ele Ioral no distrito munici­
pal de São Doin.-.ig s. (Qualificação requerida B. K. 
36, n. 3.792.)

LU IZ EDUARDO IF IM TR A  '21 .23 " fillio de Eduardo Tei­
xeira e de Tnere/t Teixeira do Yalle Pereira, nascido 
a 5 de agosto de 190i, ro  D .-tiito TederaL comércio, 
casado, com domicilio eleitoral 110 distrito municipal 
de Candelária. (Qualificação requerida, n. 2.030.1

VRMANDO BRAZIL (23.266), filho de Domingos Antonio 
Brazil e de Deoíinda .Ma.ia de Oliveira, nascido a 10 
de abril de 1893, no Distrilo Federal, comércio, -ol- 
teiro, com domicilio eleitoral no distrito municipal rie 
Santa Rila. (Qualificação requerida, B. E. 40, n ú re- 
ro 6.745.)

JOÃO PAULO DE MELLO (2 3 .2 6 ", fillio de João Vicen» ■ 
dc Mello e de Maria Joaquina dos Santos, nascido a 5 
dc julho de 1907, no Distinto Federal, comércio, ra-e ‘ . 
com domicílio “ teiloral no distrito municipal rie S 'c  
José. (Qualificação requerida, U. E. 39, n. 5.5 i V )
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CLARA LASARO (23 2C8), f ' ;lia de. Lasaro Einbinder e de 
Maria Einbinder, nas.ida a 4 de março de 1912, no Dis­
trito Federa!, cemére o, sobeira, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Soo Ju é. (Qualificação reque­
rida, B. E . 25, n. 3.578.)

SADY DE ALMEIDA REGO (23.269), filho de Arislidss A r- 
minio de Almeida Rego e de Evarista Vargas d eA lm e i-  
da Rego, nascido a 23 de agosto de 1906, cm São Luiz 
Gonzaga, Estado do Rio Grande do Sul, comércio, sol- 
ieiro, com domicílio eleitoral eo  distrito municipal de 
São Domingos. (Qualificação íequerida, B . E . 19, nú­
mero 3.384.)

ANTONIO RODRIGUES PEREIRA JUNIOR (23.271), fillio 
de Antonio Rodrigues pereira e de Maria Fonseca Pe­
reira, nascido a 1 de maio de 1854, no Distrito Federal, 
comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Sania Rita. (Qualificação requerida, B.
E . 25, n. 354.)

ARTHUR MANOEL LOPES (23.272). filho de João Manoel 
Lopes e de Senhorinha Maria, da Conceição, nascido a 
21 de setembro de 1859, no Distrito Federal, funcio­
nário municipal, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal dc Candelária. (Qualificação “ ex -o fíi- 
cio”, B . E. 58, n . 40.8C3.)

ISOI.INO BARBOSA DE MAGALHÃES (23.273), filho de João 
Pereira de Magalhães e de Adelaide Gonçalves ae Ma­
galhães, nascido a 15 de julho de 1896, no Distrito Fe­
deral, empregado municipal, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal dc Candelária. (Qualifica­
ção “ ex-officio'", B . E . 26, n. 5.381.)

WAI-DIR PINTO DA CUNHA (23.274), filho de Weneeslau 
Pinto da Cunha e de Alzira da Silva Cunha, nascido a 18 
de julho de 1892, no Distrito Federal, comércio, viúvo, 
com domicílio eleitoral ro  distrito municipal de Cande­
lária. (Qualificação requerida n. 4.622.)

ÍVALFRIDO VASELIM VIEIRA (23.275), filho dc Mariano 
Franklin Vieira e de Raymunda Vieira de Oliveira, nas­
cido a 15 de janeiro de 189G, em Araví, Estado do Ma­
ranhão, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal do São José. (Qualificação requerida, 
B. E. 37, n. 3.897.)

AMARO BAPTISTA (23.098), filho de Felisberto Baptista 
da Costa e de Ilenriqueta de Sá Baptista, nascido a 21 de 
março de 1874, em São Borja, Estado do Rio Grande do 
Sul, engenheiro civil, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Transferência. )

RAZAEL LOPES DE OLIVEIRA (23.223), filho de de Antonio 
Lopes de Oliveira, nascido a 11 de fevereiro de 1903, 
em Poços de Caldas, Estado de Minas Gerais, propritá- 
rio, casado, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de São José. (Transferência.)

LEVINO GOMES SANDY (22.750), fillio  dc Bn.ü Gomes 
Sandy c de Mariana Siqueira, nascido a 13 de maio de 
1910, em Campanha, Estado de Minas Gerais, padeiro, 
soiteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
São José. (Transferência.)

ISMAEL TEIXEIRA DA ROCHA (22.779), filho de Domingos 
Teixeira da Rocha e de Paulina Maria da Rocha, nascido 
a 17 de março de 1898, em Iguami, Estado de Minas 
Gerais, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Transferência.)

IARBAS SUMUEL DA COSTA (22.794), filho de João Egidio 
da Costa e de Maria Candida da Costa, nascido a 22 de 
janeiro dc 1892, em Sapucaia, Estado de Minas Gerais, 
proprietário, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São José. (Transferência.)

JORDANO MARÇAL DE SOUZA (22.797), filho dc Marçal 
José de Souza e dc Maria Marçal do Souza, nascido a 21 
de setembro de 1890, no Estado de Minas Gorais, funcio­
nário público, casado, com domicílio eleitora! uo distrito 
municipal de São José. (Transferência.)

\LAUL CARVALIIO NEVES (23.010), filho do Cândido de 
Carvalho Neves c de Angélica do Passo Neves, nascido a 
19 de julho de 1S94, cm Recife, Estado de Pernambuco, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral uo distrito 
municipal cie São José. (Transferência.)

SALVADOR GOMES (23.017), filho dc Manoel Gomes e de 
Alda Gomes, nascido a C dc agosto de 190G, em Campos, 
Estado do Rio de Janeiro, comerciante, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal dc São José. 
(Transferência.)

L L IZ  CHANCES BUENO (23.015). filho do Eu rico Sanches 
Bucno c dc Rosana Garcia Arsenio da Chave, nascido a th 
de julho de 1905, na cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, comércio, casado, com domicílio eleitoral uo dis­
trito municipal de São José. (Transferência.)

ANTONIO FE LIPPE  SANTIAGO (23.034). filho de Fctippe 
Santiago c de Lueia Maria da Conceição, nascido a 12 dc 
julho de 1890, em Belo Horizonte, Estado do Minas Ge­
rais, comerciante, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal dc São José. (Transferência.)

PAULO OTTO FUCES (23.037), filho de Paulo Fucks c dc 
Anna Fucks, nascido a 2G de agosto de 1891, em Porto 
Alegre. Estado do Rio Grande do Sul, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de São 
José. (Transferência.)

JOSÉ MARCF.LLI.NO BRITO (23.0G1), filho de Francisco 
Ignacio de Brito e dc Magdalena Maria da* Dores, nas­
cido a 19 de março dc 1890, em Franca. Estado de São 
Paulo, farmacêutico, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal dc São José (Transferência.)

íiORCALIXO FERREIRA DA SILVA (23.072). fillio  do Pedro 
Ferreira da Silva e do Anna Justina da Silva, nascido a 
22 de janeiro de 1885, em Araxá, Estado do Minas Ge­
rais, artista, casado, com domicílio eleitoral no dislritfi 
municipal de São José. (Transferência.)

MARIO V IT A L  CESAR COUTINHO (23.805;. filho dc José 
Cesar Coutinho e de Maria Vital Cesar Coulinho, nascido 
a 14 de dezembro de 1896. em Limoeiro. Estado do Ri® 
Grande do Norte, comércio, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de São José. (Transferência.)

MIGUEL ANTONIO RF.Y (22.807), filho de Mnnoe> Rey Ma­
cios e de Leonor Garcia, nascido na Espanha, naturali­
zando (veiu de Santos), comércio. cas:.do. com domicilie 
eleitoral no distrito municipal de São José. (Trausfe- 
rência.)

M UTUILIO I.AUDARES DOS SANTOS (22 808). fiiho
Luiz Laudares do* Santos c de Castorina do* Santos, nas­
cido a 16 de maio de 1890, cm Rezende. Estado do R»** 
de Janeiro, comércio, viuvo, com domicilio eleitoral no 
distinto municipal de São José. (Transferência.)

JOSÉ DA SILVA RIBEIRO FILIIO  (22.810). filho dc José 4» 
Silva Ribeiro e de Maria Eugenia de Mattos Kihfirc. nas­
cido em Aracaju, Estado dc Sergipe, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal dc Cau* 
delária. (Transferência. )

JOSÉ AFFOXSO GUERREIRO (22.813). filho d" Fclinto DioS 
Guerreiro e de Maria Affonso Guerreiro, nascido a 27 
de maio de 1889, em Manhuassú, Estado da Baía, médico» 
casado, com domicílio eieitorai no distrito municipal d® 
São José. (Transferência.)

ANTONIO DIAS SOTIL (22.814). fillio  de Manoel Dias SolR 
c de Maria Dias Solil, nascido a 9 de maio dc 1901. n® 
Esiado dc São Paulo, comércio, solteiro, com domiem® 
eleitora! no distrito municipal de São José. (T ransfe­
rência.)

MARIO ROMULO LIM IARES (22.82S), filho do Vicenle Al­
ves Linhares e de Maria Amalia Linhares, nascido a te 
do asosto de 1S89. em Fortaleza. Estado do Crará, D i ­
cionário público federal, com domicilio eleitoral no dis» 
trito municipal de São José. (Transferência.)

/•TIGCSTO DA CUNHA PORTO JUNIOR (22.865). filho d* 
Augusto da Cunha Porlo e de Koemia da Cunha 
nascido a 23 de fevereiro de 1912, em Recife, Estado . 
Pernambuco, comércio, solteiro, com domicílio eiei*p|f 
no dislrito municipal de São José. (Transferência.)

FEXATO ROSETTI PEREIRA (22.S73). fiiho de MHo Alvo* 
Pereira e dc Mngdaicna Hosctti Pereira, nastino a ® ** 
dezembro de 1S95, em Porto Alegre. Estado do R i» !n , 
de do Sul. comércio, casado, com domicilio eleitora* 
distrito municipal de São José. (Transferência.)
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JAYME FISCHER GAMBOA (22.883), filho de Maria Fiseber, 
nascido a 4 de márço <fe 1895, em Iguassu, Estado do Rio 
de Janeiro, comércio, casado, com domicilio eleitora! no 
distrito municipal de São José.. (Transferência.)

MANOEL FERNANDES (22.SS4), filho de José Fernandes e 
de Rosa Fernandes, nascido a 9 de fevereiro dc 1905, no . 
Estado de Silo Paulo, comércio, cagado, com domicílio 

. . eleitoral no distrito municipal de São José. .Transfe­
rência.)

LINDOLPHO JOSÉ FERREIRA f 1.297), filho Je José Pedra 
Ferreira e de Ana Maria Ferreira, nascido a 3 de maio 
de 1S86, em Barra do Piraí, Estado do Rio de Janeiro, 
militar, ea-ado. com domicilio eleitoral no distrito ruu- 
uioipal de São José. (Qualificação requerida.)

FRANCISCO NATA DE AZEVEDO 9.576), filho de Manoel 
Naya e de Maria Paula de Azevedo, nascido a 21 de junho 
de 189 5, no Dislrito Federal, comércio, solteiro, com do­
micílio eleiloral no distrito municipal de São José. 'Qua­
lificação requerida.)

VíATTfECt? DE OLIVEIRA (23.051), filho de Bento de Oli­
veira e de Henriquela Catarina de Oliveira nascida a 19 
de janeiro de 1881. no Distrito Federal, comércio, soltei­
ro. com domicilio eleitoral no distrito municipal de São 
José. (Qualificação requerida.)

wLOVTS DE SOUZA MEDI NA 22.273), filho Je Pedro A l- 
cantara Medina c de Candida Souza Medina naseido a 4 
de ahril de 1910. em São Pedro de Itabapoar.a. Estado do 
Espírito Sanlo, «lentista. solteiro. ccm domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Candelária. Qualificação re­
querida.)

»OSt> TANNURI 22.565 . filho de Antonio Khalit Tannuri 
e de Haija Tannuri. nascido a 2i fe m arçade 1910; no 
Distrito Federal, farmacêutico, solteiro. Cwm detaícílio 
eleitoral no distrito municipal dc Sarramcnto. .Quali­
ficação- requerida.)

LOURENÇO DF. MEDEIROS MUNIZ 22,580), filho Je José 
.Medeiros Muniz e de Can<1ida Maria Conceição Muniz, 
nascido a 31 de dezembro de 1875, >m Barra Mansa. Es­
lado do Rio de Janeiro, coméreio. casado, eom domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Qualifi­
cação requerida.) •

JOÃO MANIMIANO DE FIGUEIREDO (22.656). filho de José 
Anlonio Maximiano Figueiredo e de Jnditb Monteiro F i­
gueiredo. nascido a 16 de novembro de 1908. em João 
Pessoa, Estado da Paraíba, comércio. solteiro, eom do­
micilio eleitoral no distrito municipal Je Candelária. 
(Qualificação requerida.)

GONÇALO AMARA.NTE DA SILVA (22.665), tilbo de José 
Ciriaco da Silva e de Demitilda Josefina de Jesus, nas­
cido a 16 de abril de 1871, em Serra, Estado de Minas 
Gerais, coméreio, casado, com domicilio eleitoral no dis­
trito municipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

■LlAMFNDO SCHM1DT (22.675), filho de Pedro Andrade 
Scbmidt e de Maria Rita Meirelles Schiaidt, nascido a 18 
de seteobra de 1896, Ubc-ntbinha, Eslado de Minas Ge­
rais, comércio, solteiro, com domicilio eleitoral u© dis­
trito municipal de São José. (Qualificação requerida.)»

ABELARDO LOPES MONTEIRO DE BABROS ;22.*576 . filho 
de V ielor Monteiro de 1 D itos e de Mynolia I-opes Mon­
teiro de Burros, nascido a 28 de fevereiro de 1969, em 
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, operário, sol­
teiro,.com domicilio eleiloral no distrito municipal de

. Candelária. (Qualificação requerida.)
S1IATNO DOS SANTOS 32.685 ■, füh> de João Anlo úo dos 

Santos e de Tolentina Rosa dos Surtos, nascido a 9 de 
ahril de 1964. em Campos do Anadià. Eslado de Alagoas, 
coméreio, solteiro, com domicilio eleitoral no dislrito 
municipal de Candelária. Qualificação requerida.)

^-VroMO DOS SANTOS ,22.683). íilbo da Francisco Almei­
da Santos e de Augusta Candida, naseido a 8 de setem­
bro de 1901. no Dislrito Eederal. operário, casado, coin 
domicíljp eleiloral no dislrito municipal dc Santa Rila. 
(Qualificação requerida.)

SALVADOR H ess ! 22.687 . fillio de FraneD‘q Rc-si e de 
Catarina Ruesi, rasci-lo a 5 de abr.i Je I96J, no Distrito

Federal, comércio, casado, com domicílio eleitoral nc 
distrila' municipal de São José. (Qualificação reque­
rida. )

ALVARO BIAXCHI (22.688), filho de José Bianchi ç de 
Amanda Bianchi, nascido a 19 de maio de 1964. em Por­
to Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, comércio» ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
São José. (Jualificação requerida.)

ÜCTACILIO DE FIGUEIREDO (22.689). filho de Inaniae 
Teotonio Figueiredo e de Gracinda França Figueiredo, 
naseido a 25 de março de 1909. no Distrito Federal, co­
mércio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de São Domingos. (Qualificação requerida.)

EVODIO CESAR DE ALMEIDA (22.690), filho de João Cesar 
de Mello e de Manuela Cesar de Mello, nascido a 2 de 
agosto de 1910, em João Pessoa, Estado da Paraíba, co­
mércio, solleiro. com domicílio eleiloral no distrito mu­
nicipal de São José. (Transferência.)

JOSÉ FONSECA (22.091), filho de Luiz José Fonseca e de 
Eslelita Rodrigues Fonseca, 'nascido a 13 do abril de 
1903, no Estado de Minas Gorais, solicitador, casado* com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Sáa Jose. 
(Qualificação requerida.)

JOHN RICHARD PULLF.N (22.692). filho de Ifush Chabs 
, Gcorge Ptiltèn o de Isabel Harper Pullen, nascido a 22 de 

fevereiro do 1899; no Distrito Federal, comercia, éàsado. 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de Cande­
lária. (Qualificação requerida.) r-

l-EDRO BRANDO (22.693), filho dc'Pedro Brande e 'de Eu­
genia Curvelo Brando, naseido a 4 de maio de 1900, no 
Distrito Federal.» comércio, casado, com domieilio elei­
loral no distrito municipal de São José. (Qualificação 
requerida.)

HENRIQUE AUGUSTO ROEXICK 22.695). fillio  .Je Reinaldo 
Roenick e de Ana Roenick, nascido a 16 de ma.0 de-1899,

■ em Itajaí, Estado de Santa Catarina, ftfHntnJMnyimilÃot 
com domicílio eleitoral no distrito municipal.de Cande­
lária, (Qualificação requerida.)

ANTONfO CASTRO DE OLIVEIRA (22.695), filho de Ja­
nuário Castro Oliveira e de Mauricia Mercez Oliveira, 
nascido a 25 de maio de 1895. em São Pedro. Estado da 
Baía, operário, solleiro. com domicílio eleitoral r.o dis­
trito municipal de São José. (Qualificação ex ro ffic io .)

HILDA FERRO DE SOUZA (22.696), filha de João Baptista 
Ferreira de Souza e de Zuleida Ferro de Souza, ilascida 
a 4 dc janeiro de 1910, em Belém. Estado do Pará. fun­
cionário público, solteira, com domicílio eleitora! ■ no 
distrito municipal de Sacramento. (Qualificação, ra-*»*. 
rida.) .- ■

ML.NTZA ZBRSK (22.697 . filha de Israel Zbai-ky e de Gil- 
da Zbarsky, nascida a 15 Je jrnho de 1905, em Viniza. 
Russ a, naturalizada, funcionária pública, divorciada 
eom domicílio eleitoral n> distrito municipal de Sacra- 
meníQ. (Qualificação ex -o ffic io .)

JORGE MANOEL SAUNVEN (22.698), filho de Eugilberlc 
Sauvven e dc Maria Josefa Sauwen, nascido a 5 de ju­
lho de 1903, em .Niterói, comércio, casado, eom .domicí­
lio otekoral no distrito municipal de S. José. (Qualifi­
cação requerida.)

O S W A LD O  ANTONIO DA SU.VA (22.699), filho de Ec-ne- 
dicte Antonio da Silva e de Olilia Vi.alba da Silva, nas­
eido a 14 de maio de 1903. no Distrito Federal, operá­
rio, solteiro, com* domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Candelária. (Qual.ilcação requerida.)

OSCAR ANTONIO FERREIRA >'22.700), fillio de Miguel An- 
tonia Ferreira e de Maria da Gloria Conceição, n;.->eidc 
a 13 de julho de 1867, no Distrito Federal, comércio, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal dc 
S. Imuingos. (Qualificação requerida.)

MARTA IXN ICE  'DE SOUZA BORDES, (22.701), filha de 
Di-wíçcio Barhosa Borges e de lgnacia Amado de Souza 
Borgis, nascida a 7 de setembro de 1909, em S. Salva­
dor» Esladq da Baia» datilografa, solteira, com domicílio
eleiloral r.o dislrilo municipal de S. Jocjé. iQualificacão 
requerida.)

%
v
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AGENv'11 CANTANIÍF.DF '22.712), lillio de Odino Canta- 
nh*de e de Otilia Caiitanhuie, nascido a 9 de novembro 
de 1907. em Pedreiras, Estado do Maranhão, comércio, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
S José. (Qualificação requerida.)

lOÃO EULALIO DF ASSIS (22.713), filho de José Anlonio 
de Assis e de hosaria Mario de Assis, nascido a 12 de le­
ve» eirb de 1903. em Rio Preto, Estado de Minas Gerais, 
operário, casado, com dorr.icílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de S. P.ita. (Qualificação requerida.)

'Y LV IO  Í.EITE SAI.I.ES (22.714), filho de Carlos José Le i­
te de Salle? e de Isaura Leite Augusta de Salles, nascido 
a 28 de julho do 1880, em Mar de Espanha, Estado de 
Minas Gerais, comércio, solteiro, com domicílio eleito­
ral no distrito municipal de S. Rita. (Qualificação re­
querida.)

RAUL CARDOSO DE CFRQüFiRA (22.710). filho de Anío- 
nio Joaquim Cai-fioso de Siqueira e de Matliilde Schu- 
bne de Siqueira, nascido a .5 ue abril de 1894, no Dis­
trito Federal, funcionfiri.i púbiicò, casado, com domicí­
lio eleitoral no distrito municipal de S. José. (Quali­
ficação ex-of f  ic io .)

«II.BERTO DURANTE (22.717), filho de Rafael Durante e 
de Lm ilia Marciano Durante, nascida a 30 de março de 
1906 no Distrito Federal, comércio, casado, com domi­
cilia eleitoral 110 distrito municipal dc S. José. (Quali­
ficação requerida.)

UVXOEl. GUEDES (22.718), filho de João Guedes e de Ma­
ria Rodrigues, nascido a 15 d-: março de Í 888, cm La- 
m»go, Portugal, naturalizado, marítimo, casado, com 
domicílio eleitoral 110 tlislrilo municipal de S. José. 
(Qua ificaçâo e x -o ffic io .)

ÍILD O  TABOADELLA (22.719). filho dc Narciso Taboa- 
de'la e de Maria Prezeres Pinhão, nascido a i l  de de­
zembro de 1910, no Distrito Federdt, comércio, solteiro, 
com domicílio eleiloral 110 distrito municipal de Can- 
delaria. (Qualificação requerida.)

ALYARO VALLF. DA COSTA E SÁ FII.IIO  (22.721), filho dc 
A lvaio Valie da Cosia e Sá e de Ofelia Valle Cantuaria 
Sá. nascido a 27 dc janeiro dc 1903, no Distrito Federai, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de S. José. (Qualificação requerida.)

ALFREDO SOARES VINAGRE (22.723), filho de José Soa­
res Vinagre c de Tereza Soares, nascido a 6 de feverei­
ro de 1900. 110 Distrito Federal comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral 110 distrito municipal dc Candelária. 
(Qualificação requerida.)

CARLOS COUTO DE ARAÚJO (22.724), filho de Acacio Fc- 
lictuno Araújo e de Rosinda Couto Araújo, nascido a 20 
de dezembro de 1905. 110 Distrito Federal, estudante, 
so-leiro. com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de Candelária. (Qualificação requerida.)

iASTÃO dWQUINO FONSECA (22.725), fillio  de Alberto 
d'Aquino Fonseca e de La ira d’Aquino Fonseca, nascido 
a 29 dc julho de 1887, em Florianópolis, Estado de San­
ta Catarina, marítimo, cem domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de S José. (Qualificação c x -o ff ic io .)

)CTAVIO CONSTANTINO DE FARIA (22.726), fillio do Ca- 
semirc José dc Faria e de Adelaide Constantino de Fa­
ria nascido a 20 de novembro de 1903, no D islrilo Fede­
ral. comércio, casado, corr. domicílio eleitoral 110 distri­
to municipal de S. José. (Qualificação requerida.)

CllNAIDO DA SILVA VALLE (22.727), filho de Joaquim 
Rodr>gues Pereira Valle e de Delfina Rosa Silva Valle, 
nascido a 19 de julho de 1887, no Dislrilo Federai, co­
mércio casado, com domicilio eleitoral no distrito muni­
cipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

vARIO  DA CRUZ MAC EDO (22.728), fillio de José Jeroni- 
ny> de Macedo c de Maria José da Cruz Macèdo, nascido 
a 15 dc março dc 1906, no Distrito Federai, comércio, 
casado, com domicílio e le !*oral 110 distrito municipal dc 
S. Domingos. (Qualificação requerida.)

JOSÉ DE ALVARENGA JUNIOR (22.729), filho de João 
Manoel de Alvarenga e de Maria Amclia de Alvarenga, 
nascido a 3 de dezembro de 1S89, em S. João da Boa 
Vista, Estado de S. Paulo, comércio, casado, com domi-

cíl.o eleitoral no distrito muni ipal de S. José. (Qual» 
ficarão requerida.)

FRANCISCO LAMARCA (22 .7<0), filho de José Lamarrr.*o 
de Garibaldina Lamarea, nascido a 7 dc março de 1908, 
Mac de Espanha, Minas Gerais, bancário, solteiro, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de S. José. 
(Qualificação requerida.)

W ALTER LOPES (22.731), filho de Pedro Lopes e de Luiza 
Lopes, nascido a 12 de julho de 1912, no Distrito Fe­
derai, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no dis- ■ 
trilo  municipal de S. José. (Qoalifcação requerida.)

AMF.UA MANESKI (22.738), filha de Antonio Maneski-e de 
Tecida Maneski, nascido a 16 de julho dc 1911, em Cas­
tra, Estado de Paraná, comércio, solteiro, com domicílio 
eieitcrál no distrito municipal dc S. José. (Qualifica­
ção requerida.)

oTIION MARTINIANO DA SILVA (22.742), filho dc Rai­
mundo da Silva c de Marciiina Bavma de Souza, nasci­
do a 18 de outubro de 1888, em S. Luiz, Estado do Ma­
ranhão. comércio, casado, com domicílio eleitoral no 
dislrilo municipal de S. José. (Qualificação requerida.)

IRANUSCO CASTRO SILVA (22.754), fillio  de José Antonio 
- Castro Silva e dc Felisbela Castro, nascido a 22 de ou­

tubro de 1884, em Fortaleza, Estado do Ceará, capita- 
lis.a. casado, com domicílio eleitoral no distrito muni- 
cipai de Candelária. (Qualificação requerida.)

aODOLPPO PEREIRA JUNIOR, (22.775), fillio  de Rodolfo 
Pereira e de Maria Alta Pereira, nascido a 10 de agosto 
de Í880. em Curitiba, Estado do Paraná, maquinista, sol- 
teiio. com domicílio deitoral no distrito municipal de 
S. José. (Qualificação c r -o f f ic io .)

LICIXDIO PENCO (22.798), lillio  de Leopoldo Penco e d0 
Maria Rosa Pereira, nascioo a IG de maio dc 1911. ern 
R:o Bonito, Eslado do Ric de Janeiro, comércio, soltcj- 
ro, ctm domicílio eleitora! no d istrin  municipal do São 
José. (Qualificação requerida ;

OSWALDO VITORINO DA SILVA (22.806), fillio  de Anlo- 
nio Vitorino Silva e de Elvira Adelia Santos Silva, nasci­
do a C de setembro de 1903. no Distrito Federal, comér­
cio, casado, com domicíli.» eleitoral uo distrito munici­
pal de Candelária. (Qualificação requerida.)

LEV IM A DE JESUS SAMPAIO (22.836), fillio  de Manoel 
Samprio e de F-duarda Rrsa. nascida a 13 de agosto do 
1910 no Distrito Federal, doméstica, casada, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de S. José. 
(Qualificação requerida.)

CDGARO COSTA PEREIRA (22.891), filho de Julio Costa 
Pereira e dc Noemia Valente Costa Pereira, nascido ® 
23 de outubro de 1892. nc Distrito Federal, médico, ca­
sado- com domicílio eleiloral no distrito municipal da 
Candelária. (Qualificação requerida.)

HEITOR DA SILVA (22.892), filho de Bernardino Silva ° 
de Amclia Silva, nascido a 18 de janeiro de 1893, 0® 
Distrito Federal, .comércio, casado, com domicílio elei­
toral nu distrito niuuicipa! de S. Domingos. (Qualifi­
cação requerida.)

•tUBENS MORAES (22.893), füho dc José Antonio do Mo- 
raes e de Rosina Guimarães Mcraes, nascido a 15 de ou­
tubro de 1909, em S. Salvador, Estado da Baía, comér­
cio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito niuni* 
cipai de S. Domingos. (Qualificação requerida.)

'• REDí.hlCO KLEIS (22.894), fillio  dc Paulo IUeis e de Er- 
nestina Verner Kleis, nascido a 20 dc dezembro d0 
18*7. em Ilajaí, Estado de S. Catarina, marítimo, cas»- 
do. com domicílio clePornl no distrite» municipal de Sá® 
José (Qualificação e x -o ffic io .)

vVVLDEMAR FERREIRA (22.895), filho de Raul F erre ira  0 
do B envinda Ferreira, nascido a 18 de setembro de 191®> 
no Distrito Federal, funcionário público, solteiro, f pnl 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Candelária* 
(Qualifcação requerida.)

ALVAPO DE FIGUEIREDO (22.896), filho de Antonio A «-  
guslo de Figueiredo e de Maria Conceição Braga Figue1'  
reào. nascido a 28 dc junho do 1907, no Distrito F ed e ­
ral, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no d‘s*
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tr*.to municipal de Cand-riôria. (Qualificação reque- 
riria.)

PEDRO l.LTKA. (22.897'. filho d - Francisco T.utka e de 
P.u.una Lulka. nascido s 0 de agosto de 1905, em União 
rie Y.tória. Fstado do Parená. comércio. casado, com do­
micílio eleitoral no distrilo municipal de S. José. (Qua­
lificação requerida.)

UFANO KKRSTKX (22 898';. frilio de Carlos Kerslen o de 
P.erta Reick Kersten. nascico a 17 de maio de 1903, em 
PeírApolís, Estado do Rie dc Janeiro, bancário, casado, 
com domicílio eleitora! no distrito municipal de Can- 
de ária. (Qualificação requerida.)

ANTONIO DE OLIVEIRA SANTOS (22.899), filho de João 
- Elias dos Santos e de Isabel Tomás dos Santos, nascido 

a 13 de junho de 1888, em Cachoeira. Estado da Baía. 
mai.timo, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de S. José. (Qualificação tx -o f f ic io . )

DOMINGOS FERNANDES GÓES (22 900). fillio de Domin­
gos Fernandes Góes e de Mar-.a Eugenia Machado Góes, 
nascido a 13 de janeiro de 4885. no Distrito Federal, mi­
litar, casado, com domicilio eleitoral no distrito muni­
cipal de S. José. Transferência.

SARLO.* I»E  OLIVEIRA (22.9 )1 ), filho de Duarte Joaquim 
Oõveira Junior e dc \lice Ca valho Oliveira, nascido a 
2! de jullio de 190?, em Pirai. Estado do Rio de Janeiro 
comercio, solteiro, com d.,mie'lio eleitoral no distrito 
municipal de Car.delaria. (Qualificação requeriçla.)

VEDRO MOREIRA DA SILVA 132.902), filho de Manoel Mo- 
r ■ser Silva e de Luiza Mu ia Ceiieeição, nascido a 21 de 
maio de 1905. em Sobral. Estão, do Ceará, roméreio, ca- 
sadi eom dotniciTo eleitoral no dislrilo municipal de 
Candelária. (Qiinüreação icquerida.)

ãLFHED; CARDOSO 122 903). fi.lio de Estanislau Cardoso 
Faria e de Emiliana Rosaiina Conceição, nascido a 8 do 
m em bro rie 1904 em b »: nacena. Eslado de Minas Ge­
ra s operário, casado, com domicílio eleitoral 110 distri­
to unicij-al de S. Rda (Qualificação requerida.)

aLBERT j  EUGEMO DE FIGLE1RKÜO 22.905). filho de 
J i .o Augusto Figueiredo e de Josefa Cândido Roelia I 'i-  
giv iredo, nascido a 21 de março de 1859, no Distrito Fe­
ri «iv1 médico, casado, com domicilio eleitoral no distri- 
t j  municipal rie S. J.»sé. (Qurlificaçáo requerida.)

VRAN iT Q  CASSIANO CAMPEI.IA# I» '. OLIVEIRA (22.905). 
f :Jtio dc Antonio Cassiar.o rie Oliveira e do Ana Cam- 
pello de Oliveira, nascido a 11 do agosto de 1901, em 
bala da Traição. Estado da Parafln-, agricultor, viúvo, 
com domicílio eleitoral r.o distrito municipal de São 
J sé. Transferência.

J0AQ IARLOS DE FIGL El RE. D (22.90Í). filho ds Antonio 
Cmhs de Figueiredo «. d* Mir.a Florinda de Figueire­
do, nascido a 25 de aarH d#* t8s? no Estado do Rio Gran­
de oo Norte, guarda-livros, ca-ado. com domicílio clei- 
o-al, no distrito muuicii ul d*. Candelária. (Qualifica­

ção k  querida.)
1 1DKLI- COPOLII.1.0 (2 2 .90 ',). fi-iio d# Simon Copolillo e 

de Ãiomena Polei-a. nascido a 5 de novembro de 1902, 
no Distrito Federal, com i:rio. ca-stio. com domicilio 
etedoral no distrilo municipal de S. Domingos. (Qua- 
li f.cação requerida. ■

'j IUS í^PPE D V lIT ò  (2? nftR . jijii d,. Carmino Dainlo e de 
Gnisoppina de Maico, nascido ;• 2 de março de 1907. em 
Potrópolis, listado do Rio de Jaueiru. comércio, soltei­
ra cem domicilio eleitoral uo distrito municpal de Can- 
d uá.io. (Qualifcação req>; -'‘id' .)

U .OTiLOK MOREIRA '22.909'. filha de Marcino Albino 
Mor> iri. e de Carmen Reco Moreira, r.ascid i a 9 de de­
zembro de 1912. no D isbito F-rieral professora, soltei­
ra, com domicilio elei orr.l no distrito municipal de São 
José. (Qualificação requciòda.)

«OllERXO PINTO FERREIRA 22.910'. filho de Declínio 
Pinto Ferreira e d** Oiga Pinto, nascido a 15 de julho 
de 1912, no Dislrilo Federal, comércio, solteiro, corn 
domicilio eleitoral no d '* lr ilo  municipal de S. José. 
(Qualificação requerida.)

GRYa l  CÂNDIDO P.ARliOSV (22.911 . filho de Manoel 
bandido P»u;*ík»vh c de A iod is nâsoiòo a 20 dc

abril de 1902, em Rio Grande. Estado do Rio Grande 
do Sul, marítimo, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de S. José. (Qualificação ex-officio .)

JORGE LYRA DE SOUZA LEMOS '22.912), fillio de Braban- 
eio Brito Lyra Lemos e de Etelvina Brito Lyra Le­
mos, nascido a 22 de abri] de 1912, em João Pessoa, 
Estado da Paraíba, estudante, solteiro, eom domicílio 
eleitoral no distrito municipal de S. José. (Qualifi­
cação requerida.)

ACHILLES AGUILLAR COUTINHO (22.913), filho de José
F.gidio Coutinlio e de Maria Julia Aguillar Coutinho, 
nascido a 19 do maio de 1899, em Diamantina, Estado 
de Minas Gerais, agrônomo, casado, corn domicilio elei­
toral no distrito municipal dc Candelária. (Qualifica­
ção requerida.)

BRUNO BENSONE (22.915). filho de Ema Bensone, nas­
cido a 4 de abril de 1908, no Distrito Federal, comércio.

■ casado, com domicílio eleitoral no distrito municipal
de S. José. (Qualificação requerida.)

OGTAVIO AGNESE (22.915). fillio  de Jarome Agnese e da 
Paulini Agnese, nascido a 26 de julho de 1897, no Dis­
trito Federal, dentista, casado, corn domicílio eleitora! 
no distrito municipal de Candelária. (Qualificação re­
querida.)

RAPHAEL CORRÊA SOARES (22.91C), fillio de Antonio 
Corrêa Soares e de Maria José do Carmo, nascido a 7 
de fevereiro de 1903, no Distrito Federal, ferroviário, 
casado, eom domicilia eieitorat nt dhuiva municipa.
de H. José. (Qualificação requerida.)

ADOLPIIO AUGUSTO DA FONSECA ANCIÃES (22.930),
filho de José Maria da Fonseca Anciães e de Maria Ei-
vira da Silva, nascido a 9 de fevereiro de 1913, no Dis­
trito Federal, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Candelária. (Qualificação re­
querida.)

LUIZ GOMES DOS SANTOS (22.931), filho de Lucio Go­
mes do» Santos e de Maria Gomes do3 Santo=, nascido 
a 3 de junho de 1908, no Estado do Rio de Janeiio, 
guarda-civil, solteiro, com domicílio eleitoral no distri­
to municipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

JOSÉ PATRÍCIO DE SOUZA (22.932), filho de Higino Bor-* 
ges de Souza e de Luiza Florencia de Souza, nascido a 
17 íle marco de 1907, no Estado da Baía, empregado nr 
comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

ALFREDO VON DOLLLNGER (22.933), filho de Fre­
derico Von Dollinger e de. Maria Augusta da Silva Voa 
Dollinger, nascido a 29 de dezembro de 1893, em S. 
Luzia do Rio das Velhas. Eslado de Minas Gerais, co­

mércio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de S. Jo»é. (Qualificação requerida.)

ÍOSÊ LEANDRO DA VEIGA FILHO (22.934), filho de José 
Leandro da Veiga e de Emilia dos Anjos Cardoso Veiga, 
nascido a 9 de março de 1893, em Antomna, Estado do 
Paraná, guarda-livros, casado, com domicí!io_ eleitoral 
no distrito municipal de S. José. (Qualific«ção reque­
rida.)

EXGRACIA PINTIO DA SILVA (22.935), filha de V irgílio 
Luiz Gonçalves e de llcnriqueta Pinho Gonçalves, nas­
cida a 24 de novembro de 1894, no D isinto Federal, 
professora, casada, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Sacramento. (Qualificação ex-offic io .)

STLYIO ROMERO DE FARIAS (22.936), fillio de Joaquim 
José Farias e de Maria Roarigues Farias, iasc-ido a 2i 
de abril cie 1896. no Estado do Ceará, comércio, casado, 
com domicílio elietoral no distrito murir-ipai de Can­
delária. (Qualificação requerida.)

MANOEL ALVES DE SOUZA (22.937), fillio dc Alfredo 
Alves do Souza o de Maria Godinho de Souza, nascido 
a 22 dc janeiro de 1911, 110 Distrito Federal, comér­
cio, solleiro, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

MARIO ROXO SOBRINHO (22.938), fillio de Lucas Mor­
teiro de Barros Roxo e de Laura Sardinha Monteiro de 
Barros, nascido a 25 de maio de 1905, no Distrilo Fe­
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deral, engenheiro civil, solteiro, com domicílio eleito­
ral no distrito municipal de Candelária. (Qualificação 
requerida.)

MARIO DOS SANTOS (22.939), filho de Joaquim Sabino dos 
Santos e de Deolinda Agostinho dos Santos, nascido a 25 
de setembro de 1905, em Ponte Nova, Estado de Minas 
Gerais, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de S. José. (Qualificação reque­
rida.)

TERTÚLIA NO VIANNA (22.950), filho de Miguel Vianna 
e de Carlota Mendes Vianna, nascido a 27 de abril de 
1911, no Distrito Federal, funcionário público, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de São 
José. (Qualificação requerida.)

ANTONIO LOPES CARDOSO FILHO (22.941), filho de An­
tonio Lopes Cardoso e de Maria Assumpção Lopes Car­
doso, nascido a 13 de julho de 1882, no Distrito Federal, 
advogado, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de S. José. (Transferência.)

CLARINDO DF FARLY DURÃO (22.942), filho de José V i­
ctor dos Santos e de Maria Victor dos Santos, nascido 
a 4 de fevereiro de 1883, em Piratininga, Estado de Mi­
nas Gerais, comércio, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Candelária. (Qualificação reque­
rida.)

NARCIZO JOSÉ DE ARAÚJO (22.943), filho de Domingo3 
José de Araújo e de Carolina Soares de Araújo, nascido 
a 11 de outubro de 1905, no Distrito Federal, comér­
cio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de S. José. (Qualificação requerida.)

BENTO .ALVES PEREIRA (22.944), filho de José Alves Pe­
reira e de Anna de Jesus, nascido a 14 de janeiro de 
1905, no Distrito Federal, comércio, casado, com domi­
cílio eleitorai no distrito municipal de S. José. (Qua­
lificação requerida.)

APULCHO PRESTES DE MUROS (22.945), filho de Au­
gusto Prestes de Muros e de Josephina de Mello Muros, 
nascido a 16 de novembro de 1897, em Macaé, Estado 
do Rio de Janeiro, contador, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Quali­
ficação requerida.)

CÂNDIDO DE SOUZA OLIVEIRA (22.957), filho do José 
Souza e Oliveira e de Eliza Corrêa de Oliveira, nascido 
a 30 de julho de 1893, no Distrito Federal,, comércio, 
viúvo, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Sacramento. (Qualificação requerida.)

JOSÉ ANTONIO MARQUES JUNIOR (22.958), fiiho de José 
Antonio Marques Nunes e de Mario Bernardino Alves 
Barbosa Nunes, nascido a 2 de junho de 1895, no Dis­
trito Federal, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Candelária. (Qualificação re­
querida. )

WALDEMAR TAVARES (22.959), filho dc Luiz André Ta­
vares e de Luiza Pacifica da Conceição, nascido a 9 de 
junho de 1902, no Distrito Federal, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal dc Can­
delária. (Qualificação requerida.)

AURÈO VALENÇA LE ITE  (22.950), filho de José Pereira 
Leite -e de Aguida Valença Leite, nascido a 20 de se­
tembro de 1888,, em Canliotinho, Estado de Pernambu­
co, segundo tenente reformado, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de S. José. (Qualifi­
cação requerida.)

WALDEMIRO RIBEIRO GOMES (22.951), filho dc Mar- 
celino Ferreira da Silva e de Alcina Ribeiro Gomes, 
nascido a 9 de junho de 1899, no Distrito Federal, co­
mércio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

MANOEL PLÁCIDO (22.952), filho d6 Antonio Francisco e 
de Thereza da Conceição, nascido a 17 de novembro 
de 1907, em Viçosa, Estado de Alagoas, operário, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no distrito municipal de 
S. José. (Qualificação requerida.)

JOÃO VANNI (22.953), filho de Eurico Vanni e <le Marianna 
Equi Vanni, nascido a 23 de abril de 1910, em Pequerí,

Estado de Minas Gerais, comércio, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal le São ^
(Transferência.)

AMAURY SOUZA (22.954), filho de Francisco Fernandes 
de Souza e de Mary Avelino de Souza, nascido a 12 de 
março de 1889, na cidade do Rio Grande, Estado do Rio 
Grande “do Sul, comércio, casado, com domicilio elei­
toral no distrito municipal de S. Josó. (Qualificação 
requerida.)

OSCAR DE CARVALHO (22.955), filho de Antonio Rodri­
gues de Carvalho e de Anna Rosa de Carvalho, nascido 
a 22 de agosto de 1890, no Distrito Federal, comércio, 
solteiro, com domicílio eleiloral no distrito municipal 
de S. José. (Qualificação requerida.)

WALDEMAR PEDREIRA DE CASTRO (22.956), filho de 
Alberto Pedreira de Castro e de Emilia Bastos Pereira, 
nascido a 11 de março de 1900, no Distrito Federal, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

BENEDICTO RIBEIRO COSTA (22.957), filho de Juvenal 
Honorio Costa e de Balbina Ribeiro, nascido a 5 de 
maio de 1912, em Itú, Estado de São Paulo, taquígrafo, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de Santa Rita. (Qualificação requerida.)

OSWALDO KEIM (22.958), filho de Nicolau Keirn o de E r-' 
nestina Keim, nascido a 20 de novembro de 1910, em 
Porío Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, marítimo, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
pal de S. José. (Qualificação ex-offic io .)

OABRIEL DOS SANTOS MOURA (22.959), filho de José 
dos Santos Moura e de Francisco Rosa Coutinho Moura, 
nascido a 18 de março de 1902, no Distrito Federal, 
marítimo, viúvo, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de S. José. (Qualificação ex-offic io .)

CMBERTO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE (22.960), f i­
lho de Antonio Joaquim Cavalcanti Albuquerque e do 
Maria Heradina Cavalcanti Albuquerque, nascido a 26 
de abril de 1907, em Recife, Estado de Pernambuco, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral ro  distrito 
municipal de S. José. (Qualificação requerida.)

AMÉRICO MOREIRA DOS SANTOS (22.961), filho de Ar- 
tliur Pinto dos Santos e dc Mdria da Gloria Moreira 
dos Santos, comércio, casado, com domicilio eleitoral 
no distrito municipal de S. José. (Qualificação reque­
rida.)

ROQUE MENDES DE MARCOS (22.962) filho de Francisco 
Roque Marcos e de Alice Mendes Marcos, nascido a 9 
de maio de 1907. em Maricá, Estado do Rio de Janeiro, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de S. José. (Qualificação requerida.)

CUSTODIO JUSTINIANO ROCHA (22.963), filho de Satur- 
uiuo Rocha e de Anna Rocha, nascido a 8 de janeiro 
de 1900, em Ã*assouras, Estado do Rio de Janeiro, co­
mércio, casado, com domicilio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

JOÃO DE ALENCAR ARARIPE (22.961), filho de Julio Alen­
car Araripe c da Antonietta da Silva Araripe, nascido 
a 24 de junho de 1S94, em Castelo, Estado do Espírito 
Santo, comércio, casado, com domicilio eleitoral r.o dis­
trito municipal de Sacramento. (Qualificação reque­
rida .)

JOSÉ LOURENÇQ CÂNDIDO (22.965), filho de Lindolpho 
Rodrigues c de Elelvina Pereira Neves, nascido a 4 do 
abril de 1902. em Valença, Estado do Rio de Janeiro* 
empregado público, casado, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de S. José. (Qualificação reque­
rida.)

MCANOR CABRAL ULYSSÉÀ (22.966), filho de Ismael 
Ulysséa e de Anna Cabral Utysséa ,nascido a 29 de. 
outubro de 1907, em Laguna, Estado de Santa C atarin a , 
marítimo, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de S. José. (Qualificação cx -o ffic io .)

JORGE CORRèA MACHADO (22.967), filho de José C orrêa  
Machado e de Maria da Silva Machado, nascido a 19 do 
março do 1892, no Distrito Federal, motorista, easadpi
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com domicilio eleitoral no distrito municipal de Sãc
José. (Qualificação requerida.)

ANNIBAL JOSÉ TEIXEIRA (22.968), filho de Antonio José 
Teixeira e de Maria Teixeira, nascido a 18 de fevereiro 
de 1882, no Distrito Federal, m ilitar reformado, casado, 
com domicílio eleiloral no distrito municipal Je São
José. (Qualificação requerida.)

OSOIUO JOse  CALDAS (22.909), filho de João Ribeiro da 
Rocha Calda- e de Maria Lopes Caldas, nascido a 3 de 
janeiro de 1907, no D islrilo Federal, m arílim i, casado, 
com domicílio eleiloral no distrito municipal de Cande­
lária. (Quahficacão requerida.)

LUIZ FERREIRA LE ITE  (22.970), filho de João Ferreira 
Leite e de Ai d a Ferreira Leite, nascido a 7 de novembro 
de 1896, em Barra do Pirai, Eslado do Rio de Janeiro, 
motorista, casado.

LAZARO CROFFI (22.971), fillio de José Croffi e de Tlie-
reza Crofli, nascido a 26 de agosto de 1902, em Araras,
Eslado de São Paulo, comércio, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Quali­
ficação requerida.)

JOSÉ VICTOU ROSA (22.972), filho de Yicior Rosa e de 
Alice Bandeira Rosa, nascido a 2 de abril de 1902, em 
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, médico. 
(Qualificação requerida.)

áELASTIÃü ILIZEU DE ARRUDA (22.973). filho de W en- 
cestau de Souza e de Maria Margarida da Conceição, nas­
cido a 6 <le janeiro de 1897. em Rio Preto, Estado de Mi­
nas Gerais pedreiro, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de S. José. Qualificação requerida.)

lAHl BOTELHO 122.974 , filho de Luiz Botelho Falcão e de 
Emcstina Antunes Botelho nascido a23dc junho de 1898, 
em Leopoldina. Esfdo de Minas Gerais, comércio, sol- 
te iio  cem domicilio eleiloral no distrito municipal de 
Caiid-dária. .'Qualificação requerida.)

K)Ã< IASCEXO DA SILVA ARAÚJO (22.975), filho de
Jom>- da Silva Araujo e de Çecilia Ayres Pinto nascido a 
C i) maio le 1. 1. ns Distrito Federal, comércio, cisa- 
d. n domicílio eleitoral no distrito municipal dc Can- 
d' .éj!a . (Qualificação iequerida.)

èVEl.E  4 E/EX DE (2 2 .9 7 6  Je Antonio Rezende e
de t and<da Rezende, nas. ie novembro de 1301,
tio t •• I •••■•.ra! operário, solteiro, com domicílio
e! no distrito municipal de Candelária. (Qualifi­
cai i. icquerida.)

V1_C.II s<". ALVES '22.977 . f11.o de P-.Jno Jo-é Alves
c i 1 lisa Alves, nascido a 22 1 -.«lembro de 1912. .n 
M Esfado do Rio de Jane r • funcionário público, 
so, • eom domicilio c le ilM iI t e  á iK rita  municipal 
de José. (Qualificação r querida.)

\X lt . ;t tlM FILHO (22.978 . filho de Antonio Amo- 
ri:r FiTIu» e de Corina de Ani «rira. naseido a 29 Je au- 
tul o de 1907 em Laranjei Estado de S fm -
c onário público, casado, com ornirfllo eleitora’ r.o lis- 
trito municipal de São -Jo~- . 1 ..Mifieaçâo requerida.)

AX roNEO CARREIRO FILE 22.979 •, fillio de Jisé 
Antonio Carreiro e de Ma;' i:.ça Carreiro, naseido
a V< de abril de 1906. nu •• ‘ o Federal, comércio, 
solleiro rom domicilio no dislrito municipal
di Cr Viária. (Qualificaçí • uenda.)

ÚXT RIS CALDEIRA . filho de Domm-
t ..d .- "  r.i.ie Caldeira. nas-
c • julho <: rtrilo Federal conet -
f  rum domi?n:o r.o dislrito municipal
d ia. (Qualificação r jnerida.)

. AQUIM DE C.ASTII.H'> 22.981). filho de
A aqnim de Castilho e de Luiza da Silva Chris-
Iw  lo a 27 de meio de ' !*• no Distrito Federal,
fi. : 'ir., cr>-• <1 mieílio eleitoral no
d municipal de São .' ^Qualificação reque­
ri :.

;YXT< TORIXO DOS FAX” < : 22.982). filho de José
T< (t,,s -■•intos e « •  Ananias dos Saaíos,
ir r ,t*. janeiro d* ri> R*x*ife Estcil i do
R . .  . .co, m.oi-itimo, ca .j com domicílio eleitoral

no dislrito municipal de São José. (Qualificação reque­
rida.)

GUSTAVO GUILHERME W IT T E  (22.9831. filho de Carlos 
Alberto W itte e dc Guilhermina Augusto W itte nascido 
a 2 de abril de 1895, no Distrito Federal, comércio, ca­
sado. eom domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Candelária. (Qualificação requerida.)

OLYMPIO FLORES (22.985), filho de Agostinho Flores e de 
Aurelia Dias. nascido a 25 de maio de 1908, em Santos, 
Estado de São Paulo, comércio, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Qualifi­
cação requerida.)

AYELLXO GONÇALVES PEREIRA (22.985) , filho de José An­
tonio Pereira e de Luiza Maria Arantes, nascido a 1 de 
julho de 1893. em Braga, Portugal, (naturalizado), co­
mércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Candelária. (Qualificação requerida.)

LRICIO SOUZA (22.986), filho de Antonio Alves de Souza 
e do Isabel Elissoudres de Souza, nascido a 9 de julho 
de 1890 em São Salvador, Estado da Baía. com domicí­
lio eleitoral no distrito municipal de Candelária. (Qua­
lificação requerida.)

FRANCISCO LINHARES (22.987), filho de Francisco Linha­
res e de Carmen Linhares, nascido a 26 de agosta. de 
1898, no Distrito Federal, corretor de fundos, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de Cande­
lária. (Qualificação requerida.)

AUGUSTO DE ALMEIDA (22.9S8), filho de Manoel de Al­
meida e de Emilia Pereira de Almeida, nascido a 30 de 
setembro de 1907. no D islrilo Federal, marceneiro, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
São José. (Qualificação requerida.)

PAULO PEREIRA DA SILVA (22.989)* filho de Benedito 
Augusto Pereira da Silva e de Rosaria Alves da Silva, 
nascido a 10 de agosto de 1912. no Distrito Federal, co­
mércio. (Qualificação requerida.)

VEDRO SOUZA AZEVEDO (22.990), filho de Paulino do 
Souza Az vedo e de Aveliua Costa, nascido a 2 de ju­
nho de 1902. em Barra Mansa. Estado do Rio de Janeiro, 
empregado público. (Qualificação requerida.)

MANOEL TERNANDEZ SAXCHEZ (22.991). filho de Darneâo 
Eernandez e de Thereza Sanchez, nascido a 27 de junho 
de 1908, no Distrito Federal, comércio, solteiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de São José. 
(Qualificação requerida.)

ÍÜSÉ ANTONIO DA SILVA (22.992), filho de Antonio José 
da Silva e de Rosalina Rosa da Silva, nascido a 22 do 
maio de 1895 em Aveiro, Portugal, comércio, ens-tdo, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de Cante- 
lária. (Qualificação requerida.)

CICERO ROCHA (22.993), filho de Amaneio Rocha e de Rosa 
Oliveira, nascido a 6 de dezembro Je 1908, em Crato, 
Estado do Ceará, comércio, solteiro com domicílio e.ei- 
toral no distrito municipal de Sacramento. (Qualifica­
ção requerida.)

TOEI, DA LUZ (22.995). fillio de Nelson 0!to da Luz e de 
Antonia Maria da Luz, nascido a 5 de fevereiro de 1908, 
em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, comércio, 
casado, com domicilio eleiloral no distrito municipal 
de Candelária. (Qualificação requerida.)

ANTONIO FRANCISCO COELHO (22.995). filho, de J^sé 
Francisco Coelho e de Maria da Gloria Coelho, nascido 
a 1 de dezembro de 1891, no Distrito Federal, comércio, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Candelária. (Quailficação requerida.)

SEBASTIÃO DE OLIVEIRA BRAGA (22.993), fillio  de An­
dré' de Oliveira e de Ernestína Braga, nascido a 3 de 
agosto de 1903, no Distrito. Federal, comércio, solleao, 
eom domicílio eleitoral no dislrito municipal de são 
José. (Qualificação requerida.)

UANOEL JOSÉ DO NASCIMENTO (22.9971, filho de Frar.- 
ldin José. Pinheiro e de Francisco Maria do Nascimento, 
nascido a 20 de fevereiro de 1889 em Belém. Eslado do 
Pará. marítimo casado, com domicílio eDitoral no lis- 
trito municipal de São José. (Qualificação ex-vfficio .)
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ÜARIO DO NASCIMENTO (22.998), filho de Ismar do Nas­
cimento Silva e de Thereza de Souza Carvalho do Nas­
cimento, nascido a 28 de novembro de 1907, no Distrito 
Federal, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Candelária. (Qualificação reque* 
rida.)

AL VARO MENDES ALVES (22.999), filho de Julio Mendes 
Alves e de Isabel Ramos Mendes Alves, nascido a 3 do 
novembro de 1910, no Distinto Federal, comércio, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
São Domingos. (Qualificação requerida.)

THEODORO MENDES (22.917), filho de Ambrosio Mendes 
e de Jesuina Maria Conceição, nascido a 25 de dezembro 
de 1897. em Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, ope­
rário, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de São José. (Qualificação ex-offic io .)

\YAL DEM AR LULA DE FARIAS (22.918), filho de Misael 
Alcebiades Farias e de Francisca Idalina Rocha, nascido 
a 8 de maio de 1912, em Santa Cruz, Estado do Rio 
Grande do Sul, comércio, solteiro, com domicílio eleito­
ral no distrito municipal de São Domingos. (Qualifica­
ção requerida.)

ALVARO SOARES MAGALHÃES (22.919), filho de Saturni­
no Soax'es Magalhães e de Rosa Maria de Jesus, nascido 
a 24 de maio de 1907, no Distrito Federal, comércio, sol­
teiro. com domicílio eleitoral no distrito municipal do 
Candelária. (Qualificação requerida.)

DARCY DA SILVA CRAVO (22.920), fillio  de Antonio Silva 
Cravo e de Josefa Silva Gravo, nascido a 14 de julho de 
1903, no Distrito Federal, mecânico, solteiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Candelária. 
(Qualificação requerida.)

ERANCISCO NUNES DOS SANTOS (22.921), filho de Manoel 
Lourenço Nunes e de Maria Brigida Nunes, nascido a 7 
de novembro de 1901, em Lamego, Portugal (naturaliza­
do brasileiro), comércio, casado, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Candelária. (Qualificação re­
querida.)

LAURO CARMELIANO PEREIRA NUNES (22.922). fillio  do 
Eduardo Augusto Pereira Nunes e de Augusta Silva Pe­
reira Nunes, nascido a 17 de maio de 1896, no Distrito 
Federal, ferro-viário, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de São José. (Qualificação reque­
rida.)

JOSÉ LUIZ DE MATTOS (22.923), fillio  de João de Mattos e 
de Maria Luiza Mattos, nascido a 23 de março de 1871, 
no Distrito Federal, marítimo, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de São José. (Qualifica­
ção requerida.)

ANTONIO A L I V  AT O (22.924), filho de Natal A livalo e dô 
Conceta Mauro, nascido a 1 de julho de 1902, no Dis­
trito Federal, comércio, casado, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de São José. (Qualificação reque­
rida.)

AGOSTINHO JOSÉ DE CARVALHO (22.925), fillio  do Ma­
noel José de Carvalho e de Maria das Dores Machado, 
nascido a 25 de novembro de 1912, no Distrito Federal, 
comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São José. (Qualificação requerida.)

PEREGRINO GARCIA (22.926), fillio  de Sylvcstre Garcia o 
de Luiza Gonçalves, nascido a 29 de abril de 1899. no 
Distrito Federal, comércio, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de São José. (Qualificação 
requerida.)

sLVARO FAGUNDES CALÇADO (22.927), filho de, Francis­
co Soares Calçado e de Maria Fagundes Calçado, nas­
cido a 12 de abril de 1888. no Distrito Federal, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal do São José. 
(Qualificação requerida.)

JOÃO RIBEIRO DE OLIVEIRA (22.929), filho de João Jocca 
Ribeiro e de Maria Abadia Ribeiro, nascido a 3í de de­
zembro de 1907, em Joazeiro, Estado da Baía, comércio, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de Sacramento. (Qualificação requerida.)

. Daí,l°, «Passado. 6 de julho de 1934. —  O escrivão,
« anos H aldemar de Figueiredo.

SEGUNDA ZONA E LE ITO R A L

(Distritos municipais dc Glória, Santa Tercza, Santo Antonio
e Ajuda)

Juiz —-  Dr. Frederico de Barros Barreto

Faço público, para os fins dos arts. 40 do Código e 25 do
Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitorais, que por êste
Cartório e Juízo da 2.a Zona Eleitoral, estão sendo proces­
sados os pedidos de inscrição dos seguintes cidadãos :

JOSÉ MARTINS DA SILVA (11.265), filho de Joaquim Mar­
tins da Silva e de Anna Martins da Silva, nascido a 11 
de agosto de 1904, em Ingá, Estado da Paraíba do Nor­
te, residente á rua Salustiano Silva, 148, empregado 
público, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Ajuda. (Qualificação requerida.)

QUIRINO SOARES FERREIRA (11.389), filho de Thomaz 
Soares Ferreira e de Maria do Carmo da Costa Fer­
reira, nascido a 25 de março de 1905, em Recife, Es­
tado de Pernambuco, residente á rua Néri Pinheiro, 91, 
sobrado, jornalista, casado, com domicílio eleitoral noi 
distrito municipal de Santo Antônio. (Qualificação re­
querida.)

MAURÍCIO SALOMÉ FERREIRA (11.390), filho de Arsenio 
Ferreira e de Orminda Clotildes Ferreira, nascido a 25 
de outubro de 1897, no Distrito Federal, residente á 
rua Pinto Teles, 41, c. 3, Jacarépaguá, motorista, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Glória. (Qualificação requerida.)

VICTORL4NO AUGUSTO BORGES (11.391), filho de Cesar 
Augusto Borges e de Argentina Araripe Borges, nas­
cido a 31 de janeiro de 1894, no Distrito Federal, re­
sidente á rua David Campista, 44, engenheiro, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de San­
to Antônio. (Qualificação requerida.)

FRANCISCO VAZ CAMARGO (11.392), filho de Manoel Vaz 
Camargo e de Minervina Cordeiro de Macedo, nascido 
a 3 de setembro da 1875, no Distrito Federal, residente 
á estrada do Monte, sjn., operário, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Santo Antônie. 
(Qualificação requerida.)

ONDINA DE OLIVEIRA MACHADO (11.393), filha de A r- 
thur de Oliveira e de Maria Soares de Oliveira, nascida 
a 21 de abril de 1895, no Distrito Federal, residente á 
rua da Relação, 37, doméstica, casada, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Santo Antônio. (Qua- 

'  lificação requerida.)

SEBASTIÃO PINTO DA COSTA (11.394), filho de Leopoldo 
Pinto da Costa e de Laudelina Francisca de Andrade, 
nascido a 17 de março de 1893, em Mar de Espanha, 
Estado de Minas Gerais, residente á rua Teixeira de 
Pinho, 114, ferroviário, casado, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal do Santo Antônio. (Qualificação 
requerida. )

AUGUSTO PEPROZA FILHO (11.395), filho de Augusto Pe- 
droza e de Maria Ignez Legio, nascido a 15 de setembro 
de 1895, no Distrito Federai, residente á rua Taracatú, 
38, empregado no comércio, casado, com domicílio elei­
toral uo distrito municipal de Sanlo Antônio. (Qualifi­
cação requerida.)

ALVARO DA COSTA AYRES (11.396), filho de José da 
Cosia e de Albertina Cordovil Lancella Ayrcs, nas­
cido a 14 de março de 1904, no Distrito Federal, resi­
dente á rua Sotero dos Reis, C0, operário, solteiro, com 
domicílio eleiloral no distrito municipal de Santo An­
tônio. (Qualificação requerida.)

SEBASTIÃO SARDINHA (11.397), filho de Antonio Sardi­
nha e de Francisca Virgínia da Cruz, nascido a ó do 
dezembro de 1910, em Cambucí, Estado do Rio de Ja­
neiro, residente á rua Pedro Américo, 40, operário, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
Ajuda. (Qualificação requerida.)

QUINTINO PORTO (H .39 8 ), filho de F.uclides Gonçalves 
Porto e de Maria Joaquina Gonçalves, nascido a 20 o 
outubro de 1890, em Cabo Frio, Estado do Rio de «•»*
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neiro, residente á rua Divisória, 197, operário, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de A ju ­
da. (Qualificação requerida.)

ALCIDES PEREIRA CAMPOS (11.399), filho de Luiz Pe­
reira Campos e de Josephina Paiva Campos, nascido 3 
9 de março de 1910, no Distrito Federal, residente á rua 
Ana Leonídia, 209, operário, casado, com domicílio elei­
toral no distrilo municipal de Ajuda. (Qualificação re­
querida .)

EMILIO FRANÇOIS FILHO (11.400), filho de Emile Fran- 
çois e de Deolinda François, nascido a 1 de novembro 
de 19(52, no Distrito Federal, residente á rua Sorocaba, 
40, estudante, solteiro, coro domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Glória. (Qualificação requerida.)

ARTSTIDES FRANCISCO FREIRE (11.401), filho de Arlindo 
Francisco Freire e de Leonor Rosa Pereira Freire, nas­
cido a 16 de agosto de 1909, no Distrito Federal, resi­
dente á rua dos Coqueiros, 48, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municiptl de Ajuda. 
(Qualificação requerida.)

SIZENANDO MOREIRA (11.402), filho de Joaquim Moreira 
e de Maria da Conceição Moreira, nascido a 25 de de­
zembro de 1889, no Estado de S. Paulo, residente á rua 
Júlio do Carmo, 403, músico, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrilo municipal de Santo Antônio. (Qua­
lificação requerida.)

ARMANDO SIMÕES DOS ANJOS ( í  1.403), filho de João Ca- 
lixto dos Anjos e de Clarisse Eulina dos Anjos, nascido 
a 16 de fevereiro de 1906, no Distrito Federal, residente 
ú rua Pedro Américo, 209, funcionário público, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Ajuda. (Qualificação ex-officio .)

RENEDICTO MIRANDA DO NASCIMENTO (11.404), filho de 
Seraphim Sergio do Nascimento e de Maria Benedicta 
Miranda do Nascimento, nascido a 18 de março de 1903, 
em Parati, Estado do Rio de Janeiro, residente á rua 
Caehambí, 307, Meyer, operário, casado, com domicí­
lio eleitoral no distinto municipal dc A ju d a . (Qualifica­
ção requerida.)

CARLOS JUNKEN JUNIOR (11.405), filho de Carlos Jun- 
ken e de Christina Basisgartnes, nascido a 9 de maio de 
1895, no Distrito Federal, residente á rua Barão de Ita- 
pagipe, 48, comércio, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Ajuda. (Qualificação requerida.)

GONÇALVES VALEXÇA (11.406), filho de João Gon­
çalves Valença e de Elvira Angelina dos Santos, nas­
cido a 6 de setembro de 1887, em Laranjeiras; Estado 
de Sergipe, residente á rua Francisco Real, 35, Bangú, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no distrilo 
municipal de Ajuda. (Qualificação requerida.)

ALBERTO DE CASTRO PERDIGÃO (11.407), filho de Hei­
tor Gonçalves Perdigão e de Maria José de Castro Per­
digão, nascido a 20 de julho de 1906, em Niterói, Esta­
do do Rio dc Janeiro, residente á rua Luiz Barbosa, 75, 
estudante de medicina, solteiro, com domicilio eleitoral 
no distrilo municipal de Glória. (Qualificação reque­
rida.)

•’QSÊ AUGUSTO LOPES CAXÇADO 11.408), filho de Fer­
nando Antonio Lopes Cançado c de Rita Maria de Jesus, 
nascido a 17 de agosto de 1895, em Pilangui, Estado de 
Minas Gerais, residente á rua Copacabana, 856, moto­
rista, solleiro, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal dc Glória. (Qualificação requerida.)

LORTUNATO GOMES FLORES (11.409), filho de José Mori- 
•eiro Gomes Flores e de Amelia Fortunata Carneiro 
Flores, nascido a 18 de dezembro de 1905, no Distrito 
Federal, residente á rua Moreira do Vale, 24, operário, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal 
de Ajuda. (Qualificação requerida.)

dEMOSTHENES JOSÉ VENTURA (11.510), filho de João 
José Ventura e de Julia Augusta Ventura, nascido a 13 
de junho de. 1887, no Distrito Federal, residente á rua 
penhor dos Passos, 125, comércio, casado, com domicí­
lio eleitoral no dislrilo municipal de Ajuda. (Qualifi- 
caçao requerida.)

“ XÁS LACERDA COELHO (11.411), filho de Custodio Mo­
reira Coelho e de Anna Lacerda Coelho, nascido a 21 de

agosto de 1883, em Macaé, Estado do Rio de Janeiro 
residente á rua Conde de Bomfim, 159, funcionário pú­
blico, casado, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de Glória. (Qualificação requerida.)

MANOEL DA SILVA NEVES COUTINHO (11.412), filho de 
Manoel da Silva Neves Coutinho e de Eivira Carlota de 
Moura Coutinho, nascido a 30 do novembro de 1909. 
Triunfo, Estado de Pernambuco, residente á rua Vis­
conde Itabaiana, 43, operário, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Glória. (Qualificação re­
querida.)

JOÃO MARTINS PEREIRA (11.413), filho de Zeferino An­
tonio Pereira e de Carob Pereira, nascido a 13 de maio 
de 1894, no Distrito Federal, residente á rua Olivm 
Haia, 57, empregado público, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Santo Antônio. (Qua­
lificação requerida.)

ISAURA CARNEIRO DE AZEVEDO (11.414), filha de João 
Carneiro Santiago Junior e de Lucinda Pereira de Gui­
marães Santiago, nascida a 30 de maio de 1894. em 
Itajubá, Estado de Minas Gerais, residente á rua Paulo 
Barreto, 98, c. 26, doméstica, casada, corn domicílio elei­
toral no distrito municipal de Santo Antônio. (Quali­
ficação requerida.)

JOÃO CAETANO DA SILVA (11.415), filho de José Caetano 
da Silva e de Ignacia Pereira da Silva, nascido a 24 de 
agosto de 1903, no Distrito Federal, residente á rua Ge­
neral Argôlo, 207-A, empregado da Saúde Pública, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Santo Antônio. (Qualificação requerida.)

CARLOS SEBASTIÃO RIBEIRO DE AZEVEDO (11.416), fi­
lho de Joaquim Severiano de Paiva Azevedo e de Em ili* 
Ribeiro de Azevedo, nascido a 5 de agosto de 1888, no 
Distrito Federal, residente á rua Paulo Barreto, 98, c. 
26, advogado, casado, com domicílio eleitoral no distri­
to municipal de Santo Antônio. (Qualificação reque­
rida.)

LUIZ DE FRANÇA MOURA ( i  1.417), filho de Augusto Duar­
te de Moura e de Elisa Cardoso Florião de Moura, nas­
cido a 25 de agosto de 1887, no Distrito Federal, resi­
dente á rua Tôrres Homem, 216, comércio, casado, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Santo An­
tônio. (Qualificação requerida.)

ANTONIO ALVARO COELHO (11.418), filho de Antonio Coe­
lho de Pontes e de Luzia Calheiros de Mello, nascido a 
3 de junho de 1909, em Maceió, Estado de Alagoas, re­
sidente á rua Sacadura Cabral, 228, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de Sanio 
Antônio. (Qualificação requerida.)

LAURO BEZERRA NETTO (11.419), filho de Francisco Be­
zerra e de Jocelyna Bezerra Netto, nascido a 12 de ju ­
nho de 1908, cm Pilar, Estado de Alagoas, residente i 
rua Costa Mendes, 41, comércio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Santo Anttônio. (Qua­
lificação requerida.)

OENJAMIN DE CARVALHO SANTOS (11.420), filho de F l:-  
mino de Carvalho Santos e de Amelia Ferreira dos Sau- 
tos, nascido a 5 de outubro de 1905, no Distrito F e ­
deral, residente á rua Demétrio Ribeiro, 12, comércio, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Santo Antônio. (Qualificação requerida.)

LUIZ DE CASTRO (11.521), filho de Augusto de Castro e 
de Isabel de Castro, nascido a 11 de setembro de 1902, 
no Distrito Federal, residente á travessa do Mosqueira, 
13, sob., comércio, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Santo Antônio. (Qualificação re­
querida . )

OCTÀVIANO MACARIO DO NASCIMENTO (11.422), filho 
de Epiphanio Macario do Nascimento e de Anna Ehzia- 
na do Amor Divino, nascido a U  de fevereiro de 1898, 
no Distrito Federal, residente á rua Pedro Américo, 166, 
operário, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Ajuda. (Qualificação requerida.)

O escrivão, Carlos Waldemar dc Figueiredo.
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TE R C E IR A  ZONA E LE ITO R A L  

(D istritos municipais de Copacabana, Gávea e Lagoa)

Juiz —  D r. José Duarte Gonçalves tia Rocha

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25
rio Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitorais, que, por é-te
Cartório e Juízo da 3a Zona Eleitoral, estão sendo proces­
sados os pedidos de inscrição dos seguintes cidadãos:

AI.CEO DOS ANT03 MAÍA (7.707). fillio de Francisco. 
José dos Santos Maia e de Alice Reteaux, nascido a 3 
de julho de 1396. em S. Paulo (Capital), comércio ca­
sado. com domicílio eleitoral no distrito municipal do 
Copacabana. (Qualificação requerida. Número 2.851. 
3a zona.)

ISRAEL RIBEIRO DOS SANTOS (7.791) filho de Apolina- 
rio Ribeiro dos Santos e de Mariana Larangeira dos 
Santos, nascido a 9 de julho de 1901. em Campos, Es­
tado do Rio de Janeiro, comércio, casado, com domicí­
lio eleitoral no distrito municipal de Copacabana. 
(Qualificação requerida. B. E. 45 n. 6.317, 3a zona.)

ISIDOR HAZAN (7.793) filho de Behor Jacob Hazan e da 
Raquel Morão Hazan, nascido a 5 de fevereiro de 18S8, 
em Smyrna (naturalizado), comerciante, casado, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Copacabana. 
(Qualificação requerida. N. 5.139. 3a zona.)

MARIO DA SILVA RAMOS (7.791) filho de José Julio da 
Silva Ramos e de Hvlda ten Briuk da Silva Ramos, nas­
cido a 31 de maio de 1905, no Distrito Federal, comér­
cio, casado, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de Lagoa. (Qualificação requerida. N. 4.385.)

LA URA FERREIRA L  AM IN HA LINS (7.795) filha de Do­
mingos Ferreira da Costa e de Genoveva Ferreira da 
Costa, nascida a 27 de agosto de 1881. no Distrito Fe­
deral, doméstica, viuva, com domicílio eleitoral no 
Distrito Municipal de Copacabana. (Qualificação re­
querida. N'. 5.725. 3a zona.)

JOSÉ BORGES GüRJÃÒ (7.976) filho de José Borgr? Gur- 
jâo e de Francisca, nascido a 29 de março de 1884, era 
Conceição. Eslado do Ceará, médico, casado, com domi­
cílio eleiloral no dislrilo municipal de Copacabana. 
(Transferência.)

ALFREDO MANOEL THEODORO (7.797) filho de Manoel 
Pires e de Maria José, nascido a 5 de novembro de 1876. 
no Distrito Federal, operário, casado, com dcmicílio 
eleiloral no distrito municipal de Gávea. (Qualificação 
requerida. N . 5.488. 3a zona.)

ANNIBAL DE OLIVEIRA MACIEL (7.793) filho de Antonio 
de Oliveira Maciel e de Carolina Edwiges Maciel, nas­
cido a 3 i de agosto de 1809, no Distrito Federal, funcio­
nário público, viúvo, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Lagoa. (Qualificação requerida. Número
3.989. 3a zona.)

DACIO DE ANDRADE VEIGA (7.799) filho de Roberto de 
Siqueira Veiga e de Helena Ferreira de Andrade Veiga, 
nascido a 26 de julho de 1907, no Distrito Federal, co­
mércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Copacabana. (Qualificação requerida. B. E. 
19. N. 6.052. '3a zona.)

JORGE SOARES DE AQUINO (7.801) fillio de Josó Ribeiro 
Soares e de Josina de Aquino Soares, nascido a 17 de 
agosto de 1903, em Campos, Estado do Rio, operário 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de Lagoa. (Qualificação requerida. B. E. 50. Número
6.344. 3a zona.)

ALFREDO REZENDE CAMARGO (7.802) filho dc Luiz Fer­
reira de Sousa Camargo e de Delphi na de Rezende Ca­
margo. nascido a 22 de abril de 1908, em Rezende Cos­
ta. Estado de Minas, comércio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no distrilo municipal de Copacabara. (Quali­
ficação requerida. N. 3.654. 2a zona.)

EUCLYDES LOPES DF. OLIVEIRA (7.803) filho de Antonio 
Lopes da Silva e de Am.a Rosa de Oliveira, nascido a 
23 de março de 1903. no Distrito Federal,-operário, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distritp municipal de

Gávea. (Qualificação requerida. B. E. 39 n. 6.235. 
3a zona.)

CLOVIS DE PAIVA MENEZES (7.805) fillio de João Abgg. 
de Paiva Menezes e de Maria Paul de Paiva Menezes, 
nascido a 23 de maio de 1909. cm Belém, Estado do 
Pará, médico, casado, com domicílio eleitoral no distri­
to municipal de Copacabana. (Transferência. 3a zona.)

JOSÉ TEIXEIRA COELHO (7.805) filho de Antonio Coelho 
e de Anna Tavares Coelho, nascido a 11 de junlio do 
1901. no Distrito Federal, comércio, casado com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Lagoa. (Qua­
lificação requerida. N. 3.06C. 5a zona.)

ANTONIA DE CARVALHO CAMORIM, (7.806) filha de João 
Paulo Baptista Car-valtio e de Maria Dobrowslsk da 
Carvalho, nascida a 24 de junhe de 1905. no Distrito 
Federal, doméstica, casada, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Copacabana. (Qualificação re­
querida. N . 7.1S4. 2a zona.)

Carlos WalJcmar, escrivão.

Segunda Circunscrição

QL'INTA ZONA E LE ITO R A L

(Distritos inunicipais de Engenho Vciho, São Cristóvão
e Tijuca)

Juiz —  João Scveriano Carneiro da Cunha

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Codigo e 25 do
Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitorais, q jo  por èsto
Cartório e Juizo da 5 a Zona Eleitoral, estão sendo proces­
sados os pedidos de inscrição dos seguintes cidadãos :

JARRAS AUGUSTO DE BARROS (10.206), f; bo de Af- 
fonso Augusto Barros e de Lmerenciana Alves de Bar­
ros, nascido a 1 de setembro de 1694, em S. Jo.-ê do 
Três llbas. Estado de Minas Gerais, dentista, casado, 
com domicílio eleilorai no dislrilo municipal de T i- 
juca. (Qualificação requerida.)

JOÃO F1NOCHETI (10.222), filho de Felix Finocheli e d®
Julia Sclieineides Finocheti, nascido a 15 rle julho do
1900. em Pelrópolis, Eslado do Rio de .laneiro, moto­
rista, casado, com domicilio eleitoral no distrito muni­
cipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)

ANTONIO ANTUNES DE .MATTOS 10.224,. fillio de AmarO 
Antunes Mattos, nascido a 4 de novembro áe 1900. cm 
Rio Bonito, Eslado do Rio de Janeiro, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral 110 distrito municipal de Tiju­
ca. (Qualificação requerida.)

FIRMO FREÍRE DO NASCIMENTO (10.228), fiiho dc Ma­
noel Eugênio Nascimento e de Anna Freire do Nasci­
mento, nascido a 1 de dezembro do 1881, uo Estado de 
Sergipe, militar, casado, com domicilio eleitora! nu dis­
trito municipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)

JOÃO PEDRO DIAS (10.250), filho do Romão Dias e 30 
Thcodora Dias, nascido a 6 de outubro «ie 1885. cm 
Santana do Livramento, Estado do Rio Grande do 
comércio, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)

EU RICO PEIXOTO (10.241), filho de Jnymo cie Carvalho 
e de Isaura de Almeida Peixoto, nascido a 4 de maio 
de 1912, no Distrito Federa!, estudante, solteiro, cou* 
domicilio eleitoral no dislrilo nnmicipal de S. Cris­
tóvão. (Qualificação requerida.)

MARIO PINHEIRO BARROS (10.242), fillio  de Luiz A u g «flü
A . Ramos e de Maria Pinheiro da Silva liamos, nasciúu 
a 13 de junho de 1905, uo Distrilo Federal, denlisto. 
solteiro, com domicilio eleitoral no distrilo mun;ciP3‘ 
de Tijuea. (Qualificação requerida.)

MANOEL BAPTISTA DO O' DE ALMEIDA (10.243), fi11*0 
de João Baptista do ü' de Almeida e de Yitalina JJT 
reira de Assumpção, nascido a 25 de setembro de 1872» 
em Óbidos. Esta to do Pará, cmp. industrial. c.nsaiD’ 
p,°̂ n **">fcnio eleitoral 110 distrilo municipal de Si®, 
Cristóvão. (Qualificação requerida.)

a
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(1AYMUNDO FRANÇA (10.214), filho do Joaquim Pinto do 
França e de Etelvina Maria de França, naseido a 1 de 
junho de 1898, em Belém, Estado do Pará, marítimo, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de S. Cristóvão. (Qualificação requerida.>

EUDOXIA AMARO HENRIQUE (10.245), filha de João Ama­
ro Henrique e do Sara da Conceição, nascida a 24 do 
janeiro de 1887, 110 Distrito Federal, costureira, sol­
teira, com domicílio eleitoral no distrito municipal do
S. Cristóvão. (Qualificação requerida.)

ULFREDO NARCIZO (10.24Ò), filho do Manoel Xarcizo e dâ 
Anna Pereira Almeida, nascido a 21 de abril de 1895, 
em Oliveira, Estado de Minas Gerais, operário, casad*, 
(Qualificação requerida.)

JOÃO BENTO DA COSTA (10.217), filho de Jayme Bento 
da Costa e de Ephigenia de Aguiar Maia, nascido a 16 
de maio de 1909, em Campos, Estado do Rio de Ja­
neiro, operário, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Engenho Velho. (Qualificação 
requerida.)

ELZA RODRIGUES AUTUO (10.218), fillia de Militão Ro­
drigues e de Thomazia Maria Salles Rodrigues, nas­
cida a 9 de dezembro de 1910, em S. Salvador, Estado 
da Baía, doméstica, casada, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de S. Cristóvão. (Qualificação re­
querida.)

WALDEMAR LOUREIRO (10 .249), fillio de Manoel . José 
Loureiro e de Maria da Conceição Loureiro, nascido a 
22 de dezembro de 1902, no Distrito Federal, cficial de 
marinha, casado, com domicilie eleitoral no distrito mu­
nicipal de São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

rC/ÃO TEIXEIRA PINTO COSTA (10.250), filho de Joaquim 
Teixeira Pinto Costa c de Olga Josephina de 5- Paulo 
Aguiar Costa, nascido a 8 de dezembro de 1907, no Dis­
lrito Federal, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Engenho Velho. (Qualificação 
requerida.)

^EDRO JOSÉ DOS SANTOS '10.251). filho de José Pereira 
dos Santos e de Maria Oliveira, nascido a 29 de junho de 
1884, em Uberlandia, Eslado de Minas Gerais, comércio, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito municipal d9 
São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

E d u a rd o  d e  s o u z a  ( 10 .253 ) ,  fiiho de auo Assis do
Souza e de Thereza de Souza, nascido a 18 de abril de 
1913, em Niterói, Estado do Rio de Janeiro, comércio, 
solleiro. (Qualificação requerida.)

NlCOLAU ALVES MOREIRA (10.254), filho de Servido A l­
ves Moreira e de Eumira Leonor Fernandes, nascido a 10 
de maio de 1906, no D islrilo Federal, operário. casado, 
com domicilio eleitoral no dislrito municipal dc São 
Cristóvão. (Qualificação requerida.)

CIARIA CAMPANELI MAIA (10.255), filha de Nieolau Cam- 
paneli e de Calharina Sterque, nascida a 2 de junho de 
1902, em São Fidelis. Eslado do Rio de Janeiro, domés­
tica, casada, com domicilio eleiloral no distrito munici­
pal de São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

^ F R E D O  NELSON MONTEIRO (10.236) filho do Miguel 
Ignacio Monteiro e de Brazilina Esperança oa Conceição 
nascido a 11 de março de 1891, no Estado de Minas 
Gerais, comércio, casado, com domicílio eleitora; no 
distrito municipal de Engenho Velho. (Qualificação re­
querida.)

^UDENCIANO ALVES ANDRADE (10.237), filho de La- 
dislau Alves Andrade e de Maria Josephina da Concei­
ção, nascido a 2 de junho de 1889, em Macaé, Eslado 
do Rio de Janeiro, lavrador, casado, eom domicilio elei­
toral no distrilo municipal de Engenho Velho. 'Qua- 
lificação requerida.)

MOACYR MARQUES d a  SILVA : 10.259). filho de Marcc- 
lino Marques Silva e de Mária Netlo Marques, nascido 
a 23 de outubro de 1912, no Distrito Federal, operário, 
solteiro, com domicilie eleitoral no dislrito municipal 
do Engenho Velho. (Qualificação requerida.)

â ilA R BERNARDO DA FONSECA (10.260), fillio  de Case- 
niiro Bernardo ila Fonseca e de Domingas Candida da 
Fonseca, nascido a 29 de ju llio de 1901, ao Dbtrüo

Federal, operário, casado, com domicílio eleitoral r.c 
distrito municipal de Engenho Velho. (Qualificação re­
querida .)

EDGARD MACEDO DA SILVA (10.261), filho de João Ma­
cedo da Silva e de Georgina Medeiros da SUva, nascido 
a 21 de agosto de 1908, no Distrito Federa!, comerei», 
casado, com domicílio eleitoral 110 d is tr i:. munieip-.l 

-de Engenho Velho. (Qualificação requerida.)

DOMINGOS CORROZZIXI (.10.262), filho de Vcgelo Cor- 
rozzini e de Laura Di Pasquali, nascido a 20 de feve­
reiro de 1905, r.o Distrito Federal, operário, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal tíe En­
genho Velho. (Qualificação requerida.)

HERONDINA LAERT LAGO (10.263), filha de íJcmero S i­
mões do Lago e de Zaira Laert Lago, nascida a 29 d: 
abril de 1899, no Estado da Baía, funcionária pública., 
casada, com domicílio eleitoral no distrito municipal de
S. Cristóvão. (Qualificação requerida.)

TACYNTIIO DOS SANTOS LINO (10.264), filho de Mano,-! 
dos Santos e de Laudelina Valença Santos, naseido a 3 
de junho de 1895, no Distrito Federal, operário, casai ;, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de T i-  
juca. (Qualificação requerida.)

EDUARDO RAMOS (10.266), filho de Maria Ramos Js Ctn- 
ceição, nascido a 7 de abril de 1912, em Rio Bonito, Es­
tado do Rio de Janeiro, operário, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de 3. Cristóvão-. 
(Qualificação requerida.)

Distrito Federal, 5 de julho de 1934. —  Jí. de Altm- 
rtnrjci.

QUINTA ZONA E LE IT O R A L

(Distritos municipais de Engenho Velho, São Cristóvão
e T ijuca)

Juiz —  João Severiano Carneiro da Cunh»

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 25 
do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitorais, que por
êste Cartório e Juízo da 5* Zona Eleitoral, estão sendo pro­
cessados os pedidos de inscrição dos seguintes cidadãos:

CARLOS AUGUSTO CORDOVIL (10.258), filho de José Pi­
res Cordovil da Silveira e de Maria José Pires de Mo­
raes, nascido a 19 de novembro de 1889, no Distrito 
Federal, dentista, casado, com domicílio eleitoral ac 
distrito municipal de São Cristóvão. (Qualificação re­
querida.)

i  1YME DANTAS MELLO (10.268), filho dc João Dan!a; 
Ferreira de Mello e de Adelaide Corrêa de Mello, nas­
cido a 30 de dezembro de 1912, em Paraíba do Sul, 
Estado do Rio de Janeiro, comércio, solteiro, eom domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Engenho Velho. 
(Qualificação requerida.)

OÃMPIO FERNANDES TORRES (10.269), filho de Alipio 
Fernandes Torres e de Carolina Maria Vieira Torres,
nascido a 2 de janeiro de 1897. no Distrito Federal,
militar, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)

rilEODOLINO CASTRO (10.270). filho de Raymundo No­
nato Pereira de Castro e de Valeria Ferreira de Castro, 
nascido a 11 de ahril de 1875, em Belém. E-tado do 
1’ ará, capitão de longo curso, viúvo, com domicilio elei­
loral no distrito municipal de Tijuca. (Qualificaçãa 
“ ex-officio” .)

VNTONIO FRANCISCO DA SILVA SANTOS JUNIOR 
(10.271), filho de Antonio Francisco dos Santos e de 
Marciana Amélia Galvão dos Santos, nascido a 13 d< 
julho de 1875, em S. Caetano de Odivelas, Estado do 
Pará, capitão de longo curso, casado, com domicilio 
eleitoral 110 distrito municipal de Tijuca. (Qualifica­
ção “ ex-officio” .)

GUSTAVO 1GNACIO LAMEIRA (10.272), filho de José 
Ignacio Lameira e de Maria da Piedade Lameira, nas­
cido a 24 de julho de 1896, no Distrito Federal, operá­
rio, casado, com domicílio eleitora lno distrito municipal 
de Tijuca. (Qualificarão requerida.)
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JOÃO GOULART DA SILVEIRA (10.273), filho de Manoel 
Goulart da Silveira e de Maria Ciara da Silveira, nas­
cido a 18 de outubro de 1895, no Distrito Federal, ope­
rário, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)

NICANOR CABRAL (10.271), fillio de Alvarino de Carvalho 
Cabral e de Maria Magdalena Cabral, nascido a 29 de 
maio de 1909, em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, 
operário, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

10SÉ DOS SANTOS (10.275), filho de Thiberio Antonio dos 
Santos e de Maria José, nascido a 12 de março de 1896, 
em Piquirí, Estado de Minas Gerais, lavrador, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de Tijuca. 
(Qualificação requerida.)

UCINIO CASTRO (10.276), filho de Adolpho Castro c de 
Doralicé Carvalho Castro, nascido a 15 do janeiro de 
1910, em São Pedro Itabapoana, Estado do Espírito 
Santo, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Engenho Velho. (Qualificação 
requerida.)

D IR V A L  LOPES DOS SANTOS (10.277), filho de Francisco 
Lopes dos Santos e de Ernestina Lopes dc Castro, nas­
cido a 22 de novembro de 1903, no Distrito Federal, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

IFFONSO VALEXTIM DE ALMEIDA (10.278), filho dc A f- 
fonso Chrispim de Almeida e de Valenlina Maria da 
Conceição, nascido a 3 de fevereiro de 1895, cm Santa 
Maria Madalena, Eslado do Rio de Janeiro, confeiteiro, 
viúvo, com domicílio eleitoral no distrito municipal dc 
São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

UFONSO GOMES V ILELA (10.279), filho de José Anlonio 
Gomes Vilela e de Sabina Marcondes Lessa Vilela, nas­
cido a 8 dc julho de 1863, no Distrilo Federal, fun­
cionário público, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)

O.VARO LOPES DOS SANTOS (10.280). filho de Francisco 
Lopes dos Santos e  de Ernestina Lopes de Castro, nas­
cido a 27 de fevereiro de 1902, no Distrito Federal, 
operário, solteiro, corn domicílio eleitoral no distrito 
municipal de São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

SIOZART CATUNDA GODIM (10.281), filho d<> Francisco 
Assis Godim e de Osoria Catunda Godim, nascido a 25 
de agosto de 1891, em Terezina, Estado do Piauí, ad­
vogado, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

VBEL ALVES DE ARAGÃO (10.282), filho dc José Paes de 
Aragão e de Maria José de Aragão. nascido a 12 de 
março de 1895, no Estado do Ceará, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de São 
Cristóvão. (Qualificação requerida.)

'AULO AVELINO FRANCO (10.283). filho dc Olinlo Gon- 
çah-es Franco e de Antonia Avelino Franco, nascido a 
28 de dezembro de 1910, em Uberlandia, mecânico, sol­
teiro. com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

fIRMINO MARCIANO FILHO (10.284); filho de Firinino 
de Oliveira Marciano e de Anna Rodrigues Marciano, 
nascido a 11 de abril de 1890, no Distrito Federal, co­
mércio. casado, com domicilio eleitoral no distrito mu­
nicipal dc Tijuca. (Qualificação requerida.)

«OVINA DF, SOUZA SANTOS (10.285), filha dc José Macha­
do e de Anna do Espirito Santo, nascida a 6 de dezem­
bro de 1888, no Estado do Rio de Janeiro, doméstica, 
casada, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
São Cristóvão. (Qualificação requerida.)

vLPHEU RODRIGUES VIEIRA (10.286), fillio de Francisco 
Rodrigues Vieira e de Rosa do Bomfini Vieira, nascido 
a 3 de janeiro de 1900, no Distrito Federal, operário, 
solteiro, corn domicílio eleitoral no distrito municipal 
de Engenho Velho. (Qualificação requerida.)

JOAQt IM PEREIRA ALVES (10.287), fillio de Francisco 
Pereira Alves e de Ernestina Relarmina Alves, nascido 
a 12 de agosto de 1907. em Santo Amaro, Estado dc 
Tanta Catarina, militar, casado, com domicilio eleitoral 
no distrito municipal de Engenho Velho. (Qualificarão 
“ ex-oíiic io” .)

JOSÉ SIMÕES (10.288). filho de Amancio José Simões e de 
Maria Simões, nascido a l í  de janeiro de 1906. no D í ^  
trito Federal, operário, solteiro, com domicílio eleitora' 
no distrito municipal de Engenho Velho. (Qualificação 
requerida.)

ROBERVAL SILVA (10.2S9), filho rie André José P. ria 
Silva c de Maria Domingas da Conceição Silva, nascido 
a 12 de dezembro de 1902, em Florianópolis. Estado 
de Santa Catarina, militar, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Engenho Velho. (Qua­
lificação “ ex-officio” . )

CLARINDO DO NASCIMENTO (10.290). filho rie Criar do 
Nascimento e de Ritta da Conceição, nascido a 18 de 
dezembro de 1906, em Vassouras, Estado do Rio dc 
Janeiro, operário, casario, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Engenho Velho. (Qualificação 
requerida.)

1SOLINA SANTANNA ALVES (10.291), filha de José 
SanFAnna da Silva c de Bemvinda Maria da Concei­
ção, nascida a 25 de fevereiro de 1900, no Distrito Fe­
deral, empregada municipal, casada, com domicílio elei­
toral no distrito municipal do São Cristóvão. (Qualifi­
cação requerida.)

EDEC.ARD SAGRADAS (10.292). fillio  de Manoel Sagradas 
e de Maria Sagradas, nascido a 21 de fevereiro de 1902, 
em Juiz de Fora. Estado de Minas Gerais, comércio, 
solteiro, rom domicílio eleitoral no dislrilo municipal 
de Engenho Velho. (Qualificação requerida.)

JOSÉ GALHAS PONTES (10.293). filho de João Galhas 
Pontes e de Agostinha Ponte Blamo, nascido a 19 dc 
março de 1892. na Espanha, comércio, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Sâo Cristó­
vão. (Qualificação requerida.)

JOSÉ SALDANHA (10.294). filho de Manoel José Saldanha 
e de Francisra Perpetua Saldanha, nascido n 22 dc 
agosto de 1899. em Mar de Espanha, Estado de Muias 
Gerais, comércio, casado, com domicilio eleitoral no 
distrito municipal de São Cristóvão. (Qualificação re 
querida.)

GERALDO PEREIRA (10.295),. fillio de Alberto ria Costa 
Pereira e de Florencia Rangel Pereira, nascido a 30 de 
novembro de 1909, no Distrito Federal, operário, sol­
teiro. rom domicilio eleitoral uo distrilo municipal d< 
Engenho Velho. (Qualificação requerida.)

Distrito Federal. 6 de julho de 1931. — M de Alva­
renga, escrevente, no impedimento ocasional do escrivão.

QU INTA  ZONA E LE ITO R A L

(Ilistritos municipais dc Engonlin Velho, São Cristóvão 
e T ijuca)

J u iz  —  J o ã o  S c v e r ia n o  C a r n e ir o  d a  C iu iliu

Faço público, para os fins dos arts. 43 »lo Código o 
do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitorais, qne por este 
Cartório c Juízo da 5a Zona Eleitoral, estão sendo processa­
dos os pedidos de inscrição dos seguintes cidadãos:

BEXVIXDA TRANCA MOREIRA (10.205). filha de llipoliD* 
Moreira e de Benvinda Hollanda Moreira, nascida a ‘-’;i 
de julho de 1911. no Distrito Federal, doméstica, soltei­
ra, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Engenho Velho. (Qualificação requerida.)

(vILDA RANGEL URRUTIGARAY (10.296), filha de E ugên io  
da Cruz Rangel e de Engracia Braga tia Cruz Rangel, 
nascida a 3 ue junho de 1901. no Distrilo Federal, pro­
fessora pública, casada, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)

MANOEL DIA? DO? SANTOS (10.207), fillio  de José Morei­
ra dos Santos e de Ignaeia Dias Loyotla. nascido a 2 
setembro de 1875. em Anajás, Eslado do Pará. capitao 
de longo rurso. viúvo, com domicílio eleitoral no distri­
to municipal de Tijuca. (Qualificação e x -o ffic io .)

LUIZ SF.VERIXO RIBEIRO (10.298), filho de Francisco 
Severino Ribeiro e de Georgina Bernarda Ribeiro, nas­
cido a 4 de março «lo 1911, em Juiz de Fora, Eslado ‘ 
Minas Gorais, operário, solleiro, com domicilio clcdo
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de março de 1907, em Rio Claro, Estado de São Paulo, 
doméstica, casada, com domicílio eleitoral no distrito- 

. to municipal de S. Cristóvão. (Qualificação reque­
rida .)

ral no distrito municipal de Engenho Velho. (Qualifi­
cação requerida.)

LUIZ CÂNDIDO XAVIER (10.299), filho dc Francisco Anlo- 
nio Xavier, e de Maria Candida Xavier, nascido a 10 de 

i  agosto de 1875, em Capivarí, Estado do Rio de Janei- 
! ro, funcionário da Leopoldina, casado, com domicílio 

eleitoral no distrilo municipal de S. Cristóvão. (Qua- 
r  lilificação requerida.)
CAETANO PALARDO (10.300), filho de Rosário Palardo e 

de Gabriela Chiaciaro, nascido a 15 de fevereiro de 1890, 
no Distrito Federal, comércio, casado, com domicílio 

^  eleitoral no distrito municipal de Tijuca. (Qualificação 
requerida.)

JOAQUIM RAMOS SIGURÃO (10.301), filho de Albino Ra­
mos Sigurão e de Maria de São Josó Teixeira Isidro, 
nascido a 18 de dezembro de 1902, cm Portugal, operá­
rio, casado, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de T ijuca. (Qualificação requerida.)

ALBERTINA ROBERTA MAGARÃO ROSEMBAUM (10.302). 
filho de André Gonçalves Magarão e de Christina de 
Carvalho Magarão, doméstica, casada, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Engenho Velho. 
(Qualificação requerida.)

CARLOS FIGUEIRA MOREIRA (10.303), filho de Josó 
Salgado Moreira e de Adelaide Figueiras Moreira, nas­
cido a 15 de março de 1904, no Distrito Federal, 
funcionário público, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de S. Cristóvão.

JOÃO AMANCIO MENDES (10.304), filho de Amando Bra­
ga e de Esllier da Conceição, nascido a 26 de dezembro 
de 1880, no Estado do Rio de Janeiro, comércio, casado, 
com domicílio eleiloral no distrito municipal de Enge­
nho Velho. (Qualifcação requerida.)

S e b a s t iã o  p in t o  d a  s i l v a  ( 1 0 .305) ,  fiiho de Aurea
Cordeiro, nascido a 20 de janeiro de 1909, no Distrito 
Federal, empregado público, solteiro, com domicilio 
eleitoral no distrilo municipal de S. Cristóvão. (Quali­
ficação requerida.)

°IU.AND0 BARBOSA (10.306), filho de Mamede Guimarães 
v Barbosa e de Laura Barbo=a, nascido a 20 de janeiro de 

, '  1910, no Distrito Federal, acadêmico, solteiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Tijuca. (Qua­
lificação requerida.)

DECIDES FRANCISCO MOTTA (10.307), filho de Antonio 
Francisco Moita e de Arminda Ferreira Motta, nascido a 
2 de outubro dc 1907, no Distrito Federal, comércio, ca­
sado, com domicilio eleitoral no distrilo municipal dc 
Tijuca. (Qualificação requerida.)

Ma n o e l  GOMES (10.308), filho de Firmino da Silva Go­
mes e de Rosa Marques da Silva Gomes, nascido a 20 
de junho de 1895, no Distrilo Federal, comércio, soltei­
ro, com domicílio eleitoral no distrito municipal de São 
Cristóvão. (Qualificação requerida.)

^ S ê PEREIRA (10.309), filho de Manoel Pereira e de Olin­
da de Jesus, nascido a 7 de maio de 1906, no Distrito 
Federal, comércio, casado, com domicílio eleiloral no 
distrito municipal de S. Cristóvão. (Qualificação re­
querida.)

^ T o n io  JOSÉ DE ARAÚJO (10.310), filho de Josó Antonio 
de Araújo e de Amelia Maria de Araújo, nascido a 26 de 
setembro de 1900, em Carandaí, Estado de Minas Gerais, 

. comércio, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de S. Cristóvão. (Qualificação requerida.)

5yLVIO DE ALMENDA (10.311), filho de Maria Candida de 
Almeida Carvalho, nascido a 26 de abril de 1896, no Dis­
trito Federal, operário, casado, com domicílio eleitoral 

i  Do distrito municipal de S. Cristóvão. (Qualificação re­
querida. )

^ N A Y  SOUZA CARVALHO (10.312), filho de Fernando 
Carvalho e de Cerilia Souza Carvalho, nascido a 7 de ju - 
*Do de 1903, em S. Panlo, Estado de 9. Paulo, ferroviá- 

s  ‘“•o, casado, com domicílio eleitoral no distrilo munici- 
uai de s . Cristóvão. (Qualificação requerida.)

mJ A, s o l z A CARVALHO (10.313), filha de Anlonio 
mndes Barros e de Alice Carvalho Barros, nascido a 5

CARLOS FERREIRA DA COSTA (10.314), filho de Joaquim 
Ferreira da Costa e de Candida Carolina de Aguiar Cos­
ta, nascido a 18 de fevereiro de 1895, no Distrito Fede­
ral, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no dis­
trito municpal de Engenho Velho. (Qualificação reque­
rida .)

Rio, 7-7-34. —  Maxima de Alvarenga, escrevente no im­
pedimento ocasional do escrivão.

Terceira Circunscrição

SETEVIA ZONA E LE ITO R A L

(Distritos municipais de Piedade, Inhaúma, Ira já  c Penha)

Juiz —  Dr. Antonio Carlos Lafayette de Andrade

Faço público, para os fins dos arts. 43 do Código e 2á 
do Regimento dos Juízos e Cartórios Eleitorais, que por 
fiste Cartório e Juízo da 7a Zona Eleitoral, estão sendo prO« 
cessados os pedidos de inscrição dos 6eguintes cidadãos;

ANTONIO JOSÉ LADISLAU (8.200), filho de Manoel Anlo­
nio Ladisláo e de Francisca Felismina Ladisláo, nascido 
a 19 de setembro de 1906, no Distrito Federal, emprega­
do público, casado, com domicílio eleitoral no distirto 
municipal de Penha. (Qualificação requerida.)

JOSÉ NUNES (8.201), filho de José Maria Nunes e de Laurá 
de Jesus Nunes, nascido a 12 de julho de 1908, no Dis­
trito Federal, comércio, solteiro, com domicílio eleito­
ral no distrito municipal de Penha. (Qualificação re­
querida.)

TjOMETILLA PH ILAD ELPIIIA  W ANDERLEY (8.202), filho 
de Anlonio Vieira Nicolau Viga e Segismunda Rosa 
Vieira, nascido a 8 de julho de 1898, em Triumpho, do­
méstica, casada, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Piedade, (Qualificação requerida.)

ASCLEPIADES DE ALMEIDA VELLOSO (8.203), filho de 
João do Almeida Velloso e de Leolina Almeida Velloso, 
nascido a 24 de fevereiro de 1895, no Estado da Baía. 
empregado público, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Penha., (Qualificação requerida.)

MARIO PEREIRA DE QUEIROZ (8.204), filho de Antonio 
Pereira de Queiroz e de Luiza Joaquina de Queiroz, nas­
cido a 28 de agosto de 1882, em Paraíba do Sul, Estado 
do Rio de Janeiro, empregado público, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Penha. (Qua­
lificação requerida.)

ANTENOR RODRIGUES VALLE  (8.205), filho de Orozimbo 
Rodrigues Valle e de Victalina Monsor.es Valle, nascido a 
17 do setembro de 1905, em S. Sebastião de Ferreiros, 
Estado do Rio de Janeiro, somércio, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Piedade. (Quali­
ficação requerida.)

BENEDICTO V IE IRA (8.200), filho de João José Fernandes 
V ieira 0 de Lauriana Maria de Jesus, nascido a 23 de 
janeiro de 1885, em Mendes, Estado do Rio de Janeiro, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Piedade. (Qualificação requerida.)

SEBASTIÃO MARIA (8.207), filho de Antonio Maria e de 
Serafina Maria da Conceição, nascido a 20 de setembro 
de 1908, em S. Antonio de Padua, Estado do Rio de Ja­
neiro, operário, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Penha. (Qualificação requerida.)

LAURO BONAPARTE DE FREITAS (8.208), filho de Au­
gusto Cesar de Freitas e de Alice Thimoteo, nascido á 
4 de setembro do 1904, no Distrito Federal, comércio, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito municipal da 
Penha. (Qualificação requerida.)

OLIVERIO MARQUES DA SILVA FERREIRA (8.209). filho 
de Francisco Marques da Silva Ferreira e de Iria Mar­
ques da Silva Ferreira, nascido a 8 de setembro de 1912, 
tio Distrito Federal, empregado público, solteiro, com
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domicílio eleitoral no distrito muniçjjmi de Penha..
(Qualificação requerida.)

7RANCISCO DE SOUSA MARTINS (8.210). funo de Antonio 
de Sousa Martins e de Francisca Candida Martins, nas­
cido a 6 de janeiro de 1910, no Distrito Federal, empre­
gado públieo, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Penha. (Qualificação requerida.)

UAXOEL .ALCEU PEREIRA DE AMORIM (8.211), filho do 
João Pereira de Amorim e de Maria Avila de Amorim, 
nascido a 17 de abril de 1907, em Entre Rios, Estado do 
Rio de Janeiro, escrevente, solteiro, com domicílio eleito­
ral no distrito municipal de Piedade. (Qualificação re­
querida .)

tOSÉ DA SILVA (8.212), filho de Antonio da Silva e de Ma- 
riana da Silva Gomes, nascido a 10 de janeiro de 1905, 
no Distrito Federal, comércio, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Penha. (Qualificação 
requerida.) . i

NEMESIO PINHÃO BOUÇAS (8.213). filho de José Pinhão e 
de Maria Bouças, nascido a 16 de dezembro de 1880, em 
Espanha, proprietário, casado, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Piedade. (Qualificação reque­
rida .)

ALVARO RODRIGUES DA COSTA (8.211), filho de Joaquim 
Rodrigues da Costa e de Maria da Conceição, nascido a 
30 de outubro de 1901, no Distrito Federal, comércio, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida.)

JOÃO OCTAVIO SI MAS (8.215), filho de João Venancio da 
Silva Junior e de Ermelinda Simas da Silva, nascido a 
2 de junho de 1875, no Dislrito Federal, comércio, casa­
do. com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Piedade. (Qualificação requerida.)

ALTAIR  SANTOS (8.210), filho de José Felippe Santos e de 
Ottília Santos, nascido a 1 de janeiro de 1909, em Ilha 
Grande, Estado do Rio de Janeiro, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de P ie­
dade. (Qualificação requerida.)

NELSON MOREIRA FAGUNDES (8.217), filho de João José 
Alves Fagundes e de Maria Augusta Moreira Fagundes, 
nascido a 15 de maio de 1910, no Distrito Federal, ope­
rário, solleiro. com domicílio eleiloral no distçito mu­
nicipal de Piedade. (Qualificação requerida.)

ALAYR .ALVES VELLOSO (8.218), filho de Joaquim Alves 
Velloso e de -Alice da Fonseca Velloso, nascido a 20 de 
fevereiro de 1911, r.o Distrito Federal, empregado no 
Cais do Porto, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Piedade. (Qualificação ex-offic io  
B. E. 40 n. 22.399.)

W a ld e m a r  a l v e s  d a s  c i ia g a s  (8 .2 1 9 ), filho de Aris- 
tides Alves Chagas e de Inocência Ptnlomena Chagas, 
nascido a 21 de abril de 1909, no Distrito Federal, fun­
cionário público, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Penha. (Qualificação requerida.)

JOÃO FRANCISCO BARTH0I.0 (8.220), filho de Luiz Fran­
cisco Bartholo e do Laura Maria Barlholo, nascido a 27 
de abril de 1880, no Distrito Federal, empregado pú­
blico, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de Penha. (Qualificação requerida.)

4EBASTIÃO CUNHA (8.221), filho de Otilia Paulina Cunha, 
nascido a 10 de junho de 1912, no Distrito Federal, ope­
rário, solteiro, com domicílio eleiloral 110 distrito mu­
nicipal de Piedade. (Qualificação requefida.)

llENEDICTO MANOEL NOGUEIRA (8.222), filho de Maria 
de Sousa Nogueira, nascido a 12 de julho de 1894. em 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, empregado público, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal 
dc Penha. (Qualificação requerida.)

FERNANDO HENRIQUE GUIMARÃES (8.223), filho de Fer­
nando Henrique Guimarães e de Fausta da Costa Gui­
marães, nascido a 9 de agosto de 1891, no Distrito Fe­
deral, operário, solteiro, com domicílio eleiloral n5 dis—

NOL RIVAL DA SILVA CARVALHEIRA (8.22 4), filho dc Joa- 
dU!m Fauslino Carvalheira e de Maria Emilia da Silva 
Carvalheira, nascido a 22 de outubro de 1909, no Distri­
to Federal, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no

distrito municipal de Piedade. (Qualificação reqije- 
rida.)

PAULINO BENTO DA COSTA (8.225), filho de Antonio 
Bento da Costa e de Deolinda da Cruz Costa, nascido & 3 
de dezembro de 1893. no Distrito Federal, operário, ca­
sado. com domicilio eleitoral no distrito mynicipal de 
Penha. (Qualificação requerida.)

ALTIVO TEIXEIRA DE FREITAS (8.226), filho de Francis­
co Teixeira de Freitas e de Maria Zulmira de Freitas, 
nascido a 25 de outubro de 1892, em Petrópolis, Estado 
do Rio de Janeiro, funcionário público, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Inhaúma. 
(Qualificação requerida.)

ALIAS FRANCISCO DE PAULO (S .227), filho de José Fran­
cisco de Paulo e de Mathilde Rosa dos Santos, nascido 3 
29 de junho de 1874, em Nova Iguassú, Estado do Rio de 
Janeiro, comércio, casado,- com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Inhaúma. (Qualificação reque­
rida.)

JOSÉ FERREIRA DA ROCHA (8.228), filho de JacynthoTéi- 
xeira da Rocha e de Francisca Ferreira da Roch3, n33-

, cido a 14 de novembro de 1879, no Distrito Federal, co­
mércio. desquilado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Piedade. (Qualificação requerida.)

HAMANUEL MACIEL TAVARES (8.*229), filho de Authber- 
to Jonson Tavares e de Josephina Maciel Tavares, nas­
cido a 2 de janeiro de 1891, em Lages, Estado de Santa 
Catarina, engenheiro, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Penha. (Qualificação requerida.)

ACYR FRAGA (8.230), filho de Manoel Teixeira Fr-iga e de 
Alice Busquet Fraga, nascido a 2 de setembro de 1994. 
em Santana de Japuíba, Estado do Rio de Janeiro, co­
mércio, solteiro, com domicílio eleitoral no d -Ir ito  mu* 
nicipal Qe Piedade. (Qualificação requerida.)

RAYMUNDO GUILHERMINA BORGES (8.231). filho de Ma­
ria Guilhermina Borges, nascido a 27 de setembro da 
1908, em Bello Horizonte, Estado de Minas Gerais, ele­
tricista, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Penha. (Qualificação requerida.)

OSWALDO RANGEL (8.232), filho de Percilia Pessôa do 
Mello, nascido a 29 de maio de 1909, nc Distrito F e d e r a l  
mecânico, solteiro, com domicílio eleitonii no distrito 
municipal de Piedade. (Qualificação requerida.)

ALVARO RODRIGUES CARDOSO (8.233), filho d» JeronymO 
Antonio Rodrigues Cardoso e de Olympia Amei ia Gui­
marães Cardoso, nascido a 21 de agosto de 1888, 1 1 0  Dis­
trito Federal, comércio, casado, com domicíio eleitora* 
no dislrito municipal de Penha. (Qualificação reque­
rida.)

ARTHUR BATISTA GONÇALVES (8.235), filho de DamnsO 
Batista Gonçalves e de Amelia Candida da Conceição» 
nascido a 1 de novembro de 1886, no D islrilo Federa^ 
funcionário da City. viúvo, com domicílio eleitoral u 
distrito municipal de Ir.haúma. (Qualificação requ 
rida.)

MANUEL AMAXGIO DE SOUSA (8.235), filho de Snphia 
Sousa, nascido a 2 dc junho de 1899. em Paraiba <* 
Sul, Estado do Rio de Janeiro, operário, solte.ro. c<? 
domicílio eleitoral no dislrilo municipal de Piedaa • 
(Qualificação requerida.)

ANNIBAL DA SILVA (8.236), filbo de José A n ic e t o d a S i i v ^  
d e Maria Eufrasia da Silva, n a scid o  a 15 de d ‘'*enin 
de 1912, no Eslado de Minas Gerais, fu n cio n á rio  P .  
blico, solleiro, com domicílio eleiloral no dislrilo mu 
eipal de Penha. (Qualificação requerida.) '•

ÂNGELO JOSÉ TARTAG LIA  (8.237). fillio  de Angelo Taf- 
taglia e de Laura Sabina Tartagüa. nascido a 3 de n ■ 
de 1907, em Ubá. Estado de Minas Gerais, í » nÇ,onr,u- 
público, casado, com domicílio eleiloral no distrito 
nicipal de Penha. (Qualificação requerida.) ■,

ANTONIO SANT ANNA (8.238), filho de Benedicto Sant* ^  
na e de Adriana SanUAnna, nascido a 10  de nlf  
1900. em Santos. Estado de São Paulo, comércio, c ^3, 
com domicílio eleiloral 110 dislrilo municipal de v \ 
(Qualificação requerida.)

JOÃO PEROXE (8.239), f i lh o  de Vicenle P ero n e e ^  
rjana Gioia, n ascid o  a 31 de ju lh o  de 1890, na IR*11 *
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mércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Penha. (Qualificação requerida.)

BAURÀ MOREIRA PEREIRA (8.240), filha de Ricardo Fer- 
fe j-a  reira Moreira e de Candida Rosa da Conceição Moreira, 

nascido a 20 de setembro de 1879, em Niterói, Estado do 
Rio de Janeiro, doméstica, casada, com domicílio ele_i- 
loral no distrilo municipal de Piedade. (Qualificação 
requerida.)

ÍACYNTHO RODRIGUES DE SA (8.241), filho de Antonio 
Rodrigues de Sá e de Maria Rosa de Oliveira, nascido a 
24 de aliril de 1893, em Petrópolis, Estado do Rio de Ja­
neiro, operário, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Penha. (Qualificação requerida.)

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1934. —  O escrivão —= 
Carlos Waldcmar dc Figueiredo.

OITAVA ZONA ELEITORAL

, [(Distritos municipais de Jacarépaguá, Madurelra, Pavuna
e Anchieta)

Juiz —  Dr. Afranio Antonio da Costa '

Faço público, para os fins dos arts, 43 do Código e 25 
Üo Regimento dos Juízo3 e -Cartórios Eleitorais, que, por 
óste Cartório e Juízo da 6a Zona Eleitoral, estão sendo pro­
fessados os pedidos de inscrição dos seguintes cidadãos:

ABILIO MARCELLO (6.300), filho de Antonio Marcelto e \ 
de Francisca Alaria Oliveun, nascido a 25 de setembro 

f do 1906, em ãaquarema. Fstado do Rio de Janeiro, re­
sidente á rua Carvalho d? Sousa n. 267, comércio, sol­
teiro, com donucí io eleitoral no distrito municipal de 
Madureira. (Qualificação requerida.)

AMÉRICO BOMFIM (6.301), filho de Bomfim Miguel Cruz 
de Abreu e de I.-abel de Almeiaa Borfim, nascido a 13 
de fevereiro de 1885, em Cachoeira, Eslado do Rio de 
Janeiro, residente á rua São Bernardo n. 184, operário, 
casado, com domicílio eleiloral no distrito municipal de 
Anchieta. (Transferência.'

5VALDEMAR FERNANDES SoUTQ (6.302), filho de Ma­
noel Fernandes Souto c Declinda Albina Souto, nas- 

* cido a 10 de abril de 19C5, em Entre Rios, Estado do
Rio de Janeiro, rariiente 4 rua Fernandes Lima n. 55, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu- 
nicipal de Auchrefa. (Transferência.)

Ma n o e l  DELGADO (6.304), fila c  de João Anlonio Delga­
do e de Arazelli Canhoto nascido a 8 de 3bril de 1305, 
no Distrito Federal, resid^ete á rua D. Clara n. 210, casa 

I 4, operário, casado, com nomicfüo eleitoral no distrito
municipal de Pavuna. (Qualificação requerida.)

íRlNEU DE CARVALHO (6.305), filho de Cornelio Elias 
Carvalho e de Maria Emitia dos Santos, n ; do a 15 de 
dezembro da 1S99, no Distrito Federal, residente á rua 
dos Rubis n. 82, operário, rasado, com domicílio eleito­
ral no distrito municipal de Pavuna. (Qualificação re­
querida.)

blDlMO DE CARVALHO (6.306) fiiho de Manoel de Car­
valho Alves e de Clara Reis dc Carvalho, nascido a 3 
de fevereiro de 1910. no Distrito Federal, residente á 
rua Itaúba n. 22, comércio, cagado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Pavuna. (Qualificação 
requerida.)

ÍAULO  DE SOUZA ALVES (0.303), filho de Pedro Alves e 
de Maria de Souza Alves, na--c’ iIo a 5 de dezembro de 
1906, no D islrilo Fedt-ra!, residente á rua Vaz Lobo 
d . 151, coméicio, soUe:ro. com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Pavuna. (Qualificação requerida.)

& U LBER TO  MOREIRA DOS SANTOS (6.309), filho de 
Reginaldo do Oliveira Euntos e de Izilda Moreira San­
tos, nascido a 19 de dezembro de 1910, no Distrito Fe­
deral, residente á rua Tão Luiz Gonzaga n. 227, casa 
XVII, comércio, scüeirc, com aorcicnio eleitoral no dis­
trito municipal d í Jacarépaguá. (Qualificação reque­
rida.)

AL lI“IO DA SILVA (C 310). filho de Francisco da Silva e 
de Carolina de Jesus, nascido a 2 de março de 1892, 
em Portugal, residente á praça das Pérolas n. 20, co­

mércio, casado, com domicílio sieitoral no distrito mu­
nicipal de Madureira. (Qualificação requerida.)

JERONYMO ELESRá O DA f.OSTA (6.311). filho de José 
Antonio da Gost-i o d Maria Rosa da Costa, nascido a 27 
de outubro de 1896, no Distrito Federal, residente á rua 
Ernesto Vieira n .6. ope ário, solteiro, com domicílio 
eleitoral no d isL ilo  muniaipa' de Pavuna. (Qualifica­
ção requerida.)

NAPOLEÃO LIM A (4.312), filho de Elvira Maria de Lima, 
nascido a 25 da julno de 1895, em Petrópolis, Estado 
do Rio de Janpiro, residente á roa Vaz Lobo n.25, ope­
rário, solteiro, com domicfdo eleitoral no distrito muni­
cipal de Pavuna. (Qualificação requerida.)

PAULO MANZO (6.313), filho da Pedro Manzo e de Este- 
fania Manzo Ribeiro, nascido a 29 de agosto de 1912, 
em São João Nipomuccno, Estado de Minas Gerais, re­
sidente á rua Cindido Benício n. 745, estudante, soltei­
ro, com domicPio eleitoral no distrito municipal de Ja­
carépaguá. (Qualificação requerida.)

HEITOR DOS SANTOS TEIXEIRA (6.314), filho de Justi- 
niano Santos Teixeira e de Maria da Bela Cruz, nascido 
a 6 de janeiro d í 19C9, no D islrilo Federal, residente á 
rua Ceres n. 119, operário, solteiro, com domicílio elei- 
toral no distrilo municipal de Pavuna. (Qualificação 
requerida.)

CESAR LUCIO RIBEIRO ROSSELI. (6.315), filho de Pro- 
copio Lucio Ribeiro Rossell e de Francisca Carolina 
Souza Rosseil, nascido a 11 de janeiro de 1900, no Dis­
trito Federal, residente á rua 10, n. 19, funcionário pú­
blico, casado, com domicíl o e^ctoral no distrito muni­
cipal de Madureira. (Transferêrcia.)

JOÃO SERRANO (6.316). filho de Christovão Serrano e de 
Dolores Rondon Lopes, nasciao a 21 de abril de 1904, 
no Distrito Federal, residente á rua Dr. Passos n. 39 
A, operário, casado, com domicilio eleitoral no distrito 
municipal de Pavuna. (Q. alificação requerida.)

JOÃO MARTINS MALA (6.31**), filho de Raymundo Silva 
Maia e de Angeiica Martins Maia, nascido a 24 de junho 
de 1902, em Mocajuba, Estado do Pará, residente á es­
trada Henrique de Melo n. 33, operário, casado, com 
domicílio eleitoral no cbslritc municipal de Pavuna. 
(Qualificação requerida.)

MARINHO IGNACIO DE ANDRADE (0.319), filho de Au­
gusto Ignacio de Andrade e de Mar’ a Augusta Carva­
lho, nascido a 28 de setembro de 1906, em Petrópolis, 
Estado do Rio de Janeiro residente á rua Montevideu 
n. 412, operário, casado, com domicilio eleitoral no dis­
trito municipal de Pavura. (Qualificação requerida.)

ORLANDO MENDES (6.320), filho de Joaquim Mendes e de 
ltufina Leite Mendes, nasc.ido a 16 de novembro de 
1907, no Distrito Federal, residente á estrada de Gua- 
ratiba sem número, comércio, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Jacarépaguá. (Qua­
lificação requerida.)

CICERO GOMES DA SILVA 'C,.321), filho de Jordão Gomes 
da Silva e de Maria Bezerra de Lima, nascido a 15 de 
abril de 1883, em Recife, Estado de Pernambuco, resi­
dente á rua Coronel Rangel n. 229, militar, casado, com 
domicílio eleitora1 no distrito municipal dc Jacarépaguá 
(Qualificação requerida.)

RAUL DE ALMEIDA (6.325). filho de Simões Luiz de A l­
meida e de Candida dc Almeida, nascido a 15 de maio 
de 1909, no Distrito Federal, residente á rua Isaias 
n. 21, operário, solteiro, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Pavuna (Qualificação requerida.)

FRANCISCO JOSÉ DE ASSUMPÇAO (6.325), filho de Fran­
cisco José Assampção e do Rosa Domingues Assumpção, 
nascido a 12 de seteirbro de 1897, em Sáo José do Rio 
Preto, Estado de Minas Gerais, residente á rua Flôres 
n. 135, comércio, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Pavuna. (Qualificação requerida.)

DJALM.A PEREIRA DA MOTTA (6.326), filho de Antonio 
Motta Mendes e dc Coisina Joaima Pereira, nascido a 
12 de dezembro de 1910. no Dútrito Federal, residente 
á travessa Cinriano CarvtJho n. 10, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral ny distrilo municipal de Pavu­
na. (Transferência.)
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ARNALDO BERNARDO SANTARÉM (6.329), filho de José 
Bernardo Santarém e de Quiteria Josephina de Jesus, 
nascido a 22 de junno üp 1897, no Distrito Federal, re­
sidente á rua Cândido Beníeio n. 515, comerciante, ca­
sado, com domicílio eie>toral no distrito municipal de 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

AECIO QUEIROZ GUIMARÃES (6.331), filho de Decio Fer­
nandes Guimarães e de CoriDa Queiroz Guimarães, nas­
cido a 20 de janeiro de 1913, i.c Distrito Federal, resi­
dente á rua Cândido Benícm n. 463, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de Jaca­
répaguá. (Qualificação requer da.)

ANIBAL PINTO DOS SANTOS (6 .832), filho de Antonio 
Pinto dos Sardos e de Elvira Martins dos Santos, nascido 
a 6 de julho da 1876, no Distrilo Federal, residente á 
estrada de Guaratiba sem número, operário, casado, 
com domicílio eleitoral no d istrto  municipal de Jacaré­
paguá. (Qualificação requerida.)

ANTONIO PINTO (6.334), filho de Sebastião Pinto Ferreira 
e de Franceiina Maria de Arsic, nascido a 19 de junlio 
de 1907, em Juiz de Fora, Fstadc de Minas Gerais, re­
sidente á estrada Rio-São Pau>o n. 634, operário, sol­
teiro, com domicílio eieitoial no distrito municipal de 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

BEBASTLÃO COELHO DA COSTA (6.335). filho de Antonio 
Coelho da Costa e de Joana Pereira da Costa, nascido a 
1 de abril de 1901, no Distrito Pederal, residente á rua 
Bezerra de Menezes n. 36, operário, casado, com domi­
cílio eleitora! no distrito municipal de Pavuna. (Quali­
ficação requerida.)

JOÃO BAPTISTA ARRUDA DE LIM A (6.337), filho de P lí­
nio Wolfango de Lima e de Evatgelina Arruda de Lima, 
nascido a 1 de agosto de 1912, no Distrito Federal, 
residente á rua Canditío Beníeio n. 502, comércio, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

BERNARDINO COSTA BARROS (6.338), filho de Galdino 
Rodrigues Barros e de Amelia Tavares Barros, nascido 
a 5 de novembro de 1910. em Entre Rios, Estado do Rio 
de Janeiro, residente á estrada Canto da Areia n. 11, 
comércio, solteiro, com domicRio eleitoral no distrito 
municipal de Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

JOAQUIM PAVÃO DA SILVA (6 339), filho de Jacinto Pa­
vão da Silva e de Maria Spindoia da Silva, nascido a 22 
de agosto de 1888, no Distrito Federal, residente á es­
trada Marechal Ilange! n. 32, comércio, casado, com do­
micílio eleitoral no distrilo municipal de Pavuna. (Qua­
lificação requerida.)

ZCLMIRA SOARES CAMPOS (6 34?), filha de José Soares 
de Campos e de Paula dos Santos Soares, nascida a 23 
de agosto dc 1905, no Distrito Federal, residente á rua 
Torres Homem n. 136 4, doméstica, casada, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Pavuna. (Quali­
ficação requerida.)

ENÉAS CARLOS DE MENE7LS (6.344), filho de Antonio 
José Carlos Junior e de Clementina Teles Menezes Souza, 
nascido a 6 de março de 1894, em Iguassú, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Bráulio Muniz n.17, em­
pregado público, casado, C'.m domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Pavuna. (Transferência.)

ANTONIO MATHIAS DO NASCIMENTO (6.347), filho de 
Malhias Manoel Nascimento e dc Preciosa Rosa de Jesus, 
nascido a 14 de julfcr tí° 1873, no Distrito Federal, re­
sidente á rua Cândido Benioio r.. 97, proprietário, ca­
sado, com domicílio eloRtual no distrito municipal de 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

ALFREDO JOSÉ SOARES (6.349), filho de José Antonio 
Soares e de Delfiua Frei?» Soares, nascido a 4 de feve­
reiro de 1904, em Petiépolis, Estado do Rio de Janeiro, 
residente á estrada Vigário Geral sem número, operá­
rio, casado, com domicílio pleito, al no distrito munici­
pal de Pavuna. (Qualificação requerida.)

ANTONIO RODRIGUES (G.35C), fiiho de José Rodrigues 0 
de Rosa Maria Vidal, nascido a 27 do janeiro de 1902, 
no Distrito Federal, residente á rua José Machado nú­
mero 70, operário, casado, r.om domicílio eleitoral no 
distrito municipal dc Malureira. (Qualificação reque­
rida.)

JOSÉ MICHEL (6.351), filho de Antonio Michel e de Cova 
Maria Conceição, nascido a 25 de fevereiro de 1907, no 
Distrito Federal, residente á estrada do Cafundá n. 86, 
condutor da Light, casado, coa domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Jacarépaguá. (Qualificação re* 
querida.)

ARY LU IZ ALVES (6.352), filha dc Cornelio Luiz Alves e 
de Bemvinda Alves, nascida a 2 i de junho de 1902, no 
Distrito Federal, residente 1 rua Comendador Siqueira 
n. 152, barbeiro, casado, rom domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Jacarépaguá (Qualificação reque­
rida.)

CAIO GRACHO DE OLIVEIRA VALLE  (6.354), filho dd 
Isaias Cyro do Valle e de UmbeHna de Oliveira Valle, 
nascido a 21 de junho de 1903, no Distrito Federal, re­
sidente á rua Lima Drumcrd n. 143, empregado públi­
co, solteiro, com domicíiio eleitcial no distrito munici­
pal de Madure ira. (Qualificação “ex-cíficio", B . E . 76, 
n . 5.591.)

CARLOS FRANCISCO NATAL MANTOANO (6.355), filho de 
Pascoal Mantoano e de Tovanina Fassino, nascido a 6 
de janeiro de 1912, no Distrito Federal, residente á tra­
vessa Pinto n. 43, comércio, solteiro, com domicílio elei-. 
toral no distrito municipal tle Pavuna. (Qualificação 
requerida.)

ROSALINO TELES DE ANDRADE (3.358), filho de Tiburcit* 
Teles de Andrade e de Flausina Maria da Conceição, 
nascido a 17 de novembro 1c* 19C0, no Distrito Federal, 
residente á estrada do Areai sem número, operário, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito municipal dó 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

ARTUR DOS SANTOS VENTURA (3 359). filho de Manoel 
Joaquim Ventura e de Mar a da Conceição, nascido a 8 
de abril de 1909 no Dislrits Federal, residente á estra­
da Marechal Rangel n. 61, comércio, solieiro, com do­
micílio elitoral no distrio» municipal de Pavuna. (Qua­
lificação requerida.)

ARMANDO RODRIGUES (6.361), filho de Joaquim da Con­
ceição e de Guilhermina dos Santos, nascido a 15 do 
junho de 1909, no Distrito Federal, residente á rua San­
tarém n. 31, comércio, solteiro, com domicílio e le ito ra l 
no distrito municipal de Pavuna. (Qualificação reque­
rida.)

MOACYR JOSÉ ELEONE DE ALMEIDA (6.362), filho <W 
João José Eleone Almeida e de Joana Beaurepaire Ele- 
one Almeida, nascido a 9 de janeiro de 1909, no Distrito 
Federal, residente á estrada Monsenhor Félix n. 1.259, 
operário, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Pavuna. (Qualificação requerida.)

ANTONIO GALDINO DE OLIVEIRA (6.364), filho de JulíO 
Cesar de Oliveira e de Carolina Angélica Oliveira, nas­
cido a 6 de fevereiro dc 1882, no Distrito Federal, ve* 
sidente á rua Piraí n. 5, carpinteiro, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Madureira» 
(Qualificação requerida.)

ROMEU ROSA (6.365), filho de Branco Manoel da Rosa, e 
de Julia da Rosa, nascido a 7 de setembro de 19.01’ 
no D islrilo Federal, residente á rua Dr. Bcrnardino 
n. 65, operário, solteiro, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Jacarépaguá. (Qualificação reque­
rida.)

OAY FONSECA (6.366), filho de Lino A . Fonseca Junior a 
de Jaliva Fonseca, nascido a 12 de dezembro de 191 
Distrito Federal, residente á rua Pareto n. 12, estudan­
te, solteiro, com domicilio eleitoral no distrito muni­
cipal de Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

TACITO ROCHA (6.367), filho de José Gomcs da R ocha o 
dc Licinia Ferreira da Rocha, nascido a 2 de outub*^ 
de 1909, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, re»** 
dente á rua Cruz e Sousa n. 51, empregado PnP.Ln 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mumcip<** 
de Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

ARMANDO GOMES DA SILVA (6.368), filho de M an oe l Go­
mes da Silva e de Alcina Antoniela da Silva, nascido 
25 de fevereiro de 1911, no Distrito Federal, residen 
á rua Caicó n. 203, operário, solteiro, com dom1!- - 
eleitoral no distrito municipal de Jacarépaguá. (Uu 
lificação requerida.)
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MANOEL GOMES FARIA  (6.369), filho de Alfredo Xavier 
Faria e de Elvira Maria de Faria, nascido a 10 de no­
vembro de 1897, no Distrito Federal, residente á estrada 
do Pau Ferro sem número, operário, solteiro, com do­
micílio eleitoral no dislrilo municipal de Jacarépaguá. 
(Qualificação requerida.)

JORGE DA CONCEIÇÃO (6.370), filho de Suzana da Con­
ceição, nascido a 30 de janeiro de 1894, no Distrito Fe­
deral, residente no Retiro dos Artistas n. 66, comércio, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

ARISTIDES DE FARIAS (6.371), filho de Emerenciana Rita 
Nascimento, nascido a 27 de maio de 1886, em Pádua, 
Estado do Rio de Janeiro, residente á rua Caicó n. 738, 
operário, casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

ANTONIO RIBEIRO V ID AL (6.373), filho de Jeronymo Ri­
beiro Vidal e de Emilia Mendes Vidal, nascido a 17 de 
setembro de 1912, no D istrito . Federal, residente á rua 
Heloísa Fonseca n. 22, chauffenr, solteiro, com domicí­
lio eleitoral no distrito municipal de Jacarépaguá. 
[(Qualificação requerida.)

ARISTIDES MARIANO ALVES (6.374), filho de Leopoldo 
Mariano Alves e de Noemia Alves da Silva Pires, nas­
cido a 9 de maio de 1910, no Distrito Federal, residente 
á rua Mateus.Silva n. 81, estudante, solteiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Pavuna. (Qua­
lificação requerida.)

JOSÉ ANTONIO SOARES (6.375), filho de Hercules Antonio 
Soares e de Hortencia Soares, nascido a 15 de abril de 
1898, em Maricá, Estado do Rio de Janeiro, residente á 
rua Terceira n. 93, pedreiro, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Madureira. (Qualifi­
cação requerida.)

OCTAVIANO GOMES COELHO (6.376), filho de Edmundo 
Gomes Coelho e de Cornelia Gomes d'Avila, nascido a 
22 de março de 1911, em Itaperuna, Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua Domingos Fernandes n. 79, 
operário, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

Ra f a e l  SANTISO MARTIN (6.377), filho de Manoel San- 
tiso e de Francisca Martin, nascido a 12 de setembro 
de 1901, no Distrito Federal, residente á rua Ouro Preto 
n. 93, funcionário público, solteiro, com domicilio elei­
toral no distrito municipal de Madureira. (Qualifica­
ção requerida.)

ARTHUR JOSÉ CONSOLI (6.378), filho de Consoli Fernan­
des e de Falcare Giusepina, nascido a 7 de fevereiro 
de 1907, em Cantagalo, Estado do Rio de Janeiro, resi­
dente á rua Cândido Benicio n. 506, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no dislrilo municipal de Jaca­
répaguá. (Qualificação requerida.)

Al f r e d o  ANTONIO MACIEL (6.3S1), filho de Laurentino 
Maciel e de Ana Moreira Maciel, nascido a 31 de agosto 
de 1907, em Paraíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, 
residente á estrada da Ilha, sem número, operário, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrilo municipal de 
Pavuna. (Qualificação requerida.)

0.SWALDO DA SILVA LOUREIRO (6.384), filho de Carlos 
da Silva Loureiro e de Zelmira da Silva Loureiro, nas­
cido a 11 de dezembro de 1897, no Distrito Fedral, re­
sidente á rua Carvalho de Sousa n. 48, médico, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de Pa­
vuna. (Qualificação requerida.)

ADü EMARDO GOMES DE SÁ (6.385), filho de Manoel Go­
mes de Sá e de Maria Gomes de Sá, nascido a 10 de ou­
tubro de 1900, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, 
residente á rua do Livramento n. 145, comércio, ca­
sado, com domicílio eleiloral no dislrilo municipal de 
Jacarépaguá. (Qualificação requerida.)

Ra u l  LOPES MOREIRA (6.387), filho de João Lopes Lou­
reiro e de Angela de Castro Lopes, nascido a 14 de ou­
tubro de 1900, no Distrito Federal, residente á rua 
Piaul n. 68, funcionário da Light, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Madureira. (Qua- 
‘ ‘ hcação requerida.)

ADHF.MAR MACHADO DA SILVA (6.389), filho de Fran­
cisco Machado da Silva e de Elvira Gonçalves da Silva,

nascido a 5 de julho de 1903, no Distrito Federal, resi­
dente á avenida Suburbana n. 3.550, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de Madu­
reira. (Qualificação requerida.)

ACRISIO NASCIMENTO (6.391), filho de Manoel Cirillo Nas­
cimento e de Candida Maria de Jesus, nascido a 18 de 
maio de 1911, em Maroim, Estado de Sergipe, residente 
á rua Carolina Machado n. 581, barbeiro, solteiro, com 
domicílio elitoral no distrito municipal de Anchieta. 
(Transferência.)

OSMAR SCHIMIDT TORRES (6.392), filho de Gustavo Mou­
ra Torres e de Corina Schimidt Torres, nascido a 11 
do julho de 1909, no Distrito Federal, residente á es­
trada Marechal Rangel n. 566, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Pavuna. 
(Qualificação requerida.)

ARCHIMEDES DA COSTA (6.393), filho de C.regorio Anto­
nio da Costa e de Olga de Oliveira Costa, nascido a 9 
de abril de 1910, no Distrito Fedral, residente á rua 
Leopoldina de Olvieira n. 209, operário, solteiro, com 
domicílio elitoral no distrito municipal de Pavuna. 
(Qualificação requerida.)

PEDRO TELES DE NORONHA (6.395), filho de José Teles 
de Noronha e de Ana Tereira Noronha, nascido a 30 de 
junho de 1907, no Distrito Federal, residente á rua Con­
selheiro Galvão n. 460, comércio, solteiro, com domicí­
lio elitoral no distrito municipal de Pavuna. (Qualifi­
cação requerida.)

JUVENAL SOARES DO NASCIMENTO (6.39G), filho de Isi- 
dro Luiz Conceição, nascido a 29 de outubro de 1903, 
em Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, residente á rua 
Nicarágua n. 104, comércio, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Pavuna. (Qualificação 
requerida.)

ANTONIO DAMIÃO (6.398), filho de José Damião e de Fran­
cisca Feliciano Damião, nascido a 12 de dezembro de 
1911, no Distrito Federal, residente á rua Araguáia 
n. 38, operário, solteiro, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Jacarépaguá. (Qualificação reque­
rida.)

Rio, 5 de 'julho de 1931 —  Pelo escrivão, Guilherme
M. M edeiros.

EXPEDIÇÃO DE TÍTULOS
(Decretos ns. 22.16S, de 5 de dezembro de 1932 e 24.129 de 16 te 

abril de 1934)

Primeira Circunscrição

TE R C E IR A  ZONA E LE ITO R A L

De ordem do doutor juiz da Terceira Zona Eleiloral, da 
1* Circunscrição do Distrito Federal, faço público, para co- 
nhecimeito dos interessados que, por despachos de 26 e 30 
de junho próximo passado, e 3 do corrente mês, foram 
mandados expedir pelo MM. juiz os títulos de eleilor dos 
seguintes cidadãos:

Título n. 7.286. Inscrição n. 7.725. Alfredo Joseph, filho 
de Leopold Joseph e de Anna Joseph, nascido a 
22 de abril de 1888, em Minz (Alemanha), natu­
ralizado, residente á rua Raimundo Correia n. 9. 
comerciante, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Copacabana.

Título n. 7.287. Inscrição n. 7.726. Lourenço de Almeida.
. filho dc Clementina Pereira Cardoso, nascido a 

13 de janeiro de 1894, em Curvêlo, Estado de Mi­
nas Gerais, residente á travessa da Estação nú­
mero 23, D. Clara, empregado público, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Copacabana.

Título n. 7.288. Inscrição n. 7.727. José Gipp, filbo de 
Henrich Gipp e de Sophia Gipp, nascido a 8 de 
outubro de 190G, em Gladbeck (Alemanha), na­
turalizado, residente á rua Macedo Sobrinho nú­
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mero 2Í, enfermeiro, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Lagoa.

Título n. 7.289. Inscrição n. 7.664. Jorge Dodsworth Mar­
tins, filho de Custodio José Ferreira Martins e 
de Georgina Dodsworth Martins, nascido a 19 
de fevereiro de 1884, em Ponte Nova, Estado do 
Minas Gerais, residente á Avenida Atlantica nú­
mero 994, oficial de Marinha, solteiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Copa­
cabana. (Transferência.)

Título n. 7.290. Inscrição n. 7.672. João Cebrian, filho dé 
Estevam Cebrian e de Isabel Cebrian, nascido a 
8 de outubro de 1892, em Bom Jardim, Estado 
do Rio de Janeiro, residente á rua Pacheco Leão 
n. 80, casa 6, lavrador, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Gávea. .(Trans­
ferência.)

Titu le n. 7.291. Inscrição n. 7.728. Maria Magarão Rol- 
lemberg da Gruz, filha de José Francisco Gomes 
Magarão e de Canstantina Carrascona Magarão, 
nascida a 23 de dezembro de 1868, em São Sal­
vador, Estado da-Baía, residente á rua Montene- 
gro n. 60, enfermeira, viúva, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Copacabana.

Título n. 7.292. Inscrição n. 7.729. Alfredo Ribeiro de 
Araújo, filho de Joaquim Gomes de Araújo e de 
Carolina Ribeiro de Araújo, nascido a 3 de fe ­
vereiro de 1896, em São João do Paraíso, Estado 
do Rio de Janeiro, residente á rua Duque Es­
trada n. 47, Gávea, operário, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Copaca­
bana.

Títu lo n. 7.293. Inscrição n. 7.730. João Luiz Bittencourt, 
filho de Antonio Luiz Bittencourt e de Anna A l­
ves Correia, nascido a 22 de outubro de 1905, no 
Distrito Federal, residente á rua General Seve- 
riano n. 100, casa 20, mecânico, solteiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Copa­
cabana.

Título n. 7.294. Inscrição n. 7.731. W ilson Silva, filho de 
Silvino José da Silva e de Antonia Silva Lima, 
nascido a 29 de julho de 1908, em Barbalha, Es­
tado do Ceará, residente á praia do Galeão nú­
mero 106, Ilha do Governador, médico, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Lagoa.

Títu lo n. 7.295. Inscrição n. 7.732. Ruy Porto da Silva 
Jardim, filho de Mario da Silva Jardim e de 
Evangelina Porto da Silva Jardim, nascido a 30 
de agosto de 1908, no Distrito Federal, residente 
i  rua Xavier da Silveira n. 36, comércio, casado, 
:om domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Copacabana.

Título n. 7.296. Inscrição n. 7.733. Elisa Marques Gomes, 
filha de Paulo Rittmeyer e de Madalena Ritt- 
meyer, nascida a 11 de setembro do 1907, no 
Distrito Federal, residente á rua Barão da Tôrre 
a. 447, casa 1, enfermeira, casada, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Copaca­
bana.

Título n. 7-297. Inscrição n. 7.734. Edgard Rodrigues, f i ­
lho de Francisca Rodrigues, nascido a 23 de maio 
de 1903, em Paraíba do Sul, Estado d0 Rio do 
Janeiro, residente á rua da Passagem n. 175, casa 
n. 5, Botafogo, comércio, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Lagoa.

Título T, 7.298. Inscrição n. 7.735. Lourival Pinto Mon­
teiro, filho de Augusto Pinto Monteiro e de Deo- 
linda Guimarães Monteiro, nascido a 23 de se­
tembro de 1904, no Distrito Federal, residente á 
rua Iguassú n. 22, casa 6, Cascadura, comércio, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de Copacabana.

Títu lo n. 7 299. Inscrição n. 7.738. Waldemar Joppert, 
filho de Carlos de Suckow Joppert e de Severina 

'r°PPerh náscido a 13 de dezembro de 
1891, no Distrito Federal, residente á Avenida 
Atlantica n. 1.056, comércio, casado, com domi­

cílio eleitoral no dislrilo municipal de Copaca^- 
bana.)

Título n. 7.300. Inscrição n. 7.739. Waldemar Taranlo, 
filho de Vicente Pedro Paulo Taranto e de Anna 
Taranto, nascido a 25 de janeiro de 1889, no 
Distrito Federal, residente á rua Elvira Figuei­
redo n. 14, comércio, casado, com domicílio elei­
toral no dislrito municipal de Lagoa.

Títu lo n. 7.301. Inscrição n. 7.740. Alfredo Martins, filho 
de Maria Rosa Rita da Conceição, nascido a 25 de 
dezembro de 1891, em Olinda, Estado de Per­
nambuco, residente á Avenida Pasteur n. 250, 
funcionário público, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Lagoa.

Títu lo n. 7.302. Inscrição n. 7.741. Heitor Goffi, filho dé 
Lourenço G offi e de Florencia Goffi, nascido a 29, 
de janeiro de 1868, em Turino (Itá lia ), residen­
te á rua Barroso n. 135, casa 13, (nacionalizado), 
proprietário, casado, com domicílio eleitoral n<? 
distrito municipal de Copacabana.

Títu lo n. 7.303. Inscrição n. 7.744. Emilia Guimarães dé 
La Rocque, filha de Francisco Teixeira Leite 
Guimarães e de Emilia de Carvalho Guimarães, 
nascida a 24 de março de 1896, em Petrópolis, 
Estado do Rio de Janeiro, residente á rua Cosme 
Velho n. 196, doméstica, casada, com domicílio 
eleitoral no dsitrito municipal de Lagoa.

Título n. 7.304. Inscrição n. 7.745. Edgard Pinto Saldanha, 
filho de Manoel Luiz Pinto Saldanha e de Maria 
Abilia de Souza, nascido a 14 de novembro de 
1889, no Distrito Federal, residente á rua De- 
métrio Ribeiro n. 394, pedreiro, solteiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Lagoa.

Títu lo n. 7.305. Inscrição n. 7.746. Luiz Silveira NetlO, 
filho de José Silveira Neito e de Maria Luiza 
Ferreira Netto, nascido a 17 de agosto de 1873, 
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, 
residente á rua Barcelos n. 89, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Copacabana.

Oulrossim, faço ciente aos interessados que os títulos 
são entregues aos próprios eleitores, ou a quem apresente a 
senha-recibo, correspondente ao pedido de inscrição, tra­
zendo no verso a assinatura do eleitor. Dado e passado, nes­
ta Capital Federal, em 5 de jullio de 1934. Eu, Carlos W al- 
demor de Figuieredo. escrivão, o escrevi e assino. —  Carlos 
W aldcmar de Figueiredo.

* EXPEDIÇÃO DE QUARTA VIA DE TÍTULO

Foi mandada expedir a 4* via de título, por despacho 
do MM. juiz da 3* Zonj Eleitoral, da 1* Circunscrição do 
Distrito Federal, em 3 de julho do correnle mês, do cidadão: 
Títu lo n. 1.626. Inscrição n. 1.405. João Tavares da Silva.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1934. —  Carlos WaldemaZ 
dc Figueiredo, escrivão.

Segunda Circunscrição

QU ARTA ZONA E LE ITO R A L

De ordem do D r. juiz eleiloral da Quarta Zona, da 2* Cir­
cunscrição do Distrito Federal, faço público, para conheci­
mento dos interessados, que foram mandados expedir pelo 
D r. ju iz os títulos eleitorais dos seguintes cidadãos:

8.341. Jovino Vicente da Costa, filho de Vicente Marcelin®
da Costa e de Germina Ignacia da Conceição, nas­
cido a 26 de junho de 1900, em Florianópolis, Es­
tado de Santa Calanna, residente á rua Silva Reg® 
n . 42, marítimo, casado, com domicílio eleiloral no 
dislrito municipal de Espírito Santo. (Qualifics* 
Ção requerida) ..

8.342. Ehas Pereira Cotta, filho de Casemfro Pereira Cott*
e de Roza de Souza Cotta, nascido a 9 de julho de 
1907, no Dislrito Federal, residente á rua Pinto 
Guedes n. 76, operário, solteiro, com domiclu® 
eleiloral no distrito municipal de Espirito Santo* 
.(Qualificação requerida) *
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§.343. Moacyr Mendes de Moraes, filho de Francisco Mendes 
de Moraes e de Alhildes Martins de Moraes, nasci­
do a 16 de março de 1909, em Cambucí, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Rodrgiues dos San­
tos n. 70, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Espírito Santo. (Qualifi­
cação requerida).

6,344. João Marcelino, filho de Adolpho Mereelino e de E l- 
vira do Couto Marcelino, nascido a 24 de maio de 
de 1910, no Distrito Federal, residente á rua Cla- 
rimundo de Melo, n. 23, Encantado, comércio, sol­
teiro com domicílio eleitoral no distrito municipal 
de Santana. (Qualificação requerida).

§.345. Manoel Barbosa de Souza, filho de Bento Barbosa de 
Souza e de Herciiia Almeida de Souza, nascido a 
24 de fevereiro de 1904 em Macaé, Estado do Rio 
de Janeiro, residente á rua do Livramento n. 157, 
operário, solteiro, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Santana. (Qualificação requer 
r id a ).

■3.346. Elpidio da Rocha, filho de Eugenia Querina da Con­
ceição nascido a 6 de setembro de 1912, no Estado 
de Santa Catarina, residente á rua'Senador Euze- 
bio n. 530, operário, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Espírito Santo.. 
(Qualificação requerida).

§.347. João Lisbôa dos Santos, filho de Benedicto Lisbôa 
dos Santos e dc Minervina Lisbôa dos Santos, 
nascido a 20 de fevereiro de 1906, em São Paulo 
Muriaé, Estado de Minas Gerais, residente á rua 
Nabuco de Freitas n. 113, operário, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Santana. (Qualificação requerida.)

5 .348. João Paiva Ribeiro, filho de José Ribeiro Junior e
de Maria Augusta Paim Ribeiro, nascido a 23 de 
junho de 1911. no Distrito Federal, residente á 
rua Cruz e Souza n. 30, operário, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrilo municipal de San­
tana. (Qualificação requerida.)

8.349. Innocencio Geraldo Passos, filho de Manoel Geraldo
e de Dionizia Passos, nascido a 28 de dezembro 
de 1901, no Distrito Federal, residente á rua 12 
de Dezembro n. 16, comércio, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Espírito 
Santo. (Qualificação requerida.)

8.350. Manoel Osorio Tavares, filho de Palmiro José Ta­
vares e de Francisca de Araújo Tavares, nascido 
a 11 de novembro de 1907, ein Macaé, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua da América nú­
mero 64, comércio, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Santana. (Quali­
ficação requerida.)

8.331. Odilardo Silva, filho dc Ovidio Leopoldino da Silva 
e de Maria do Carmo Silva, nascido a 14. de ja ­
neiro de 1906, em Fortaleza, Eslado do Ceará, 
residente á rua Sebastião Carvalho n. 13, comér­
cio, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Espírito Santo. (Qualificação re­
querida.)

8 .352. João Marques de Andrade, filho de Clementino José 
Martins de Andrade e de Raymunda Marques 
Henriques dc Andrade, nascido a 22 de agosto de 
1873, no Eslado do Maranhão, residente á rua 
Lins Vasconcelos n. 440. funcionário público 
aposentado, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Espírito Santo. (Qualifi­
cação requerida.)

$•353. Osmar de Souza, filho de Theodora de Souza Pinto, 
nascido' a 27 de setembro de 1907, em Miracema, 
Estado do Rio de Janeiro, residente á rua Vinte 
e Quatro de Maio n. 386. comércio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no distrito municipal de Es­
pirito Santo. (Qualificação requerida.)

$•854, José Moreira, filho de Auguslo Jaeintlbv Moreira o 
de Antonina Maria Pechy, nascido a 3 de mar­
ço de 1900, em João Pessoa, Estado da Paraíba 
do Norte, residente á rua do Núncio. 70, comér­
cio, soltem», com domicilio eleitoral no distrito

municipal de Rio Comprido. (Qualificação re­
querida.)

5 .355. Carlos de Britto Portas, filho de Cesar de Britto Por­
tas e de Emilia Soares da Rocha, nascido a 22 
dc dezembro de 1911, no Distrito Federal, resi­
dente á rua São Cristóvão, 151, comércio, soí- 
teiro, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de E :pírito Santo. (Qualificação reque­
rida .)

8.356. José de Moura Costa, filho de Victalino Pereira da
Costa e de Antonio de Moura Costa, nascido a 30 
de junho de 1910, em Maranguape, Estado do 
Ceará, residente á rua Barão de S Félix, 24, 
comércio, solteiro, com domiclio eleitoral no dis­
trito municipal de Espírito Santo. (Qualificação 
requerida.)

5 .357. José Olympio Martins, filho de Isaac Martins dí
Silva e de Olympia Maria Martins, nascido a 3( 
de abril de 1909, no Estado de Minas Gerais, re­
sidente á rua Padre Januário, 36, operário, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de Espirito Santo. (Qualificação reque- 
lúda.)

8.358. Raymundo Silverio de Jesus, filho de Virgínia Mon­
teiro Mattos, nascido a 11 de outubro de 1906. 
em Freguezia da Penha, Estado da Baía, re­
sidente á rua Flora Lobo, 47, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Espírito Santo. (Qualificação requerida.)

8.359. Antonio Vieira Junior, filho de Antonio Domingo?
Vieira e de Guida Maria da Conceição, nascidG 
a 22 de janeiro de 1904, em Santa Luzia de Ca- 
rangola. Estado de Minas Gerais, residente á tra- 
vessa Sapopemba, 20, operário, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Espí­
rito Santo. (Qualificação requerida )

8.360. Gontran de Carvalho, fillio de Antonio Firmino da
Carvalho c dc Rosa Barroso de Carvalho, nascido 
a 27 de março de 1895. em Miracema, Estado 
do Rio de Janeiro, residente á rua Figueira. 218, 
c. 5, funcionário municipal, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Espí­
rito Santo. (Qualificação requerida.)

8.361. Secundino Guerra, filho de José Maria Teixeira
Guerra e de Anna de Jesus, nascido a 9 de no­
vembro de 1895, no Distrito Federal, residente á 
Travessa S. Diogo n. 9, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Santa 
Ana. (Qualificação requerida.)

8.362. Manoel Ferreira Gonçalves, fillio de Joaquim Gonçal­
ves c de Maria Ferreira Gonçalves, nascido a 29 
de junho de 1909, no Distrito Federal, residente 
á avenida Salvador de Sã n. 62, sobrado, comér­
cio, solteiro, eom domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Sant’Ana. (Qualificação requerida.)

8.363. Waldemar Vianna, filho de Antonio Nobre Vianna e
de Dolores Ruiz Vianna, nascido a 5 de agosto d? 
1907, no Distrito Federal residente á rua Lope- 
Ferraz n. 136, comércio, solteiro, com domicí­
lio eleitoral no distrito municipal de Sant’Ana. 
(Qualificação requerida.)

8.364. Edmundo Rodrigues Teixeira, filho de Joaquim Ro­
drigues Teixeira c de Ladovina Tavares de Car­
valho, nascido a 13 de março de 1902, no Distrito 
Federal, residente á rua Paratiní n. 133, indus­
trial, casado, com domicílio eleitoral no distrito 

» municipal de de Espirito Santo. (Qualificação
requerida.)

8.365. Euclydes Santiago, fillio  de Olegario Felippe San­
tiago e de Antonia Santiago, nascido a 17 de se- 
tembeo de 19C8, em Além Paraíba, Estado de 
Minas Gerais, residente á rua Cunha Barbosa nú­
mero 78, operário, solteiro, com domicílio eleito­
ral no distrilo municipal de SanfAna. (Qualifi­
cação requerida.)

8.366. Leonidas Martins, filho de Leonidas Martins e de
Luiza Rodrigues Martins, nascido a 11 de junho
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te 1912, no D istrito Federal, residente á rua Ba­
rão de São Francisco F ilho n. 80, acadêmico, sol­
teiro, com dom icílio eleitoral no distrito muni­
cipal de Espírito Santo. (Qualificação requerida.)

8.367. Bernardino Loureiro, filho de Manoel Loureiro e-de
Euphemia Albina da Conceição Loureiro, nascido 
a 16 de junho de 1906, no Distrito Federal, resi­
dente á rua Frei Caneca n. 13, funcionário pú­
blico. casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de SanCAna. (Qualificação requerida.)

8.368. Mareei Amaral Lopes, filho de José Leandro Lopes 0
de Leonina do Amaral Lopes, nascido a 28 de 
março de 1912, no Distrito Federal, residente á 
rua Santa Alexandrina n. 18, sobrado, bancário, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrilo mu­
nicipal de SanCAna. (Jualificação requerida.)

8.369. Nilo Azevedo Evora, filho de José de Oliveira Evora
e de Esther de Azevedo Evora, nascido a 29 de 
de março de 1905, em Lorena, Estado de S. Paulo, 
residente á rua D. Romana n. 185, comércio, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de SanCAna. (Qualificação requerida.)

8.370. EurJeo Simões dos Santos, filho de Erneeslo Simões
dos Santos e de Angélica Simões dos Santos, nas- 
eido a 12 de julho de 1906, no Distrito Federal, 
residente á rua São Pedro n. 208, comércio, ca­
sado, com domicílio eleitoral no; distrito munici­
pal de Espirito Santo.. (Qualificação requerida.)

8.371. Aristides Thibau Guimarães, filho de João José da
Costa Guimarães e de Carmelia Thibau Guima­
rães, nascido a 6 de julho de 1912, no Distrilo 
Federal, residente á rua do Senado n. 258, 2o 
andar, bancário, solteiro, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de SanCAna. (Qualificação 
requerida.)

8.372.. Juveneio Vieira Gomes, filho de Amelia Gomes de 
Moraes, nascido a 18 de outubro de 1894, noJDis- 
trito Federal, residente á rua Miguel de Frias 
n. 57, mecânico, casado, com domicílio eleiloral 

. no distrito municipal de SanCAna. (Qualificação 
requerida.)

8.373. Ari indo Alves Carneiro, filho de Alfredo Alves Car­
neiro e de Olivia Fernandes Carneiro, nascido a 
25 de março de 1907, no Distrilo Federal, resi­

dente á rua Evaristo da Veiga n. 41, comércio, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Espirito Santo. (Qualificação reque­
rida.)

8.374. Aseendino Altamiro de Macedo, filho de Francisco
Geraldo de Macedo e de Maria Adelír.a de Mace­
do, nascido a 30 de abril de 1898, em Baía, resi­
dente á rua Firmino Gameleira n. 353, marítimo, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Espirito Santo. (Qualificação reque­
rida .)

8.375. Christovão Mendes Malachias, filho de Gonçalo Men­
des e de Maria Gloria Mendes, nascido a 3 de no­
vembro de 1903, no Distrito Federal, residente á 
rua XV n, 15, Gávea, operário, casadò, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal dc Santa­
na. (Qualificação requerida.)

8.376. Antonio Alves de Britlo, filho de Manoel Alves de
Britto e de Maria Candida, nascido a 11 de abril 
de 1913. no Distrito Federal, residente á rua 
Guilherme Frota n. 43, operário, soiteiro, com 
domicílio eleitoral no disírito municipal de San­
tana. (Qualificação requerida.)

8.377. Antonio Duran, filho de Antonio Duran e de Raphae-
la Camacho, nascido a 8 de julho de 1888, em 
Niterói, Estado do Rio de Janeiro, residente à 
Avenida Paris, n. 19-A, operário,' casado, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de San­
tana. (Qualificação requerida.)

8 .3 (8 . Moacyr Pereira Reynaldo, filho de Geronymo Perei­
ra Reynaldo e de Feliciana da Piedade Reynaldo, 
nascido a 6 de abril de 1911, no Distrito Federal, 
residente á rua Alvares de Azevedo n. 28, operá­

rio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Santana. (Qualificação requerida.),

5 .379. Edalzizo da Rocha Vianna, filho de Herculano da Ro­
cha Vianna e de Mana do Livramento Vianna,^ 
nascido a 27 de outubro de 1912, no Distrito Fe­
deral, residente á rua Prainha n. 26, comércio, 
solteiro, com domicílio eleiloral no distrito mu­
nicipal de Santana. (Qualificação requerida.)

8.380. Manoel Alvarez, filho de Germanio Alvarez e de As-
sumpção Blance, nascido a 24 de dezembro de 
1907, no Distrito Federal, residente á rua Sena­
dor Euzébio n. 350, operário, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Santana. 
(Qualificação requerida.)

8.381. Devanil Dornellas, filho de Estanislau Dornellas e de
Onofrina Dornellas, nascido a 2 dc abiil de 1911, 
em Bicas, Estado de Minas Gerais, residente á 
rua Senador Euzebio n. 420, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Santana. (Qualificação requerida.)

8.382. Antenor Assis Ribeiro filho de Alfredo de Assis Ri­
beiro e de Augusta de Magalhães Assis, nascido 
a 13 de novembro de 1909 no Distrito Federal, 
residente á rua Senador Euzébio n. 162, comér­
cio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Santana. (Quàlificação requerida.)]

8.383. Mario Feliciano de Souza, filho de Maria Euphemia
de Souza, naseido a 29 de outubro de 1891, em 
Nossa Senhora Bomfim, Baía, residente a rua 
Riachuelo n. 212, comércio, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Santana. 
(Qualificação requerida.)

8.384. Waldemlro Silva, filho de Manoel Luiz da Silva,
e de Idalina Maria da Conceição, nascido a 23 de 
novembro de 1903, em Reeve, Estado do Espírito 
Santo, residente á rua Oito n. 49, operário, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Espírito Santo. (Qualificação requerida.),

8.385. Oswaldo Soares Braga, filho de Rogério Paulo dá
Cruz Braga e Fructuosa Soares da Cruz Braga, 
nascido a 13 de maio de 1905, no Distrito Fe­
deral, residente á rua Maia Lacerda n. 49, ope­
rário, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Santana. (Qualificação requerida.);

8.386. Philemon de Oliveira Rosa, filho de Antonio de Oli­
veira Rosa e de Maria de Oliveira Rosa, nascido 
a i  de janeiro de 1902, em Sergipe, residente á 
rua Gonzaga Duque n. 149, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Santana. (Qualificação requerida.)

8.387. Rufino Bambina, filho de Francisco Bambina e de
Clara Carbone, nascido a 4 de novembro de 1911,

. no Distrito Federal, residente á rua Visconde de 
Itaúna n. 307, operário, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Espírito San­
to. (Qualificação requerida.)

8.388. Julio Augusto da Cosia, filho de Joaquim Augusto da
Costa de Cecilia Goulart da Cosia, nascido a 4 de 
julho de 1903, no Distrito Federal, residente á 
Estrada do Cajá n. 26, operário, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de San­
tana. (Qualificação requerida.)

8.389. José Armando dos Santos, filho de Sebastião Theo-
doro dos Santos e de Joaquina Maria dos Santos, 
naseido a 2 de fevereiro de 1901, em Santana do 
Deserto, Estado de Minas Gerais, residente á rua 
A isconde de Maranguape n. 22, comerciante, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal do Espírito Santo. (Qualificação requerida.),

8.390. José de la Pena, filho de Manoel dc la Pena e de Tbe-
reza de la Pena. nascido a 5 de abril de 1888, no 
Distrito Federal, residente á rua da América 
n. 167, operário, casado, com domicilio eleitoral 
no distrito municipal de Santana. (Qualifica­
ção requerida.)

8.391. José Rodrigues, filho de Nemesio Rodrigues e de Ma­
n a  de. Castro, nascido a 16 de agosto de 1900, ca1
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Santos, Estado de S. Paulo, residente á rua Se­
nador Pompeu n. 49, pintor, viúvo, com domicí­
lio eleitoral no distrito municipal de Espírito 
Santo. (Qualificação requerida.)

H.392. Renato Cassiano Rosa, filho de Alberbto Cassiano 
Rosa e de Abigail Cassiano Rosa, nascido a 5 de 
dezembro de 1911, no Distrito Federal, residente 
á rua Idalina n. 19, operário, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Espírito 
Santo. (Qualificação requerida.)

8.393. Alberto Augusto Rodrigues, filho de Abilio Augusto
Rodrigues e de Natividade Rodrigues, nascido á 
25 de julho de 1894, no Distrito Federal, resi­
dente á rua D. Pedro I  n. 45, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Rio Comprido. (Qualificação requerida.)

8.394. Euclydes Teixeira de Castro, filho de Francisco T e i­
xeira de Castro e de Maria Leopoldina de Castro, 
nascido a 20 de fevereiro de 1907, em Cachoeira, 
Estado de Alagoas, residente á travessa Possolo 
n. 29, Catumbí, operá, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Espírito Santo. 
(Qualificação requerida.)

8.395. João Valentim Argollo, filho de Valentim Argollo e
de Ambrosina Candida Junior, nascido a 12 de 
maio de 1889, em Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul, residente á rua dos Coqueiros 
n. 29, Catumbí, operário, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito munieiral de Rio Comprido. 
(Qualificação requerida.)

8.396. Anlonio de Assis Laus, filho de João Theodoro Laus
e de Mariá Ovidia Laus, nascido a 5 de outubro 
de 1909, em Tijuca. Estado de Santa Catarina, 
residente á rua S. Braz n. 83, Engenho de Den­
tro, comércio, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Santana. (Qualificação 
requerida.)

8.397 líermenegildo Faria, filho de José Augusto Fernan­
des e de Lina Geran de Faria, nascido a 13 de no­
vembro de 1911, no Distrito Federal, residente á 
rua Ernesto Vieira n. 38, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de San­
tana. (Qualificação requqerhla.)

8.398 José Bottiue, filho de Francisco Boltine e de Christí-
na Hontore, nascido a 19 de março de 1890, no 
Distrito Federal, residente á rua Ferrão Cardin, 
n. 39-A, Inhaúma, comercio, casado, com domi­
cílio eleiloral no distrito municipal de -spírüo 
Santo. (Qualificação requerida.)

^•399. Üdon José de Oliveira, filho de José Antonio de Oii- 
veira e de Maria Anna do Carmo, nascido a 14 
de fevereiro de 1910, em Calole do Rocha, Eslado 
da Paraíba, residente á rua S. Pedro n. 36, co­
mércio, solteiro, com domicilio eleiloral no d is­
trito municipal de Rio Comprido. (Qualificação 
requerida. )

L  100. Orlando José Domingos, ilho dc Augusto José Domin­
gos e de Leopoldina Antonia do Desterro, nascido 
a 23 de fevereiro de 1912, no Distrito Federal 
residente á rua Marquez de Valença n. 125, casa 
8, operário, solteiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Santana. (Qualificação 
requerida. )

*>•<01. João Teixeira Ferro, filho de Anlonio Teixeira Fer­
ro e de Albina Carvalho Ferro, nascido a 27 de 
julho de 1902. no Distrito Federal, residente á 
rua Pereira de Siqueira n. 71, comerciante, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Santana. (Qualificação requerida.)

182, Carlos Antonio da Luz, filho de Oscar Antonio da 
Luz e de Adelaide Maria de Souza, nascido a 7 de 
outubro de 1909, no Dislrito Federal, residente 
á rua Ipiranga n. 91. operário, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito mlnicipal de San­
tana. (Qualificação requerida.)

•‘*03. Sergio Jo<=é Domingues. filho de Augusto José Do- 
mingues e de Leepoldina Antonia do Desterro, 
nascido a 9 de outubro de 1903, no Distrito Fe­

deral, residente á rua Marquez de Valença nú­
mero 125, casa 8, comércio, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Sant **'«*. 
(Qualificação requerida. )

8.404. Manoel Fernandes de Oliveira, fillio  de .Cândido Fer­
nandes de Oliveira e de Maria Felipa dos San- 

. tos, nascido a 10 de junho de 1901, em S. Salva­
dor, residente á rua Cajiberibe n. 20, operário, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal de Santana. (Qualificação requerida.)

S. 405. Emilio Leonardo Losso, filho de João Losso e de Con- 
clietfa Proveneiana, nascido a 6 de novembro de 
1904, no Distrito Federal, residente á rua Mar- 
quez de Sapucaí n. 172, comércio, casado, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de 
tana. (Qualificação requerida.)

Nos têrmos do artigo 5o parágrafo 12, do decreto núme- 
mero 24.129, do 16 de abril do corrente ano, os títulos se­
rão entregues, na forma estabelecida no art. 46 do Regimen­
to Geral dos Juízos, Secretaria e Cartórios Eeleitorais, aos 
próprios eleitores, ou a quem restituir o recibo de que 
trata o art. 15, parágrafo 4°, com a assinatura do eleitor, uo 
verso. Rio de Janeiro, 6 de julho de 1934. Eu, Bane Eva- 
risto de Oliveira, pelo escrivão, subscrevo e assino. —  
J varie Evaristo de O liveira.

SE X TA  ZONA E LE ITO R A L

De ordem do Dr. Juiz Eleitoral da 6a Zona, da 2a Cir­
cunscrição do Distrito Federal, faço público para conhe­
cimento dos interessados que, por despacho de 14 de junho, 
foram mandados expedir pelo MM. Juiz os títulos dos se­
guintes cidadãos:

Título n. 11.362. Inscrição n. 11.651. Hilda dos Santos, 
fiilia  de Horácio Caetano dos Santos e de F ir- 
mina Monteiro dos Santos, nascido a 15 de ja­
neiro de 1893, no Distrito Federal, enfermeira, 
solteira, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal do Andaraí. (Qualificação requerida.)

Título n. 11.363. Inscrição n. 11.652. Francisco Fernan­
des Leite, filho de Elias Fernandes Leite e de 
Maria Augusta Lobo Leite, nascido a 24 de fe­
vereiro de 1898, em S. Salvador, Estado da Baía, 
engenheiro, casado, com domicílio eleitoral uo 
distrito municipal de Engenho Novo. {Q u a lr; . 
cação requerida, B .E . 17.)

Título li. 11.36 4. Inscrição n. 11.653. Sebastião José -ia
Silva, filho de Joesé Caetano da Silva e de Jo-
sefina Guimarães da Silva, nascido a. 6 de outu­
bro de 1909, no Distrito Federal, empregado pú­
blico, solteiro, com domicilio eleiloral no distri­
to municipal de Meyer. Qualificação requerida. 
B .E . 24.)

Título li. 11.365. Inscrição n. 1 1.654. Alfredo Augusto Amo- 
rim, fillio de José L . Alves da Silva Amorim e 
cie Margarida Candida da Silva Amorim, nascido 
a 18 de setembro de 1889. em Portugal, comer­
ciante, casado, com domicílio eleitoral no d i-: ri­
to municipal de Meyer. (Qualificação requer;.'». 
B .E . 8 .)

Titulo n. 11.366. Inscrição n. 11.655. Paulo Seclander, fi­
lho de Max Seclander e de Bcrlha Beckic, nascido 
a 19 de julho de 19Ú9, 110 Distrito Federal, co­
mércio, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Meyer. (Qualificação reque­
rida .)

Título n. 11.367. Inscrição n. 11.656. Genciano de Carva­
lho Lima, fillio de José Sergio dc Carvalho e de 
Maria Leopoldina de Carvalho, nascido a 20 de 
janeiro de 1885, em Sergipe, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal d 3 
Meyer. (Qualificação requerida, B .E . 24.)

Titulo n, 11.368. Inscrição n. 11.657. Alvaro Pereira da 
Rocha, filho de Antonio Pereira da Rocha e de 
Carolina Augusta Pereira da Rocha, nascido a 
12 de março de 1885, 110 Distrito Federal, nego- 
eiante, casado, com domicílio eleitoral no distri­
to municipal dc Meyer. (Qualificação requerida.)
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Tííu lo n. 11.3G9. Inscrição n. 11.058. José Assis de Almei­
da Lima, filho de João Rodrigues Lima e de Etel- 
vina Vieira de Almeida Lima, nascido a 19 de 
maio de 1903, no Distrito Federal, proprietário, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Meyer. (.Qualificação requerida, 
B .E . 21.)

Título n. 11.370. Inscrição n. .11.059. Ida Baplista, filha 
de Natal Esteves Baptista e de Amalia Baptista 
nascida a 12 de setembro de 1912, no Distritc 
Federal, doméstica, solteira, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerida, B .E . 13.)

Tííu lo n. 11.371. Inscrição n. 11.600. Antonio Cardoso, f i ­
lho de José Cardoso e de Maria de Jesus Chrispim 
nascido a 19 de outubro de 1892, em Minas Ge­
rais, comércio, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Meyer. (Qualificação re­
querida, B .E . 24.)

Título n. 11.372. Inscrição n. 11.661. Gervazio Joaquim 
Vieira, filho de João Vieira e de Adelina de Je­
sus, nascido a 29 de janeiro de 1908, no Distritc 
Federal, comércio, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerida.)

Título n. 11.373. Inscrição n. 11.662. Paricio Alves Bar­
reto, filho de Miguel Alves Barreto e de Angela 
Fernandes da Silva, nascido a 18 de julho d? 
1903, em Campos, Estado do Rio de Janeiro, fun­
cionário público, casado, com domicílio eleito­
ral no distrito municipal de Meyer. (Qualifica­
ção requerida, B .E . 13.)

Título n. 11.374. Inscrição n. 11.663. Manoel Gonçalves
Duarte, filho de Francisco Gonçalves Duarte e 
de Anna do Egyto. nascido a 30 de novembro de 
1890, no Distrito Federal, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal dc An- 
daraí. (Qualificação requerida, B .E . 8 .)

Titule h. 11.375. Inscrição n. 11.664. Norbcrto Joaquim
Vieira, filho de Alfredo Joaquim Vieira e de Ar 
minda Francisco Vieira, nascido a 4 de maio dt 
1909. no Distrito Federal, empregado na Saúde 
Pública, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Meyer. (Qtialificação reque­
rida, B .E . 6 .)

Título n. 11.376. Inscrição n. 11.665. Pliiladelpho Soare?
Campos, filho de Joaquim Carneiro de Campos
e de Flavia Soares Campos, nascido a 17 de se­
tembro de 1908, em Araruama, Estado do Rio 
de Janeiro, operário, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito. municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerida, B .E . 24.)

Titulo n. 11.377. Inscrição n. 11.GG6. Iracy Marques Bar­
bosa. filho de Epliraim João Barbosa e de Ira'- 
eema Marques Barbosa, nascido a 27 de novem­
bro de 1912. no Distrito Federal, comércio, sol­
teiro. com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Meyer. (Qualificação requerida, B .E . 22.)

Tituio n. 11.378. Inscrição n. 11.667. Nelson Marques Bar­
bosa. filho dc Epbraim João Barbosa e de Irace­
ma Marque? Barbosa, nascido a 5 de agosto de 
1911, no Distrito Federal, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Meyer. (Qualificarão requerida, B .E . 8 .)

Títu lo n. 11.379. Inscrição n. 11.668. José Martins Pimen­
ta, filho de João Martins Pimenta e de Adelina 
Andrade Pimenta, nascido n 18 de abril de 1899, 
no Distrito Federal, comércio, casado, com do­
micilio eleitoral no distrito municipal dc Meyer. 
(Qualificação requerida, B .E . 8 .)

Tituio r. 11.380. Inscrição n. 11.669. Violeta Mattos, filha
de José Victor de Mattos e de Maria Julia Lou­
reiro de Mattos, nascida a 22 de setembro de 
1899, em Aracajú, Estado de Sergipe, doméstica, 
solteira, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Meyer. (Qualificação requerida.)

Tituio n. 11.381. Inscrição n. 11.670, Dionisyo Oliveira 
Franckini, filho de João Lourenço Franchini o

de Paulina de Oliveira Franchini, nascido a 9 
de outubro de 1896. no Estado de Minas, funcio­
nário municipal, viúvo, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Andaraí. (Qualificação 
requerida.) e

Título n. 11.382. Inscrição n. 11.671. Ervino Muller, filbó 
de Frederico R . Muller e de Helena Muller, nas­
cido a 5 de dezembro de 1899, em Santa Catarina, 
comércio, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Engenho Novo. (Qualifica­
ção requerida.)

Título n. 11.383. Inscrição n. 11.672. Francisco de Paula 
Azambuja, fillio  de Augusto Azambuja e de Cons- 
lança de A . Azambuja, nascido a 4 de agosto de 
1900, no Distrito Federal, comércio, casado, ci m 
com domicílio eleitoral no distrito municipal ie  
Meyer. (Qualificação requerida.)

Título n. 11.384. Inscrição n. 11.673. Berenice Pereira dé 
Mello, filha de Guilherme Tlieodoro P . de Mello 
o de Maria Rosa Gonçalves de Mello, nascida a 
10 de janeiro de 1906, em São Salvador, Estado 
de Baía, funcionária pública, solteira, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Andaraí. 
(Qualificação requerida..)

T ííu lo u. 11.385. Inscrição n. 11.674. José dos Santos, f i ­
lho de Manuel dos Santos e de Maria de As-
sumpção Santos, nascido a 24 de fevereiro de 
1906, em S. Paulo, comércio, casado, com domi­
cílio eleitbral no distrito municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida, B .E . 12.)

Título n. 1I.3S6. Inscrição n. 11.675. Plácido de Souza
Pinto, nascido a 17 de abril.de 1894, no Distrito 
Federal, comércio, solteiro, com domicílio elei-
tonrt no distrito municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerida, B .E . 23.) -

Titulo n. 11.387. Inscrição n. 11.676. Elpidio Bernardo
Dias, fillio  de Joaquim Bernardo Dias e de El- 
pidia Maria da Conceição, nascido a 24 de ja ­
neiro de 1S89, em Parayba do Sul, Estado do Rio 
de Janeiro, comércio, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Meyer. (Qualifi­
cação requerida. B .E . 22.)

Título n. 11.388. Inscrição n. 11.677. Abenir Sampaloi  f i­
lho de Julio Antonio Sampaio e de Aguida Go-
mide Sampaio, nascido a 22 de fevereiro de 1912, 
no Distrito Federal, estudante, sol.eiro, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida.)

Títu lo n. 11.389. Inscrição n. 11.678. Manoel Martins da 
Rocha Filho, filho de Manoel Martins da Rocha 
e de Maria Ferreira da Rocha, nascido a 25 de 
setembro de 1893, no Distrito Federal, co m ércio , 
casado, com domicílio eleitoral no distrilo muni­
cipal de Meyer. (Qualificação requerida.)

T ílu lo  n. 11.390. Inscrição n. 11.679. Alcebiades Arbues
Pereira, fillio de Pedro Arbues da Silva e de 
Maria da Silva Pereira, na<eido a 1 de fevereiro 
de 1912, em Saquarema, Estado do Rio de Ja­
neiro. comércio, solteiro, com domicílio eleito­
ral no distrilo municipal de Meyer. (Qualifica­
ção requerida, B .E . 8 .)

Título n. 11.391. Inscrição n. 11.680. Waldemar A reno,
filha dc Vicente Areno e de Angelina Vieira da
Costa Areno, nascido a 15 de novembro de 191L
no Distrilo Federal, médico, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no distrito municipal de A n d a ra í. 
(Qualificação requerida, B .E . 152.)

Título n. H .392. Inscrição n. 11.681. José Scabra Canel- 
las. filho dc Augusto da Cruz Canellas e de Zul- 

•mira Seabra Canellas, nascido a 7 de maio de 
1910, no Distrito Federal, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal do 
Meyer. (Qualificação requerida, B .E . 20.)

Titu lo n. 11.393. Inscrição n. 11.682. Maurício Ferreira, 
filho de Joaquim Ferreira e de Joaquina Ferrei­
ra, nascido a 1 de agosto de 1887, no Distrito 
Federal, com domicilio eleitoral no distrito inj1* 
nicipal de Meyer. (Qualificação requerida,
B .E . 8 .)
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Jítu lo n. 11.395. Inscrição n. 11.GS3. Durval de Oliveira 
Duarte, filho de Joaquim Oliveira Duarte e de 
Amelia Oliveira Duarte, nascido a 23 de janeiro 
de 1903, em Alagoas, comércio, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Meyer. 
(Qualificação requerida, B .E . 23.)

Títu lo n. 11.395. Inscrição n. 11*1684. Julio Gomes da 
Cunha Muniz, filho de Joaquim de Paula Muniz 
e de Maria Cordelina G. Cunha Muniz, nascido a 
24 de abril de 1884, no Estado do Pará, cirur- 
gião-dentisla, casado, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de-Andaraí. (Qualificação re­
querida.)

Título n. 11.396. Inscrição n. 11.6S5. Alcides Domingue3 
Antunes, filho de Alfredo Domingues Antunes e 
do Carolina Salgado Antunes, nascido a 27 de 
maio de. 1907, no Distrito Federal, comércio, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Meyer. (Qualificação requerida.)

Títu lo u. 11.397. Inscrição n. 11.686. Sebastião Moreira 
de Souza, filho de Antonio M. Lopes de Silva e 
de Helena Josepha da Conceição, nascido a 18 de 
maio de 1886, no Estado do Rio de Janeiro, ope­
rário, casado, com domicílio eleiloral no distrito 
municipal de Meyer. (Qualificação requerida, 
B .E . 5 .)

Titulo n . 11.398. Inscrição n. 11.6S7. José Tramóntano 
filho de Eugênio Tramontano e de Assumpta 
Cataldo, nascido a 22 de setembro de 1910, no. 
Distrito Federal, empregado da Saúde Pública, 
casado, com domicilio eleitoral no distrito muni­
cipal de Meyer. (Qualificação requerida, B .E. 6.)

Rio, 7 de julho de 1934. —  O Escrivão, F . Faria.

Terceira Circunscrição

SETDIA ZONA ELEITORAL

De ordem do Dr. Juiz Eleitoral da 7a zona, da 3a, Cir- 
üunscrição do Distrilo Federal, faço público, para conheci­
mento dos interessados, que, por despacho de do cor­
rente mês, foram mandados expedir pelo M. M. Juiz os tí­
tulos de eleitores dos seguintes cidadãos:

Titulo n. 7.358. Nelson Mesquita (7.233), filho de Fran­
cisco Xavier Ferreira Mesquita e de Maria José
da Costa Mesquita, nascido a 3 de julho de 1905, 
no Distrito Federal, residente á rua Delta, 39, 
empregado municipal, casado, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Piedade. (Quali­
ficação requerida.)

Título n. 7.359. Francisco Alberto Ivo. (7.146), filho de Al­
berto Ivo e de Victoria Rodrigues, nascido a 15 de 
setembro de 1S91, no Distrito Federal, residente 
á rua Leopoldina Rego, 548, empregado público, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito muni- 
eipal de Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.360. Salvador Risse (7.626), nascido a 23 da 
agosto de 1876, no Distrito Federal, residente á 
rua Archias Cordeiro, 390, funcionário público, 
casado, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal dc Inhaúma. (Qualificação requerida.)

Título a. 7.361. Alencar José Mansc de Freitas (7.627), 
filho de Mario José de Freitas e de Iracema Ma­
ria Sam, nascido a 24 de maio de 1910, no Distri­
to Federal, residente á rua 3 de Março, 3, comér­
cio, solteiro, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Penha. (Qualificação requerida.)

Título p . 7.362. Salustiano Carneiro Leão (7.641), filho 
de João Ferraz Carneiro Leão e de Maria Salda­
nha C. Leão, nascido a 8 de junho de 1874, no 
Distrito Federal, residente á rua Professor Ga- 
bizo, 217, c. 3, funcionário bancário, casado, com 
domicílio eleiloral no dislrilo municipal do 
Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.363. Cláudio José de Queiroz (7.671), filho de 
José Joaquim de Queiroz e de Liberata P . Lucia 
dos Sanlos, nascido a 1 de novembro de. 1876, no 
Distrito Federal, residente á rua Vaz Caminha.

38, proprietário, casado, com domicílio eleitora! 
no distrito municipal de Irajá. (Qualificação re­
querida.)

Título n. 7.365. Bartholomeu Maurício AVanderley (7.677), 
filho de Dalivo Maurício W . Araújo e de Josepha 
Maria de O. Martins, nascido a 12 de julbo de 
•1891, em Maceió, Estado de Alagoas, residente á 
rua Maximiano Macjel 30, mecânico, casado, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Pie­
dade. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.365. Termo Pascboal dos Reis (7.689), filho 
de José Norberto dos Reis e de Ambrozina Fer­
reira Mendes, nascido a 17 de maio de 1905, em 
Natividade, Estado do Rio de Janeiro, residente á 
rua Julieta, 31, operário, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Piedade. (Qua­
lificação requerida.)

Título n. 7.366. Edith Lopes (7.717), filha de José Fran­
cisco Lopes e de Maria de Jesuo Lopes, nascido a 
9 de janeiro de 1913, uo Distrito Federal, resi­
dente á Avenida Suburbana, 2.9C4, doméstica, 
solteira, com domicílio eleitoral no dísti i'o  mu­
nicipal de Piedade. (Qualificação requerida.)

Título u, 7.367. Francisco Rodrigues Vianna (7.724), fi- 
lhp de Manoel Rodrigues Vianna. c de Amelia 
Custodia Vianna, nascido a 3 de dezembro de 
1856, no Distrito Federal, funcionário municipal 
jasado, com domicílio eleitoral no distrito rnunW 
cipal de Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.368. Celia Rita Ferreira Bravo, (7.727), filha 
de Carlos Xavier do Siqueira Bravo e de Olivia 
Aristides de Souza Ferreira Bravo, nascida a 29 
de agosto de 1908, no Distrito Federal residente 
á rua Camarista Meyer, 60, comércio, solteira, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Pie­
dade. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.369. Jayme da Silva, (7.728), filho de Fran­
cisco da Silva e de Maria da Conceição Silva, nas­
cido a 16 de abril de 1899, no Distrito Federal, 
residente á rua Joaquim Rego, 28, operário, ca­
sado com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Penha. . (Qualificação requerida.)

Título n. 7.370. Joaquim Francisco dos Santos (7.730), 
filho de Joaquim Francisco dos Santos e de Ade­
laide Correia dos Sanlos, nascido a 20 dò junho 
de 1874, no Distrito Federal, residente A rua Jcsé 
Domingos, 113, c. 17, operário, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Pieda­
de. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.371. José dos Santos (7.731), filho de Jacob 
Francisco dos Santos e de Silvina Francisca dos 
Santos, nascido a 9 de agosto de 1909, no F.slado 
do Rio de Janeiro, residente á rua José Domin­
gos, 52, operário, casado, com domicilio eleito­
ral no distrito municipal de Penha. (Qualifica­
ção requerida.')

Titulo n. 7.372. Cecilio Magno de Mello, (7.732), filho de 
Maximiano Ranulfo da Costa e de Maria Luiza da 
Costa Mello, nascido a 19 de agosto de 1892. no 
Estado da Baía, residente á rua Piuna, 24, operá­
rio, casado, com domicílio eleiloral no d i-irilo  
municipal de Piedade. (Qualificação requeriJa.)

Título n . 7.373. João Egas dc Souza ( 7 . 7 3 3 filho de Au­
gusto Severino de Souza e de Maria da Luz, nas­
cido a 23 de março de 1908, no Eslado dc Minas 
Gerais; residente á rua da Passagem, 111, ope­
rário, solteiro, com domicílio eleiloral no disl r i­
to municipal de Piedade. (Qualificação reque­
rida.)

Título n. 7.374. Aracymir Gonçalves Capella (7.734). filho 
de Armando Gonçalves Capella e de Alzira da 
Cunha Capella, nascido a 19 de julho de 1912, no 
D istrilo Federal, residente á rua üileucmn-t. 23, 
comércio, solteiro, com domicílio eleiloral no dis­
trito municipal de Piedade. (Qualificação reque­
rida.)
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Titule u. 7.375. Sylvio Teixeira-de Souza (7.735), filho 
de Etehina Ferreira de Souza, naseido a 6 de 
abril de 1911, no Distrito Federal, residente á 
rua Penedo, 13. comércio, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Penha. (Qua­
lificação requerida.)

Título n. 7.376. Esmeraldino Teixeira Braz (7.736), filho 
Luiz Teixeira Braz e de Emilia da Conceição Tei­
xeira, nascido a 12 de n.arço de 1910, no Distrito 
Federal, residente á rua Capitão Cruz, 30, empre­
gado municipal, solteiro, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Penha. (Qualificação re­
querida .) >

Título a. 7.377. Angenor Antenor de Azevedo (7.737), filho 
de Ary Kerner Antenor de Azevedo e de Leonot 
Luiza de Azevedo, nascido a 2 de junho de 1900, 
no Distrito Federal, residente ã rua Meira, 48, 
funcionário público, casado, com domicílio eleito­
ral no distrito municipal de Piedade. (Qualifica­
ção requerida.)

Titulo D. 7.378. Florizella da Silva Pinto (7 .38), filha 
de Joaquim da Silva e de Olinda da Silva, nasci­
da a 27 dc março de 1906, no Distrito Federal, 
residente á rua Major Rego, 468, doméstica, ca­
sada com domicílio eleitoral no distrtto munici­
pal de Penha. (Qualificação requerida.)

Título n 7.379. Paulo Alves Pereira (7.739), filho dc 
Gonçalo Alves Pereira e de Maria Alves Pereira, 
nascido a 3 de janeiro de 1906, em Campina Gran­
de, Eslado da Paraíba do Norte, residente á rua 
Paraná, 14. operário, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Penha. (Qualifi­
cação requerida.)

Título n. 7.380. João Antonio da Silva (7.741), filho do 
Manoel Simões da Silva e de Maria Pastora do 
Jesus, nascido a 4 de janeiro de 1900, em Dôres, 
Estado de Sergipe, residente á rua Goiaz 420, em­
pregado público, solteiro, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Piedade. (Qualificação 
requerida.)

Titulo n- 7.381. Frederico Porfirio Guerra (7.742), filho 
de Arthur Forfirio Guerra e de Maria Emilia 
Guerra, nascida a 20 de novembro de 1907, em 
Recife. Estado de Pernambuco residente á rua 
UT", 38. Estação de Colégio, marítimo, solteiro, 
eom domicílio eleitoral no dislrito municipal de 
Irajá. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.382. Emilia Soares Monteiro dc Barros (7.744), 
filha de João José Soares, e de Flausina Ma­

ria da Conceição, nascida a 20 de janeiro, 
le  1885, em Nova Iguassú, residente á rua Tta- 
íaparica, 40, costureira, casada, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal de Inhaúma. 
(Qualificação requerida.)

Títulu o. 7.383. Pedro Maia (7.746), filho de José Marce- 
lino Maia e de Maria Candida de Jesus, nascido a 
19 de outubro de 1897, em Barbacena, Estado da 
Minas Gerais, residente á rua Goiaz, 245, comér­
cio, solteiro, eom domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Piedade. (Qualificação reqüerida.)

Título n. 7.384. Paulo Cerqueira Dias, (7.747), filho de 
Fernando Joaquim Dias e de Maria Augusta Mar 
tins, nascido a 30 de outubro de 1912, no Dis­
trito Federal, residente á rua Uranos, 987, co­
mércio, solteiro, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Penlia. (Qualificação reque­
rida.)

Titulo n. 7.385. Belchior Ribeiro, (7.749), fillio de Josué 
Ribeiro e de Maria Isabel Ribeiro, nascido a 7 de 
junho de 1909, no Distrito Federal, residente á 
m a Suruí, 135, comércio, solteiro, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal do Penha. (Qua­
lificação requerida.)

Título n. 7.386. Joaquim Anlonio de Moraes fillio  de An­
tonio Lourenço de Moraes e de Maria Pinlio de 
Moraes, nascido a 24 de maio de 1898, no Distri­
to Federal, residente á rua Assis Carneiro, 180.

solteiro, com domicílio eleitoral no distrito m u*-- 
nicipal de Piedade. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.387. Inscrição n. 7.613. Moacyr Souto Maior.
filho de Gervasio Coutinlio Souto Maior e de Ma­
ria Adelaide P . Souto Maior, nascido a 11 de no­
vembro de 1899, no Distrito Federal, residente á 
rua Conselheiío Agostinho, 71, comércio, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.38S. Inscrição n. 7.616. Francisco Pereira 
Martins, filho de José Maria Pereira e de Manoela 
Martins Gonçalves, nascido a 30 de novembro de 
1880, na Espanha, residente á rua Aristide3 Lo­
bo, 248, comerciante, casado, com domicílio eleB 
toral no distrito municipal de Penha. .(Qualifi­
cação requerida.)

Título n. 7.389. Inscrição n. 7.645. Ulysses Francisco do 
Almeida, filho de Manoel Francisco Almeida e 
de Josepha Francisca Almeida, nascido a 2 de 
agosto de 1896, em Recife, Estado de Pernam­
buco, residente á avenida Suburbana, 2.474, co­
mércio, casado, com domicílio eleitoral no distri­
to eleitoral no distrito municipal de Piedade. 
(Qualificação requerida.)

Título n. 7.390. Inscrição n. 7.700. Luiz Cesar Soares, f i­
lho de Alfredo Cesar Soares e de Luzia da Silva 
Soares, nascido a 10 de fevereiro de 1895, em 
Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, residente á 
rua João Vieira. 19, empregado público, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal d ’ 
Piedade. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.391. Inscrição n. 7.729. Sebastião Renato da 
Silva, filho de Godofredo da Silva e de Leopol­
dina Theodora da Silva, nascido a 27 de setembro 
de 1902. em Campanha, Estado de Minas Gerais, 
residente á rua Pilanguí, 11. operário, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal d? 
Piedade. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.392. Inscrição n. 7.745. Euclydes Ramos, f i ­
lho de Juvenal Ramos e de Maria Francisca, nas­
cido a 14 de outubro de 1897, em Barra Mansa. 
Eslado do Rio de Janeiro, residente á rua Bota­
fogo, 69, comércio, casado, com domicílio elei­
toral no dislrito municipal de Piedade. (Quali­
ficação requerida.)

Titulo n. 7.393. Inscrição n. 7.751. Pacifico Ferreira Ma- 
thias. filho de José Ferreira Mathias c de Ida- 
lina Lopes Ramos, nascido a 28 de agosto de 1832, 
em Suruí, Estado do Rio de Janeiro, residente a 
rua do Couto, 265, comércio, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Penha. 
(Qualificação requerida.)

Título n. 7.394. Inscrição n. 7.752. Octacilio José de Cas­
tro, filbo de Francisco José de Castro e de Per­
petua Rodrigues dc Castro, nascido a 12 do ■naic 
de 1909, no Distrito Federal, residente á rua Ca­
pela. 54, comércio, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Piedade. (Q iali- 
íicação requerida.)

Titulo n. 7.395. Inscrição n. 7.754. João Ferreira da Sil­
va, filho de Manoel Eugênio da Silva e de Ignacia 
Nanilha Silva, nascido a 15 de julho de 1893, no 
Estado de Pernambuco, residente á rua Caçapava, 
42, operário, casado, com domicílio eleitoral nc 
distrito municipal dc Penha. (Qualificação 
querida.)

Título n. 7.396. Inscrição n. 7.755. Domingos José Mih- 
tão, filho de José Joaquim da Conceição e de 
Candida Luiza Soares Conceição, nascido a 30 
setembro dc 1870, no Distrito Federal, re s id e in -  
á rua General Pedra, 6, funcionário público, ca­
sado, com domicílio eleiloral no distrito muni­
cipal de Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.397. Inscrição n. 7.757. Juvenal Pinto do Bar- 
-os, filho de Francisco Pinto de Barros e de Cnrjs* 
tina Lopes Barros, nascido a 5 de maio de 19* • 
residente á rua Fagundes Varela,, 55, fu n cio n a -
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rio público, solleiro, com domicílio eleitoral no 
distrito municipal de Piedade. (Qualificação re­
querida .)

Título n. 7.398. Inscrição n. 7.758. Rufino Gomes Perei­
ra, filho de Jesuino Gomes Pereira e de Laurinda 
Galdina Conceição, nascido a 1 de outubro de 
1902, em Queimados, Estado do Rio de Janeiro, 
residente á rua 24 de Fevereiro, 50, operário, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Penha. (Qualificação requerida.)

TílulO n. 7.399. Inscrição n. 7.759. José Alves de Almei­
da, filho de Theodosio Bispo dos Santos e de Ma­
ria Joanna Alves, nascido a 15 de abril de 1904, 
em Santo Amaro, Estado da Baía, residente á rua 
São Clemente, 34, vigilante noturno, casado, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de P ie­
dade. (Qualificação requerida.)

Titulo n. 7.400. Inscrição n. 7.760. Orlando Costa, filh# 
junho de 1910, no Distrito Federal, residente i  
de João da Costa e de Maria Mello, nascido a 1 ü* 
rua Clarimundo de Melo, 327, empregado públic<\ 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Piedade. (Qualificação requerida.)

J ilu lo n. 7.401. Inscrição n. 7.762. Ruldão Francisco de 
Assis, filho de Manoel Francisco de Assis e de 
Marietta Costa de Assis, nascido a 24 de outubro 
de 1908, no Distrito Federal, residente á rua Su­
burbana, 2.668, funcionário público, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de P ie­
dade. (Qualificação requerida.)

Titulo h. 7.402. Inscrição n. 7.764. Oscar Fidelis Gome*
' • filho de Fidelis Firmino Gomes e de Maria dt

Conceição, nascido a 15 de junho de 1903, no Es­
lado de Minas Gerais, operário, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal de Penha. 
(Qualificação requerida.)

Titulo n. 7.403. Inscrição n. 7.765. Plinio Antonon, filho 
de Atilio Antonon e de Emilia Perissinotte, nas­
cido a 6 de outubro de 1896, em Descalvado, Es­
tado de São Paulo, residente á rua Belmirj, 75, 
casa 3, mecânico, casado, com domicílio eleitoral 
no distrito municipal de Piedade. (Qualificação 
requerida, n. 22.)

TítuTfl n. 7.404. Inscrição n. 7.766. Carlos Froment Filho, 
filho de Carlos Froment e de Jesuina Froment. 
nascido a 19 de março de 1897, em Itaipú, Estado 
do Rio de Janeiro, residente no Caminho de Ita­
raré, 118, comércio, casado, com domicilio eleito­
ral no distrito municipal de Penha. (Qualifica­
ção requerida, n. 8 .)

Titulo n. 7.405. Inscrição n. 7.767. Renato Gonçalves P i­
menta, filho de Gastão Leal Pimenta e de De- 
mocracina Gonçalves Pimenta, nascido a 20 do 
maio de 1910, no Distrito Federal, residente á 
travessa Bittencourt, 29, comércio, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de P ie­
dade. (Qualificação requerida.)

Título n . 7.406. Inscrição n. 7.768. José Gonçalves, filho 
de José Gonçalves e de Luzia Scaiola, nascido a 
14 de fevereiro de 1908, no Distrito Federal, 
residente á rua Francisco Enes, 146, operário, sol­
leiro, com domicílio eleitôral uo distrito munici­
pal de Penha. (Qualificação requerida, n. 32.J

Titulo n. 7.407. Inscrição n. 7.769. Siluá Ferreira da Sil­
va, filho de Evandro José da Silva Junior o da 
Francisca Ferreira da Silva, nascido a 3 de mar­
ço de 1908, ein Juiz de Fora, Estado de Minas 
Gerais, residente á rua Paraná, 111, professor, 
solteiro, com domicilio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Piedade. (Qualificação requerida, nú­
mero 32.)

t ítu lo  n. 7.408. Inscrição n. 7.770. José Ferreira da Cas­
ta, filho de Antonio Ferreira da Costa e de An­
gelina Rosa Ferreira, nascido a 30 de maio ds 
1879, çm Portugal, naturalizado, residente á rua 
Goiaz, 164, empregado municipal, casado, com

domicílio eleitoral no distrito municipal de Pio- 
lade. (Qualificação requerida, n. 35.)

Título n. 7.409. Inscrição n. 7.771. Francisca da Rocha e 
Silva, filho de Luiz Antonio da Rocha e Silva e 
dc Anna de Jesus e Silva, nascido a 17 de maio 
de 1905, no Distrito Federal,'residente á rua Pa­
raná, 101, operário, casado, com domicílio elei­
toral no distrilo municipal de Piedade. (Quali­
ficação requerida, n. 34.)

Título n. 7.410. Inscrição n. 7.772. Cândido Lacerda f i ­
lho de José Lacerda e de Mathilde Santos, nas­
cido a 11 de março de 1889, em Caravelas, Es­
tado da Baía, residente á rua Costa Rica, 33, ope­
rário, casado, com domicilio eleitoral na distrito 
municipal de Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.411. Inscrição n. 7.773. Sylvio Gomes da Sil­
va, filho de Ramiro Gomes da Silva e de Alice 
Gomes da Silva, nascido a 1 de janeiro de 1908. 
no Distrito Federal, residente á rua Américo Ves- 
púcio, 14, empregado no comércio, casado, ccm 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Pie­
dade. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.412. Inscrição n. 7.774. Rubens Martins la  
Rocha e dc Petronilha Soares da Rocha, nascido a 
23 de março de 1910, no Distrito Federal, resi­
dente á rua Hermengarda, 78, empregado no co­
mércio, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Piedade. (Qualilicação reque­
rida, n. 32.)

Título n. 7.413. Inscrição n. 7.775. Arlindo Salles Pereira 
filho de Francisco Salles Pereira e de Carolina 
Angélica Callado, nascido a 27 de agosto de 1896, 
em Magé, Estado do Rio de Janeiro, residente á 
rua Berquó n. 6, empregado público, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Piedade. (Qualificação requerida n. 8 ).

Título n. 7.414. Inscrição n. 7.776. Antonio de Souza 
Bernardes, filho de Antonio de Souza Bernar- 
des e de Ermelinda de Souza, nascida a 12 de 
agosto de 1912, no Distrilo Federal, residente á 
rua Goiaz n. 438, comércio, solteiro, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Piedade., 
(Qualificação requerida).

Titule n. 7.415. Inscrição n. 7.777. Carlos José Garcia, 
e de Carlota Ferreira Garcia, nascido a 26 de 
janeiro de 1897, no Distrito Federal, residente 
á rua Gita n. 21, comércio, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Penha. 
(Qualificação requerida, n. 32).

Yítulo n. 7.416. Inscrição n. 7.778. João Baptista Mar-
/ ques de Brito, filho de Antonio Gonçalves Mar­

ques de Brito e de Maria Joaquina Corrêa, nas­
cido a 26 dc junho de 1897, em Cabo Frio, Es­
tado do Rio de Janeiro, residente á rua João P i­
nheiro n. 112, comércio, solteiro, com domicilia 
eleitoral no distrito municipal de Piedade. (Qua­
lificação requerida, n. 32).

Título n. 7.417. Inscrição n. 7.779. Antonio Dannemberg 
Netto, filho de Alarico Dannemberg e de E lvira 
Barbosa de Souza Dannemberg, nascido a 24 de 
maio de 1896, no Distrito Federal, residente á 
rua Visconde de Niterói n. 43, empregado da E. F.
C. B ., casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Penha. (Qualificação requerida).

Título ti. 7.418. Inscrição n. 7.780. Antonio Caetano 
Machado, filho de Antonio Caetano Machado e de 
Maria Margarida Macliado, nascido a 16 de agos­
to de 1899, no Distrito Federal, residente á rua 
Maria do Carmo n. 206, comércio, casado, eom 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Pe­
nha. (Qualificação requerida, n. 32).

Títu lo n. 7.419. Inscrição n. 7.781. Francisco Vasques 
Torres, filho de Romão Passe Vasques e de Anna 
Vasques Torres, nascido a 20 de janeiro de 1892, 
em Portugal, nacionalizado, residente á rua Moa- 
tevidéo n. 348, mecânico, casado, com domicilio 
eleitoral no distrito municipal de Penha. (Quali­
ficação requerida) -



1112 Quarta-feira 11 BOLETIM  E LE ITO RAL Julho de 1934

Título n. 7.420. Inscrição n. 7.782. Adolplio Rio Branco 
Fillio, filho de Adolplio Ri,o Branco e de Rufina 
Silveira Rio Branco, nascido a 24 de agosto de 
1910, no Estado do Rio Grande do Sul, residente á 
rua das Missões n. 144, operário, solteiro, cora 
domicílio eleitoral no distrito municipal de Pe­
nha. (Qualificação requerida).

Título n. 7.421. Inscrição n. 7.783. Ivo Pradal, filho de 
Valentim Pradal e de Thereza Laurinda Pradal, 
nascido a 20 de maio de 1910, no Distrito Federal, 
residente á rua Cruz e Souza n. 21, comércio, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Piedade. (Qualificação requerida).

Título n. 7.422. Inscrição n. 7.784. Pedro Antonio Caste- 
lucio e de Luiza Failaz, nascido a 29 de dezembro 
de 1902, no Distrito Federal, residente á Avenida 
dos Democráticos n. 1.180, comércio, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Penha. (Qualificação requerida).

f Título n. 7.423. Inscrição n. 7.785. Waldemar Martins 
Coelho, filho de Carlos Martins Coelho e de Bea­
triz Martins Coelho, nascido a 3 de outubro de 
19Ò4, no Distrito Federal, residente á Estrada En­
genho da Pedra n. 767, negociante, casado, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal do Pe­
nha. (Qualificação requerida).

1 Título n. 7.424. Inscrição n. 7.786. Emilio da Silva Lou­
reiro, filho de José da Silva Loureiro e de Jose- 
fina da Silva Loureiro, nascido a 1 de agosto de 
1S85, em Maranguape. Estado da Paraíba do Nor­
te, residente á rua Barão de Mesquita n. 696 
casa 52, médico, casado, com domicílio eleiloral 
no distrito municipal de Penha. (Qualificação 
requerida).

Titulo n. 7.425. Inscrição n. 7.787. Manoel de Souza Mo­
raes, filho de Antonio José de Souza Magalhães 
e de Maria Leopoldina Moraes, nascido a 21 de 
dezembro de 1893. no Estado do Rio dc Janeiro, 
residente á rua Mangueiras n. 28, operário, ca­
sado. com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Piedade. (Qualificação requerida).

Títu lo n. 7.426. Inscrição n. 7.788. Antonio Simões Con­
ceição Junior, filho do Anlonio Simões da Con­
ceição e de Mariana Angélica da Conceição, nas­
cido a 10 de junho de 1903, em Cantagalo, Esla­
do do Rio de Janeiro, residente ú rua Marquês dc 
Sapucaí n. 345, comércio, casado, com domicílio 
eleitoral no distrito municipal dc Penha. (Qua­
lificação requerida).

Títu lo n. 7.427. Inscrição n. 7.7S9. A ltair Germano da 
Silva, filho de João Germano da Silva Junior e dv 
Francelina de Azevedo Junior, nascido a 9 de 
maio de 1906, no'Distrito Federal, residente á rua 
Gita n. 19, comércio, solteiro, com domicílio elei­
toral no distrito municipal de Penha. (Qualifica­
ção requerida).

Título n . 7.428. Inscrição n s 7.790. Luiz Costa San­
los, fillio  de Maria Costa Santos, nasci­
do a 19 de agosto de 1S95, no Estado da Baía, 
residente á rua Visconde de Itaúna n. 201, ope­
rário, casado, com domicílio eleitoral no distrito 
municipal de Penha. (Qualificação requerida).

T ítu lo n. 7.429. Inscrição n. 7. 791. Antonio Ferreira V ei­
ga, filho, de Carlos Ferreira Veiga e de Cicilia de 
Castro Veiga, nascido a 19 de abril de 1908, no 
Distrito Federal, residente á rua Engenho de 
Dentro n. 238, comércio, solteiro, com domicí­
lio  eleitoral no distrito municipal .do Inhaúma 
(Qualificação requerida).

, Título n. 7.430. Inscrição n. 7.792. Procopio Lôbo de Fa­
ria Bastos, filho de Aristides Lôbo de Faria Bas­
tos c de Marcolina Maria da Soledade, nascido a 
14 de outubro de 1903 no Estado de Alagoas re­
sidente á rua Goiaz n. 514, operário, solteiro, com 
domicílio eleitoral no distrito municipal de P ie­
dade. (Qualificação requerida).

Títu lo n . 7-431. Inscrição n. 7.793. Francisco Alves, filho 
de Joaquim Alves e de Calorinda André, nascido

a 18 de agosío de 1895, no Eslado de Minas Ge- 
raes, residente á rua Madeira n. 11, lavrador, ca­
sado, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Penha. (Transferência).

Tílu lo  n. 7.432. Inscrição n. 7.794. José ío lly, filho de Ge- 
remias Io tly  e de Mariana Iottv, nascido a 25 de 
março de 1892, em Juiz de Fóra, Minas Gerais, 
residente á rua Ferreira n. 262, lavrador, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Penha. (Transferência).

Título n. 7.433. Inscrição n. 7.795. Manoel da Cruz Faria, 
filho de João Augusto Faria e de Ernestina Fer­
nandes Faria, nascido a 25 de novembro de 1899, 
no Distrilo Federal, residente á rua Angélica Mo­
la n. 91. comércio, casado, com domicílio eleito- 
toral no distrito municipal de Penha. Qualifica­
ção requerida).

Título n. 7.734. Inscrição n. 7.796. Aderne Francisco dé 
Assis, filho de Manoel Francisco de Assis e de 
Marietta Costa de Assis, nascido a 2 de fevereiro 
de 1910, no Distrito Federal, residente á Ave­
nida Suburbana n. 2.668, empregado público, 
solteiro, com domicílio eleitoral no distrito mu­
nicipal de Piedade. (Qualificação requerida.)

T ílu lo  n. 7.435. Inscrição n. 7.797. Carlos de Freitas Gui­
marães, filho de Constantino de Freitas Guima­
rães e de Maria Josefa Guimarães, nascido a 25 
de maio de 1893, no Distrito Federal, residente 
á rua Berquó n. 17, comércio, casado, com do­
micílio eleitoral no distrito municipal dc P ie­
dade. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.436. Inscrição n. 7.798. Joel Leoncio de Mello, 
filho de José Antonio de Mello e de Raymunda 
Paes Barreto de Mello, nascido a 6 de dezembro 
de 1906, em Cabo. Estado de Pernambuco, resi­
dente á rua das Missões n. 68, motorista, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.437. Inscrição n. 7.799. Carlos dc Araújo Lima, 
filho de Pedro de Araújo Lima e de Etelvina de 

• Araújo Lima, nascido a 8 de julho de 1890, no 
Distrito Federal, residente á rua Cuba n. 55, ele­
tricista, casado, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Penha. (Qualificação reque­
rida.)

Título n. 7.438. Inscrição n. 7.800. Romulo Ferreira, filho 
de Inez Julia de Oliveira, nascido a 4 de abril 
de 1906. em Tgnassú, Estado do Rio de Janeiro, 
residente á rua Um n. 58, Irajá, operário, ca­
sado. com domicílio eleitoral no distrito muni­
cipal dc Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.439. Inscrição n. 7.801. Luiz Ignacio Dias. f i ­
lho de Pedro Ignacio Dias e de Maria Felismina 
da Conceição, nascido a 20 de agosto de 1901, em 
Vassouras. Estado do Rio de Janeiro, residente ã 
rua Arquias Cordeiro n. 160, operário, casado, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Inhaúma. (Qualificação requerida.)

T ílu lo  n. 7.440. Inscrição n. 7.802. José Eduardo, filho dc 
Eduardo Maximiano e de Conslança Carolina, 
nascido a 17 de junho de 1901, em Panlo Anlôtíio 
do Chiador. Eslado de Minas Gerais, residente a 
rua Guaíba*n. 290, lavrador, casado, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Penha. 
(Qualificação requerida.)

Título n. 7.441. Inscrição n. 7.803. José da Cunha Bastos, 
filho de José da Cunha Bastos e de Leonor Fer­
reira Bastos, nascido a 26 de agosto de 1907, re­
sidente á rua Vieira Ferreira n. 32, comércio, 
solteiro, com domicílio eleiloral' no distrito mu­
nicipal de Penha. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.442. Inscrição n. 7.804. Mario Cunha, filho de 
Leopoldo Cunha e de Claudina Maria Dias, nas­
cido a C de abril de 1904, em Paraíba do Sul, Es­
tado do Rio de Janeiro, residente á rua Berquo  
n.93, operário, casado, com domicílio eleitoral 

• no distrito municipal de Piedade. (T ran feren - 
cia.)
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Título n. 7.443. Inscrição n. 7.S05. José Fernandes Leite, 
filho de Antonio Fernandes Leite e de Julia Fer­
reira Leite, nascido a 30 de julho de 1900, no 
Distrito Federal, residente á rua Dionísio n. 2, 
operário, solteiro, com domicílio eleitoral no dis­
trito municipal de Penha. (Qualificação reque­
rida.)

Titu lo n. 7.444. Inscrição n. 7 .SOO. Clirio de Souza P i­
nheiro, filho de Carlos Rodrigues Pinheiro e do 
Zola de Souza Pinheiro, nascido a l i  de novem­
bro de 1911, no Distrito Federal, residente á rua 
Jequiriçá n. 46, comércio, casado, com domicílio 
eleiloral no dislrito municipal de Penha. (Qua­
lificação requerida.)

Titulo n. 7.445. Inscrição n. 7.807. Oswaldo de Amorim 
Maghelli, filho de Pedro de Amorim Maghelli o 
de Maria Esperidiana Maghelli, nascido a 20 de

julho de 1908, no Distrito Federal, residente á 
rua Sousa Cerqueira n. 34, mecânico, solteiro, 
com domicílio eleitoral no distrito municipal de 
Piedade. (Qualificação requerida.)

Título n. 7.446. Inscrição n. 7.809. Benedito José Figuei­
redo, filho de Urçulina Figueiredo, nascido a 9 
de novembro de 1881, em Penêdo. Estado de A la ­
goas, residente á rua Jacuí n. 42, operário, sol­
teiro, com domicílio eleitoral no distrito munici­
pal de Penha. (Qualificação requerida.) '

Título n. 7.447. Inscrição n. 7.810. Clotilde Gilbert, filh i 
de Helena Rosa Maria Gilbert, nascido a 14 de 
novembro de 1911, no Distrito Federal, residente 
á rua Meira n. 19, doméstica, solteira, com domi­
cílio eleitoral no distrito municipal de Pieda-! 
(Qualificação requerida.)

BiO, 1 de julho de 1934-

impieusa «acionai (Oficinas do Calabouço) 

■RIO L:E JANEIRO


